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RESUMO 

 

Perspectivas multiprofissionais: abordagens, saberes e práticas em contextos diversos é uma coletânea 

científica que reúne contribuições de diferentes áreas do conhecimento, evidenciando a importância da 

multiprofissionalidade e da interdisciplinaridade na compreensão dos desafios contemporâneos. A obra 

percorre temas que abrangem as ciências sociais, o direito, a administração, a educação e as ciências da 

saúde, promovendo um diálogo entre distintos referenciais teóricos, metodológicos e práticos. Os capítulos 

exploram questões relacionadas às transformações sociais, à cidadania, à efetivação dos direitos 

fundamentais, à gestão organizacional, à inovação, à qualidade educacional, à educação inclusiva, às 

metodologias ativas de ensino, ao letramento científico, à inclusão de crianças com transtorno do espectro 

autista, à vigilância em saúde, à reabilitação funcional, ao manejo da obesidade e aos avanços da medicina 

de precisão. Embora abordem objetos de estudo distintos, as discussões convergem para a valorização da 

integração de saberes como estratégia para qualificar a produção científica, fortalecer as práticas 

profissionais e ampliar o impacto das ações desenvolvidas em diferentes contextos. Ao articular 

conhecimentos provenientes de múltiplas áreas, a coletânea demonstra que a construção de soluções 

inovadoras depende da cooperação entre profissionais, da produção de evidências científicas e do 

compromisso com o desenvolvimento humano e social. Destinada a pesquisadores, docentes, estudantes e 

profissionais, esta obra constitui uma importante fonte de atualização científica, reflexão crítica e incentivo 

ao desenvolvimento de práticas colaborativas voltadas às demandas de uma sociedade cada vez mais 

dinâmica, complexa e interdependente.  



 

 

PREFÁCIO 

 

Nas últimas décadas, a produção científica tem sido marcada pela crescente necessidade de integrar 

conhecimentos provenientes de diferentes campos do saber, reconhecendo que os desafios contemporâneos 

extrapolam os limites das disciplinas tradicionais. As transformações sociais, os avanços tecnológicos, as 

mudanças nos sistemas educacionais, as demandas em saúde e as questões relacionadas à sustentabilidade 

evidenciam a importância de abordagens capazes de articular diferentes perspectivas teóricas e práticas. É 

nesse cenário que se insere Perspectivas multiprofissionais: abordagens, saberes e práticas em contextos 

diversos, obra que reúne contribuições científicas voltadas à compreensão integrada de fenômenos 

complexos e à valorização da atuação colaborativa entre diferentes áreas do conhecimento. 

 

Estruturada a partir de uma perspectiva interdisciplinar, a coletânea demonstra que a construção de 

respostas consistentes para problemas sociais, educacionais, organizacionais e sanitários depende da 

interação entre distintos saberes. Ao reunir pesquisadores de diferentes formações, o livro fortalece o 

diálogo científico, estimula a produção de conhecimento compartilhado e evidencia o potencial das práticas 

multiprofissionais para subsidiar decisões, qualificar intervenções e ampliar os impactos da pesquisa sobre 

a sociedade. 

 

Inicialmente, a obra contempla discussões inseridas no campo das ciências humanas e sociais, abordando 

temas relacionados às transformações da sociedade contemporânea, à cidadania, à diversidade, à justiça 

social, ao acesso aos direitos fundamentais, à gestão estratégica, à inovação, à transformação digital e à 

sustentabilidade organizacional. Essas reflexões oferecem bases teóricas importantes para compreender as 

múltiplas dimensões que permeiam a atuação profissional e a formulação de políticas públicas. 

 

Na sequência, o foco direciona-se para a educação, reunindo estudos que analisam a gestão pedagógica, a 

educação inclusiva, as metodologias ativas no ensino de Língua e o ensino de Ciências da Natureza. As 

discussões evidenciam a relevância da inovação pedagógica, das tecnologias educacionais, da 

aprendizagem significativa e da promoção de ambientes educacionais mais inclusivos, críticos e 

comprometidos com a formação integral dos estudantes. 

 

Em continuidade, a interface entre educação, inclusão e saúde é aprofundada por meio das contribuições 

da terapia ocupacional e da atividade física no contexto do transtorno do espectro autista, ressaltando 

estratégias voltadas ao desenvolvimento global, ao desempenho ocupacional e à ampliação da participação 

social. Essa articulação evidencia a importância do cuidado centrado nas necessidades individuais e da 

atuação integrada entre diferentes profissionais. 

 

Complementando esse percurso, os capítulos dedicados à saúde coletiva e às ciências da saúde abordam 

questões de elevada relevância científica e social, incluindo a Estratégia Saúde da Família no diagnóstico 

precoce das arboviroses, os avanços da fisioterapia na reabilitação da doença de Parkinson, os desafios 

relacionados ao uso das canetas emagrecedoras no tratamento da obesidade e os progressos da imunologia 

translacional na biomedicina. Em conjunto, essas produções demonstram como a pesquisa científica tem 

impulsionado práticas assistenciais mais seguras, eficazes e alinhadas aos princípios da inovação em saúde. 

Em sua totalidade, os estudos apresentados reafirmam que a produção do conhecimento alcança maior 

consistência quando fundamentada na integração entre diferentes perspectivas científicas. Longe de 

representar uma simples reunião de áreas distintas, a multiprofissionalidade configura-se como um modelo 

de construção coletiva capaz de ampliar a compreensão da realidade, favorecer a inovação e fortalecer a 

elaboração de soluções para problemas complexos. 

 

  



 

 

Sob essa perspectiva, a diversidade temática e metodológica que caracteriza esta obra representa uma de 

suas principais contribuições. A pluralidade de enfoques, contextos investigativos e referenciais teóricos 

amplia as possibilidades de diálogo entre pesquisadores e profissionais, promovendo aproximações entre 

ciência, prática e compromisso social. 

 

Por fim, Perspectivas multiprofissionais: abordagens, saberes e práticas em contextos diversos consolida-

se como uma obra destinada a pesquisadores, docentes, estudantes e profissionais que reconhecem a 

interdisciplinaridade como elemento indispensável para o avanço científico e para a transformação da 

realidade. Ao reunir experiências, evidências e reflexões provenientes de diferentes áreas, este livro 

reafirma que o desenvolvimento do conhecimento depende da colaboração, da inovação e do compromisso 

compartilhado com a produção de soluções capazes de responder às demandas de uma sociedade em 

constante transformação. 
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APRESENTAÇÃO 

 

A diversidade de conhecimentos que caracteriza a produção científica contemporânea representa uma das 

principais forças para o avanço da pesquisa e para o aperfeiçoamento das práticas profissionais. Em 

diferentes contextos, a articulação entre áreas distintas amplia a capacidade de compreender fenômenos 

complexos, favorece a construção de respostas fundamentadas em evidências e impulsiona soluções 

inovadoras para demandas que transcendem os limites de uma única disciplina. 

 

Nesse contexto, Perspectivas multiprofissionais: abordagens, saberes e práticas em contextos diversos 

apresenta uma coletânea de estudos que expressa a riqueza da pluralidade científica e a relevância do 

intercâmbio entre diferentes campos do conhecimento. Os capítulos foram organizados de forma a 

proporcionar ao leitor uma trajetória que contempla importantes discussões relacionadas às ciências 

humanas, sociais, jurídicas, administrativas, educacionais e da saúde, revelando a amplitude das 

investigações desenvolvidas e sua contribuição para o fortalecimento da pesquisa aplicada. 

 

Cada texto reúne análises fundamentadas em referenciais teóricos consistentes e em evidências científicas 

atuais, abordando problemáticas de significativa relevância acadêmica e social. As reflexões apresentadas 

incentivam o pensamento crítico, estimulam a atualização profissional e evidenciam a importância da 

pesquisa como instrumento de transformação, inovação e qualificação das práticas desenvolvidas em 

diferentes espaços institucionais. 

 

A organização da obra buscou preservar a identidade de cada capítulo, ao mesmo tempo em que estabeleceu 

uma sequência temática capaz de favorecer o diálogo entre os conteúdos apresentados. Essa estrutura 

permite que o leitor compreenda as múltiplas conexões existentes entre os diferentes campos do saber, 

reconhecendo que a produção científica se fortalece quando incorpora perspectivas diversas e 

complementares. 

 

Mais do que reunir estudos independentes, esta coletânea constitui um espaço de compartilhamento de 

experiências, resultados de pesquisa e reflexões que contribuem para ampliar o debate acadêmico e 

incentivar novas investigações. Espera-se que os conhecimentos aqui apresentados sirvam de referência 

para pesquisadores, docentes, estudantes e profissionais, estimulando a construção de práticas 

fundamentadas na ética, na inovação, na excelência científica e no compromisso com o desenvolvimento 

da sociedade. 

 

Que esta obra inspire novas conexões entre saberes, fortaleça o diálogo entre diferentes áreas do 

conhecimento e incentive a produção de pesquisas cada vez mais comprometidas com a qualidade 

científica, a responsabilidade social e a busca permanente por soluções capazes de responder aos desafios 

do presente e do futuro. 
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RESUMO 

As transformações que caracterizam a sociedade contemporânea intensificaram os desafios relacionados à 

cidadania, à diversidade, aos direitos humanos e à justiça social, ampliando a relevância das Ciências 

Sociais para a compreensão crítica dessas dinâmicas. Este estudo teve como objetivo analisar as interfaces 

entre as transformações sociais, a cidadania, a diversidade e a justiça social, evidenciando as contribuições 

das Ciências Sociais para a interpretação da realidade contemporânea. Trata-se de uma revisão integrativa 

da literatura, realizada nas bases SciELO, Latindex, Directory of Open Access Journals (DOAJ) e em 

periódicos hospedados na plataforma Open Journal Systems (OJS), contemplando estudos publicados entre 

2021 e 2026, nos idiomas português e inglês. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram 

selecionados 12 estudos para compor a amostra final. Os resultados evidenciaram que as Ciências Sociais 

desempenham papel estratégico na análise das transformações decorrentes da globalização, dos avanços 

tecnológicos e das mudanças nas relações entre Estado e sociedade. Os estudos também destacaram a 

importância da participação cidadã, da educação, da cultura, da governança pública e das políticas de 

direitos humanos para o fortalecimento da democracia, da inclusão social e da justiça social. Conclui-se 

que as Ciências Sociais constituem um campo indispensável para compreender os desafios da sociedade 

contemporânea e subsidiar a formulação de políticas e práticas comprometidas com a promoção da 

cidadania, da diversidade e da equidade social. 

 

Palavras-chave: Cidadania; Ciências Sociais; Diversidade; Justiça Social; Transformações Sociais. 
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ABSTRACT 

The transformations that characterize contemporary society have intensified challenges related to 

citizenship, diversity, human rights, and social justice, increasing the relevance of the Social Sciences for 

the critical understanding of these dynamics. This study aimed to analyze the interfaces between social 

transformations, citizenship, diversity, and social justice, highlighting the contributions of the Social 

Sciences to the interpretation of contemporary reality. This research consists of an integrative literature 

review conducted in the SciELO, Latindex, Directory of Open Access Journals (DOAJ), and Open Journal 

Systems (OJS) databases, including studies published between 2021 and 2026 in Portuguese and English. 

After applying the inclusion and exclusion criteria, 12 studies were selected for the final sample. The 

findings revealed that the Social Sciences play a strategic role in analyzing the transformations driven by 

globalization, technological advances, and changes in the relationship between the State and society. The 

selected studies also emphasized the importance of citizenship, education, culture, public governance, and 

human rights policies in strengthening democracy, social inclusion, and social justice. It is concluded that 

the Social Sciences constitute an essential field for understanding the challenges of contemporary society 

and for supporting the development of public policies and social practices committed to promoting 

citizenship, diversity, equity, and social justice. 

 

Keywords: Citizenship; Diversity; Social Justice; Social Sciences; Social Transformations. 

 

1 INTRODUÇÃO 

As transformações que caracterizam a sociedade contemporânea resultam da intensificação da 

globalização, dos avanços tecnológicos, das mudanças econômicas e das novas configurações culturais e 

políticas. Essas dinâmicas modificam as relações sociais, ampliam desafios coletivos e exigem análises 

capazes de compreender fenômenos cada vez mais complexos. Nesse cenário, as Ciências Sociais assumem 

papel essencial na interpretação das mudanças sociais e na compreensão das relações entre cidadania, 

diversidade e justiça social (Adorno, 2008). 

A crescente complexidade dos fenômenos sociais exige abordagens interdisciplinares que 

considerem a interação entre fatores econômicos, políticos, culturais e tecnológicos. As Ciências Sociais 

contribuem para explicar essas transformações, permitindo compreender os processos históricos e as novas 

formas de participação social. A produção científica contemporânea reforça a necessidade de métodos 

analíticos capazes de interpretar uma realidade em constante transformação (Carvalho, 2020). 

Entre os principais fatores responsáveis pelas mudanças sociais destaca-se o avanço das Tecnologias 

Digitais de Informação e Comunicação, que alterou significativamente as formas de comunicação, 
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aprendizagem e participação cidadã. Embora essas tecnologias ampliem o acesso à informação, também 

evidenciam desafios relacionados à desigualdade digital e à circulação da desinformação, exigindo uma 

perspectiva crítica sobre seus impactos sociais e educacionais (Rocha; Nakamoto, 2023). 

Outro aspecto relevante refere-se à ampliação dos debates sobre diversidade, inclusão e 

reconhecimento das diferenças. Questões envolvendo gênero, raça, cultura, religião e demais identidades 

ganharam centralidade nas discussões sociais, tornando indispensável compreender como as representações 

sociais influenciam comportamentos e relações coletivas e orientam a construção dos significados 

compartilhados na sociedade (Jodelet, 2018). 

Nesse contexto, a cidadania deve ser compreendida como exercício efetivo de direitos e participação 

democrática. A promoção dos direitos humanos fortalece a inclusão social e contribui para a construção de 

uma sociedade mais justa e igualitária, fundamentada no respeito à diversidade, à dignidade humana e aos 

princípios democráticos (Brasil, 2009; Brasil, 2018). 

As constantes mudanças sociais também impulsionam a renovação das Ciências Sociais, exigindo 

novas metodologias de pesquisa capazes de interpretar fenômenos complexos. O desenvolvimento de 

abordagens analíticas amplia a compreensão das relações sociais e fortalece a produção científica, 

permitindo interpretações mais abrangentes da realidade contemporânea (Bertoncelo, 2022). 

Além da pesquisa científica, o ensino das Ciências Sociais desempenha papel estratégico na 

formação do pensamento crítico e da consciência cidadã. A Sociologia favorece a compreensão das 

desigualdades, das relações de poder e dos processos democráticos, preparando indivíduos para uma 

participação social mais consciente e comprometida com a transformação da realidade (Oliveira; 

Melchioretto, 2020). 

Apesar dos avanços, persistem desafios relacionados à efetivação da justiça social, à redução das 

desigualdades e ao fortalecimento das políticas públicas. A compreensão desses problemas demanda 

análises que articulem diferentes dimensões da realidade social, superando interpretações fragmentadas dos 

fenômenos contemporâneos (Vasconcelos, 2017; Alves; Orlando, 2019). 

Diante desse cenário, surge o seguinte problema de pesquisa: como as Ciências Sociais contribuem 

para compreender as transformações da sociedade contemporânea e fortalecer a cidadania, a diversidade e 

a justiça social? Este estudo justifica-se pela relevância de aprofundar essa discussão diante das mudanças 

sociais atuais. Assim, objetiva analisar as interfaces entre as transformações sociais, a cidadania, a 

diversidade e a justiça social, evidenciando a contribuição das Ciências Sociais para a construção de uma 

sociedade mais democrática, inclusiva e comprometida com os direitos humanos. 

 

 

 

19



Carlos Lopatiuk | Carla Emanuele Lopatiuk | Elton Júnior da Silva Cardoso | Caike Santana dos Santos | Rylla Érika Bezerra de 

Lima | Lilian de Souza Batista Silva | Paula Gabriella de Oliveira Gama | Tiago Mendonça Scavone | Jacqueline Corrêa de 

Moraes 

 

Perspectivas Multiprofissionais: Abordagens, Saberes e Práticas em Contextos Diversos – ISBN: 978-65-6223-017-8 

2 METODOLOGIA 

Este estudo caracteriza-se como uma revisão integrativa da literatura, método que possibilita reunir, 

analisar e sintetizar evidências científicas produzidas sobre um determinado tema, proporcionando uma 

compreensão ampla e sistematizada do conhecimento disponível. A revisão integrativa permite identificar 

avanços, lacunas científicas e perspectivas para futuras investigações, constituindo uma importante 

estratégia metodológica para subsidiar a produção do conhecimento nas Ciências Sociais e áreas afins. 

A construção da pesquisa foi desenvolvida em seis etapas: definição da temática e da questão 

norteadora; estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão; elaboração da estratégia de busca; seleção 

e leitura dos estudos; extração e organização dos dados; e análise crítica e síntese dos resultados obtidos. 

As buscas bibliográficas foram realizadas nas bases de dados Scientific Electronic Library Online 

(SciELO), Latindex, Directory of Open Access Journals (DOAJ) e em repositórios científicos hospedados 

na plataforma Open Journal Systems (OJS), por apresentarem periódicos de reconhecida relevância 

científica e ampla disseminação de estudos nas áreas das Ciências Sociais, cidadania, direitos humanos e 

sociedade contemporânea. 

Para a recuperação dos estudos foram utilizados, de forma isolada e combinada por meio dos 

operadores booleanos AND e OR, os seguintes descritores: "Ciências Sociais", "Sociedade 

Contemporânea", "Cidadania", "Diversidade", "Justiça Social", "Direitos Humanos", "Transformações 

Sociais" e "Inclusão Social", bem como seus correspondentes na língua inglesa: "Social Sciences", 

"Contemporary Society", "Citizenship", "Diversity", "Social Justice", "Human Rights", "Social 

Transformations" e "Social Inclusion". 

Foram estabelecidos como critérios de inclusão: artigos científicos publicados entre os anos de 2021 

e 2026, disponíveis na íntegra, em acesso aberto, nos idiomas português ou inglês, que abordassem 

diretamente as interfaces entre Ciências Sociais, transformações sociais, cidadania, diversidade, direitos 

humanos e justiça social. Também foram considerados estudos com rigor metodológico e pertinência ao 

objetivo proposto. 

Como critérios de exclusão foram adotados: publicações duplicadas entre as bases consultadas; 

trabalhos incompletos; resumos simples, editoriais, cartas ao editor, capítulos de livros, dissertações, teses, 

anais de eventos e documentos que não apresentassem relação direta com a temática investigada ou que 

estivessem fora do recorte temporal estabelecido. 

O processo de identificação, seleção, elegibilidade e inclusão dos estudos ocorreu de forma 

sistemática, conforme apresentado na Figura 1, permitindo demonstrar todas as etapas percorridas até a 

definição da amostra final utilizada na revisão. 
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Figura 1 – Fluxograma do processo de seleção dos estudos da revisão integrativa. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 

 

Os estudos selecionados foram submetidos à leitura exploratória, seletiva, analítica e interpretativa, 

possibilitando a extração das principais informações referentes aos objetivos, delineamento metodológico, 

resultados e contribuições para a compreensão das interfaces entre transformações sociais, cidadania, 

diversidade e justiça social. Posteriormente, os achados foram organizados por aproximação temática e 

discutidos à luz da literatura científica. 

Por se tratar de uma pesquisa de revisão integrativa da literatura, desenvolvida exclusivamente com 

dados secundários provenientes de estudos previamente publicados e de domínio público, esta investigação 

não envolveu seres humanos de forma direta. Dessa maneira, não houve necessidade de submissão ao 

Comitê de Ética em Pesquisa, conforme as disposições da Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional 

de Saúde, que regulamenta as pesquisas em Ciências Humanas e Sociais. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A aplicação da estratégia de busca nas bases de dados selecionadas, aliada aos critérios de inclusão 

e exclusão previamente definidos, resultou na composição de uma amostra final constituída por 12 estudos 

científicos, os quais atenderam aos objetivos desta revisão integrativa. As publicações analisadas, 

21



Carlos Lopatiuk | Carla Emanuele Lopatiuk | Elton Júnior da Silva Cardoso | Caike Santana dos Santos | Rylla Érika Bezerra de 

Lima | Lilian de Souza Batista Silva | Paula Gabriella de Oliveira Gama | Tiago Mendonça Scavone | Jacqueline Corrêa de 

Moraes 

 

Perspectivas Multiprofissionais: Abordagens, Saberes e Práticas em Contextos Diversos – ISBN: 978-65-6223-017-8 

produzidas entre 2021 e 2026, evidenciaram diferentes perspectivas sobre as Ciências Sociais no contexto 

da sociedade contemporânea, abordando temáticas relacionadas às transformações sociais, cidadania, 

diversidade, direitos humanos, justiça social, inclusão social, educação e impactos das tecnologias digitais 

nas relações sociais. Em conjunto, os estudos permitiram identificar avanços teóricos, desafios persistentes 

e tendências contemporâneas que reforçam a relevância das Ciências Sociais para a compreensão crítica 

das dinâmicas sociais e para o fortalecimento de práticas democráticas e inclusivas.  

A síntese das principais características dos artigos selecionados, contemplando autoria, ano de 

publicação, objetivo, eixo do estudo e principais achados, está apresentada na Tabela 1, possibilitando uma 

visão sistematizada da produção científica analisada. 

 

Tabela 1 – Caracterização dos estudos incluídos na revisão integrativa 

Autor/Ano Objetivo do estudo Eixo do estudo Principais achados 

Schneider et al. 

(2024) 

Analisar os impactos da 

globalização sobre as 

transformações sociais, 

enfatizando a ampliação 

das desigualdades e o 

fortalecimento dos 

movimentos sociais na 

sociedade 

contemporânea. 

Transformações sociais e 

globalização. 

O estudo evidenciou que a 

globalização promove mudanças 

estruturais nas relações sociais, 

econômicas e políticas, intensificando 

desigualdades, mas também 

fortalecendo movimentos sociais 

como mecanismos de mobilização 

coletiva e reivindicação por direitos e 

justiça social. 

Araujo, Kimura e 

Ibiapina (2025) 

Investigar a relação entre 

governança pública, 

transparência 

administrativa e 

participação cidadã na 

consolidação da gestão 

pública democrática. 

Governança, 

transparência e cidadania. 

Os resultados demonstraram que a 

participação cidadã fortalece a 

legitimidade das decisões públicas, 

amplia a transparência institucional e 

favorece práticas de governança 

orientadas pelos princípios 

democráticos e pelo controle social. 

Gonçalves e 

Camacho (2025) 

Discutir os desafios 

estruturais da governança 

pública diante das 

transformações 

tecnológicas e da 

redefinição das relações 

entre Estado e sociedade. 

Governança pública e 

inovação tecnológica. 

Os autores identificaram que a 

incorporação de tecnologias digitais 

amplia a eficiência da gestão pública, 

porém exige políticas voltadas à 

inclusão digital, participação social e 

fortalecimento das instituições 

democráticas. 

Florêncio e Santos 

(2021) 

Analisar a influência da 

comunicação e da 

educação sobre o 

desenvolvimento social 

no contexto brasileiro 

contemporâneo. 

Comunicação, educação e 

desenvolvimento social. 

O estudo apontou que práticas 

educativas e comunicacionais 

integradas favorecem a formação 

cidadã, a inclusão social e o 

fortalecimento da participação 

democrática, embora persistam 

barreiras estruturais relacionadas às 

desigualdades sociais. 

Lucas (2025) Examinar a contribuição 

das organizações do 

terceiro setor na 

Terceiro setor e cidadania. Os resultados evidenciaram que o 

terceiro setor desempenha papel 

estratégico na implementação de 
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promoção da cidadania e 

no enfrentamento das 

desigualdades sociais no 

Brasil. 

ações sociais, na ampliação do acesso 

a direitos e no fortalecimento da 

participação comunitária, 

complementando políticas públicas 

voltadas à inclusão social. 

Kamlot e Gouveia 

(2025) 

Investigar as relações 

entre arte, educação e 

desenvolvimento da 

cidadania sob uma 

perspectiva sociocultural. 

Arte, educação e 

cidadania. 

A pesquisa demonstrou que 

experiências artísticas e educativas 

favorecem o desenvolvimento da 

consciência crítica, da participação 

social e do reconhecimento da 

diversidade cultural como elementos 

fundamentais para a cidadania 

democrática. 

Souza (2025) Analisar a atuação dos 

Conselhos Municipais de 

Saúde como instrumentos 

de participação social e 

governança local no 

âmbito do SUS. 

Participação social e 

controle social. 

O estudo identificou que os conselhos 

fortalecem os processos participativos, 

ampliam o controle social das 

políticas públicas e contribuem para a 

democratização da gestão em saúde, 

apesar dos desafios relacionados à 

representatividade e à efetividade 

deliberativa. 

Chaves et al. (2024) Discutir os desafios da 

política de assistência 

social na garantia dos 

direitos sociais frente às 

contradições do contexto 

contemporâneo. 

Assistência social e 

direitos sociais. 

Os autores verificaram que a política 

de assistência social representa 

importante mecanismo de proteção 

social, porém enfrenta limitações 

decorrentes das desigualdades 

estruturais, do financiamento 

insuficiente e das disputas político-

institucionais. 

Almeida (2024) Analisar a educação 

cidadã transversal como 

estratégia para promover 

justiça social, igualdade 

de gênero, diversidade 

cultural e 

sustentabilidade. 

Educação cidadã e justiça 

social. 

Os resultados indicaram que 

abordagens interdisciplinares 

fortalecem a formação cidadã, 

estimulam valores democráticos e 

favorecem o desenvolvimento de 

competências voltadas à inclusão, à 

equidade e à responsabilidade 

socioambiental. 

Ortega e Tibaldeo 

(2023) 

Refletir sobre os 

conceitos de cidadania e 

comunidade na tradição 

democrática ocidental sob 

uma perspectiva 

filosófico-educacional. 

Cidadania e democracia. O estudo evidenciou que a construção 

da cidadania depende do 

fortalecimento das relações 

comunitárias, da participação 

democrática e da formação ética, 

elementos essenciais para sociedades 

mais inclusivas e socialmente 

responsáveis. 

Sampaio (2024) Analisar as relações entre 

cultura, comunicação 

pública e cidadania por 

meio de práticas de 

deliberação cidadã no 

campo artístico-cultural. 

Cultura, comunicação 

pública e cidadania. 

Os achados demonstraram que os 

espaços culturais favorecem processos 

deliberativos, ampliam a participação 

social e fortalecem o exercício da 

cidadania por meio do diálogo entre 

sociedade civil e instituições públicas. 

Cardoso (2021) Discutir a centralidade 

dos direitos humanos 

Direitos humanos e 

justiça social. 

O estudo concluiu que a defesa dos 

direitos humanos permanece como 
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diante das crises 

contemporâneas e dos 

desafios impostos aos 

regimes democráticos. 

fundamento indispensável para a 

proteção da dignidade humana, o 

enfrentamento das desigualdades e a 

consolidação da justiça social em 

contextos de crescente complexidade 

política e social. 

Fonte: Autoria própria (2026). 

 

As evidências reunidas nesta revisão integrativa demonstram consenso entre os estudos ao 

reconhecer que as Ciências Sociais desempenham papel central na compreensão das transformações que 

caracterizam a sociedade contemporânea.  

As mudanças econômicas, políticas, culturais e tecnológicas produziram novos desafios para as 

instituições, para as relações sociais e para a efetivação dos direitos, tornando indispensável uma análise 

crítica capaz de compreender a complexidade dos fenômenos sociais. Nesse contexto, Adorno (2008) 

sustenta que a Sociologia constitui um instrumento fundamental para interpretar as contradições presentes 

na organização da sociedade, permitindo compreender os mecanismos que produzem desigualdades e 

influenciam a dinâmica social. 

Ao discutir as transformações estruturais decorrentes da globalização, Schneider et al. (2024) 

evidenciam que a intensificação dos fluxos econômicos, tecnológicos e culturais modificou profundamente 

as relações entre indivíduos, instituições e Estados. Os autores defendem que esse processo favoreceu 

avanços em diferentes áreas, porém também ampliou desigualdades sociais e fortaleceu novas formas de 

mobilização coletiva. Essa interpretação converge com a análise de Alves e Orlando (2019), que afirmam 

que a realidade contemporânea deve ser compreendida de maneira integrada, considerando a interação 

permanente entre dimensões econômicas, sociais, políticas e culturais. 

No campo da governança pública, observa-se ampla convergência entre os estudos ao apontar que 

a participação cidadã representa elemento indispensável para o fortalecimento das instituições 

democráticas. Araujo, Kimura e Ibiapina (2025) demonstram que mecanismos participativos ampliam a 

transparência administrativa e fortalecem o controle social das ações governamentais. Em concordância, 

Gonçalves e Camacho (2025) afirmam que a modernização da administração pública depende da 

incorporação de tecnologias associadas à ampliação da participação popular, fortalecendo uma relação mais 

colaborativa entre Estado e sociedade. 

Essa perspectiva também é reforçada por Souza (2025), ao analisar a atuação dos Conselhos 

Municipais de Saúde como espaços democráticos de deliberação coletiva. O autor evidencia que esses 

colegiados fortalecem a gestão participativa ao possibilitar que diferentes segmentos sociais contribuam 

para a formulação e o acompanhamento das políticas públicas. Em conjunto, esses estudos demonstram que 
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a cidadania contemporânea ultrapassa a dimensão jurídica e passa a ser compreendida como prática 

permanente de participação social e corresponsabilidade na gestão pública. 

A educação também emerge como eixo estratégico para a construção da cidadania e da justiça social. 

Florêncio e Santos (2021) defendem que educação e comunicação constituem dimensões complementares 

para o desenvolvimento social, favorecendo o acesso à informação, a formação crítica e o fortalecimento 

da participação democrática. Em sentido semelhante, Oliveira e Melchioretto (2020) ressaltam que o ensino 

das Ciências Sociais contribui significativamente para o desenvolvimento da consciência cidadã, 

estimulando a reflexão sobre desigualdades, direitos e participação política. 

Complementando essa discussão, Almeida (2024) argumenta que uma educação cidadã 

desenvolvida de maneira transversal e interdisciplinar favorece a formação de indivíduos comprometidos 

com a justiça social, a igualdade de gênero, o respeito à diversidade cultural e a sustentabilidade. Os 

resultados apresentados pela autora convergem com os achados de Kamlot e Gouveia (2025), que 

identificam nas práticas artísticas e educativas importantes instrumentos para fortalecer valores 

democráticos, ampliar o reconhecimento das diferenças e promover formas mais inclusivas de participação 

social. 

No que se refere às desigualdades sociais, os estudos analisados reconhecem que sua superação 

depende da atuação articulada entre Estado e sociedade civil. Lucas (2025) evidencia que as organizações 

do terceiro setor exercem papel estratégico na promoção da cidadania ao desenvolver ações voltadas à 

inclusão social e à garantia de direitos. Em consonância, Chaves et al. (2024) afirmam que a política pública 

de assistência social permanece como importante mecanismo de proteção social, embora enfrente 

limitações decorrentes das desigualdades estruturais e das constantes restrições institucionais. 

A valorização da cidadania também é discutida sob uma perspectiva filosófica e comunitária. Ortega 

e Tibaldeo (2023) defendem que a cidadania não se restringe ao exercício formal de direitos, mas envolve 

o fortalecimento dos vínculos comunitários, da responsabilidade coletiva e da participação democrática. 

Essa compreensão amplia o conceito tradicional de cidadania, evidenciando sua relação direta com 

processos educativos, culturais e políticos que favorecem a construção de sociedades mais inclusivas. 

A dimensão cultural igualmente ocupa posição relevante na produção científica analisada. Sampaio 

(2024) demonstra que os espaços culturais e os processos de comunicação pública constituem ambientes 

privilegiados para o exercício da deliberação cidadã, permitindo que diferentes grupos sociais participem 

da construção das decisões coletivas. Essa perspectiva reforça a compreensão de que cultura, comunicação 

e participação social atuam de forma integrada na consolidação da democracia e no fortalecimento da 

cidadania. 

Outro aspecto recorrente refere-se à centralidade dos direitos humanos na organização das 

sociedades democráticas. Cardoso (2021) argumenta que a defesa da dignidade humana representa condição 

25



Carlos Lopatiuk | Carla Emanuele Lopatiuk | Elton Júnior da Silva Cardoso | Caike Santana dos Santos | Rylla Érika Bezerra de 

Lima | Lilian de Souza Batista Silva | Paula Gabriella de Oliveira Gama | Tiago Mendonça Scavone | Jacqueline Corrêa de 

Moraes 

 

Perspectivas Multiprofissionais: Abordagens, Saberes e Práticas em Contextos Diversos – ISBN: 978-65-6223-017-8 

indispensável para enfrentar os desafios impostos pelas crises contemporâneas, especialmente diante do 

crescimento das desigualdades sociais e das vulnerabilidades coletivas. De maneira convergente, Brasil 

(2009) e Brasil (2018) reforçam que a promoção dos direitos humanos deve orientar políticas públicas 

voltadas à inclusão, à igualdade e ao fortalecimento da participação cidadã. 

Além dos aspectos institucionais, os estudos evidenciam que a compreensão das transformações 

sociais depende da utilização de abordagens metodológicas capazes de interpretar fenômenos complexos. 

Carvalho (2020) destaca que a epistemologia contemporânea das Ciências Sociais exige perspectivas 

analíticas interdisciplinares, enquanto Bertoncelo (2022) demonstra que métodos relacionais ampliam a 

capacidade de interpretar diferentes formas de organização social e de compreender as múltiplas interações 

existentes entre indivíduos, grupos e instituições. 

No âmbito das relações sociais, Jodelet (2018) ressalta que as representações sociais influenciam 

diretamente a construção das identidades, dos valores coletivos e das formas de convivência. Essa 

interpretação dialoga com os estudos que abordam cidadania, educação, cultura e participação social, 

demonstrando que a produção de significados compartilhados interfere diretamente na maneira como a 

sociedade enfrenta questões relacionadas à diversidade, aos direitos humanos e à justiça social. 

De forma geral, verifica-se elevada concordância entre os autores ao reconhecer que as 

transformações da sociedade contemporânea exigem respostas fundamentadas na produção científica das 

Ciências Sociais. Os estudos analisados demonstram que cidadania, diversidade, participação democrática, 

educação, cultura, direitos humanos, inovação tecnológica e justiça social constituem dimensões 

indissociáveis para a compreensão da realidade atual. Assim, evidencia-se que o fortalecimento das 

Ciências Sociais permanece indispensável para subsidiar políticas públicas, orientar práticas sociais 

inclusivas e contribuir para a construção de uma sociedade mais democrática, equitativa e comprometida 

com a promoção da dignidade humana. 

 

4 CONCLUSÃO 

As transformações observadas na sociedade contemporânea evidenciam a crescente complexidade 

das relações sociais, políticas, culturais e econômicas, exigindo abordagens analíticas capazes de 

compreender suas múltiplas interfaces. Nesse contexto, as Ciências Sociais reafirmam sua relevância ao 

oferecer referenciais teóricos e metodológicos que permitem interpretar as mudanças sociais, identificar 

seus impactos sobre a cidadania e contribuir para a construção de estratégias voltadas à promoção da 

diversidade, da inclusão e da justiça social. 

Em resposta à questão norteadora, verificou-se que as Ciências Sociais contribuem de maneira 

decisiva para compreender as transformações da sociedade contemporânea ao analisar criticamente os 
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processos de globalização, os avanços tecnológicos, as novas formas de participação cidadã, a ampliação 

das demandas por direitos e os desafios relacionados às desigualdades sociais. Além de favorecer a 

interpretação desses fenômenos, esse campo científico subsidia a formulação de políticas públicas, fortalece 

os mecanismos democráticos e amplia a compreensão sobre os fatores que influenciam a construção de 

uma sociedade mais equitativa e comprometida com os direitos humanos. 

Quanto ao objetivo proposto, constatou-se que a análise das interfaces entre transformações sociais, 

cidadania, diversidade e justiça social permitiu evidenciar a complementaridade entre esses elementos na 

organização da sociedade contemporânea. Os estudos revisados demonstraram que a participação social, a 

educação, a cultura, a comunicação, a governança pública e a proteção dos direitos humanos constituem 

dimensões interdependentes, cuja articulação fortalece a democracia, amplia o exercício da cidadania e 

favorece processos de inclusão social. 

Os principais achados da revisão integrativa revelaram consenso entre os autores quanto à 

necessidade de fortalecer práticas democráticas, ampliar os espaços de participação cidadã, valorizar a 

diversidade sociocultural e consolidar políticas públicas comprometidas com a redução das desigualdades. 

Também se verificou que as tecnologias digitais, quando utilizadas de forma crítica e inclusiva, podem 

potencializar a participação social e o acesso à informação, embora ainda persistam desafios relacionados 

à exclusão digital, às vulnerabilidades sociais e às assimetrias de acesso aos direitos. 

Dessa forma, conclui-se que as Ciências Sociais permanecem como campo estratégico para 

compreender as dinâmicas que permeiam a sociedade contemporânea e para fundamentar ações voltadas 

ao desenvolvimento social sustentável. A produção científica analisada evidencia que a efetivação da justiça 

social depende da atuação integrada entre Estado, instituições, organizações da sociedade civil e cidadãos, 

fortalecendo processos participativos, políticas inclusivas e práticas orientadas pelos princípios da 

democracia, da equidade e da dignidade humana. 

Como perspectiva para futuras investigações, recomenda-se a realização de estudos empíricos que 

analisem os impactos das transformações digitais sobre a participação cidadã, a efetividade das políticas 

públicas voltadas à promoção da diversidade e os mecanismos de enfrentamento das desigualdades sociais 

em diferentes contextos regionais. Pesquisas dessa natureza poderão ampliar a produção de evidências 

científicas e contribuir para o aperfeiçoamento de estratégias que fortaleçam a cidadania, os direitos 

humanos e a justiça social diante dos desafios impostos pelas constantes mudanças da sociedade 

contemporânea. 
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RESUMO 

No contexto do Estado Democrático de Direito, a efetivação dos direitos fundamentais demanda análise 

crítica das condições que possibilitam ou limitam o acesso dos cidadãos à justiça e à participação social. O 

presente estudo insere-se no campo das investigações voltadas à compreensão das relações entre direito e 

sociedade, com ênfase na efetivação dos direitos fundamentais no contexto democrático contemporâneo. 

Este estudo teve como objetivo analisar as interfaces entre acesso à justiça, cidadania, participação social e 

efetivação dos direitos fundamentais, a partir de uma revisão integrativa da literatura. A pesquisa foi 

conduzida com base em estudos publicados em bases como SciELO, Latindex, Miguilim e repositórios 

OJS, considerando produções científicas que abordam os desafios e estratégias para a concretização dos 

direitos no contexto contemporâneo. A metodologia adotada permitiu a seleção, análise e síntese de 13 

estudos, possibilitando a identificação de convergências teóricas sobre o tema. Os resultados evidenciam 

que o acesso à justiça ultrapassa a dimensão formal, exigindo efetividade material e atuação integrada de 

instituições como a Defensoria Pública, o Poder Judiciário e políticas públicas sociais. Observa-se também 

que a cidadania contemporânea se amplia para além do aspecto político, incorporando dimensões sociais, 

jurídicas e educacionais, sendo fortemente impactada por desigualdades estruturais. A participação social e 

a educação em direitos humanos emergem como elementos fundamentais para o fortalecimento da 

democracia e a ampliação da consciência cidadã. Conclui-se que a efetivação dos direitos fundamentais 

depende de uma abordagem sistêmica, capaz de articular Estado e sociedade na promoção da justiça social 

e da inclusão jurídica. 
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Palavras-chave: Acesso à justiça; Cidadania; Direitos fundamentais; Participação social; Políticas 

públicas. 

 

ABSTRACT 

In the context of the Democratic Rule of Law, the realization of fundamental rights requires a critical 

analysis of the conditions that enable or limit citizens’ access to justice and social participation. This study 

is situated within the field of research aimed at understanding the relationship between law and society, 

with emphasis on the realization of fundamental rights in the contemporary democratic context. The 

objective of this study was to analyze the interfaces between access to justice, citizenship, social 

participation, and the effectiveness of fundamental rights, based on an integrative literature review. The 

research was conducted using studies published in databases such as SciELO, Latindex, Miguilim, and OJS 

repositories, considering scientific productions that address the challenges and strategies for the realization 

of rights in the contemporary context. The adopted methodology allowed the selection, analysis, and 

synthesis of 13 studies, enabling the identification of theoretical convergences on the topic. The results 

show that access to justice goes beyond its formal dimension, requiring material effectiveness and 

integrated action from institutions such as Public Defenders’ Offices, the Judiciary, and social public 

policies. It is also observed that contemporary citizenship extends beyond the political aspect, incorporating 

social, legal, and educational dimensions, and is strongly affected by structural inequalities. Social 

participation and human rights education emerge as essential elements for strengthening democracy and 

expanding civic awareness. It is concluded that the realization of fundamental rights depends on a systemic 

approach capable of articulating the State and society in promoting social justice and legal inclusion. 

 

Keywords: Access to justice; Citizenship; Fundamental rights; Public policies; Social participation. 

 

1 INTRODUÇÃO 

O fortalecimento das relações entre direito e comunidade constitui um dos pilares para a 

consolidação do Estado Democrático de Direito, uma vez que a efetividade das normas jurídicas depende 

da capacidade de garantir aos cidadãos o exercício pleno de seus direitos fundamentais. Nesse contexto, o 

acesso à justiça ultrapassa a compreensão tradicional de ingresso ao Poder Judiciário, passando a 

representar um conjunto de mecanismos institucionais, sociais e educativos voltados à promoção da 

cidadania, da inclusão social e da participação democrática (Machado, 2007; Marques; Borges Silva, 2025). 

A Constituição Federal de 1988 consolidou o acesso à justiça como fundamento indispensável para 

a concretização da dignidade da pessoa humana e para a proteção dos direitos fundamentais. Entretanto, 

apesar dos avanços normativos observados nas últimas décadas, persistem obstáculos que limitam o 
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exercício pleno da cidadania, especialmente entre populações em situação de vulnerabilidade social. 

Barreiras econômicas, culturais, geográficas, informacionais e institucionais continuam restringindo a 

capacidade de muitos cidadãos de conhecer, reivindicar e defender seus direitos, comprometendo a 

efetividade das garantias constitucionais (De Souza, 2016; Fensterseifer et al., 2016). 

Nesse cenário, a democratização do acesso à justiça exige uma atuação articulada entre instituições 

públicas, operadores do direito e sociedade civil, buscando reduzir desigualdades históricas e fortalecer 

mecanismos de inclusão jurídica. A assistência jurídica integral, a atuação da Defensoria Pública, os 

instrumentos de tutela coletiva, os meios adequados de resolução de conflitos e as políticas públicas de 

educação em direitos humanos representam estratégias fundamentais para aproximar o sistema jurídico das 

necessidades reais da população (Grinover, 1998; Fensterseifer et al., 2016). 

Entre os instrumentos voltados à ampliação do acesso à justiça, destaca-se a mediação como 

mecanismo capaz de favorecer soluções consensuais, fortalecer o diálogo social e ampliar a participação 

cidadã na resolução de conflitos. Além de contribuir para a redução da litigiosidade, esse modelo incentiva 

relações mais colaborativas entre os indivíduos, promovendo uma cultura de paz e de corresponsabilidade 

social. Sob essa ótica, a mediação representa importante expressão do direito fundamental de acesso à 

justiça, ao proporcionar procedimentos mais acessíveis, céleres e humanizados (Dalto, 2017). 

A efetivação dos direitos fundamentais também depende da formação cidadã e da educação em 

direitos humanos, elementos capazes de ampliar a consciência social sobre direitos, deveres e mecanismos 

de participação democrática. A construção dessa consciência ocorre por meio de processos educativos que 

estimulam o pensamento crítico, o diálogo e a valorização da cidadania ativa. Nessa perspectiva, a 

aprendizagem assume papel estratégico na transformação das relações sociais, favorecendo o 

desenvolvimento de sujeitos capazes de atuar na defesa dos direitos individuais e coletivos (Vygotsky, 1998; 

Brasil, 2018; Hanel Lang Tabolka; Jantsch de Souza, 2023). 

A participação social fortalece esse processo ao permitir que diferentes segmentos da sociedade 

contribuam para a formulação, fiscalização e aprimoramento das políticas públicas. A aproximação entre 

Estado e comunidade amplia a legitimidade das decisões públicas, fortalece os mecanismos de controle 

social e favorece respostas mais compatíveis com as necessidades da população. Dessa forma, cidadania e 

participação tornam-se elementos indissociáveis da efetivação dos direitos fundamentais, contribuindo para 

o fortalecimento das instituições democráticas e para a redução das desigualdades sociais (Dallari, 1998; 

Leitão, 2012). 

Apesar dos avanços legislativos promovidos por instrumentos como a Lei da Ação Civil Pública e 

a Lei de Defesa dos Direitos dos Usuários dos Serviços Públicos, ainda são observadas limitações 

relacionadas à morosidade processual, ao desconhecimento da legislação, à insuficiência de assistência 

jurídica, às desigualdades socioeconômicas e às dificuldades de acesso às instituições responsáveis pela 
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proteção dos direitos. Esses fatores revelam que a existência da norma jurídica, por si só, não garante sua 

efetividade, sendo necessária a implementação de políticas públicas permanentes voltadas à inclusão 

jurídica e ao fortalecimento da cidadania (Brasil, 1985; Brasil, 2017; Marques; Borges Silva, 2025). 

As principais barreiras que dificultam o acesso da população aos direitos fundamentais envolvem 

fatores estruturais, econômicos, sociais, culturais e institucionais que atuam de maneira integrada, 

produzindo diferentes formas de exclusão jurídica. A compreensão desses obstáculos contribui para 

identificar os desafios enfrentados na construção de uma justiça verdadeiramente democrática, conforme 

sintetizado na Figura 1. 

 

Figura 1 – Principais barreiras que impedem o cidadão de alcançar seus direitos. 

 
Fonte: Autoria própria (2026). 

 

A relevância deste estudo fundamenta-se na necessidade de ampliar as discussões acerca das 

interfaces entre direito, comunidade, cidadania e participação social, considerando que o fortalecimento 

destas dimensões contribui diretamente para a consolidação dos direitos fundamentais e para o 

aprimoramento das instituições democráticas. Além disso, compreender os fatores que favorecem ou 

dificultam o acesso à justiça permite subsidiar políticas públicas, práticas educativas e estratégias 

institucionais voltadas à redução das desigualdades e ao fortalecimento da inclusão social (Hanel Lang 

Tabolka; Jantsch de Souza, 2023; De Souza, 2016). 

Diante desse contexto, o presente estudo tem como objetivo analisar as interfaces entre acesso à 

justiça, cidadania, participação social e efetivação dos direitos fundamentais, discutindo os principais 

desafios que ainda limitam o exercício pleno desses direitos e evidenciando estratégias capazes de fortalecer 
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a democratização da justiça, a inclusão jurídica e a construção de uma sociedade mais participativa, 

igualitária e comprometida com a proteção da dignidade humana. 

 

2 METODOLOGIA 

Quanto ao delineamento metodológico, o presente estudo caracteriza-se como uma revisão 

integrativa da literatura, modalidade de pesquisa que possibilita reunir, analisar e sintetizar resultados de 

investigações sobre um determinado fenômeno, proporcionando uma compreensão abrangente do 

conhecimento científico disponível. Esse método permite integrar estudos com diferentes delineamentos 

metodológicos, favorecendo uma análise crítica das evidências relacionadas às interfaces entre acesso à 

justiça, cidadania, participação social e efetivação dos direitos fundamentais. 

Para garantir o rigor científico da investigação, a revisão foi desenvolvida em etapas sequenciais e 

sistematizadas, compreendendo a definição do tema, elaboração da pergunta norteadora, estabelecimento 

da estratégia de busca, definição dos critérios de inclusão e exclusão, seleção dos estudos, extração das 

informações, análise crítica dos achados e síntese das evidências encontradas. Esse percurso metodológico 

buscou assegurar transparência, confiabilidade e reprodutibilidade durante todas as fases da pesquisa. 

Como eixo orientador da pesquisa, estabeleceu-se a seguinte pergunta norteadora: como a produção 

científica aborda as interfaces entre acesso à justiça, cidadania, participação social e efetivação dos 

direitos fundamentais, destacando os principais desafios e estratégias para sua concretização nas 

comunidades? 

A etapa de levantamento bibliográfico foi realizada nas bases de dados Scientific Electronic Library 

Online (SciELO), Latindex, Miguilim e em repositórios institucionais hospedados na plataforma Open 

Journal Systems (OJS), selecionados por reunirem expressiva produção científica nas áreas do Direito, 

Ciências Sociais e Políticas Públicas. Para ampliar a recuperação dos estudos, utilizaram-se combinações 

entre descritores por meio dos operadores booleanos AND e OR. 

Na construção da estratégia de busca, foram empregados descritores em português e inglês, obtidos 

a partir dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e de terminologias amplamente utilizadas na 

literatura jurídica e social. Foram utilizados os termos: "acesso à justiça" (access to justice), "cidadania" 

(citizenship), "direitos fundamentais" (fundamental rights), "participação social" (social participation), 

"comunidade" (community), "democracia" (democracy), "educação em direitos humanos" (human rights 

education) e "Defensoria Pública" (Public Defender's Office), combinados conforme a especificidade de 

cada base consultada. 

No processo de seleção dos estudos, adotaram-se como critérios de inclusão artigos científicos, 

dissertações, teses e trabalhos completos publicados entre 2021 e 2026, disponíveis na íntegra, nos idiomas 

português e inglês, que abordassem diretamente o acesso à justiça, cidadania, participação social, direitos 
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fundamentais, políticas públicas, educação em direitos humanos ou mecanismos de efetivação de direitos 

em contexto comunitário. Também foram considerados estudos que apresentassem consistência 

metodológica e alinhamento com os objetivos da pesquisa. 

Em contrapartida, foram excluídos trabalhos publicados fora do período estabelecido, estudos 

duplicados entre as bases pesquisadas, resumos simples, editoriais, cartas ao editor, revisões narrativas, 

documentos sem acesso ao texto completo, publicações em outros idiomas e pesquisas que não 

apresentassem relação direta com a temática proposta ou que não respondessem à pergunta norteadora. 

Após a definição dos critérios, iniciou-se a identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos 

estudos, mediante leitura dos títulos, resumos e, posteriormente, dos textos completos considerados 

potencialmente relevantes. As informações extraídas contemplaram autores, ano de publicação, objetivos, 

delineamento metodológico, principais resultados e contribuições para a compreensão das interfaces entre 

direito, comunidade, cidadania e efetivação dos direitos fundamentais. O processo de seleção dos estudos 

está representado na Figura 2. 

 

Figura 2 – Fluxograma do processo de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos estudos da revisão integrativa da 

literatura. 

 
Fonte: Autoria própria (2026). 
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Por fim, os estudos incluídos foram submetidos à análise qualitativa, baseada em leitura 

interpretativa, comparação dos resultados e organização dos achados em categorias temáticas, permitindo 

identificar convergências, divergências e lacunas do conhecimento científico acerca das relações entre 

acesso à justiça, cidadania, participação social e efetivação dos direitos fundamentais. 

Do ponto de vista ético, por se tratar de uma revisão integrativa da literatura desenvolvida 

exclusivamente com dados secundários provenientes de publicações científicas disponíveis em bases de 

dados e repositórios de acesso público, esta pesquisa não necessitou de apreciação por Comitê de Ética em 

Pesquisa, conforme estabelece a Resolução nº 510, de 7 de abril de 2016, do Conselho Nacional de Saúde, 

que dispensa a submissão de estudos realizados exclusivamente com informações de domínio público e 

sem envolvimento direto de seres humanos. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A aplicação da estratégia de busca nas bases de dados previamente definidas, seguida da utilização 

dos critérios de inclusão e exclusão estabelecidos, possibilitou a composição da amostra final desta revisão 

integrativa. Ao término do processo de seleção, foram incluídos 13 estudos, publicados entre 2021 e 2026, 

os quais apresentaram aderência à temática proposta ao abordarem diferentes perspectivas sobre as 

interfaces entre acesso à justiça, cidadania, participação social e efetivação dos direitos fundamentais. Os 

trabalhos selecionados contemplaram abordagens teóricas e empíricas, evidenciando contribuições 

relevantes acerca das barreiras que dificultam o exercício dos direitos, das estratégias institucionais voltadas 

à democratização da justiça, do fortalecimento da participação cidadã e das políticas públicas destinadas à 

promoção da inclusão jurídica.  

A caracterização geral dos estudos que compõem a amostra desta revisão encontra-se apresentada 

na Tabela 1, contendo informações referentes aos autores, ano de publicação, objetivos e principais 

contribuições de cada investigação para a temática analisada. 

 

Tabela 1 – Caracterização dos estudos incluídos na revisão integrativa da literatura 

Autor/Ano Objetivo do estudo Eixo do estudo Principais achados 

Santos e De Mesquita 

(2021) 

Analisar a aplicação dos 

precedentes judiciais 

como instrumento de 

fortalecimento do acesso 

à justiça e da 

consolidação de uma 

cultura jurídica 

compatível com os 

princípios constitucionais 

brasileiros. 

Acesso à justiça e 

precedentes judiciais. 

Os autores evidenciaram que a 

adequada utilização dos precedentes 

promove maior segurança jurídica, 

isonomia decisória e previsibilidade 

das decisões, contribuindo para a 

efetivação dos direitos fundamentais 

e para o fortalecimento do Estado 

Democrático de Direito. 
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Marson e Lira (2021) Investigar as 

contribuições da 

Psicologia para a 

reinserção social e laboral 

de egressos do sistema 

prisional, enfatizando a 

efetivação da cidadania. 

Cidadania, inclusão social 

e sistema prisional. 

O estudo demonstrou que a 

superação do estigma associado ao 

encarceramento depende da 

articulação entre políticas públicas, 

suporte psicossocial e garantia de 

direitos, favorecendo processos 

efetivos de reintegração social. 

Krell e Da Silva 

(2021) 

Discutir a evolução do 

conceito de cidadania sob 

a perspectiva 

neoconstitucional, 

enfatizando sua dimensão 

política, social e jurídica. 

Cidadania e 

neoconstitucionalismo. 

Os resultados indicaram que a 

cidadania contemporânea ultrapassa 

o exercício de direitos políticos, 

incorporando a efetivação dos 

direitos sociais e jurídicos como 

elementos essenciais da inclusão 

democrática. 

Figueiredo e 

Apolinário (2021) 

Examinar a efetividade 

do direito fundamental à 

moradia sob a ótica do 

constitucionalismo 

dirigente brasileiro. 

Direito à moradia e 

direitos fundamentais. 

Os autores verificaram que a 

concretização do direito à moradia 

exige atuação estatal contínua, 

políticas públicas estruturadas e 

fortalecimento dos mecanismos 

jurisdicionais de proteção dos 

direitos sociais. 

Sales e Benevides 

(2022) 

Analisar a evolução do 

conceito de acesso à 

justiça, destacando sua 

transição do acesso 

meramente formal para a 

efetivação da ordem 

jurídica justa. 

Acesso à justiça e 

efetividade dos direitos. 

O estudo concluiu que o acesso à 

justiça deve compreender 

mecanismos capazes de assegurar 

resultados concretos, promovendo 

igualdade material, proteção dos 

direitos fundamentais e 

fortalecimento da cidadania. 

Chaves et al. (2024) Analisar as contribuições 

e os desafios da política 

de assistência social na 

garantia dos direitos 

sociais da população 

brasileira. 

Assistência social e 

direitos sociais. 

Os autores identificaram que a 

assistência social desempenha papel 

estratégico na promoção da 

cidadania, embora persistam 

limitações relacionadas ao 

financiamento, à gestão pública e à 

universalização do acesso aos 

serviços. 

De Oliveira, De 

Oliveira de Almeida e 

Ramos (2024) 

Investigar a atuação do 

Poder Judiciário na 

judicialização da saúde à 

luz dos Objetivos de 

Desenvolvimento 

Sustentável da Agenda 

2030. 

Judicialização da saúde e 

direitos fundamentais. 

Os resultados evidenciaram que a 

atuação judicial constitui importante 

instrumento para assegurar o direito 

à saúde, especialmente diante de 

omissões estatais, contribuindo para 

a efetivação dos direitos sociais. 

Rufino, Navarro e 

Queiroz (2025) 

Discutir a relação entre o 

poder estatal e a tutela 

dos direitos fundamentais 

no contexto do Estado 

Democrático de Direito. 

Direitos fundamentais e 

atuação estatal. 

O estudo ressaltou que o equilíbrio 

entre autoridade estatal e proteção 

das liberdades individuais representa 

condição indispensável para a 

preservação da democracia e da 

dignidade humana. 

Rocha (2025) Refletir sobre as relações 

entre acesso à justiça, 

direitos humanos, direitos 

Direitos humanos, 

sustentabilidade e acesso 

à justiça. 

Os achados demonstraram que a 

proteção ambiental e os direitos 

humanos apresentam caráter 

interdependente, exigindo modelos 
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da natureza e 

sustentabilidade. 

de justiça comprometidos com a 

sustentabilidade e a proteção das 

futuras gerações. 

Krakhecke, Da Silva 

Voss e Leite (2025) 

Analisar as relações entre 

direito, justiça social e 

pedagogia jurídica na 

formação crítica dos 

profissionais do Direito. 

Justiça social e educação 

jurídica. 

Os autores defenderam que a 

formação jurídica crítica favorece 

práticas comprometidas com a 

transformação social, fortalecendo o 

acesso à justiça e a promoção da 

cidadania. 

Almeida (2025) Investigar o papel da 

Defensoria Pública na 

promoção da cidadania, 

do desenvolvimento 

regional e da efetivação 

do Estado Democrático 

de Direito. 

Defensoria Pública e 

acesso à justiça. 

O estudo destacou que a Defensoria 

Pública constitui instituição 

essencial para assegurar assistência 

jurídica integral, ampliar o acesso à 

justiça e reduzir desigualdades no 

exercício dos direitos fundamentais. 

Cordeiro e Rosenblatt 

(2025) 

Relatar a experiência da 

implementação de 

círculos restaurativos em 

unidade socioeducativa 

como estratégia de 

resolução de conflitos. 

Justiça restaurativa e 

direitos humanos. 

Os resultados evidenciaram que as 

práticas restaurativas fortalecem o 

diálogo, promovem 

responsabilização, reduzem conflitos 

e favorecem processos de 

reintegração social pautados na 

cultura de paz. 

Silva e Juliani (2025) Analisar a importância do 

registro civil na garantia 

dos direitos humanos e no 

enfrentamento da 

invisibilidade social. 

Registro civil, cidadania e 

direitos humanos. 

Os autores concluíram que a 

ausência de documentação civil 

representa importante barreira ao 

exercício da cidadania, limitando o 

acesso da população a políticas 

públicas, serviços essenciais e 

demais direitos fundamentais. 

Fonte: Autoria própria (2026). 

 

A análise dos estudos incluídos nesta revisão integrativa evidencia que o acesso à justiça, a cidadania 

e a participação social constituem dimensões interdependentes e estruturantes para a consolidação dos 

direitos fundamentais no contexto contemporâneo. As produções científicas analisadas revelam um 

movimento convergente na literatura jurídica e interdisciplinar ao reconhecer que a efetivação desses 

direitos não se limita à existência normativa, mas depende de condições institucionais, sociais e culturais 

que possibilitem sua concretização no cotidiano dos sujeitos.  

Nesse sentido, a discussão foi organizada em dois eixos temáticos que sintetizam os principais 

achados e convergências teóricas identificadas. 

 

3.1 ACESSO À JUSTIÇA E A EFETIVAÇÃO DOS DIREITOS FUNDAMENTAIS NO ESTADO 

CONTEMPORÂNEO 

A literatura científica analisada evidencia que o acesso à justiça, no cenário contemporâneo, 

constitui uma categoria central para a compreensão da efetividade dos direitos fundamentais, ultrapassando 
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a noção restrita de ingresso formal ao Poder Judiciário. Trata-se de um direito estruturante que condiciona 

a própria materialização da cidadania e da dignidade humana, exigindo uma compreensão ampliada que 

articule instituições, políticas públicas e mecanismos de inclusão social. Nesse sentido, os estudos revisados 

apontam uma convergência teórica ao reconhecer que a efetividade dos direitos depende não apenas da 

existência normativa, mas da capacidade do Estado em garantir condições reais de acesso à ordem jurídica 

justa (Sales; Benevides, 2022). 

Nesse contexto, Santos e De Mesquita (2021) destacam que a aplicação consistente dos precedentes 

judiciais desempenha papel relevante na consolidação de uma cultura jurídica mais estável e 

constitucionalmente adequada. Para os autores, a previsibilidade das decisões e a uniformização da 

jurisprudência contribuem diretamente para a segurança jurídica e para a igualdade de tratamento entre os 

jurisdicionados, elementos indispensáveis à efetivação do acesso à justiça.  

De maneira complementar, Sales e Benevides (2022) reforçam que o acesso à justiça deve ser 

compreendido como acesso à ordem jurídica justa, deslocando o foco da mera possibilidade de ação judicial 

para a obtenção de resultados concretos e socialmente efetivos. Essa abordagem amplia o entendimento 

tradicional do instituto, incorporando dimensões materiais de justiça que envolvem a efetividade das 

decisões e a redução das desigualdades estruturais.  

No campo da atuação estatal, Rufino, Navarro e Queiroz (2025) argumentam que a relação entre 

poder público e direitos fundamentais deve ser mediada por um equilíbrio institucional capaz de evitar tanto 

a omissão quanto o excesso estatal. Os autores destacam que a tutela dos direitos fundamentais exige uma 

atuação comprometida com a Constituição, de modo que o Estado funcione como garantidor e não como 

obstáculo à sua efetivação.  

Ainda nessa linha, Figueiredo e Apolinário (2021) evidenciam que a efetivação de direitos sociais, 

como o direito à moradia, depende de uma atuação estatal contínua e estruturada, especialmente no contexto 

do constitucionalismo dirigente. Os autores apontam que a judicialização de demandas sociais revela tanto 

a relevância do Poder Judiciário quanto as limitações das políticas públicas na garantia de direitos 

fundamentais.  

De forma articulada, Almeida (2025) destaca o papel da Defensoria Pública como instituição 

essencial à concretização do acesso à justiça, especialmente para populações em situação de vulnerabilidade 

social. O autor enfatiza que a assistência jurídica integral e gratuita constitui instrumento fundamental de 

redução das desigualdades jurídicas, ampliando a capacidade de grupos socialmente marginalizados de 

reivindicar seus direitos.  

Em uma perspectiva ampliada, Rocha (2025) contribui ao incorporar a dimensão socioambiental ao 

debate sobre acesso à justiça, defendendo que os direitos humanos e os direitos da natureza são 
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interdependentes. O autor argumenta que a crise ambiental contemporânea exige uma reconfiguração do 

conceito de justiça, incorporando a sustentabilidade como elemento estruturante das decisões jurídicas.  

Adicionalmente, De Oliveira, De Oliveira de Almeida e Ramos (2024) demonstram que a 

judicialização da saúde constitui um importante instrumento de efetivação de direitos fundamentais, 

especialmente diante de falhas na implementação de políticas públicas. Os autores ressaltam que a atuação 

do Poder Judiciário, alinhada aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, contribui para a concretização 

do direito à saúde, embora também revele tensões institucionais relacionadas à separação de poderes e à 

limitação de recursos públicos.  

Por fim, os estudos analisados convergem ao indicar que o acesso à justiça no Estado contemporâneo 

exige uma abordagem sistêmica e multidimensional, envolvendo instituições jurídicas, políticas públicas e 

formação cidadã. Krakhecke, Da Silva Voss e Leite (2025) reforçam essa compreensão ao destacar a 

importância da formação jurídica crítica, capaz de promover profissionais comprometidos com a justiça 

social e com a transformação das estruturas de desigualdade. Dessa forma, consolida-se a compreensão de 

que o acesso à justiça não se limita ao campo jurídico, mas constitui um eixo estruturante da democracia e 

da efetivação dos direitos fundamentais em sociedades complexas. 

 

3.2 CIDADANIA, PARTICIPAÇÃO SOCIAL E INCLUSÃO COMO FUNDAMENTOS DA JUSTIÇA 

DEMOCRÁTICA 

A análise dos estudos evidencia que a cidadania, na contemporaneidade, ultrapassa sua compreensão 

tradicional vinculada exclusivamente ao exercício de direitos políticos, assumindo um caráter ampliado que 

integra dimensões sociais, jurídicas, econômicas e culturais. Nesse sentido, a literatura revisada aponta que 

a efetivação dos direitos fundamentais depende diretamente da capacidade de inclusão dos sujeitos nos 

espaços institucionais e sociais de decisão, configurando a cidadania como um processo dinâmico de 

reconhecimento e participação ativa na vida coletiva. Krell e Da Silva (2021) reforçam essa compreensão 

ao defenderem uma concepção neoconstitucional de cidadania, na qual os direitos sociais e jurídicos 

ocupam posição central na consolidação da dignidade humana. 

Nesse horizonte teórico, observa-se que a cidadania contemporânea se estrutura a partir da 

articulação entre inclusão social e garantia de direitos fundamentais, sendo profundamente impactada por 

desigualdades estruturais que limitam o pleno exercício da participação social. Marson e Lira (2021) 

evidenciam que a reinserção de egressos do sistema prisional depende de políticas públicas integradas e de 

estratégias de suporte psicossocial capazes de romper estigmas sociais historicamente construídos.  

Em consonância com essa perspectiva, Silva e Juliani (2025) destacam que a ausência de registro 

civil constitui uma das formas mais profundas de exclusão cidadã, uma vez que impede o reconhecimento 

jurídico do indivíduo e, consequentemente, o acesso a políticas públicas essenciais. Os autores enfatizam 
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que a invisibilidade documental representa um obstáculo estrutural à efetivação da cidadania, evidenciando 

como aspectos administrativos e institucionais podem comprometer direitos fundamentais básicos.  

A dimensão formativa da cidadania também se apresenta como elemento central nos estudos 

analisados. Krakhecke, Da Silva Voss e Leite (2025) argumentam que a pedagogia jurídica crítica 

desempenha papel fundamental na construção de sujeitos sociais conscientes de seus direitos e 

responsabilidades, promovendo uma formação voltada à transformação social.  

No campo das políticas públicas, Chaves et al. (2024) ressaltam a importância da assistência social 

como mecanismo de proteção e inclusão de grupos vulneráveis, destacando seu papel na redução de 

desigualdades sociais e na garantia de direitos fundamentais. Entretanto, os autores também apontam 

contradições estruturais na implementação dessas políticas, especialmente no que se refere ao 

financiamento insuficiente e à fragmentação institucional.  

Ainda no âmbito da justiça restaurativa, Cordeiro e Rosenblatt (2025) demonstram que práticas 

baseadas no diálogo, na responsabilização e na participação coletiva contribuem para a reconstrução de 

vínculos sociais e para a promoção da cultura de paz. Os autores destacam que os círculos restaurativos 

fortalecem a participação comunitária na resolução de conflitos, ampliando a noção de cidadania para além 

do campo jurídico formal.  

Por fim, os estudos analisados convergem ao indicar que a cidadania e a participação social são 

elementos indissociáveis da efetivação dos direitos fundamentais, exigindo a articulação entre Estado, 

instituições jurídicas e sociedade civil. Almeida (2025) reforça que a atuação da Defensoria Pública 

desempenha papel essencial na promoção da inclusão jurídica, enquanto Figueiredo e Apolinário (2021) 

destacam a necessidade de políticas públicas estruturadas para garantir a efetividade dos direitos sociais. 

Nesse mesmo sentido, Rufino, Navarro e Queiroz (2025) apontam que a democracia substancial depende 

da participação ativa dos cidadãos na limitação do poder estatal, enquanto Rocha (2025) amplia o debate 

ao incluir a dimensão socioambiental como componente da cidadania contemporânea. Dessa forma, 

consolida-se a compreensão de que a justiça democrática somente se realiza quando há inclusão efetiva, 

participação social ativa e garantia integral dos direitos fundamentais. 

 

4 CONCLUSÃO 

A presente revisão integrativa permitiu analisar as interfaces entre acesso à justiça, cidadania, 

participação social e efetivação dos direitos fundamentais, evidenciando que tais dimensões se articulam 

de forma indissociável na construção de uma ordem democrática mais inclusiva e equitativa. A partir da 

literatura analisada, constatou-se que o fortalecimento do Estado Democrático de Direito depende não 

apenas da existência formal de garantias constitucionais, mas sobretudo de sua efetivação concreta no 

cotidiano social. 
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Em resposta à pergunta norteadora do estudo, verificou-se que a produção científica evidencia 

múltiplos desafios e estratégias relacionados à efetivação dos direitos fundamentais, destacando que o 

acesso à justiça ainda enfrenta barreiras estruturais, institucionais, sociais e culturais. Ao mesmo tempo, os 

estudos demonstram que mecanismos como a atuação da Defensoria Pública, a judicialização de demandas 

sociais, a mediação de conflitos, a educação em direitos humanos e a ampliação da participação social 

constituem caminhos fundamentais para a consolidação de uma justiça mais acessível e democrática. 

No que se refere aos objetivos propostos, o estudo foi capaz de analisar criticamente as interfaces 

entre acesso à justiça, cidadania, participação social e direitos fundamentais, identificando que tais 

categorias não operam de forma isolada, mas sim interdependente. Observou-se que a cidadania 

contemporânea se amplia para além da dimensão formal, incorporando aspectos sociais, jurídicos e 

institucionais que influenciam diretamente a capacidade dos sujeitos de reivindicar e exercer seus direitos. 

Entre os principais achados, destaca-se a compreensão de que o acesso à justiça deve ser interpretado 

em sentido material, voltado à efetividade da ordem jurídica justa, conforme apontado na literatura revisada. 

Além disso, evidenciou-se que a cidadania plena depende da superação de desigualdades estruturais que 

ainda limitam o exercício dos direitos fundamentais, especialmente entre populações em situação de 

vulnerabilidade social.  

Outro ponto relevante refere-se à importância da participação social como instrumento de 

fortalecimento democrático, uma vez que possibilita maior controle social, ampliação do diálogo entre 

Estado e sociedade e construção coletiva de soluções para conflitos sociais. Nesse contexto, a educação em 

direitos humanos foi reconhecida como elemento estratégico para o desenvolvimento da consciência crítica 

e da emancipação cidadã, contribuindo para a consolidação de uma cultura de direitos. 

Diante das evidências apresentadas, conclui-se que a efetivação dos direitos fundamentais depende 

de uma abordagem sistêmica e interdisciplinar, que articule instituições jurídicas, políticas públicas e 

práticas sociais inclusivas. A superação das barreiras identificadas exige não apenas reformas institucionais, 

mas também mudanças culturais que fortaleçam a compreensão do direito como instrumento de 

transformação social e promoção da dignidade humana. 

Como sugestão para pesquisas futuras, propõe-se a realização de estudos empíricos voltados à 

análise da efetividade das políticas públicas de acesso à justiça em comunidades vulnerabilizadas, bem 

como investigações sobre o impacto da educação em direitos humanos na ampliação da participação social 

e na redução das desigualdades de acesso ao sistema de justiça. Tais investigações podem contribuir 

significativamente para o aprofundamento do tema e para o aprimoramento de estratégias voltadas à 

consolidação de uma justiça verdadeiramente democrática. 
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RESUMO 

As transformações econômicas, tecnológicas e sociais ocorridas nas últimas décadas têm redefinido os 

modelos de gestão e ampliado a importância das teorias da administração para a compreensão dos desafios 

organizacionais contemporâneos. Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo analisar as 

interfaces entre as teorias da administração, a gestão estratégica, a inovação, a transformação digital e a 

sustentabilidade organizacional. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, desenvolvida a partir da 

busca de artigos científicos publicados entre 2021 e 2026, nos idiomas português e inglês, indexados nas 

bases SciELO, Latindex, DOAJ e SpringerLink. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 

foram selecionados 11 estudos para compor a amostra da pesquisa. Os resultados evidenciaram que as 

teorias da administração permanecem como referenciais essenciais para orientar a formulação de 

estratégias, apoiar a inovação, fortalecer a transformação digital e promover práticas organizacionais 

sustentáveis. Também foi constatado que a integração entre gestão estratégica, liderança, aprendizagem 

organizacional, cultura organizacional e gestão do conhecimento favorece a adaptação das organizações às 

constantes mudanças do ambiente competitivo. Conclui-se que os referenciais teóricos da administração 

continuam fundamentais para subsidiar práticas gerenciais inovadoras, ampliar a competitividade 

institucional e fortalecer a sustentabilidade organizacional, demonstrando sua relevância para a gestão das 

organizações na contemporaneidade. 

 

Palavras-chave: Administração contemporânea; Gestão estratégica; Inovação; Sustentabilidade 

organizacional; Transformação digital. 

 

ABSTRACT 

The economic, technological, and social transformations that have taken place in recent decades have 

redefined management models and reinforced the importance of management theories in understanding 

contemporary organizational challenges. In this context, the present study aimed to analyze the interfaces 

between management theories, strategic management, innovation, digital transformation, and 
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organizational sustainability. This study consists of an integrative literature review based on scientific 

articles published between 2021 and 2026 in Portuguese and English, indexed in the SciELO, Latindex, 

DOAJ, and SpringerLink databases. After applying the inclusion and exclusion criteria, 11 studies were 

selected for the final sample. The findings demonstrated that management theories remain essential 

theoretical frameworks for supporting strategic decision-making, fostering innovation, strengthening digital 

transformation, and promoting sustainable organizational practices. The review also revealed that 

integrating strategic management, leadership, organizational learning, organizational culture, and 

knowledge management enhances organizations' ability to adapt to the continuous changes of the 

competitive environment. It is concluded that management theories continue to provide fundamental 

support for innovative managerial practices, institutional competitiveness, and organizational sustainability, 

highlighting their relevance to contemporary organizational management. 

 

Keywords: Contemporary management; Digital transformation; Innovation; Organizational sustainability; 

Strategic management. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A administração consolidou-se como um dos mais importantes campos do conhecimento voltados 

à compreensão e ao aperfeiçoamento das organizações, acompanhando as transformações econômicas, 

sociais, políticas e tecnológicas ocorridas ao longo da história. Desde os pressupostos da Administração 

Científica até as abordagens contemporâneas, observa-se um movimento contínuo de evolução das teorias 

administrativas, as quais passaram a incorporar dimensões relacionadas à estratégia, inovação, 

aprendizagem, sustentabilidade e transformação digital (Monego et al., 2021; Santos, 2022). 

Ao longo das últimas décadas, o ambiente organizacional passou por profundas mudanças 

decorrentes da globalização, da intensa competitividade dos mercados e da aceleração dos avanços 

tecnológicos. Esses fatores ampliaram a necessidade de modelos gerenciais mais flexíveis, capazes de 

integrar eficiência operacional, capacidade inovadora e visão estratégica. Assim, a administração 

contemporânea ultrapassa os limites das funções tradicionais de planejamento, organização, direção e 

controle para assumir um papel decisivo na construção de organizações resilientes, inovadoras e orientadas 

à geração de valor sustentável (Ribeiro, Ribeiro e Fonseca, 2024). 

Historicamente, cada teoria da administração surgiu como resposta aos desafios predominantes de 

determinado contexto socioeconômico. As abordagens clássicas concentraram esforços na racionalização 

dos processos produtivos e na eficiência do trabalho, enquanto as teorias humanísticas passaram a 

reconhecer a importância das relações interpessoais, da motivação e do comportamento humano nas 

organizações. Posteriormente, novas perspectivas incorporaram elementos relacionados à cultura 
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organizacional, aprendizagem, estratégia e adaptação às mudanças, demonstrando que o pensamento 

administrativo evolui continuamente para atender às demandas da sociedade contemporânea (Monego et 

al., 2021; Serva, 2017). 

Sob essa perspectiva, a gestão estratégica consolidou-se como um dos principais pilares da 

administração contemporânea ao possibilitar que as organizações formulem objetivos de longo prazo, 

identifiquem oportunidades e desenvolvam vantagens competitivas sustentáveis. A estratégia deixa de 

representar apenas um conjunto de planos formais e passa a ser compreendida como um processo 

permanente de construção, aprendizagem e adaptação diante das constantes mudanças do ambiente externo 

(Mintzberg; Quinn, 2001; Mintzberg, 2003). 

Paralelamente às mudanças estruturais das organizações, a inovação tornou-se elemento 

indispensável para garantir competitividade e crescimento institucional. A inovação não se restringe ao 

desenvolvimento de produtos ou serviços, mas envolve também a reformulação de processos, modelos de 

negócios, práticas gerenciais e formas de relacionamento com clientes e colaboradores. Nesse cenário, as 

teorias da administração oferecem importantes fundamentos para orientar a implementação de estratégias 

inovadoras alinhadas às necessidades organizacionais e às transformações do mercado (Bispo, 2022; 

Ribeiro, Ribeiro e Fonseca, 2024). 

No cenário contemporâneo, a transformação digital representa uma das maiores mudanças 

enfrentadas pelas organizações. A incorporação de tecnologias digitais modifica processos produtivos, 

sistemas de informação, modelos decisórios e estruturas organizacionais, exigindo novas competências 

gerenciais voltadas à análise de dados, inteligência organizacional e gestão do conhecimento. Como 

consequência, a administração passa a integrar ferramentas tecnológicas aos processos estratégicos, 

favorecendo maior agilidade, eficiência e capacidade de adaptação diante das constantes mudanças do 

ambiente competitivo (Silva et al., 2022; Santos, 2022). 

As relações de trabalho, por sua vez, também passaram por significativas transformações em 

decorrência da digitalização da economia, da flexibilização das formas de contratação e da expansão das 

plataformas digitais. Esse novo contexto evidencia fenômenos como a uberização, que alteram 

profundamente as relações entre organizações e trabalhadores, exigindo novas abordagens para a gestão de 

pessoas, liderança e desenvolvimento organizacional. Assim, a administração contemporânea amplia seu 

compromisso com a construção de ambientes organizacionais capazes de conciliar desempenho econômico, 

valorização humana e responsabilidade social (Silva et al., 2022). 

Em complemento a essas mudanças, a sustentabilidade organizacional tornou-se um princípio 

estratégico indispensável para o desenvolvimento das instituições. As organizações passaram a ser 

avaliadas não apenas pelos resultados financeiros obtidos, mas também por sua capacidade de gerar 

impactos positivos nos campos social, ambiental e econômico. Dessa maneira, as teorias administrativas 
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contribuem para orientar práticas gerenciais comprometidas com a responsabilidade socioambiental, 

fortalecendo modelos de gestão voltados ao desenvolvimento sustentável e à criação de valor de longo 

prazo (Ribeiro, Ribeiro e Fonseca, 2024; Cavalcante, Guerra e Chaves, 2023). 

A aprendizagem organizacional representa outro paradigma essencial da administração 

contemporânea. Organizações que aprendem continuamente desenvolvem maior capacidade de inovação, 

adaptação e resolução de problemas, fortalecendo sua competitividade em ambientes marcados pela 

incerteza. Nesse sentido, a aprendizagem deixa de ser compreendida apenas como aquisição individual de 

conhecimentos e passa a constituir um processo coletivo de construção de significados, compartilhamento 

de experiências e desenvolvimento institucional (Swirski de Souza, 1999; Senge, 1992). 

Do mesmo modo, a cultura organizacional exerce influência direta sobre a implementação das 

estratégias, o comportamento das pessoas e a capacidade de inovação das organizações. Valores, crenças e 

práticas compartilhadas moldam a identidade institucional e favorecem o alinhamento entre objetivos 

estratégicos e ações desenvolvidas pelos colaboradores. Assim, compreender a cultura organizacional 

torna-se indispensável para promover mudanças estruturais, fortalecer o comprometimento das equipes e 

ampliar o desempenho organizacional em ambientes altamente competitivos (Schein, 1996). 

Considerando essas transformações, observa-se que a administração contemporânea fundamenta-se 

em novos paradigmas que integram gestão estratégica, inovação, transformação digital, aprendizagem 

organizacional, cultura, sustentabilidade e valorização das pessoas. Esses elementos não atuam de maneira 

isolada, mas constituem um sistema interdependente capaz de fortalecer a competitividade e ampliar a 

capacidade adaptativa das organizações diante das constantes mudanças do ambiente empresarial.  

A Figura 1 apresenta, de forma esquemática, os principais paradigmas que caracterizam a gestão na 

contemporaneidade. 

 

Figura 1 – Paradigmas da gestão atual. 

 
Fonte: Autoria própria (2026). 
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No âmbito da produção científica, a administração vem ampliando suas bases epistemológicas por 

meio do fortalecimento das discussões teóricas e da construção de novos referenciais analíticos. A 

consolidação desse campo do conhecimento depende da produção de teorias originais capazes de interpretar 

a crescente complexidade das organizações e dos fenômenos gerenciais. Dessa forma, o avanço das 

pesquisas contribui para aperfeiçoar modelos administrativos e ampliar as possibilidades de aplicação do 

conhecimento científico na prática organizacional (Serva, 2017; Santos, 2017; Bispo, 2022). 

Apesar dos avanços observados na evolução das teorias administrativas, ainda permanecem desafios 

relacionados à integração dos diferentes referenciais teóricos diante das exigências impostas pela gestão 

estratégica, inovação, transformação digital e sustentabilidade organizacional. A complexidade dos 

ambientes competitivos evidencia que a utilização isolada de modelos tradicionais torna-se insuficiente, 

tornando necessária uma abordagem sistêmica que articule eficiência, inovação, responsabilidade 

socioambiental e desenvolvimento humano (Santos, 2022; Ribeiro, Ribeiro e Fonseca, 2024). 

Diante desse panorama, o presente estudo justifica-se pela relevância de compreender as 

contribuições das teorias da administração para a interpretação dos desafios enfrentados pelas organizações 

contemporâneas. A análise dessas interfaces contribui para ampliar o entendimento acerca da evolução do 

pensamento administrativo e de sua aplicabilidade na realidade atual.  

Assim, este trabalho tem como objetivo analisar as teorias da administração na contemporaneidade, 

enfatizando suas interfaces com a gestão estratégica, a inovação, a transformação digital e a sustentabilidade 

organizacional, evidenciando sua importância para o fortalecimento da competitividade, da capacidade 

adaptativa e da sustentabilidade das organizações. 

 

2 METODOLOGIA 

O presente estudo caracteriza-se como uma revisão integrativa da literatura, método que possibilita 

reunir, analisar e sintetizar resultados de pesquisas já publicadas acerca de um determinado fenômeno, 

proporcionando uma compreensão ampla e sistematizada sobre o estado do conhecimento científico. Essa 

abordagem permite integrar evidências provenientes de diferentes delineamentos metodológicos, 

favorecendo a identificação de avanços, lacunas e tendências relacionadas às teorias da administração na 

contemporaneidade e suas interfaces com a gestão estratégica, a inovação, a transformação digital e a 

sustentabilidade organizacional. 

Para orientar o desenvolvimento da revisão, foi estabelecida a seguinte pergunta norteadora: quais 

são as principais contribuições das teorias da administração para a gestão estratégica, a inovação, a 

transformação digital e a sustentabilidade organizacional na contemporaneidade? 

A revisão integrativa foi conduzida em seis etapas metodológicas: definição do tema e da pergunta 

norteadora; estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão; definição das bases de dados e da 
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estratégia de busca; seleção dos estudos; extração e organização das informações; análise, síntese e 

interpretação dos resultados encontrados. Esse percurso metodológico buscou assegurar maior rigor 

científico, transparência e reprodutibilidade ao estudo. 

As buscas bibliográficas foram realizadas nas bases de dados SciELO (Scientific Electronic Library 

Online), Latindex (Sistema Regional de Información en Línea para Revistas Científicas de América Latina, 

el Caribe, España y Portugal), DOAJ (Directory of Open Access Journals) e SpringerLink, selecionadas por 

reunirem periódicos científicos nacionais e internacionais de reconhecida relevância nas áreas de 

Administração, Gestão, Ciências Sociais Aplicadas e áreas correlatas. 

Para a localização dos estudos, utilizaram-se descritores em português e inglês, combinados por 

meio dos operadores booleanos AND e OR. Em português, foram empregados os seguintes descritores: 

"Teorias da Administração", "Gestão Estratégica", "Inovação", "Transformação Digital", 

"Sustentabilidade Organizacional", "Administração Contemporânea" e "Gestão Organizacional". Em 

inglês, utilizaram-se os descritores "Management Theories", "Strategic Management", "Innovation", 

"Digital Transformation", "Organizational Sustainability", "Contemporary Management" e 

"Organizational Management". 

Como critérios de inclusão, foram considerados artigos científicos publicados entre 2021 e 2026, 

disponíveis na íntegra, nos idiomas português e inglês, indexados nas bases selecionadas e que 

apresentassem relação direta com a temática investigada, abordando aspectos referentes às teorias da 

administração, gestão estratégica, inovação, transformação digital, sustentabilidade organizacional, 

aprendizagem organizacional, cultura organizacional ou gestão contemporânea. 

Foram excluídos estudos duplicados, resumos simples, editoriais, cartas ao editor, capítulos de 

livros, trabalhos de conclusão de curso, dissertações, teses, anais de eventos, artigos sem acesso ao texto 

completo, publicações em idiomas diferentes dos estabelecidos, bem como estudos que não apresentavam 

aderência ao objetivo desta investigação ou que abordavam a administração sob perspectivas não 

relacionadas ao contexto organizacional contemporâneo. 

Após a aplicação da estratégia de busca, os estudos encontrados foram submetidos a um processo 

de triagem composto pela leitura dos títulos, resumos e palavras-chave. Em seguida, os artigos 

potencialmente elegíveis passaram pela leitura na íntegra para confirmação dos critérios previamente 

estabelecidos. As etapas de identificação, seleção, elegibilidade e inclusão dos estudos estão representadas 

na Figura 2. 
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Figura 2 – Fluxograma do processo de seleção dos estudos da revisão integrativa. 

 
Fonte: Autoria própria (2026). 

 

As informações extraídas dos artigos selecionados contemplaram autores, ano de publicação, 

periódico, país de origem, objetivo, metodologia empregada e principais resultados relacionados às teorias 

da administração, gestão estratégica, inovação, transformação digital e sustentabilidade organizacional. 

Posteriormente, realizou-se análise descritiva e interpretativa dos achados, permitindo identificar 

convergências, divergências e tendências presentes na literatura científica contemporânea. 

Por tratar-se de uma pesquisa de revisão integrativa da literatura, desenvolvida exclusivamente com 

dados secundários disponíveis em documentos científicos de acesso público, não houve participação direta 

de seres humanos nem utilização de informações individuais identificáveis. Dessa forma, este estudo está 

dispensado de apreciação por Comitê de Ética em Pesquisa, conforme as diretrizes da Resolução nº 510, de 

7 de abril de 2016, do Conselho Nacional de Saúde, que estabelece normas aplicáveis às pesquisas em 

Ciências Humanas e Sociais realizadas com informações de domínio público. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A estratégia de busca adotada nesta revisão integrativa possibilitou a identificação de publicações 

científicas relacionadas às teorias da administração na contemporaneidade. Após a realização das etapas de 
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identificação, triagem, elegibilidade e leitura na íntegra dos estudos localizados nas bases SciELO, 

Latindex, DOAJ e SpringerLink, 11 estudos atenderam aos critérios de inclusão e compuseram a amostra 

final da pesquisa. As publicações analisadas concentram-se entre os anos de 2021 e 2026 e abordam 

diferentes perspectivas sobre gestão estratégica, inovação, transformação digital, aprendizagem 

organizacional, cultura organizacional e sustentabilidade, evidenciando a constante atualização das teorias 

administrativas frente às mudanças do ambiente organizacional.  

A caracterização dos estudos selecionados é apresentada na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Caracterização dos estudos incluídos na revisão integrativa. 

Autor/Ano Objetivo do estudo Eixo do estudo Principais achados 

Gloria et al. (2024) Analisar abordagens 

estratégicas voltadas à 

implementação bem-

sucedida da 

transformação digital em 

projetos desenvolvidos 

em diferentes setores 

econômicos. 

Transformação digital e 

gestão de projetos 

O estudo evidenciou que a 

implementação bem-sucedida da 

transformação digital depende da 

integração entre planejamento 

estratégico, liderança organizacional, 

infraestrutura tecnológica e 

qualificação das equipes, contribuindo 

para o fortalecimento da eficiência 

operacional, da inovação e do 

desempenho na gestão de projetos em 

diferentes contextos organizacionais. 

Carneiro e Streit 

(2021) 

Investigar a influência da 

cultura organizacional na 

gestão do conhecimento 

direcionada à inovação de 

processos em 

organizações prestadoras 

de serviços. 

Cultura organizacional e 

inovação 

Os resultados demonstraram que uma 

cultura organizacional baseada na 

colaboração, no compartilhamento do 

conhecimento e na aprendizagem 

contínua favorece a inovação de 

processos, fortalece a gestão do 

conhecimento e amplia a capacidade 

adaptativa das organizações diante das 

constantes transformações do 

ambiente competitivo. 

Brunner, Schuster e 

Lehmann (2023) 

Examinar a influência da 

liderança digital sobre a 

capacidade de inovação 

em serviços durante 

processos de mudança 

tecnológica. 

Liderança digital A pesquisa identificou que a liderança 

digital exerce influência positiva sobre 

a gestão das mudanças tecnológicas, 

promovendo maior capacidade de 

inovação em serviços, fortalecimento 

do engajamento das equipes e 

desenvolvimento de competências 

organizacionais voltadas à 

transformação digital. 

Oliveira Morais e 

Morais (2023) 

Propor um modelo 

conceitual relacionando 

gestão da inovação, 

gestão da informação e 

desempenho 

organizacional. 

Gestão da inovação Os autores verificaram que a 

integração entre gestão da inovação e 

gestão da informação potencializa o 

desempenho organizacional ao 

favorecer processos decisórios mais 

eficientes, otimizar o fluxo 

informacional e estimular a construção 

de vantagens competitivas 

sustentáveis. 
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Gouveia et al. 

(2024) 

Analisar a influência da 

digitalização na 

formulação estratégica e 

na criação de valor 

organizacional. 

Estratégia e digitalização Os achados evidenciaram que a 

digitalização promove mudanças 

significativas na formulação das 

estratégias organizacionais, ampliando 

a criação de valor, a capacidade de 

inovação, a adaptação às mudanças 

ambientais e a competitividade das 

organizações. 

Almeida (2024) Discutir estratégias 

voltadas à gestão de 

crises em organizações 

contemporâneas. 

Gestão estratégica O estudo destacou que a adoção de 

estratégias estruturadas para gestão de 

crises fortalece a resiliência 

organizacional, melhora a capacidade 

de resposta diante de cenários 

adversos e favorece a continuidade 

das operações por meio de decisões 

estratégicas fundamentadas na gestão 

de riscos. 

Gomes et al. (2025) Analisar a inovação e a 

mudança organizacional 

sob a perspectiva da 

Teoria Institucional. 

Inovação e mudança 

organizacional 

Os resultados evidenciaram que os 

fatores institucionais exercem 

influência significativa sobre os 

processos de inovação e mudança 

organizacional, favorecendo a 

adaptação estratégica, a legitimidade 

institucional e o fortalecimento da 

competitividade organizacional. 

Naldi, Gusty e 

Saqdiah (2025) 

Investigar as relações 

entre transformação 

digital e gestão da 

inovação nas 

organizações 

contemporâneas. 

Transformação digital e 

inovação 

A investigação demonstrou que a 

transformação digital e a gestão da 

inovação apresentam relação 

complementar, contribuindo para o 

aprimoramento dos processos 

organizacionais, o desenvolvimento 

tecnológico, a capacidade adaptativa e 

o fortalecimento da competitividade 

empresarial. 

Cruz et al. (2025) Analisar o papel da 

administração na 

integração entre gestão 

estratégica, inovação e 

transformação digital. 

Administração 

contemporânea 

Os autores verificaram que a 

integração entre gestão estratégica, 

inovação e transformação digital 

fortalece a atuação da administração 

contemporânea, favorecendo a 

modernização dos processos 

organizacionais, a melhoria da tomada 

de decisão e a construção de 

vantagens competitivas sustentáveis. 

Zada et al. (2025) Avaliar a influência da 

liderança digital sobre a 

sustentabilidade 

empresarial mediada pela 

inovação verde. 

Liderança digital e 

sustentabilidade 

O estudo constatou que a liderança 

digital impulsiona práticas de 

inovação verde e fortalece a 

capacidade inovadora da alta gestão, 

promovendo avanços na 

sustentabilidade organizacional, na 

responsabilidade ambiental e no 

desempenho empresarial de longo 

prazo. 

Sari (2026) Investigar estratégias 

inovadoras de gestão 

Gestão estratégica 

sustentável 

Os resultados evidenciaram que a 

adoção de estratégias inovadoras 
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voltadas à transformação 

sustentável das 

organizações. 

fundamentadas na transformação 

digital, sustentabilidade e 

planejamento estratégico favorece o 

crescimento organizacional 

sustentável, amplia a competitividade 

e fortalece a capacidade de adaptação 

das organizações frente aos desafios 

contemporâneos. 

Fonte: Autoria própria (2026). 

 

A análise dos estudos revelou convergência quanto à permanência das teorias da administração 

como fundamentos essenciais para a compreensão da gestão organizacional contemporânea. Entretanto, 

observou-se que tais referenciais vêm sendo reinterpretados para atender às demandas impostas pela 

transformação digital, pela inovação, pela competitividade e pela sustentabilidade. Os resultados também 

evidenciaram que os autores defendem uma gestão pautada na integração entre tecnologia, valorização das 

pessoas, planejamento estratégico, aprendizagem contínua e responsabilidade socioambiental, fortalecendo 

a capacidade das organizações de responder às constantes mudanças do ambiente interno e externo. 

Com base nas evidências identificadas, foi possível agrupar os principais referenciais teóricos em 

seis teorias da administração recorrentes na análise. Cada uma dessas abordagens apresenta contribuições 

específicas para a compreensão dos desafios contemporâneos da gestão, abrangendo aspectos relacionados 

à eficiência organizacional, comportamento humano, integração dos processos, adaptação às mudanças 

ambientais, construção do conhecimento e formulação de estratégias sustentáveis.  

A síntese dessas teorias e de suas principais contribuições encontra-se organizada na Tabela 2. 

 

Tabela 2 – Síntese das teorias da administração e suas contribuições. 

Teoria Autor/Ano Princípios centrais Contribuições para a gestão 

contemporânea 

Administração por 

Resultados 

Drucker (1968) Fundamenta-se no 

estabelecimento de objetivos 

organizacionais, 

descentralização das 

responsabilidades, avaliação do 

desempenho e gestão orientada 

para resultados, priorizando a 

eficiência, a eficácia e o 

alcance das metas 

institucionais. 

Contribui para a consolidação de uma 

gestão estratégica orientada por 

objetivos e indicadores de 

desempenho, promovendo maior 

alinhamento entre planejamento, 

inovação, tomada de decisão e 

otimização dos recursos 

organizacionais. Seus princípios 

fortalecem a competitividade, a 

criação de valor e a sustentabilidade 

das organizações diante das 

constantes transformações do 

ambiente empresarial. 

Configurações 

Organizacionais 

Mintzberg (2003) Defende que a estrutura 

organizacional deve adequar-se 

às características do ambiente, 

da estratégia e das atividades 

desenvolvidas, reconhecendo 

Favorece o desenvolvimento de 

estruturas organizacionais mais 

flexíveis, adaptáveis e inovadoras, 

permitindo respostas mais rápidas às 

mudanças tecnológicas, ao avanço da 
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diferentes configurações 

estruturais conforme a 

complexidade das 

organizações. 

transformação digital e às novas 

exigências dos mercados, 

fortalecendo a capacidade adaptativa 

e o desempenho organizacional. 

Processo de 

Estratégia 

Mintzberg e Quinn 

(2001) 

Compreende a estratégia como 

um processo contínuo, 

dinâmico e emergente, 

construído por meio da 

aprendizagem, da análise do 

ambiente e da adaptação 

permanente às mudanças 

organizacionais. 

Possibilita a formulação e 

implementação de estratégias 

alinhadas às transformações do 

ambiente competitivo, favorecendo a 

inovação, a gestão do conhecimento, a 

transformação digital e o 

desenvolvimento sustentável, além de 

ampliar a capacidade de antecipação e 

resposta das organizações frente aos 

desafios contemporâneos. 

Aprendizagem 

Organizacional 

Swirski de Souza 

(1999) 

Concebe a aprendizagem como 

um processo coletivo 

fundamentado na interação 

social, na conversação, no 

compartilhamento de 

conhecimentos e na construção 

de significados no contexto 

organizacional. 

Contribui para o fortalecimento da 

gestão do conhecimento, do 

desenvolvimento de competências e 

da inovação organizacional, 

estimulando a aprendizagem contínua 

e ampliando a capacidade das 

organizações de se adaptarem às 

constantes mudanças tecnológicas, 

sociais e econômicas. 

Organizações que 

Aprendem 

Senge (1992) Fundamenta-se nas cinco 

disciplinas: pensamento 

sistêmico, domínio pessoal, 

modelos mentais, visão 

compartilhada e aprendizagem 

em equipe como pilares para o 

desenvolvimento 

organizacional. 

Favorece a construção de 

organizações mais inteligentes, 

colaborativas e inovadoras, 

fortalecendo a aprendizagem 

contínua, a melhoria dos processos, a 

resolução de problemas complexos e a 

capacidade institucional de inovar e 

sustentar vantagens competitivas em 

ambientes dinâmicos. 

Cultura 

Organizacional 

Schein (1996) Defende que valores, crenças, 

pressupostos básicos e padrões 

culturais compartilhados 

influenciam o comportamento 

dos indivíduos, os processos 

decisórios e a identidade das 

organizações. 

Evidencia a cultura organizacional 

como um elemento estratégico para a 

implementação de mudanças, 

fortalecimento da liderança, inovação, 

transformação digital e 

sustentabilidade organizacional. Além 

disso, favorece o alinhamento entre os 

objetivos institucionais, o 

comprometimento das equipes e o 

desempenho organizacional de longo 

prazo. 

Fonte: Autoria própria (2026). 

 

A análise integrada evidencia que as teorias da administração permanecem relevantes para a 

compreensão e o enfrentamento dos desafios organizacionais contemporâneos, ainda que reinterpretadas à 

luz das constantes transformações tecnológicas, econômicas e sociais. De modo geral, verificou-se 

predominância de discussões voltadas à gestão estratégica, inovação, transformação digital, liderança, 

cultura organizacional, aprendizagem organizacional e sustentabilidade, demonstrando que esses elementos 

atuam de forma interdependente na promoção da competitividade e do desempenho institucional. 
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Os resultados evidenciam que a administração contemporânea ultrapassa a concepção tradicional 

de gestão centrada exclusivamente na eficiência operacional, passando a incorporar dimensões estratégicas 

relacionadas à inovação, digitalização, aprendizagem contínua e sustentabilidade. Ribeiro, Ribeiro e 

Fonseca (2024) afirmam que a administração atual exige interpretações capazes de integrar diferentes 

perspectivas teóricas, considerando a complexidade dos fenômenos organizacionais e a necessidade de 

respostas mais dinâmicas aos desafios impostos pelo ambiente institucional. 

Bispo (2022) defende que o fortalecimento da administração como campo científico depende da 

produção de referenciais teóricos consistentes, capazes de explicar as transformações que ocorrem nas 

organizações contemporâneas. Essa perspectiva converge com Serva (2017), ao destacar que o 

desenvolvimento epistemológico da administração amplia a capacidade analítica da área e favorece a 

construção de modelos gerenciais mais adequados às exigências atuais. Em conjunto, esses autores 

demonstram que a evolução da teoria administrativa permanece essencial para sustentar práticas 

organizacionais inovadoras. 

No âmbito da gestão estratégica, observou-se que a formulação de estratégias deixou de ser 

compreendida como um processo exclusivamente racional e passou a incorporar mecanismos contínuos de 

aprendizagem e adaptação. Mintzberg e Quinn (2001) argumentam que a estratégia é construída de forma 

dinâmica, acompanhando as mudanças do ambiente organizacional. Em consonância, Gouveia et al. (2024) 

evidenciam que a digitalização modifica significativamente os processos estratégicos ao ampliar a 

capacidade das organizações de criar valor, adaptar-se às mudanças e fortalecer sua posição competitiva. 

A inovação também se destacou como um elemento estruturante da administração contemporânea. 

Naldi, Gusty e Saqdiah (2025) demonstram que a transformação digital impulsiona processos inovadores 

ao promover maior integração entre tecnologias, pessoas e estratégias organizacionais. De forma 

semelhante, Oliveira Morais e Morais (2023) ressaltam que a articulação entre gestão da informação e 

gestão da inovação favorece decisões mais qualificadas e amplia o desempenho institucional, evidenciando 

que a inovação depende da gestão eficiente do conhecimento organizacional. 

No que se refere à transformação digital, os estudos analisados reforçam que sua implementação 

envolve muito mais do que a incorporação de tecnologias. Gloria et al. (2024) destacam que o sucesso desse 

processo depende da integração entre planejamento estratégico, liderança, infraestrutura tecnológica e 

qualificação profissional. Essa compreensão é compartilhada por Cruz et al. (2025), que reconhecem a 

administração como elemento central na coordenação dos processos de transformação digital e 

modernização organizacional. 

A liderança organizacional assume papel igualmente relevante diante das mudanças tecnológicas. 

Brunner, Schuster e Lehmann (2023) demonstram que a liderança digital fortalece a inovação em serviços 

e favorece a condução das mudanças organizacionais por meio do desenvolvimento de competências 
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voltadas ao uso estratégico das tecnologias. Em direção semelhante, Zada et al. (2025) evidenciam que 

líderes comprometidos com a inovação estimulam práticas sustentáveis e ampliam a capacidade das 

organizações de promover inovação verde e desenvolvimento responsável. 

Outro aspecto amplamente discutido refere-se à cultura organizacional como fator determinante 

para o sucesso das estratégias empresariais. Schein (1996) afirma que valores, crenças e pressupostos 

compartilhados moldam comportamentos, influenciando diretamente os processos de mudança e inovação. 

Em concordância, Carneiro e Streit (2021) verificam que culturas organizacionais colaborativas favorecem 

o compartilhamento do conhecimento, fortalecem a inovação de processos e ampliam a capacidade 

adaptativa das instituições. 

A aprendizagem organizacional também emerge como um dos principais mecanismos para sustentar 

a inovação e a competitividade. Senge (1992) defende que organizações capazes de aprender continuamente 

apresentam melhores condições para enfrentar ambientes caracterizados pela incerteza. De maneira 

complementar, Swirski de Souza (1999) destaca que a aprendizagem resulta das interações sociais e da 

construção coletiva do conhecimento, fortalecendo processos de inovação, resolução de problemas e 

desenvolvimento organizacional. 

No contexto das mudanças institucionais, a adaptação organizacional representa um requisito 

indispensável para a sustentabilidade das organizações. Gomes et al. (2025) argumentam que fatores 

institucionais exercem influência significativa sobre os processos de inovação e mudança organizacional, 

exigindo constante atualização das práticas gerenciais. Essa interpretação aproxima-se da perspectiva 

apresentada por Ribeiro, Ribeiro e Fonseca (2024), segundo a qual a administração contemporânea deve 

articular fatores econômicos, sociais e tecnológicos para responder adequadamente às novas demandas 

organizacionais. 

Em relação à sustentabilidade, observa-se que sua incorporação aos processos gerenciais deixou de 

representar apenas um diferencial competitivo e passou a constituir um requisito estratégico. Zada et al. 

(2025) demonstram que a integração entre liderança digital e inovação verde fortalece a sustentabilidade 

empresarial. Da mesma forma, Sari (2026) evidencia que organizações orientadas por estratégias 

inovadoras conseguem conciliar crescimento econômico, responsabilidade socioambiental e adaptação às 

transformações do mercado. 

A permanência das teorias clássicas também merece destaque na interpretação dos resultados 

obtidos. Monego et al. (2021) afirmam que os fundamentos das diferentes escolas administrativas 

continuam oferecendo importantes contribuições para a compreensão das organizações, ainda que 

reinterpretados conforme as necessidades contemporâneas. Essa posição converge com Santos (2022), ao 

defender que os princípios administrativos permanecem relevantes quando articulados às novas tecnologias, 

aos modelos flexíveis de gestão e às exigências da economia digital. 
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Sob a perspectiva científica, os resultados demonstram que a administração continua ampliando seu 

campo de investigação por meio da integração entre diferentes matrizes teóricas. Santos (2017) destaca que 

a pluralidade teórica fortalece a produção do conhecimento administrativo ao permitir análises mais 

abrangentes dos fenômenos organizacionais. Em concordância, Bispo (2022) sustenta que o avanço da 

administração depende da elaboração de teorias originais capazes de interpretar os desafios emergentes da 

gestão contemporânea. 

A análise conjunta das evidências revela que não existe uma única teoria capaz de responder 

isoladamente às demandas das organizações atuais. Ao contrário, verifica-se crescente complementaridade 

entre os diferentes referenciais administrativos, permitindo que conceitos relacionados à estratégia, cultura 

organizacional, aprendizagem, liderança, inovação e sustentabilidade sejam integrados na construção de 

modelos gerenciais mais abrangentes. Essa convergência teórica amplia a capacidade das organizações de 

enfrentar ambientes caracterizados por elevada complexidade, competitividade e rápidas transformações 

tecnológicas. 

Por fim, a discussão evidencia que as teorias da administração permanecem fundamentais para 

orientar a evolução da gestão organizacional na contemporaneidade. A concordância observada entre os 

diferentes autores demonstra que a integração entre gestão estratégica, inovação, transformação digital e 

sustentabilidade constitui um dos principais caminhos para o fortalecimento da competitividade e da 

capacidade adaptativa das organizações. Assim, o avanço da administração depende da articulação entre 

fundamentos teóricos consolidados e novas abordagens capazes de responder às constantes mudanças do 

cenário organizacional contemporâneo. 

 

4 CONCLUSÃO 

A análise desenvolvida ao longo deste estudo evidenciou que as teorias da administração 

permanecem como referenciais fundamentais para a compreensão e o aperfeiçoamento da gestão 

organizacional na contemporaneidade. Embora concebidas em diferentes contextos históricos, essas 

abordagens demonstram elevada capacidade de adaptação às novas demandas impostas pela transformação 

digital, pela inovação, pela sustentabilidade e pela crescente complexidade dos ambientes organizacionais.  

Em resposta à pergunta norteadora, verificou-se que as principais contribuições das teorias da 

administração para a gestão estratégica, a inovação, a transformação digital e a sustentabilidade 

organizacional consistem no fornecimento de fundamentos conceituais que orientam o planejamento, a 

tomada de decisão, a liderança, a aprendizagem organizacional, a adaptação às mudanças e a construção de 

vantagens competitivas sustentáveis. 

Quanto ao objetivo proposto, constatou-se que a análise das interfaces entre as teorias da 

administração e os paradigmas atuais da gestão permitiu compreender que os modelos administrativos 
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clássicos permanecem relevantes quando articulados às abordagens contemporâneas voltadas à inovação, 

cultura organizacional, liderança digital, gestão do conhecimento e sustentabilidade.  

A revisão integrativa também evidenciou que a gestão estratégica constitui um eixo articulador das 

diferentes teorias administrativas, favorecendo a integração entre pessoas, processos, tecnologias e 

objetivos organizacionais. Paralelamente, verificou-se que a transformação digital e a inovação deixaram 

de representar apenas instrumentos de modernização para assumirem posição estratégica na construção de 

organizações mais resilientes, inteligentes e orientadas à geração contínua de valor. 

Outro aspecto relevante identificado refere-se à importância da aprendizagem organizacional, da 

cultura organizacional e da liderança como fatores determinantes para o sucesso das mudanças 

institucionais. Os estudos analisados demonstraram que organizações capazes de estimular o 

compartilhamento do conhecimento, fortalecer culturas colaborativas e desenvolver lideranças alinhadas às 

transformações digitais apresentam maiores condições de promover inovação, sustentabilidade e melhoria 

contínua do desempenho organizacional. 

Os resultados obtidos reforçam, ainda, a necessidade de valorização da produção científica em 

administração, considerando que o avanço das organizações depende da constante atualização dos 

referenciais teóricos e da construção de modelos gerenciais capazes de acompanhar a velocidade das 

mudanças contemporâneas. Nesse sentido, a integração entre teoria e prática revela-se indispensável para 

orientar decisões estratégicas, aperfeiçoar processos organizacionais e promover maior competitividade em 

diferentes contextos institucionais. 

Por fim, sugere-se que pesquisas futuras investiguem a aplicação prática das teorias da 

administração em organizações submetidas a processos avançados de transformação digital, utilizando 

estudos de caso ou pesquisas de campo que permitam avaliar os impactos dessas abordagens sobre a 

inovação, a sustentabilidade, a cultura organizacional e o desempenho institucional. O aprofundamento 

dessas investigações poderá ampliar o conhecimento científico da área e contribuir para o desenvolvimento 

de modelos de gestão cada vez mais alinhados às demandas da sociedade e das organizações 

contemporâneas. 
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RESUMO 

A gestão pedagógica desempenha papel estratégico na promoção da qualidade educacional ao integrar 

processos de ensino, aprendizagem, inovação e planejamento institucional. O presente estudo teve como 

objetivo analisar as interfaces entre gestão pedagógica, ensino, aprendizagem, inovação e qualidade 

educacional na educação contemporânea, por meio de uma revisão integrativa da literatura. A busca foi 

realizada nas bases SciELO, Latindex, ERIC, SpringerLink e em repositórios Open Journal Systems, 

considerando artigos publicados entre 2021 e 2026, nos idiomas português e inglês. Após a aplicação dos 

critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 15 estudos para compor a amostra final. Os resultados 

evidenciaram que a gestão pedagógica constitui elemento essencial para fortalecer a liderança educacional, 

a gestão democrática, a inovação pedagógica, a formação continuada de docentes, o planejamento 

estratégico e a utilização de tecnologias educacionais. Observou-se, ainda, que a integração entre políticas 

públicas, financiamento adequado, avaliação contínua e metodologias inovadoras contribui 

significativamente para a melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem. Conclui-se que a efetividade 

da gestão pedagógica depende da articulação entre diferentes dimensões institucionais, favorecendo 

ambientes educacionais mais participativos, inclusivos e inovadores, capazes de responder às demandas da 

sociedade contemporânea e promover o desenvolvimento integral dos estudantes. 

 

Palavras-chave: Aprendizagem; Gestão pedagógica; Inovação educacional; Qualidade educacional; 

Ensino. 

 

ABSTRACT 

Pedagogical management plays a strategic role in promoting educational quality by integrating teaching, 

learning, innovation, and institutional planning processes. This study aimed to analyze the interfaces 

between pedagogical management, teaching, learning, innovation, and educational quality in contemporary 

education through an integrative literature review. The search was conducted in the SciELO, Latindex, 

ERIC, SpringerLink, and Open Journal Systems repositories, considering articles published between 2021 
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and 2026 in Portuguese and English. After applying the inclusion and exclusion criteria, 15 studies were 

selected for the final sample. The findings showed that pedagogical management is an essential element in 

strengthening educational leadership, democratic management, pedagogical innovation, continuing teacher 

education, strategic planning, and the use of educational technologies. Furthermore, the integration of 

public policies, adequate educational funding, continuous assessment, and innovative teaching 

methodologies significantly contributes to improving the quality of teaching and learning. It was concluded 

that the effectiveness of pedagogical management depends on the articulation of different institutional 

dimensions, fostering more participatory, inclusive, and innovative educational environments capable of 

addressing the demands of contemporary society and promoting students' comprehensive development. 

 

Keywords: Educational Innovation; Educational Quality; Learning; Pedagogical Management; Teaching. 

 

1 INTRODUÇÃO 

Na sociedade contemporânea, a gestão pedagógica ocupa posição estratégica na organização dos 

processos educacionais, assumindo papel fundamental na promoção da qualidade do ensino, na melhoria 

da aprendizagem e no fortalecimento das práticas institucionais voltadas ao desenvolvimento integral dos 

estudantes. Em um cenário marcado por constantes transformações sociais, tecnológicas e culturais, as 

instituições de ensino são desafiadas a adotar modelos de gestão capazes de articular planejamento, 

inovação, participação coletiva e acompanhamento sistemático dos resultados educacionais (Clinciu, 2023; 

Sugianto, 2024). 

Frente às aceleradas transformações sociais, econômicas e tecnológicas, torna-se indispensável que 

gestores educacionais desenvolvam competências relacionadas à liderança pedagógica, ao planejamento 

estratégico e à tomada de decisões fundamentadas em evidências. A incorporação de metodologias 

inovadoras, recursos tecnológicos e processos de avaliação contínua favorece a construção de ambientes 

escolares mais dinâmicos, colaborativos e centrados nas necessidades dos estudantes. Assim, a gestão 

educacional assume papel decisivo na consolidação de práticas capazes de potencializar a aprendizagem e 

promover a melhoria contínua da qualidade do ensino (Dwi, 2024; Fiorucci et al., 2025). 

Paralelamente às mudanças observadas nos sistemas educacionais, a busca pela qualidade 

educacional está diretamente relacionada à capacidade das instituições de integrar ensino, pesquisa, 

extensão, inovação e desenvolvimento institucional. Essa articulação fortalece a formação acadêmica, 

amplia a produção do conhecimento e favorece o desenvolvimento de competências alinhadas às exigências 

de uma sociedade globalizada (Ortiz-Rojo & Finardi, 2023). 

Sob a ótica da gestão democrática, evidencia-se que o fortalecimento das instituições de ensino 

depende da participação ativa de gestores, docentes, estudantes, famílias e comunidade escolar na 
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construção das decisões pedagógicas. A adoção de mecanismos participativos amplia a transparência, 

fortalece a corresponsabilidade e favorece a implementação de práticas educacionais mais inclusivas, 

colaborativas e comprometidas com a equidade (Oliveira et al., 2022; Vargas, 2023). 

De igual relevância, destaca-se a implementação de modelos de gestão escolar fundamentados na 

autonomia institucional, permitindo que cada escola desenvolva estratégias compatíveis com sua realidade 

e suas necessidades específicas. A descentralização dos processos administrativos e pedagógicos favorece 

maior eficiência na utilização dos recursos, fortalece o planejamento escolar e amplia as possibilidades de 

inovação educacional (Afriyanti et al., 2025; Sugianto, 2024). 

Considerando a complexidade dos ambientes educacionais atuais, observa-se que a gestão 

pedagógica contemporânea integra diferentes dimensões, incluindo liderança, planejamento, avaliação, 

inovação, desenvolvimento profissional docente, participação social e utilização de tecnologias 

educacionais. A articulação entre esses elementos fortalece os processos de ensino e aprendizagem, 

promove maior eficiência organizacional e amplia as possibilidades de construção de uma educação mais 

inclusiva, equitativa e orientada para resultados. Os principais benefícios decorrentes dessa abordagem 

integrada são apresentados na Figura 1. 

 

Figura 1 – Os Benefícios de uma Gestão Pedagógica Contemporânea 

 
Fonte: Autoria própria (2026). 

 

Complementando essa discussão, a efetividade da gestão pedagógica depende da integração entre 

diferentes componentes da gestão escolar, abrangendo as dimensões pedagógica, administrativa, financeira 

e participativa. A atuação articulada desses eixos fortalece a governança institucional, favorece a inovação 
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dos processos educativos e amplia a capacidade das escolas de responder aos desafios impostos pelas 

constantes transformações da educação contemporânea. Os quatro eixos que estruturam esse modelo 

integrado encontram-se representados na Figura 2. 

 

Figura 2 – Os Quatro Eixos da Gestão Escolar Integrada 

 
Fonte: Autoria própria (2026). 

 

Embora avanços significativos tenham sido alcançados nas políticas públicas voltadas à educação, 

ainda persistem desafios relacionados às desigualdades no financiamento educacional, à formação 

continuada de gestores e professores, à incorporação efetiva das tecnologias digitais e à implementação de 

práticas pedagógicas inovadoras. Soma-se a isso a necessidade de desenvolver políticas capazes de 

promover equidade, inclusão e melhoria da aprendizagem em diferentes contextos educacionais, reduzindo 

disparidades históricas existentes no sistema educacional brasileiro (Costa, Costa & Tavares, 2025; Araújo 

Júnior & Viagi, 2025). 

À luz dessas considerações, a gestão pedagógica consolida-se como um dos principais instrumentos 

para promover a qualidade educacional, ao favorecer o alinhamento entre planejamento institucional, 

organização curricular, práticas docentes, acompanhamento pedagógico e avaliação dos resultados. 

Simultaneamente, exige lideranças capazes de incentivar processos colaborativos, estimular a inovação 

permanente e utilizar tecnologias educacionais como ferramentas de fortalecimento da aprendizagem e do 

desenvolvimento institucional (Duarte et al., 2022; Dwi, 2024). 

Diante desse cenário educacional, justifica-se a realização deste estudo em razão da crescente 

necessidade de compreender como a gestão pedagógica pode contribuir para o fortalecimento da qualidade 
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educacional diante das transformações que caracterizam a educação contemporânea. A discussão dessa 

temática apresenta relevância científica, acadêmica e social, uma vez que reúne evidências capazes de 

subsidiar gestores, docentes, pesquisadores e formuladores de políticas públicas na construção de 

estratégias voltadas ao aperfeiçoamento dos processos educativos e ao desenvolvimento de práticas de 

gestão mais eficientes, participativas e inovadoras. 

Com base nessas reflexões, o presente estudo tem como objetivo analisar as interfaces entre gestão 

pedagógica, ensino, aprendizagem, inovação e qualidade educacional na educação contemporânea, 

discutindo seus principais fundamentos teóricos, os desafios enfrentados pelas instituições de ensino e as 

estratégias capazes de fortalecer a gestão escolar, promover a excelência acadêmica e contribuir para a 

formação integral dos estudantes. 

 

2 METODOLOGIA 

A presente pesquisa caracteriza-se como uma revisão integrativa da literatura, método que 

possibilita reunir, analisar e sintetizar criticamente as evidências científicas disponíveis sobre determinado 

fenômeno de investigação. Essa abordagem permite integrar resultados provenientes de diferentes 

delineamentos metodológicos, favorecendo uma compreensão abrangente acerca da gestão pedagógica na 

educação contemporânea e de suas interfaces com o ensino, a aprendizagem, a inovação e a qualidade 

educacional. 

Inicialmente, foram definidas as etapas que orientaram o desenvolvimento da revisão, 

compreendendo a delimitação do tema, a elaboração da pergunta norteadora, a definição da estratégia de 

busca, o estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão, a seleção dos estudos, a extração das 

informações relevantes, a análise crítica das evidências e a síntese dos resultados encontrados. A adoção 

desse percurso metodológico conferiu maior rigor científico, sistematização e transparência a todas as fases 

da pesquisa. 

Como eixo orientador da investigação, estabeleceu-se a seguinte pergunta norteadora: como a 

contribuição da gestão pedagógica para o fortalecimento do ensino, da aprendizagem, da inovação e da 

qualidade educacional na educação contemporânea? 

Em seguida, realizou-se a busca bibliográfica entre os meses de junho e julho de 2026 nas bases de 

dados Scientific Electronic Library Online (SciELO), Latindex, Education Resources Information Center 

(ERIC), SpringerLink e em repositórios científicos estruturados na plataforma Open Journal Systems (OJS). 

A seleção dessas fontes ocorreu em razão de sua reconhecida relevância para a divulgação da produção 

científica nacional e internacional nas áreas de Educação, Gestão Educacional e Políticas Públicas. 

Para ampliar a sensibilidade e a abrangência das buscas, utilizaram-se descritores controlados e 

palavras-chave relacionados ao objeto de estudo, combinados por meio dos operadores booleanos AND e 
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OR. Os principais descritores empregados foram: Gestão pedagógica, Gestão educacional, Gestão escolar, 

Ensino, Aprendizagem, Inovação educacional, Qualidade da educação, Educational management, School 

management, Teaching, Learning, Educational innovation e Quality education, possibilitando recuperar 

estudos compatíveis com os objetivos desta investigação. 

Quanto aos critérios de inclusão, foram selecionados artigos científicos publicados entre janeiro de 

2021 e julho de 2026, disponíveis na íntegra, redigidos nos idiomas português e inglês e indexados nas 

bases de dados previamente definidas. Também foram considerados estudos relacionados à gestão 

pedagógica, gestão escolar, liderança educacional, inovação educacional, qualidade do ensino e processos 

de ensino e aprendizagem, desde que apresentassem consistência metodológica e contribuição científica 

para a temática investigada. 

Por outro lado, foram adotados como critérios de exclusão artigos duplicados entre as bases 

consultadas, publicações anteriores a 2021, estudos em idiomas distintos do português e do inglês, 

editoriais, cartas ao editor, resumos simples, anais de eventos, dissertações, teses, capítulos de livros, 

documentos institucionais, textos sem acesso ao conteúdo completo e pesquisas cujo foco não apresentasse 

relação direta com os objetivos estabelecidos para esta revisão. 

Posteriormente, a seleção dos estudos ocorreu em duas etapas complementares. Na primeira, 

realizou-se a leitura dos títulos, resumos e palavras-chave para identificar as publicações potencialmente 

elegíveis. Na segunda etapa, procedeu-se à leitura integral dos artigos previamente selecionados, 

verificando sua conformidade com os critérios metodológicos estabelecidos e sua contribuição para 

responder à pergunta norteadora.  

O processo de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos estudos encontra-se representado 

na Figura 3. 
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Figura 3 – Fluxograma das etapas de seleção dos estudos da revisão integrativa. 

 

Fonte: Autoria própria (2026). 

 

Após a definição da amostra final, efetuou-se a extração padronizada das informações dos artigos 

selecionados, contemplando autor, ano de publicação, país de origem, objetivo, delineamento 

metodológico, principais resultados e contribuições para a gestão pedagógica contemporânea. Na 

sequência, realizou-se análise descritiva e qualitativa das evidências científicas, permitindo identificar 

convergências, divergências, lacunas do conhecimento e tendências observadas na literatura acerca da 

relação entre gestão pedagógica, inovação e qualidade educacional. 

Por fim, ressalta-se que, por se tratar de uma revisão integrativa da literatura, desenvolvida 

exclusivamente a partir de dados secundários provenientes de estudos científicos previamente publicados e 

disponíveis em bases de dados de acesso público, esta pesquisa não envolveu participação direta de seres 

humanos. Dessa forma, não houve necessidade de submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa, em 

conformidade com a Resolução nº 510, de 7 de abril de 2016, do Conselho Nacional de Saúde, que dispõe 

sobre as normas aplicáveis às pesquisas em Ciências Humanas e Sociais. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A aplicação da estratégia de busca nas bases de dados selecionadas, seguida da adoção dos critérios 

de inclusão e exclusão previamente estabelecidos, possibilitou a composição da amostra final desta revisão 

integrativa com 15 estudos científicos, publicados em português e inglês, os quais apresentaram elevada 

pertinência em relação à temática investigada. As publicações analisadas abordaram diferentes perspectivas 

da gestão pedagógica na educação contemporânea, contemplando aspectos relacionados à liderança 

educacional, gestão democrática, inovação pedagógica, utilização de tecnologias digitais, formação 

continuada de docentes, planejamento institucional, qualidade do ensino, aprendizagem, políticas públicas 

e gestão escolar integrada. Em conjunto, os estudos evidenciaram que a articulação entre práticas gerenciais, 

organização pedagógica e processos inovadores exerce influência significativa sobre a melhoria da 

qualidade educacional e sobre o fortalecimento dos processos de ensino e aprendizagem.  

A caracterização dos estudos incluídos nesta revisão, contemplando autoria, ano de publicação, 

objetivos e principais contribuições para a temática, encontra-se apresentada na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Síntese dos estudos incluídos na revisão 

Autor/Ano Objetivo do estudo Eixo do estudo Principais achados 

Costa, Costa e 

Tavares (2025) 

Analisar a integração das 

políticas públicas 

voltadas à equidade e à 

inovação na educação 

básica brasileira. 

Políticas públicas e 

gestão educacional. 

Evidenciou que a integração entre 

políticas públicas, planejamento 

estratégico e gestão pedagógica 

fortalece a qualidade da educação 

básica. Os autores destacam que ações 

articuladas favorecem a redução das 

desigualdades educacionais, ampliam o 

acesso à inovação e promovem maior 

efetividade dos processos de ensino e 

aprendizagem, reforçando a necessidade 

de planejamento sistêmico e cooperação 

institucional. 

Araújo Júnior e 

Viagi (2025) 

Investigar a eficiência do 

financiamento da 

educação e as 

desigualdades existentes 

no contexto brasileiro. 

Financiamento 

educacional e qualidade 

da educação. 

O estudo demonstrou que a distribuição 

eficiente dos recursos financeiros 

influencia diretamente a qualidade 

educacional. Verificou-se que 

desigualdades no financiamento 

comprometem infraestrutura, formação 

docente e desempenho escolar, tornando 

indispensável uma gestão baseada na 

equidade e na utilização racional dos 

investimentos públicos. 

Dwi (2024) Examinar o papel da 

gestão educacional na 

promoção da inovação 

dos processos de 

aprendizagem. 

Gestão educacional e 

inovação pedagógica. 

Os resultados evidenciaram que gestores 

escolares desempenham função 

estratégica na implementação de 

metodologias inovadoras e tecnologias 

educacionais. A liderança pedagógica 

favorece ambientes colaborativos, 

fortalece o planejamento institucional e 
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amplia as possibilidades de 

aprendizagem significativa e melhoria 

dos indicadores educacionais. 

Silva et al. (2021) Desenvolver um modelo 

de gestão diretiva 

associado à inovação 

pedagógica em 

universidades públicas. 

Gestão universitária e 

inovação. 

Os autores verificaram que modelos de 

gestão articulados à inovação favorecem 

a modernização institucional, estimulam 

práticas pedagógicas diferenciadas e 

fortalecem a cultura organizacional. A 

atuação integrada entre gestores e 

docentes contribui para elevar a 

qualidade acadêmica e ampliar a 

eficiência administrativa das instituições 

de ensino superior. 

Matos (2026) Avaliar a percepção de 

gestores, docentes e 

estudantes acerca da 

inovação e da qualidade 

educacional. 

Qualidade educacional e 

inovação institucional. 

O estudo revelou forte associação entre 

práticas inovadoras e melhoria da 

qualidade institucional. Observou-se 

que investimentos em inovação 

pedagógica, formação docente e cultura 

organizacional colaborativa aumentam a 

satisfação acadêmica, fortalecem os 

processos de ensino e favorecem 

melhores resultados educacionais. 

Choi-Lundberg et 

al. (2023) 

Revisar sistematicamente 

as inovações digitais 

aplicadas ao ensino 

superior. 

Tecnologias digitais na 

educação. 

A revisão identificou crescimento 

expressivo da utilização de tecnologias 

educacionais digitais. Ferramentas 

interativas, ambientes virtuais e recursos 

digitais ampliaram o engajamento dos 

estudantes, favoreceram metodologias 

ativas e contribuíram para maior 

flexibilidade dos processos de ensino e 

aprendizagem no ensino superior. 

Prykhodkina et al. 

(2025) 

Investigar a contribuição 

das tecnologias 

interativas para a 

qualidade da 

aprendizagem e o 

desenvolvimento 

científico. 

Tecnologias educacionais 

e competências 

científicas. 

Os autores demonstraram que 

tecnologias interativas favorecem a 

aprendizagem ativa, estimulam o 

pensamento crítico e fortalecem 

competências científicas. A integração 

desses recursos amplia a participação 

discente, melhora o desempenho 

acadêmico e potencializa a inovação nos 

ambientes educacionais 

contemporâneos. 

Albano e 

Hormazábal Soto 

(2022) 

Analisar os desafios da 

gestão em instituições de 

ensino superior de 

pequeno e médio porte. 

Gestão universitária. O estudo evidenciou que liderança 

institucional, planejamento estratégico e 

governança participativa representam 

fatores determinantes para o 

fortalecimento da qualidade acadêmica. 

Também destacou a importância da 

inovação administrativa para enfrentar 

desafios relacionados à sustentabilidade 

institucional e competitividade 

educacional. 

Silva et al. (2025) Avaliar as contribuições 

do microlearning para a 

educação básica. 

Inovação pedagógica e 

tecnologias educacionais. 

A revisão apontou que estratégias de 

microlearning favorecem maior retenção 

do conhecimento, flexibilidade da 
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aprendizagem e personalização do 

ensino. Os autores observaram melhora 

no engajamento dos estudantes, maior 

autonomia na aprendizagem e potencial 

para complementar metodologias 

tradicionais de ensino. 

Santander-Salmon 

(2024) 

Revisar as principais 

práticas pedagógicas 

inovadoras utilizadas na 

educação contemporânea. 

Metodologias inovadoras. Os resultados indicaram que 

metodologias ativas, aprendizagem 

colaborativa, ensino híbrido e 

estratégias participativas promovem 

maior protagonismo estudantil. Essas 

abordagens fortalecem competências 

cognitivas, socioemocionais e 

contribuem para ambientes educacionais 

mais dinâmicos e inclusivos. 

Chrystie e Putri 

(2025) 

Analisar o papel da 

inovação educacional na 

melhoria da qualidade da 

aprendizagem durante a 

era digital. 

Educação digital e 

inovação. 

O estudo verificou que a transformação 

digital exige mudanças nos modelos de 

gestão, currículo e práticas pedagógicas. 

A incorporação de recursos tecnológicos 

amplia o acesso ao conhecimento, 

favorece experiências personalizadas e 

fortalece a qualidade da aprendizagem 

em diferentes níveis educacionais. 

Llangari et al. 

(2024) 

Identificar boas práticas 

docentes voltadas ao 

fortalecimento da 

aprendizagem no ensino 

fundamental. 

Práticas pedagógicas. Os autores concluíram que 

planejamento didático, metodologias 

participativas e acompanhamento 

contínuo dos estudantes melhoram 

significativamente os resultados da 

aprendizagem. Destacou-se ainda que o 

apoio institucional fortalece o 

desenvolvimento profissional docente e 

a inovação pedagógica. 

Rickardo e Filho 

(2023) 

Discutir a qualidade da 

educação como elemento 

essencial para a 

competitividade 

institucional. 

Qualidade educacional. O estudo evidenciou que instituições 

comprometidas com processos 

permanentes de avaliação, inovação e 

planejamento estratégico apresentam 

melhores indicadores acadêmicos. A 

gestão da qualidade mostrou-se 

indispensável para fortalecer a 

sustentabilidade institucional e a 

formação de profissionais mais 

qualificados. 

Wojtaszek et al. 

(2023) 

Analisar estratégias 

inovadoras para integrar 

pedagogia e gestão 

escolar. 

Gestão escolar integrada. Os resultados demonstraram que a 

integração entre gestão administrativa e 

gestão pedagógica favorece maior 

eficiência organizacional. A liderança 

colaborativa, o planejamento 

compartilhado e a inovação fortalecem a 

cultura institucional e promovem 

melhoria contínua da qualidade 

educacional. 

Gorbanova (2025) Investigar a integração de 

modelos inovadores de 

Gestão da qualidade 

educacional. 

A pesquisa concluiu que modelos 

inovadores de gestão contribuem para 

otimizar processos institucionais, 
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gestão da qualidade aos 

sistemas educacionais. 

fortalecer a tomada de decisões e 

ampliar a eficiência organizacional. A 

integração entre inovação, planejamento 

estratégico e avaliação contínua 

mostrou-se essencial para elevar a 

qualidade da educação e promover 

melhorias sustentáveis nos sistemas 

educacionais. 

Fonte: Autoria própria (2026). 
 

Os estudos analisados evidenciam que a gestão pedagógica constitui um dos principais fatores 

responsáveis pela promoção da qualidade educacional na contemporaneidade, especialmente quando 

fundamentada em planejamento estratégico, liderança participativa, inovação pedagógica e avaliação 

contínua dos processos de ensino e aprendizagem. Embora os estudos apresentem diferentes contextos 

institucionais e níveis de ensino, observa-se consenso quanto à necessidade de integrar práticas de gestão, 

políticas públicas, desenvolvimento docente e tecnologias educacionais para responder às demandas da 

sociedade contemporânea.  

A análise das evidências permitiu organizar a discussão em dois eixos temáticos, os quais 

abordaram, respectivamente, a relação entre gestão pedagógica e qualidade educacional e o papel da 

inovação na transformação dos processos de ensino e aprendizagem. 

 

3.1 GESTÃO PEDAGÓGICA COMO FUNDAMENTO DA QUALIDADE EDUCACIONAL 

A literatura analisada demonstra consenso de que a qualidade educacional depende diretamente da 

capacidade das instituições de desenvolver modelos de gestão pedagógica comprometidos com 

planejamento, liderança, participação coletiva e melhoria contínua. Diferentemente das concepções 

tradicionais, centradas predominantemente em atividades administrativas, a gestão contemporânea assume 

caráter estratégico ao orientar todas as ações institucionais para a promoção da aprendizagem e do 

desenvolvimento integral dos estudantes. Nesse sentido, Dwi (2024) afirma que a gestão educacional 

constitui elemento central para impulsionar a inovação da aprendizagem, destacando que o gestor escolar 

deve atuar como líder pedagógico capaz de articular recursos, pessoas e processos em torno de objetivos 

educacionais comuns. 

Essa compreensão é reforçada por Wojtaszek et al. (2023), ao defenderem que a integração entre 

gestão administrativa e gestão pedagógica representa um dos principais diferenciais das escolas 

contemporâneas. Segundo os autores, instituições que estabelecem planejamento compartilhado, liderança 

colaborativa e acompanhamento sistemático dos resultados conseguem responder com maior eficiência às 

mudanças sociais e educacionais, favorecendo ambientes escolares mais organizados, participativos e 

inovadores.  
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Em consonância com essa abordagem, Gorbanova (2025) argumenta que a gestão da qualidade 

educacional deve incorporar modelos inovadores de administração capazes de fortalecer a tomada de 

decisões, otimizar processos institucionais e consolidar uma cultura permanente de avaliação. A autora 

destaca que a adoção de estratégias gerenciais fundamentadas em indicadores de desempenho possibilita 

identificar fragilidades institucionais, estabelecer prioridades e implementar ações direcionadas ao 

aprimoramento contínuo da qualidade do ensino. 

No contexto das políticas públicas, Costa, Costa e Tavares (2025) evidenciam que a melhoria da 

qualidade educacional depende da integração entre planejamento governamental, gestão escolar e políticas 

voltadas à equidade. Para os autores, sistemas educacionais capazes de articular essas dimensões 

apresentam melhores condições para reduzir desigualdades, ampliar oportunidades de aprendizagem e 

fortalecer a inovação nas escolas.  

Sob essa mesma perspectiva, Araújo Júnior e Viagi (2025) acrescentam que a eficiência do 

financiamento educacional exerce influência direta sobre a capacidade das instituições em desenvolver 

práticas pedagógicas inovadoras e garantir condições adequadas para o ensino. Os autores demonstram que 

as desigualdades na distribuição dos recursos comprometem infraestrutura, formação continuada de 

professores e aquisição de tecnologias, repercutindo negativamente sobre os indicadores de aprendizagem.  

Ao analisar o contexto da educação superior, Albano e Hormazábal Soto (2022) observam que 

universidades que investem em planejamento institucional, governança participativa e liderança acadêmica 

apresentam maior capacidade de adaptação às mudanças sociais e tecnológicas. Segundo os autores, a 

integração entre gestão acadêmica e gestão administrativa fortalece tanto a qualidade dos cursos quanto a 

sustentabilidade institucional, favorecendo ambientes mais inovadores e competitivos. 

Resultados semelhantes são apresentados por Rickardo e Filho (2023), que compreendem a 

qualidade educacional como fundamento para a sustentabilidade das instituições de ensino. Os autores 

afirmam que processos permanentes de avaliação, planejamento estratégico e melhoria contínua constituem 

fatores essenciais para fortalecer a competitividade institucional e garantir formação acadêmica alinhada às 

demandas da sociedade contemporânea.  

Além da organização institucional, a atuação dos gestores influencia diretamente o desenvolvimento 

profissional dos docentes. Llangari et al. (2024) verificam que boas práticas pedagógicas são 

potencializadas quando existe acompanhamento sistemático da equipe gestora, incentivo à formação 

continuada e fortalecimento da cultura colaborativa entre professores.  

Essa interpretação encontra respaldo nos achados de Silva et al. (2021), que analisaram modelos de 

gestão diretiva em universidades públicas. Os autores observaram que a liderança institucional favorece 

ambientes propícios à inovação pedagógica, ao fortalecimento da cultura organizacional e ao 

desenvolvimento de práticas colaborativas entre gestores e docentes.  
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Na mesma direção, Matos (2026) demonstra que gestores, professores e estudantes percebem 

relação direta entre inovação institucional e qualidade educacional. A autora verificou que organizações 

comprometidas com planejamento, cultura inovadora e participação coletiva apresentam maior satisfação 

acadêmica e melhores indicadores institucionais, evidenciando que a gestão pedagógica exerce influência 

sobre diferentes dimensões da experiência educacional. 

Em conjunto, as evidências analisadas revelam ampla concordância entre os autores quanto ao fato 

de que a gestão pedagógica representa o eixo estruturante da qualidade educacional. Independentemente do 

contexto analisado — educação básica ou superior — observa-se que liderança, planejamento, avaliação, 

participação, financiamento adequado e integração das políticas públicas constituem elementos 

complementares para fortalecer o ensino e promover processos de aprendizagem mais eficientes. Assim, a 

qualidade educacional emerge como resultado da atuação integrada entre gestores, docentes, estudantes e 

formuladores de políticas públicas, reforçando o caráter sistêmico da gestão pedagógica na educação 

contemporânea. 

 

3.2 INOVAÇÃO PEDAGÓGICA E TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS COMO ESTRATÉGIAS PARA 

O FORTALECIMENTO DO ENSINO E DA APRENDIZAGEM 

As evidências reunidas nesta revisão demonstram que a inovação pedagógica representa um dos 

pilares da gestão educacional contemporânea, sobretudo por favorecer a construção de práticas de ensino 

mais dinâmicas, participativas e alinhadas às transformações sociais e tecnológicas. Nesse contexto, Dwi 

(2024) destaca que a gestão educacional exerce papel determinante na consolidação de uma cultura 

institucional voltada à inovação, uma vez que gestores comprometidos com planejamento, formação 

docente e acompanhamento pedagógico criam condições para a implementação de metodologias capazes 

de ampliar o desempenho acadêmico e a participação dos estudantes. 

Essa perspectiva é fortalecida por Silva et al. (2021), que ressaltam que modelos de gestão 

associados à inovação pedagógica favorecem mudanças organizacionais capazes de transformar o ambiente 

universitário. Segundo os autores, a atuação integrada entre gestores, docentes e comunidade acadêmica 

fortalece a construção de práticas educacionais mais colaborativas, estimula o desenvolvimento de 

competências profissionais e amplia a capacidade institucional de responder aos desafios impostos pela 

sociedade do conhecimento.  

No âmbito das tecnologias digitais, Choi-Lundberg et al. (2023) identificam que os ambientes de 

aprendizagem apoiados por recursos tecnológicos apresentam impactos positivos sobre o engajamento 

discente, a flexibilidade do ensino e a diversificação das estratégias metodológicas. Os autores verificaram 

que plataformas digitais, ambientes virtuais de aprendizagem e recursos multimídia potencializam 
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metodologias ativas, favorecendo maior interação entre professores e estudantes e ampliando a autonomia 

no processo de construção do conhecimento.  

Corroborando esses achados, Prykhodkina et al. (2025) demonstram que a utilização de tecnologias 

interativas fortalece não apenas a aprendizagem, mas também o desenvolvimento de competências 

científicas, pensamento crítico e resolução de problemas. Segundo os autores, ferramentas digitais 

favorecem experiências educacionais mais significativas ao estimular participação ativa, colaboração e 

investigação científica. 

Sob a mesma ótica, Chrystie e Putri (2025) afirmam que a era digital exige profundas 

transformações na gestão escolar e nos modelos tradicionais de ensino. Para os autores, a incorporação de 

recursos tecnológicos amplia o acesso ao conhecimento, favorece percursos personalizados de 

aprendizagem e fortalece a qualidade dos processos educativos.  

A importância das metodologias inovadoras também é destacada por Santander-Salmon (2024), que 

identifica crescente utilização de estratégias como aprendizagem baseada em projetos, ensino híbrido, 

metodologias ativas e aprendizagem colaborativa. O autor observa que essas abordagens favorecem maior 

protagonismo estudantil, desenvolvimento da autonomia, fortalecimento das competências 

socioemocionais e melhoria do desempenho acadêmico.  

Complementando essa discussão, Silva et al. (2025) verificam que o microlearning constitui 

importante estratégia para ampliar a flexibilidade da aprendizagem e favorecer maior retenção do 

conhecimento. Os autores demonstram que conteúdos organizados em pequenas unidades de aprendizagem 

aumentam o engajamento dos estudantes, facilitam revisões frequentes e contribuem para personalizar os 

percursos formativos.  

No que se refere às boas práticas docentes, Llangari et al. (2024) observam que metodologias 

participativas associadas ao acompanhamento pedagógico contínuo promovem melhorias significativas na 

aprendizagem dos estudantes. Os autores defendem que o desenvolvimento profissional docente constitui 

requisito indispensável para consolidar ambientes inovadores, uma vez que professores preparados 

apresentam maior capacidade de utilizar tecnologias, diversificar metodologias e estimular a participação 

ativa dos estudantes. 

Sob a perspectiva institucional, Matos (2026) evidencia que organizações educacionais que 

desenvolvem cultura voltada à inovação apresentam melhores indicadores de qualidade, maior satisfação 

acadêmica e ambientes mais favoráveis ao desenvolvimento científico. De forma semelhante, Albano e 

Hormazábal Soto (2022) afirmam que universidades que investem em liderança, planejamento estratégico 

e governança participativa possuem maior capacidade para implementar mudanças pedagógicas 

sustentáveis, consolidando processos permanentes de inovação e melhoria institucional. 
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Os aspectos relacionados às políticas públicas também ocupam posição de destaque nessa discussão. 

Costa, Costa e Tavares (2025) defendem que políticas educacionais integradas favorecem ambientes 

propícios à inovação ao ampliarem investimentos em formação docente, infraestrutura tecnológica e 

desenvolvimento institucional. Em concordância, Araújo Júnior e Viagi (2025) ressaltam que a eficiência 

do financiamento educacional representa condição indispensável para garantir recursos capazes de sustentar 

processos inovadores e reduzir desigualdades entre as instituições de ensino. Paralelamente, Rickardo e 

Filho (2023) afirmam que a inovação somente produz impactos duradouros quando incorporada a uma 

cultura institucional voltada para a qualidade, avaliação permanente e melhoria contínua. 

Essa compreensão é igualmente compartilhada por Wojtaszek et al. (2023), ao defenderem que a 

integração entre gestão, pedagogia e inovação fortalece a eficiência organizacional e amplia a capacidade 

institucional de responder às demandas da educação contemporânea. Em complemento, Gorbanova (2025) 

destaca que sistemas de gestão da qualidade fundamentados em modelos inovadores favorecem decisões 

estratégicas mais assertivas, promovem otimização dos processos institucionais e consolidam uma cultura 

de excelência acadêmica. Por sua vez, Dwi (2024) reafirma que o papel da gestão educacional consiste em 

articular todos esses elementos, promovendo integração entre planejamento, liderança, inovação e 

avaliação. 

De maneira geral, verifica-se ampla concordância entre os estudos analisados ao reconhecer que 

inovação pedagógica, tecnologias educacionais, formação continuada, liderança institucional e 

planejamento estratégico constituem dimensões indissociáveis da gestão pedagógica contemporânea. As 

evidências demonstram que a qualidade educacional não depende exclusivamente da adoção de recursos 

tecnológicos, mas da capacidade das instituições em integrar políticas públicas, financiamento adequado, 

desenvolvimento docente, metodologias inovadoras e gestão participativa em um projeto educacional 

orientado para a aprendizagem significativa, a equidade e a melhoria contínua. Dessa forma, a inovação 

configura-se como processo permanente de transformação institucional, indispensável para fortalecer o 

ensino, ampliar as oportunidades de aprendizagem e promover uma educação de qualidade compatível com 

as exigências da sociedade contemporânea. 

 

4 CONCLUSÃO 

A gestão pedagógica consolidou-se, ao longo desta investigação, como um dos principais pilares 

para o fortalecimento da educação contemporânea, desempenhando papel estratégico na articulação entre 

ensino, aprendizagem, inovação e qualidade educacional. A análise da literatura evidenciou que os desafios 

impostos pelas constantes transformações sociais, tecnológicas e institucionais exigem modelos de gestão 

capazes de integrar planejamento, liderança, avaliação, participação coletiva e inovação pedagógica.  
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Em resposta à pergunta norteadora desta revisão, constatou-se que a literatura científica reconhece 

amplamente que a gestão pedagógica contribui de forma significativa para o fortalecimento do ensino, da 

aprendizagem, da inovação e da qualidade educacional. Os estudos analisados demonstraram que 

instituições que desenvolvem processos de gestão fundamentados em liderança colaborativa, planejamento 

estratégico, desenvolvimento profissional docente, uso de tecnologias educacionais e avaliação contínua 

apresentam melhores condições para promover aprendizagem significativa, inovação institucional e 

melhoria dos indicadores educacionais.  

No que se refere ao objetivo proposto, a pesquisa permitiu analisar as interfaces entre gestão 

pedagógica, ensino, aprendizagem, inovação e qualidade educacional, identificando fatores que favorecem 

a construção de instituições mais preparadas para enfrentar os desafios da educação contemporânea. Entre 

os principais achados destacam-se a importância da gestão democrática, da integração entre políticas 

públicas e planejamento institucional, do financiamento adequado da educação, da formação continuada 

dos profissionais, da incorporação de tecnologias digitais e da utilização de metodologias inovadoras como 

estratégias capazes de potencializar os processos educativos e fortalecer a qualidade do ensino. 

Outro aspecto evidenciado refere-se à necessidade de compreender a inovação como um processo 

permanente e integrado à gestão pedagógica, e não apenas como resultado da inserção de tecnologias 

digitais nas instituições de ensino. A literatura demonstrou que práticas inovadoras produzem melhores 

resultados quando acompanhadas por lideranças comprometidas com o desenvolvimento institucional, pela 

valorização do trabalho docente e pela construção de uma cultura organizacional baseada na colaboração, 

na avaliação contínua e na busca permanente pela melhoria da aprendizagem. 

Os resultados desta revisão também evidenciaram que a qualidade educacional depende da atuação 

articulada entre gestores, professores, estudantes, famílias e formuladores de políticas públicas. A 

integração desses diferentes atores fortalece os processos decisórios, amplia a efetividade das ações 

pedagógicas e favorece a implementação de estratégias voltadas à equidade, à inclusão e à inovação. Dessa 

forma, torna-se evidente que a gestão pedagógica constitui um processo sistêmico, cuja efetividade está 

diretamente relacionada à capacidade das instituições em promover ações colaborativas, sustentáveis e 

orientadas para resultados educacionais consistentes. 

Embora os estudos analisados apresentam importantes contribuições para o avanço do 

conhecimento sobre a temática, observa-se a necessidade de ampliar investigações que analisem 

empiricamente os impactos das práticas de gestão pedagógica em diferentes níveis e modalidades de ensino, 

considerando distintos contextos socioculturais e institucionais. Pesquisas futuras poderão explorar, por 

meio de delineamentos longitudinais e estudos de campo, como estratégias de liderança pedagógica, 

inteligência artificial, transformação digital e inovação curricular influenciam a aprendizagem, a gestão 

escolar e a qualidade da educação em diferentes realidades educacionais. 
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Por fim, conclui-se que a gestão pedagógica representa um componente indispensável para a 

construção de uma educação de qualidade, socialmente referenciada e capaz de responder às exigências da 

sociedade contemporânea. O fortalecimento de práticas de gestão baseadas na participação, no 

planejamento estratégico, na inovação, na valorização dos profissionais da educação e na avaliação 

contínua constitui caminho essencial para promover melhorias sustentáveis nos processos de ensino e 

aprendizagem, contribuindo para a formação de cidadãos críticos, autônomos e preparados para os desafios 

do século XXI. 
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RESUMO 

A educação inclusiva constitui um dos principais desafios contemporâneos das políticas educacionais, 

especialmente no contexto da rede pública de ensino, onde a diversidade estudantil exige práticas 

pedagógicas mais equitativas e acessíveis. Nesse sentido, o presente estudo teve como objetivo analisar os 

principais desafios enfrentados para a efetivação da educação inclusiva, considerando as dimensões de 

equidade, acessibilidade e aprendizagem. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada a partir 

de bases científicas de acesso aberto, com seleção de estudos publicados recentemente, mediante critérios 

de inclusão e exclusão previamente estabelecidos. Os resultados evidenciam que, embora existam avanços 

normativos relevantes, ainda persistem entraves significativos na implementação da inclusão escolar. Entre 

os principais desafios identificados destacam-se a fragilidade na formação docente, a distância entre 

políticas públicas e sua efetivação prática, a insuficiência de recursos pedagógicos e estruturais, além das 

barreiras atitudinais presentes no ambiente escolar. Observa-se também a necessidade de maior articulação 

entre o ensino regular, o atendimento educacional especializado e os serviços de apoio, visando garantir 

continuidade no processo de ensino e aprendizagem. Conclui-se que a educação inclusiva ainda se encontra 

em processo de consolidação, demandando investimentos contínuos e mudanças estruturais no sistema 

educacional. Assim, a inclusão deve ser compreendida como um processo permanente e sistemático que 

vai além do acesso escolar. 

 

Palavras-chave: Acessibilidade; Educação inclusiva; Equidade; Formação docente; Políticas públicas. 

 

ABSTRACT 

Inclusive education represents one of the most significant contemporary challenges in educational policies, 

especially within the public school system, where student diversity demands more equitable and accessible 

pedagogical practices. In this context, the present study aimed to analyze the main challenges faced in the 

implementation of inclusive education, considering the dimensions of equity, accessibility, and learning. 
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This is an integrative literature review conducted through open-access scientific databases, with the 

selection of recently published studies based on predefined inclusion and exclusion criteria. The results 

indicate that, despite relevant normative advances, significant barriers still persist in the implementation of 

school inclusion. Among the main challenges identified are weaknesses in teacher training, the gap between 

public policies and their practical implementation, insufficient pedagogical and structural resources, as well 

as attitudinal barriers within the school environment. It is also observed the need for greater articulation 

between mainstream education, specialized educational support, and assistance services in order to ensure 

continuity in the teaching and learning process. It is concluded that inclusive education is still in a 

consolidation process, requiring continuous investment and structural changes in the educational system. 

Thus, inclusion should be understood as a permanent and systemic process that goes beyond mere school 

access. 

 

Keywords: Accessibility; Equity; Inclusive education; Public policies; Teacher training. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A educação inclusiva na rede pública de ensino constitui um dos principais eixos das políticas 

educacionais contemporâneas, ao assumir o compromisso ético, social e político de garantir o direito à 

aprendizagem de todos os estudantes em condições de equidade, acessibilidade e participação efetiva. Esse 

paradigma educacional rompe com modelos historicamente excludentes e reforça a concepção de escola 

como espaço democrático, plural e comprometido com a valorização das diferenças humanas, sociais e 

culturais (Brasil, 2008). 

No contexto brasileiro, a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva estabelece diretrizes fundamentais para a reorganização dos sistemas de ensino, orientando 

práticas pedagógicas, estruturais e institucionais voltadas à eliminação de barreiras que dificultam o acesso, 

a permanência e o sucesso escolar dos estudantes público-alvo da educação especial. Essa política reforça 

a necessidade de uma educação mais justa, acessível e comprometida com o desenvolvimento integral dos 

sujeitos (Brasil, 2008). 

Entretanto, apesar dos avanços legais, normativos e conceituais, a efetivação da educação inclusiva 

ainda enfrenta desafios complexos e multifatoriais no cotidiano das escolas públicas brasileiras. Tais 

desafios envolvem desde limitações estruturais e arquitetônicas até a ausência de recursos pedagógicos 

adequados, além de dificuldades na implementação de práticas educativas verdadeiramente inclusivas, que 

considerem as especificidades de cada estudante e promovam aprendizagens significativas (Dalanesi; Silva; 

Júnior, 2025). 
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Esses desafios tornam-se ainda mais evidentes quando se analisa a articulação entre políticas 

públicas educacionais, que muitas vezes se apresentam fragmentadas e com baixa integração entre 

diferentes níveis de gestão. A insuficiência de investimentos, a falta de continuidade das ações e a carência 

de recursos humanos especializados comprometem diretamente a consolidação de uma educação inclusiva 

efetiva e sustentável no sistema educacional brasileiro (Costa; Costa; Tavares, 2025). 

Nesse cenário, a formação docente assume papel central e decisivo, uma vez que muitos professores 

ainda relatam insegurança, despreparo e dificuldades para lidar com a diversidade presente nas salas de 

aula. Essa realidade evidencia fragilidades nos processos de formação inicial e continuada, que nem sempre 

contemplam de forma aprofundada as demandas da educação inclusiva e suas múltiplas dimensões 

pedagógicas e sociais (Reis; Coutinho, 2025). 

Além disso, a gestão escolar desempenha função estratégica na construção de práticas inclusivas, 

pois é responsável por articular políticas internas, organizar recursos e promover ações pedagógicas que 

favoreçam a participação de todos os estudantes. Quando alinhada a uma perspectiva inclusiva, a gestão 

escolar contribui significativamente para a construção de ambientes mais acolhedores, democráticos e 

sensíveis às diferenças (Santos; Batista; De Souza, 2025). 

A educação inclusiva, nesse sentido, ultrapassa a simples presença física do estudante no ambiente 

escolar, exigindo transformações profundas na cultura institucional, nas relações interpessoais e nas práticas 

pedagógicas desenvolvidas no cotidiano escolar. Trata-se de um processo contínuo de ressignificação das 

práticas educativas, que busca garantir não apenas o acesso, mas também a participação e a aprendizagem 

efetiva de todos os sujeitos (Araújo, 2025). 

Essa perspectiva demanda uma reorganização das práticas pedagógicas, com foco em metodologias 

mais flexíveis, colaborativas e centradas no estudante, capazes de atender às diferentes formas de aprender 

presentes no ambiente escolar contemporâneo. A escola inclusiva exige, portanto, uma postura docente 

reflexiva, inovadora e comprometida com a construção de estratégias diversificadas de ensino (Glat, 2024). 

No cotidiano escolar, ainda se observam tensões significativas entre os princípios estabelecidos nas 

políticas públicas e sua efetivação prática, especialmente no que se refere à adaptação curricular, à avaliação 

inclusiva e ao atendimento individualizado dos estudantes com deficiência ou necessidades educacionais 

específicas. Essas lacunas revelam a complexidade do processo de implementação da inclusão na realidade 

educacional brasileira (Costa; Santos, 2021). 

Dessa forma, torna-se evidente que a consolidação da educação inclusiva não depende apenas da 

existência de legislações específicas, mas também da transformação efetiva das práticas pedagógicas e da 

construção de uma cultura escolar comprometida com a diversidade, com o respeito às diferenças e com a 

promoção da equidade educacional em todos os níveis de ensino (Silva; Steffens; Pereira, 2022). 
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Nesse contexto, o Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) emerge como uma abordagem 

pedagógica inovadora e necessária, ao propor múltiplas formas de representação, expressão e engajamento, 

permitindo que diferentes estudantes tenham acesso ao conhecimento de maneira mais equitativa e 

significativa. Essa abordagem contribui para a redução de barreiras à aprendizagem e para o fortalecimento 

da inclusão escolar.  

Conforme ilustrado na Figura 1, o DUA organiza-se em três pilares fundamentais: múltiplos meios 

de representação, de ação/expressão e de engajamento. 

 

Figura 1 – Três pilares do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) 

 
Fonte: Autoria própria (2026). 

 

A aplicação do DUA no contexto educacional promove a ampliação das possibilidades de 

aprendizagem, favorecendo a autonomia dos estudantes e estimulando sua participação ativa no processo 

educativo. Além disso, contribui para a construção de práticas pedagógicas mais acessíveis, inovadoras e 

alinhadas às demandas da educação contemporânea. 

Os benefícios da educação inclusiva também se expressam no desenvolvimento social, emocional e 

acadêmico dos estudantes, promovendo valores essenciais como empatia, respeito mútuo, cooperação e 

valorização da diversidade humana. Conforme apresentado na Figura 2, esses benefícios refletem impactos 

positivos tanto no desempenho escolar quanto na convivência social no ambiente educacional. 
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Figura 2 – Benefícios da educação inclusiva efetiva 

 
Fonte: Autoria própria (2026). 

 

Diante disso, observa-se que a efetivação da educação inclusiva exige um esforço articulado entre 

políticas públicas, práticas pedagógicas, formação docente e gestão escolar, configurando-se como um 

processo complexo, dinâmico e contínuo de transformação do sistema educacional. Trata-se de um desafio 

coletivo que envolve múltiplos atores e dimensões institucionais. 

A relevância deste estudo justifica-se pela necessidade de aprofundar a compreensão sobre os 

desafios contemporâneos que ainda limitam a consolidação da educação inclusiva na rede pública de 

ensino, especialmente no que se refere à garantia da equidade, da acessibilidade e da aprendizagem 

significativa dos estudantes em diferentes contextos escolares. 

Assim, o presente trabalho tem como objetivo analisar os desafios contemporâneos da educação 

inclusiva na rede pública de ensino, destacando suas implicações para a promoção da equidade educacional, 

da acessibilidade e da aprendizagem, contribuindo para reflexões que possam subsidiar práticas 

pedagógicas mais inclusivas e transformadoras. 

 

2 METODOLOGIA 

Este estudo caracteriza-se como uma revisão integrativa da literatura, de abordagem qualitativa e 

caráter exploratório e descritivo, voltada à sistematização, análise crítica e síntese do conhecimento 

científico produzido acerca da educação inclusiva na rede pública de ensino. A revisão integrativa constitui 

um método robusto de investigação que permite a integração de diferentes delineamentos metodológicos, 
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possibilitando a compreensão ampliada de fenômenos complexos, bem como a identificação de lacunas, 

tendências e convergências no campo educacional investigado. 

Justifica-se a adoção dessa abordagem pela necessidade de consolidar evidências científicas 

dispersas na literatura, favorecendo a construção de um panorama analítico consistente sobre os desafios 

contemporâneos da educação inclusiva. Trata-se de uma estratégia metodológica relevante no campo 

educacional, pois articula conhecimentos teóricos, produções empíricas e implicações das políticas públicas 

em contextos marcados por desigualdades estruturais e educacionais persistentes. 

Investigou-se, neste estudo, a partir da seguinte pergunta norteadora: quais são os principais 

desafios contemporâneos para a efetivação da educação inclusiva na rede pública de ensino, considerando 

as dimensões de equidade, acessibilidade e aprendizagem? Essa questão orientou todo o percurso 

metodológico, desde a definição das estratégias de busca até a interpretação crítica dos achados, 

assegurando rigor científico e coerência analítica. 

Realizaram-se as buscas em bases de dados científicas de reconhecida relevância acadêmica, 

contemplando a SciELO, Latindex, Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), 

repositórios vinculados ao sistema Open Journal Systems (OJS) e outras fontes de acesso aberto. Essa 

seleção foi fundamentada na abrangência, qualidade e credibilidade das produções científicas disponíveis 

nessas plataformas. 

Empregaram-se descritores controlados e não controlados, articulados pelos operadores booleanos 

AND e OR, com o objetivo de ampliar a sensibilidade e a precisão da busca. Entre os termos utilizados 

destacam-se: “educação inclusiva”, “inclusão escolar”, “educação especial”, “equidade educacional”, 

“acessibilidade pedagógica”, “práticas pedagógicas inclusivas”, “formação docente” e “políticas 

públicas educacionais”, aplicados nos idiomas português e inglês. 

Delimitou-se o recorte temporal entre os anos de 2021 a 2026, com o intuito de contemplar 

produções científicas recentes que refletem os desafios contemporâneos da educação inclusiva em um 

cenário de transformações sociais, tecnológicas e educacionais. Foram incluídos exclusivamente estudos 

disponíveis na íntegra e publicados nos idiomas português e inglês. 

Selecionaram-se artigos científicos, dissertações, teses e revisões de literatura que abordassem 

diretamente a educação inclusiva no contexto da rede pública de ensino. Priorizaram-se estudos com 

fundamentação teórica consistente e alinhados às dimensões de políticas públicas, práticas pedagógicas, 

gestão escolar, acessibilidade e formação docente. 

Excluíram-se publicações duplicadas, estudos sem acesso ao texto completo, produções fora do 

recorte temporal estabelecido e materiais sem rigor científico, como editoriais, resenhas críticas e textos 

opinativos desprovidos de fundamentação teórico-metodológica. 
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Organizou-se o processo de seleção em etapas sequenciais e sistematizadas, iniciando-se pela leitura 

de títulos e resumos, seguida da aplicação dos critérios de elegibilidade previamente definidos. 

Posteriormente, os estudos selecionados foram analisados na íntegra, permitindo aprofundamento 

interpretativo e maior rigor na constituição do corpus final da pesquisa. 

Aplicou-se a técnica de análise de conteúdo temática, a qual possibilitou a categorização dos 

achados em eixos analíticos, tais como: desafios da formação docente, fragilidades das políticas públicas, 

barreiras estruturais e pedagógicas, práticas inclusivas no cotidiano escolar e o papel da gestão educacional. 

Essa abordagem permitiu interpretação crítica, sistematização dos dados e articulação entre diferentes 

perspectivas teóricas. 

Evidencia-se, por meio da organização metodológica adotada, que o percurso da revisão integrativa 

foi sistematizado em etapas bem definidas, garantindo transparência, rastreabilidade e rigor científico ao 

processo de seleção dos estudos incluídos na análise. 

 

Figura 3 – Fluxograma das etapas da revisão integrativa da literatura 

 
Fonte: Elaboração própria (2026). 
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Observa-se, a partir da representação do fluxograma, a estruturação clara e sequencial do processo 

metodológico, evidenciando as etapas de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos estudos, o que 

contribui para a transparência e a confiabilidade da revisão integrativa desenvolvida. 

Ressalta-se, por fim, que por se tratar de uma revisão integrativa da literatura, não foi necessária a 

submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), uma vez que o estudo não envolve a participação direta 

de seres humanos nem a coleta de dados primários, fundamentando-se exclusivamente em produções 

científicas previamente publicadas e de acesso público. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados desta revisão integrativa evidenciam que a produção científica analisada entre os anos 

de 2021 a 2026 converge para a compreensão de que a educação inclusiva na rede pública de ensino ainda 

se encontra em processo de consolidação, marcada por avanços normativos relevantes, mas também por 

desafios estruturais, pedagógicos e formativos persistentes. A síntese dos estudos selecionados permitiu 

identificar tendências teóricas e empíricas relacionadas à implementação de políticas públicas, à formação 

docente, às práticas pedagógicas inclusivas, à gestão escolar e às condições de acessibilidade no ambiente 

educacional.  

Ao todo, foram incluídos 15 estudos, selecionados conforme os critérios metodológicos previamente 

estabelecidos, os quais compuseram o corpus de análise desta revisão, conforme apresentado na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Caracterização dos estudos incluídos na revisão integrativa 

Autor/ano Objetivo do estudo Eixo do estudo Principais achados 

Santos et al. (2025) Analisar a discrepância 

entre a política de 

educação inclusiva e a 

realidade escolar de 

estudantes com 

deficiência. 

Inclusão e exclusão 

escolar 

Evidencia-se uma profunda 

dissonância entre o arcabouço 

normativo da educação inclusiva e sua 

materialização no cotidiano escolar, 

configurando o fenômeno da 

“inclusão excludente”, no qual a 

presença do estudante na escola não se 

traduz, necessariamente, em 

participação efetiva, aprendizagem 

significativa e garantia de 

acessibilidade plena. 

Santos & Coutinho 

(2025) 

Investigar o papel dos 

estagiários de apoio na 

promoção da inclusão 

escolar. 

Apoio escolar e 

equidade 

Os estagiários de apoio emergem 

como agentes fundamentais para a 

mediação do processo de inclusão, 

entretanto sua atuação ainda é 

marcada por fragilidades estruturais, 

ausência de formação específica e 

limitada integração às equipes 

pedagógicas, o que compromete sua 

plena efetividade no suporte ao 

estudante. 
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Gomes & Prado (2021) Compreender 

percepções de 

professores iniciantes 

sobre a educação 

especial. 

Formação docente Os docentes em início de carreira 

revelam insegurança pedagógica e 

lacunas significativas na formação 

inicial para o atendimento à 

diversidade, evidenciando a 

necessidade de políticas formativas 

mais consistentes, continuadas e 

alinhadas às demandas reais da 

educação inclusiva. 

Costa & Barbosa (2026) Analisar estratégias e 

políticas de inclusão no 

ensino médio. 

Políticas públicas Embora haja avanços normativos 

relevantes, observa-se uma expressiva 

distância entre formulação e 

implementação das políticas 

inclusivas, especialmente no que se 

refere à infraestrutura escolar, 

recursos pedagógicos e efetividade 

das ações de acessibilidade. 

Hashizume (2021) Discutir a Política 

Nacional de Educação 

Especial no Brasil. 

Políticas educacionais O estudo aponta tensões e retrocessos 

na implementação da política 

educacional, destacando disputas 

conceituais e práticas que fragilizam a 

consolidação de uma perspectiva 

verdadeiramente inclusiva no sistema 

educacional brasileiro. 

Santana & Teixeira 

(2022) 

Investigar o papel do 

Atendimento 

Educacional 

Especializado (AEE). 

Atendimento 

especializado 

O AEE é reconhecido como 

dispositivo essencial à inclusão, 

contudo sua efetividade encontra-se 

limitada por insuficiências estruturais, 

desarticulação com o ensino regular e 

lacunas na formação dos profissionais 

envolvidos. 

Cordeiro & Souza 

(2024) 

Analisar acessibilidade 

curricular e DUA na 

educação inclusiva. 

Currículo e DUA O Desenho Universal para a 

Aprendizagem configura-se como 

abordagem pedagógica potente para a 

eliminação de barreiras curriculares, 

promovendo múltiplas formas de 

acesso ao conhecimento e ampliando 

as possibilidades de participação dos 

estudantes. 

Nascimento (2025) Examinar práticas 

inclusivas no ensino de 

Língua Portuguesa. 

Práticas pedagógicas As práticas pedagógicas analisadas 

revelam esforços de adaptação 

curricular e metodológica, ainda que 

marcadas por desafios relacionados à 

sistematização das estratégias 

inclusivas e à falta de suporte 

institucional contínuo. 

Matos (2024) Identificar desafios e 

práticas na educação 

especial. 

Práticas inclusivas Os achados evidenciam que a 

efetivação da inclusão depende 

diretamente da reconfiguração das 

práticas pedagógicas e da superação 

de barreiras formativas, estruturais e 

atitudinais ainda presentes no 

ambiente escolar. 
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Ferreira et al. (2025) Analisar práticas 

pedagógicas voltadas a 

estudantes com TEA. 

TEA e inclusão Observa-se a adoção de estratégias 

pedagógicas diversificadas no 

atendimento a estudantes com TEA, 

embora persistam dificuldades 

relacionadas à ausência de formação 

específica e à necessidade de maior 

suporte técnico e institucional. 

Lopes & Lopes (2025) Investigar práticas 

educativas para 

estudantes com 

deficiência intelectual e 

TEA. 

Educação especial Identifica-se uma fragmentação entre 

o ensino regular e o atendimento 

especializado, evidenciando 

fragilidades na articulação pedagógica 

e na continuidade dos processos 

educativos desses estudantes. 

Lima et al. (2024) Analisar desafios 

docentes na educação 

infantil inclusiva. 

Educação infantil Os docentes enfrentam desafios 

significativos na adaptação de práticas 

pedagógicas para crianças com TEA, 

especialmente no que se refere à 

mediação pedagógica, ao 

planejamento inclusivo e à ausência 

de suporte especializado. 

Santos & Almeida 

(2021) 

Compreender a atuação 

do apoiador escolar na 

inclusão. 

Apoio pedagógico O apoiador escolar desempenha 

função relevante no processo 

inclusivo, porém sua atuação ainda 

carece de diretrizes normativas mais 

claras, formação adequada e maior 

integração às práticas pedagógicas da 

escola. 

Martins (2025) Investigar desafios da 

inclusão na pré-escola. 

Educação infantil Evidencia-se uma tensão entre 

políticas públicas e práticas 

cotidianas, demonstrando que a 

inclusão na educação infantil ainda 

enfrenta desafios estruturais e 

pedagógicos que limitam sua 

efetividade. 

Wolfart et al. (2025) Analisar a inclusão de 

estudantes com 

necessidades 

educacionais especiais 

no ensino regular. 

Inclusão no ensino 

regular 

Os resultados indicam que a inclusão 

ainda ocorre de forma parcial e 

desigual, dependendo fortemente de 

adaptações individuais, esforços 

docentes e iniciativas isoladas, sem 

consolidação sistêmica efetiva. 

Fonte: Autoria própria (2026). 

 

Por fim, os achados reforçam a centralidade da gestão escolar como elemento estratégico para a 

consolidação da educação inclusiva, uma vez que sua atuação influencia diretamente a organização dos 

processos pedagógicos, a formação continuada dos profissionais da educação e a construção de uma cultura 

escolar mais inclusiva e democrática. 

A discussão dos achados desta revisão integrativa evidencia que a educação inclusiva na rede 

pública de ensino se configura como um campo em constante tensionamento entre avanços normativos e 

desafios estruturais persistentes. As produções analisadas apontam convergências importantes quanto à 
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centralidade das políticas públicas, da formação docente, das práticas pedagógicas e do suporte institucional 

como dimensões interdependentes para a consolidação de uma escola verdadeiramente inclusiva.  

Nesse sentido, os estudos revelam que a inclusão educacional, embora amplamente legitimada no 

plano legal, ainda enfrenta obstáculos significativos em sua materialização cotidiana, exigindo análises 

críticas e multidimensionais sobre sua efetividade. 

 

3.1 POLÍTICAS PÚBLICAS, ESTRUTURA EDUCACIONAL E A PERSISTÊNCIA DAS 

DESIGUALDADES NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

Inicialmente, observa-se que o conjunto de estudos analisados aponta de forma consistente para a 

existência de uma lacuna estrutural entre a formulação das políticas públicas de educação inclusiva e sua 

efetiva implementação nas redes de ensino. Sob a ótica de Santos et al. (2025), essa distância produz o 

fenômeno denominado “inclusão excludente”, no qual o acesso físico à escola não assegura participação 

pedagógica plena, evidenciando a permanência de barreiras invisíveis que comprometem a equidade 

educacional. 

Analogamente, Costa e Barbosa (2026) reforçam que, apesar dos avanços normativos, a 

materialização das políticas educacionais ainda enfrenta entraves relacionados à insuficiência de 

infraestrutura, à limitação de recursos pedagógicos e à fragilidade na articulação entre diferentes esferas 

governamentais. Essa perspectiva converge com as análises de Hashizume (2021), ao destacar que disputas 

políticas e conceituais no campo da educação especial impactam diretamente a efetividade das diretrizes 

inclusivas no contexto brasileiro. 

Adicionalmente, Wolfart et al. (2025) enfatizam que a inclusão no ensino regular ainda ocorre de 

forma fragmentada, dependendo fortemente de iniciativas isoladas das instituições escolares e de esforços 

individuais dos docentes, o que evidencia a ausência de um sistema educacional plenamente estruturado 

para a diversidade. Nesse mesmo sentido, Martins (2025) reforça que a educação infantil ainda apresenta 

tensões significativas entre as diretrizes legais e sua concretização prática, sobretudo no que se refere às 

condições institucionais de implementação da inclusão. 

Em consonância, Santos e Almeida (2021) destacam que a atuação dos apoiadores escolares, embora 

relevante, ainda carece de regulamentação mais consistente e integração efetiva às políticas institucionais, 

o que limita seu potencial de contribuição para o processo inclusivo. Já Santos e Coutinho (2025) 

acrescentam que os estagiários de apoio desempenham função essencial na mediação pedagógica, mas 

enfrentam precarização formativa e institucional que compromete sua atuação. 

De maneira articulada, Santana e Teixeira (2022) evidenciam que o Atendimento Educacional 

Especializado (AEE) representa um dispositivo central para a inclusão, porém sua efetividade é reduzida 

pela falta de articulação com o ensino regular e pela insuficiência de recursos humanos especializados. Essa 
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problemática também é reforçada por Costa e Barbosa (2026), que destacam a necessidade de políticas mais 

integradas e sustentáveis. 

Sob outra perspectiva, Cordeiro e Souza (2024) apontam o Desenho Universal para a Aprendizagem 

como uma estratégia promissora para a redução de barreiras curriculares, o que indica uma possível 

reconfiguração das práticas pedagógicas a partir de modelos mais flexíveis e acessíveis. Contudo, os autores 

alertam que sua implementação ainda é incipiente e depende de formação docente qualificada. 

Dessa forma, evidencia-se uma convergência entre os autores no sentido de que a educação inclusiva 

não pode ser compreendida apenas como uma política declaratória, mas como um processo sistêmico que 

exige reestruturação institucional, investimento contínuo e integração entre políticas públicas e práticas 

escolares. Tal compreensão reforça que a desigualdade educacional não se limita ao acesso, mas se 

manifesta na permanência e na aprendizagem efetiva dos estudantes. 

 

3.2 FORMAÇÃO DOCENTE, PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E MEDIAÇÕES INCLUSIVAS NO 

COTIDIANO ESCOLAR 

No campo pedagógico, a análise dos estudos evidencia que a consolidação da educação inclusiva 

na rede pública de ensino está intrinsecamente condicionada à qualidade dos processos formativos docentes 

e à capacidade das escolas de ressignificarem suas práticas pedagógicas frente à diversidade. Nesse sentido, 

Gomes e Prado (2021) enfatizam que professores em início de carreira tendem a vivenciar um cenário de 

insegurança metodológica e epistemológica ao lidar com estudantes público-alvo da educação especial, 

revelando fragilidades estruturais na formação inicial e na articulação entre teoria e prática pedagógica. 

Posteriormente, Ferreira et al. (2025) aprofundam essa discussão ao demonstrar que, embora haja 

esforços para a implementação de estratégias pedagógicas voltadas a estudantes com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA), tais iniciativas ainda ocorrem de maneira fragmentada e dependem, em grande 

medida, da sensibilidade individual do professor, evidenciando a ausência de uma sistematização 

institucional consistente para o atendimento educacional especializado. 

Complementarmente, Lima et al. (2024) destacam que os desafios da educação infantil inclusiva se 

intensificam diante da complexidade do desenvolvimento na primeira infância, exigindo do docente 

competências específicas para mediação pedagógica, adaptação curricular e organização de ambientes 

acessíveis. Os autores ressaltam que a ausência de suporte técnico e formação continuada limita 

significativamente a efetividade das práticas inclusivas nessa etapa da educação básica. 

Em consonância com essa perspectiva, Matos (2024) argumenta que a efetivação da inclusão escolar 

demanda a superação de barreiras pedagógicas e atitudinais ainda fortemente presentes no ambiente escolar, 

sobretudo aquelas relacionadas a concepções tradicionais de ensino que não reconhecem a diversidade 
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como elemento estruturante do processo educativo. Essa análise reforça a necessidade de reconfiguração 

epistemológica das práticas docentes. 

Sob outra dimensão analítica, Nascimento (2025) evidencia que, no ensino de Língua Portuguesa, 

as estratégias inclusivas são frequentemente construídas de forma empírica, sem planejamento pedagógico 

sistematizado, o que compromete a intencionalidade didática e a continuidade das aprendizagens dos 

estudantes com necessidades educacionais específicas. Tal cenário reforça a urgência de políticas 

formativas mais consistentes e contextualizadas. 

De maneira articulada, Lopes e Lopes (2025) destacam que a fragmentação entre o ensino regular e 

a educação especial constitui um dos principais entraves à continuidade do percurso escolar de estudantes 

com deficiência intelectual e TEA, indicando a necessidade de maior integração curricular e pedagógica 

entre os diferentes serviços educacionais. Essa desarticulação compromete a construção de trajetórias 

educativas coerentes e inclusivas. 

Em perspectiva crítica, Santos et al. (2025) afirmam que a chamada “inclusão excludente” se 

manifesta também no campo pedagógico, quando práticas escolares não garantem efetiva participação e 

aprendizagem, reduzindo a inclusão à mera presença física do estudante no espaço escolar. Essa leitura 

evidencia a distância entre o discurso institucional e a prática educativa cotidiana. 

Adicionalmente, Santos e Coutinho (2025) destacam que os profissionais de apoio exercem papel 

relevante na mediação do processo de ensino e aprendizagem, porém sua atuação ainda é marcada por 

precarização formativa e ausência de integração pedagógica com o corpo docente, o que limita sua 

contribuição para a efetivação da inclusão escolar. 

Na mesma direção, Santos e Almeida (2021) reforçam que a indefinição normativa sobre o papel do 

apoiador escolar gera fragilidades na organização do trabalho pedagógico, impactando diretamente a 

qualidade do suporte oferecido aos estudantes. Já Santana e Teixeira (2022) defendem que o Atendimento 

Educacional Especializado (AEE), quando articulado ao ensino comum, pode constituir um importante 

dispositivo de apoio à aprendizagem, embora ainda enfrente limitações estruturais e operacionais. 

Sob uma perspectiva inovadora, Cordeiro e Souza (2024) destacam o potencial do Desenho 

Universal para a Aprendizagem (DUA) como uma abordagem pedagógica capaz de promover maior 

equidade educacional, ao possibilitar múltiplas formas de representação, expressão e engajamento. 

Contudo, os autores alertam que sua implementação requer transformação profunda na cultura pedagógica 

e na formação docente. 

De forma integrada, Wolfart et al. (2025) apontam que a inclusão no ensino regular ainda depende 

fortemente de adaptações individuais e iniciativas isoladas, o que revela a ausência de uma política 

pedagógica sistêmica capaz de sustentar práticas inclusivas de maneira contínua e estruturada. 
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Por fim, observa-se uma convergência analítica entre os autores no sentido de que a efetivação da 

educação inclusiva exige mais do que ajustes metodológicos pontuais, demandando uma reestruturação 

profunda da formação docente, da organização curricular e das práticas pedagógicas. Trata-se de um 

processo de transformação institucional contínuo, que envolve a ressignificação do papel do professor como 

mediador da aprendizagem em contextos de diversidade. 

 

4 CONCLUSÃO 

A presente revisão integrativa possibilitou uma análise abrangente sobre os desafios 

contemporâneos da educação inclusiva na rede pública de ensino, evidenciando que sua consolidação ainda 

se encontra em processo de desenvolvimento. A partir da articulação dos estudos selecionados, observou-

se que a inclusão escolar permanece atravessada por tensões entre o que é proposto no campo normativo e 

aquilo que, de fato, se materializa no cotidiano das instituições educacionais. 

Em resposta à pergunta norteadora, constatou-se que os principais desafios para a efetivação da 

educação inclusiva estão relacionados à distância entre políticas públicas e sua implementação, às 

fragilidades na formação docente, à insuficiência de recursos pedagógicos e estruturais, além das barreiras 

atitudinais que ainda persistem no ambiente escolar. Esses elementos comprometem diretamente a garantia 

da equidade, da acessibilidade e da aprendizagem significativa. 

Quanto aos objetivos propostos, foi possível identificar, analisar e sintetizar as principais evidências 

científicas acerca da temática, evidenciando que, apesar dos avanços legais e discursivos, ainda existem 

limitações expressivas na operacionalização da inclusão. Os achados reforçam que a efetivação da educação 

inclusiva exige transformações estruturais e pedagógicas consistentes no sistema educacional. 

Observou-se, de forma recorrente, que a atuação docente ocupa posição central nesse processo, uma 

vez que a prática pedagógica ainda enfrenta dificuldades para se alinhar a metodologias inclusivas de forma 

sistematizada. Soma-se a isso a necessidade de maior integração entre o ensino regular, o atendimento 

educacional especializado e os serviços de apoio, de modo a assegurar continuidade e coerência no processo 

de ensino e aprendizagem. 

Além disso, verificou-se que as políticas públicas educacionais, embora apresentem avanços 

significativos em sua formulação, ainda encontram obstáculos importantes em sua execução, especialmente 

no que se refere à infraestrutura escolar, à disponibilidade de recursos adequados e à implementação de 

práticas pedagógicas baseadas em princípios inclusivos. Assim, compreende-se que a inclusão vai além do 

acesso, envolvendo também permanência qualificada e aprendizagem efetiva. 

Dessa forma, conclui-se que a educação inclusiva na rede pública ainda demanda avanços 

significativos para sua plena consolidação, exigindo investimentos contínuos na formação docente, no 
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fortalecimento das políticas públicas e na reorganização das práticas pedagógicas escolares. Trata-se de um 

processo complexo, que requer compromisso institucional, político e pedagógico para sua efetivação. 

Por fim, sugere-se a realização de pesquisas futuras voltadas a estudos de campo com professores, 

gestores e estudantes, buscando compreender de forma mais aprofundada como a inclusão ocorre na prática 

cotidiana. Recomenda-se também o desenvolvimento de investigações que analisem o impacto real das 

políticas inclusivas na aprendizagem dos estudantes público-alvo da educação especial, contribuindo para 

o aprimoramento das estratégias educacionais e para a efetivação de uma educação verdadeiramente 

inclusiva. 
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RESUMO 

No cenário educacional contemporâneo, marcado por transformações tecnológicas e novas demandas 

formativas, as metodologias ativas têm se destacado como estratégias inovadoras no processo de ensino-

aprendizagem, especialmente no ensino de línguas. Este estudo, de natureza qualitativa, consiste em uma 

revisão integrativa da literatura que analisa as contribuições das metodologias ativas para a aprendizagem 

significativa, o letramento e a inovação pedagógica. A questão norteadora foi: de que forma as metodologias 

ativas contribuem para a aprendizagem significativa no ensino de línguas no contexto educacional 

contemporâneo? Para responder a essa questão, foram consultadas as bases SciELO, Latindex e repositórios 

OJS, considerando artigos publicados entre 2021 e 2026, nos idiomas português e inglês, utilizando 

descritores relacionados a metodologias ativas, ensino de línguas, letramento e inovação pedagógica. Após 

aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 14 estudos que compuseram o corpus de 

análise. Os resultados evidenciam consenso entre os autores quanto ao potencial das metodologias ativas 

para ampliar o engajamento discente, fortalecer a autonomia, promover a aprendizagem significativa e 

aprimorar competências comunicativas. Observou-se ainda que a integração de tecnologias educacionais 

potencializa essas práticas, favorecendo o letramento digital e a inovação pedagógica. Conclui-se que as 

metodologias ativas representam estratégias eficazes para a ressignificação do ensino de línguas, ao 

promoverem ambientes de aprendizagem mais dinâmicos, interativos e centrados no estudante. 

 

Palavras-chave: Aprendizagem significativa; Ensino de línguas; Inovação pedagógica; Letramento; 

Metodologias ativas. 

 

ABSTRACT 

In the contemporary educational context, marked by technological transformations and new training 

demands, active methodologies have stood out as innovative strategies in the teaching and learning process, 

especially in language education. This study, of a qualitative nature, consists of an integrative literature 

review that analyzes the contributions of active methodologies to meaningful learning, literacy, and 
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pedagogical innovation. The guiding question was: how do active methodologies contribute to meaningful 

learning in language teaching within the contemporary educational context? To address this question, the 

SciELO, Latindex, and OJS repositories were consulted, considering articles published between 2021 and 

2026 in Portuguese and English, using descriptors related to active methodologies, language teaching, 

literacy, and pedagogical innovation. After applying inclusion and exclusion criteria, 14 studies were 

selected to compose the analytical corpus. The results show a consensus among authors regarding the 

potential of active methodologies to enhance student engagement, strengthen autonomy, promote 

meaningful learning, and improve communicative competencies. It was also observed that the integration 

of educational technologies enhances these practices, fostering digital literacy and pedagogical innovation. 

It is concluded that active methodologies represent effective strategies for reshaping language teaching by 

promoting more dynamic, interactive, and student-centered learning environments. 

 

Keywords: Active methodologies; Language teaching; Literacy; Meaningful learning; Pedagogical 

innovation. 

 

1 INTRODUÇÃO 

No contexto contemporâneo da educação, observa-se que as transformações sociais, tecnológicas e 

culturais têm impactado diretamente as práticas pedagógicas, exigindo novas formas de ensinar e aprender. 

Nesse cenário, as metodologias ativas no ensino de línguas emergem como abordagens fundamentais para 

promover aprendizagens mais significativas, o protagonismo discente e o desenvolvimento do letramento 

linguístico, alinhadas às demandas educacionais do século XXI (Silva, 2022).  

Em termos educacionais, a literatura recente destaca que a inovação pedagógica está associada à 

criação de ambientes de aprendizagem dinâmicos, colaborativos e interativos, nos quais o estudante 

participa ativamente da construção do conhecimento. Nesse sentido, o uso de tecnologias digitais e do 

ensino híbrido potencializa essas práticas, contribuindo para a modernização do ensino de línguas e para a 

ampliação das experiências formativas (Leal, 2025). Além disso, a organização de ambientes inovadores 

favorece práticas mais colaborativas e centradas no estudante (Sasson et al., 2021). 

Sob a perspectiva da formação docente, evidencia-se a necessidade de preparar professores para 

atuarem em contextos educacionais inovadores, incorporando metodologias ativas ao planejamento 

pedagógico e às práticas de ensino de línguas. Essa formação envolve tanto o domínio dos conteúdos 

linguísticos quanto o desenvolvimento de competências pedagógicas voltadas à mediação do conhecimento 

e à promoção da autonomia discente (Masharipova, 2025). 

102



METODOLOGIAS ATIVAS NO ENSINO DE LÍNGUAS: CONTRIBUIÇÕES PARA A APRENDIZAGEM 

SIGNIFICATIVA, O LETRAMENTO E A INOVAÇÃO PEDAGÓGICA 

Perspectivas Multiprofissionais: Abordagens, Saberes e Práticas em Contextos Diversos – ISBN: 978-65-6223-017-8 

Do ponto de vista teórico, as metodologias ativas fundamentam-se em abordagens construtivistas, 

que compreendem a aprendizagem como um processo dinâmico de construção de significados. Nesse 

processo, o estudante interage com o conhecimento de forma crítica, reflexiva e participativa, 

desenvolvendo habilidades cognitivas superiores, como análise, avaliação e criação (Mishra, 2023). No 

ensino de línguas, tais práticas contribuem significativamente para o desenvolvimento de competências 

comunicativas complexas (Zhytska et al., 2024). 

No âmbito das tecnologias educacionais, destaca-se que a incorporação de ferramentas digitais, 

como chatbots pedagógicos e recursos interativos, amplia as possibilidades de aprendizagem de línguas, 

favorecendo maior engajamento e personalização do ensino. Essa integração entre tecnologia e 

metodologias ativas fortalece o letramento digital e amplia as práticas pedagógicas inovadoras (Kohnke, 

2022; Otaniyazova, 2025). 

No campo do ensino de línguas, pesquisas indicam que a adoção de metodologias ativas impacta 

positivamente o desempenho dos estudantes, promovendo maior motivação, autonomia e participação no 

processo de aprendizagem. Essas estratégias favorecem a construção de um ensino mais significativo, 

colaborativo e alinhado às demandas contemporâneas da educação linguística (Peng, 2024). 

No âmbito normativo, a legislação educacional brasileira reforça a importância da inovação 

pedagógica e da integração de tecnologias digitais no processo educativo. A Lei n.º 14.533/2023 estabelece 

diretrizes para o fortalecimento da cultura digital nas instituições de ensino, evidenciando a necessidade de 

práticas pedagógicas mais inovadoras e alinhadas às transformações sociais e tecnológicas (Brasil, 2023). 

Diante desse cenário, compreende-se que a articulação entre metodologias ativas, tecnologias 

educacionais e inovação pedagógica constitui um caminho promissor para qualificar o ensino de línguas, 

promovendo práticas mais interativas, colaborativas e significativas no contexto educacional 

contemporâneo. 

Nesse contexto, a organização do espaço pedagógico no ensino de línguas pode ser compreendida 

por meio de modelos interativos que integram professor, estudante, tecnologia e conteúdo, conforme 

apresentado na figura 1, a seguir. 
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Figura 1 – Matriz da sala de aula interativa em línguas 

 
Fonte: Autoria própria (2026). 

 

Dessa forma, esse modelo evidencia a centralidade da interação e da mediação pedagógica no 

processo de ensino-aprendizagem, destacando o papel das tecnologias e da participação ativa dos estudantes 

na construção do conhecimento. 

Posteriormente, os impactos das metodologias ativas no ensino de línguas podem ser compreendidos 

a partir da sistematização de seus principais benefícios, conforme ilustrado na figura 2, apresentada a seguir. 

 

Figura 2 – Benefícios da abordagem ativa no ensino de línguas 

 
Fonte: Autoria própria (2026). 

 

Essencialmente, tais benefícios incluem o fortalecimento da autonomia discente, o aumento do 

engajamento, o desenvolvimento do letramento e a ampliação das competências comunicativas, reforçando 

a relevância das metodologias ativas para a inovação pedagógica no ensino de línguas. 

Por fim, este estudo justifica-se pela necessidade de ressignificação das práticas pedagógicas 

tradicionais diante das transformações educacionais contemporâneas, marcadas pela inserção das 
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tecnologias digitais e pela exigência de aprendizagens mais significativas. Nesse sentido, compreender as 

contribuições das metodologias ativas no ensino de línguas torna-se essencial para qualificar o processo 

educativo. 

Assim, o objetivo geral desta pesquisa é analisar as contribuições das metodologias ativas no ensino 

de línguas para a promoção da aprendizagem significativa, do letramento e da inovação pedagógica, à luz 

da literatura científica recente e dos desafios da prática docente contemporânea. 

 

2 METODOLOGIA 

Esta pesquisa caracteriza-se como uma revisão integrativa da literatura, a qual se configura como 

um método amplo de investigação científica que possibilita a síntese, análise crítica e sistematização de 

conhecimentos já produzidos sobre determinada temática. Esse tipo de estudo permite reunir evidências de 

diferentes abordagens metodológicas, contribuindo para uma compreensão mais abrangente e aprofundada 

acerca das contribuições das metodologias ativas no ensino de línguas para a aprendizagem significativa, o 

letramento e a inovação pedagógica. 

A formulação deste estudo foi orientada pela seguinte pergunta norteadora: quais são as 

contribuições das metodologias ativas no ensino de línguas para a promoção da aprendizagem 

significativa, do letramento e da inovação pedagógica no contexto educacional contemporâneo? Essa 

questão permitiu delimitar o foco da investigação e direcionar todo o processo de busca, seleção e análise 

dos estudos incluídos na revisão. 

No que se refere às fontes de informação, foram utilizados como bases de dados os repositórios 

SciELO (Scientific Electronic Library Online), Latindex e periódicos indexados em sistemas OJS (Open 

Journal Systems). A escolha dessas bases justifica-se por sua relevância acadêmica, abrangência 

internacional e rigor na indexação de produções científicas na área da educação, especialmente no campo 

do ensino de línguas e metodologias ativas. 

Para a estratégia de busca, foram definidos descritores controlados e não controlados, combinados 

entre si por meio de operadores booleanos quando necessário, a saber: “metodologias ativas”, “ensino de 

línguas”, “aprendizagem significativa”, “letramento”, “inovação pedagógica”, “tecnologias 

educacionais” e “ensino de línguas estrangeiras”. Esses descritores foram selecionados por sua 

capacidade de abranger as principais dimensões teóricas e pedagógicas relacionadas ao objeto de estudo, 

possibilitando uma busca ampla e consistente na literatura científica. 

Quanto aos critérios de inclusão, foram considerados: artigos científicos completos, publicados 

entre os anos de 2021 e 2026, nos idiomas português e inglês, disponíveis na íntegra e que apresentassem 

aderência direta ao tema investigado. Foram incluídos ainda estudos com abordagens teóricas, empíricas 
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ou revisões que discutissem metodologias ativas aplicadas ao ensino de línguas, aprendizagem significativa, 

letramento ou inovação pedagógica. 

Em relação aos critérios de exclusão, foram descartados: estudos duplicados nas bases de dados, 

resumos simples, editoriais, cartas ao editor, trabalhos de conclusão de curso, dissertações e teses, além de 

produções que não abordassem diretamente o ensino de línguas ou que não apresentassem relação com 

metodologias ativas ou inovação pedagógica. Também foram excluídos artigos fora do recorte temporal 

estabelecido. 

A seleção dos estudos ocorreu em etapas sistematizadas, iniciando-se pela identificação nas bases 

de dados, seguida da triagem por títulos e resumos, leitura na íntegra dos artigos potencialmente elegíveis 

e, por fim, a composição do corpus final da revisão. Esse processo buscou garantir rigor metodológico, 

transparência e reprodutibilidade da investigação, assegurando a consistência dos achados analisados. 

Ressalta-se que, por se tratar de uma revisão integrativa da literatura, não houve necessidade de 

submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), uma vez que o estudo não envolve seres humanos 

diretamente, sendo fundamentado exclusivamente em dados secundários de domínio público já publicados. 

No processo de organização e sistematização metodológica, foi elaborado um fluxograma 

representando as etapas de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos estudos na revisão 

integrativa, permitindo uma visualização clara e estruturada do percurso metodológico adotado, conforme 

apresentado na figura 3, a seguir. 
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Figura 3 – Fluxograma do processo de seleção dos estudos da revisão integrativa 

 
Fonte: Autoria própria (2026). 

 

Esse fluxograma evidencia de forma detalhada o percurso metodológico realizado, demonstrando 

as etapas de filtragem e seleção dos estudos, desde a busca inicial nas bases de dados até a constituição do 

corpus final analisado, reforçando a transparência, organização e rigor científico da revisão integrativa 

desenvolvida. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos estudos incluídos nesta revisão integrativa permitiu identificar um conjunto 

consistente de evidências científicas acerca das contribuições das metodologias ativas no ensino de línguas, 

especialmente no que se refere à aprendizagem significativa, ao letramento e à inovação pedagógica. Após 

o processo de triagem e aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 14 estudos, 

publicados entre 2021 e 2026, os quais atenderam aos requisitos metodológicos estabelecidos e 

apresentaram aderência direta ao tema investigado.  
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A síntese descritiva desses estudos, incluindo autores, ano, objetivo, metodologia e principais 

resultados, encontra-se sistematizada na Tabela 1 – Síntese dos estudos incluídos na análise de dados, 

apresentada a seguir. 

 

Tabela 1 – Síntese dos estudos incluídos na análise de dados 

Autor/ano Objetivo do estudo Eixo do estudo Principais achados 

Silva et al. (2021) Analisar a formação 

continuada de 

professores mediada por 

metodologias ativas, 

destacando dificuldades 

e avanços na prática 

docente. 

Formação docente e 

metodologias ativas 

Evidencia-se que as metodologias 

ativas contribuem para a 

ressignificação das práticas 

pedagógicas e para o fortalecimento 

da prática reflexiva docente, embora 

persistam desafios relacionados à 

formação continuada, infraestrutura e 

adesão institucional. 

Bocorny & Welp (2021) Investigar o desenho de 

tarefas pedagógicas no 

ensino de Inglês para 

Fins Acadêmicos com 

base na Linguística de 

Corpus. 

Ensino de línguas e 

inovação didática 

Os resultados indicam que o uso de 

tarefas pedagógicas fundamentadas 

em dados linguísticos autênticos 

favorece o desenvolvimento da 

autonomia discente, da competência 

lexical e do letramento acadêmico em 

língua inglesa. 

Kendrick et al. (2022) Explorar o uso do 

storytelling digital com 

jovens refugiados para 

desenvolvimento 

linguístico e letramento 

digital. 

Tecnologias digitais e 

letramento 

Observa-se que o storytelling digital 

promove engajamento significativo, 

fortalecimento da identidade cultural e 

desenvolvimento integrado de 

competências linguísticas, digitais e 

socioemocionais. 

Castro & Lima (2022) Analisar a abordagem 

de gêneros textuais no 

ensino de leitura e 

escrita no ensino 

fundamental. 

Letramento e ensino de 

língua materna 

Constatou-se que o trabalho com 

gêneros textuais contribui para a 

ampliação das práticas de leitura e 

escrita, favorecendo o letramento 

crítico e funcional dos estudantes em 

contextos escolares. 

Hashim (2025) Comparar métodos 

tradicionais e modernos 

no ensino de língua 

inglesa. 

Metodologias de ensino 

de línguas 

Verifica-se que abordagens modernas 

centradas na participação ativa do 

estudante promovem maior 

engajamento, melhor desempenho 

comunicativo e aprendizagem mais 

significativa em comparação aos 

métodos tradicionais. 

Menezes et al. (2025) Investigar metodologias 

ativas como ferramenta 

para aprendizagem 

significativa no ensino 

fundamental. 

Aprendizagem 

significativa 

Evidencia-se que as metodologias 

ativas favorecem a construção 

autônoma do conhecimento, ampliam 

a participação discente e fortalecem 

processos de aprendizagem 

significativa e contextualizada. 

Silva (2023) Analisar o uso de 

metodologias ativas 

para promover 

Engajamento e ensino 

de línguas 

Os achados indicam que as 

metodologias ativas elevam 

significativamente os níveis de 
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engajamento de 

estudantes de língua 

estrangeira. 

motivação, participação e desempenho 

comunicativo dos estudantes em 

contextos de língua estrangeira. 

Trindade & Santos 

(2025) 

Investigar contribuições 

das metodologias ativas 

para o ensino de Língua 

Portuguesa em São 

Tomé e Príncipe. 

Ensino de língua 

materna e inovação 

pedagógica 

Observa-se que as metodologias ativas 

promovem inovação no ensino de 

língua portuguesa, fortalecendo 

práticas de leitura, escrita e 

interpretação textual de forma 

contextualizada e significativa. 

Nhan et al. (2025) Analisar estratégias 

pedagógicas inovadoras 

no ensino de inglês no 

ensino fundamental. 

Ensino de inglês e 

inovação didática 

Os resultados demonstram que 

estratégias pedagógicas inovadoras 

aumentam o engajamento dos 

estudantes e favorecem a aquisição 

mais eficaz da língua inglesa em 

ambientes escolares. 

Cajas et al. (2025) Investigar estratégias 

pedagógicas para 

fortalecimento de 

multiliteracias no 

ensino de inglês. 

Multiletramentos Conclui-se que práticas pedagógicas 

inovadoras fortalecem competências 

de multiliteracias, promovendo leitura 

crítica, produção textual diversificada 

e ampliação das competências 

comunicativas. 

Vieira-Neto et al. 

(2025) 

Analisar o uso da 

cultura maker e 

ferramentas digitais no 

ensino remoto para 

letramento científico. 

Tecnologias 

educacionais e 

letramento 

Evidencia-se que práticas baseadas na 

cultura maker e no uso de tecnologias 

digitais favorecem a autonomia, a 

criatividade e o desenvolvimento do 

letramento científico crítico, além de 

contribuir para o combate à 

desinformação. 

Bezera & Araujo (2023) Analisar dificuldades no 

ensino de inglês na 

escola pública sob a 

perspectiva dos 

letramentos e 

metodologias ativas. 

Letramento e ensino 

público 

Identifica-se que o ensino tradicional 

apresenta limitações significativas, 

sendo apontada a necessidade de 

incorporação de metodologias ativas 

para promover maior efetividade no 

processo de ensino-aprendizagem. 

Teng (2024) Investigar inovação no 

ensino e aprendizagem 

de línguas em 

ambientes educacionais 

contemporâneos. 

Inovação pedagógica Verifica-se que ambientes de 

aprendizagem inovadores ampliam a 

interação, a autonomia discente e a 

eficácia do processo de aquisição de 

línguas, promovendo maior 

engajamento educacional. 

Simarmata (2024) Examinar estratégias de 

aprendizagem ativa no 

ensino de inglês como 

língua estrangeira. 

Aprendizagem ativa Os resultados indicam que estratégias 

de aprendizagem ativa favorecem o 

desenvolvimento da competência 

comunicativa, a participação discente 

e a compreensão linguística em 

contextos de língua estrangeira. 

Fonte: Autoria própria (2026). 

 

A leitura analítica dos estudos evidenciou convergências importantes quanto ao papel das 

metodologias ativas no fortalecimento do ensino de línguas, destacando-se a centralidade do estudante no 
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processo de aprendizagem, o uso de tecnologias digitais como mediadoras do conhecimento e a valorização 

de práticas pedagógicas inovadoras. Além disso, verificou-se que tais metodologias contribuem 

significativamente para o desenvolvimento da autonomia discente, do engajamento em sala de aula e da 

capacidade de resolução de problemas em contextos comunicativos reais.  

Esses achados foram organizados e categorizados em eixos temáticos de análise, conforme 

apresentado na Tabela 2 – Categorização temática dos achados da revisão integrativa, a seguir. 

 

Tabela 2 – Categorização temática dos achados da revisão integrativa 

Eixo temático Descrição do eixo Síntese dos principais achados 

Metodologias ativas e 

aprendizagem 

significativa 

Aborda a contribuição das metodologias 

ativas para a construção do conhecimento 

de forma contextualizada, crítica e 

participativa. 

Os estudos indicam que as metodologias 

ativas favorecem a aprendizagem 

significativa ao promoverem maior 

protagonismo discente, construção 

autônoma do conhecimento e maior 

retenção dos conteúdos, especialmente 

quando articuladas a práticas pedagógicas 

contextualizadas. 

Ensino de línguas e 

engajamento discente 

Relaciona estratégias ativas ao aumento da 

motivação, participação e envolvimento dos 

estudantes no processo de aprendizagem de 

línguas. 

Evidencia-se que abordagens ativas elevam 

significativamente o engajamento dos 

estudantes, promovendo maior participação 

em atividades comunicativas, melhoria do 

desempenho linguístico e desenvolvimento 

da confiança no uso da língua. 

Inovação pedagógica e 

práticas docentes 

Refere-se à reconfiguração das práticas de 

ensino a partir de metodologias inovadoras 

e centradas no estudante. 

Os resultados apontam que a inovação 

pedagógica contribui para a superação de 

práticas tradicionais, promovendo maior 

dinamismo em sala de aula, reorganização 

do papel docente e fortalecimento da 

mediação pedagógica. 

Tecnologias educacionais 

no ensino de línguas 

Engloba o uso de ferramentas digitais, 

ambientes virtuais e recursos tecnológicos 

no ensino-aprendizagem de línguas. 

Os estudos demonstram que a integração de 

tecnologias educacionais potencializa o 

ensino de línguas, favorecendo 

personalização da aprendizagem, 

letramento digital e ampliação das práticas 

interativas. 

Letramentos múltiplos e 

competências 

comunicativas 

Envolve o desenvolvimento de habilidades 

de leitura, escrita e comunicação em 

diferentes contextos socioculturais e 

digitais. 

Observa-se que metodologias ativas 

fortalecem os multiletramentos, ampliando 

competências comunicativas, leitura crítica 

e produção textual em diferentes gêneros e 

contextos sociais. 

Formação docente e 

desenvolvimento 

profissional 

Trata da preparação e atualização de 

professores para uso de metodologias ativas 

e práticas inovadoras. 

Os achados indicam que a formação 

docente ainda apresenta desafios, porém 

evidencia avanços quando há inserção de 

metodologias ativas na formação inicial e 

continuada, promovendo maior inovação 

pedagógica. 

Fonte: Autoria própria (2026). 
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De forma geral, os resultados indicam que as metodologias ativas, quando aplicadas ao ensino de 

línguas, promovem uma reconfiguração das práticas pedagógicas tradicionais, favorecendo ambientes de 

aprendizagem mais interativos, colaborativos e centrados no estudante. Observa-se ainda que a integração 

entre tecnologia e metodologias inovadoras potencializa os processos de ensino-aprendizagem, ampliando 

as possibilidades de letramento e comunicação em diferentes contextos educacionais. 

A análise dos estudos incluídos nesta revisão integrativa evidencia uma convergência significativa 

entre os autores quanto à relevância das metodologias ativas como eixo estruturante da inovação pedagógica 

no ensino de línguas. De modo geral, observa-se um consenso teórico e empírico de que tais abordagens 

reconfiguram o processo de ensino-aprendizagem ao deslocarem o foco da transmissão de conteúdos para 

a construção ativa do conhecimento, promovendo maior protagonismo discente e reorganização das práticas 

docentes em contextos educacionais contemporâneos. 

Nessa direção, Silva (2023) destaca que o uso de metodologias ativas no ensino de línguas 

potencializa o engajamento dos estudantes, uma vez que favorece a participação efetiva, a interação 

comunicativa e o envolvimento em atividades de caráter mais significativo. Esse entendimento é reforçado 

por Hashim (2025), ao evidenciar que abordagens pedagógicas modernas, quando comparadas aos métodos 

tradicionais, apresentam maior eficácia no desenvolvimento de competências linguísticas, sobretudo por 

privilegiarem o uso funcional da língua em situações reais de comunicação. 

Sob a mesma perspectiva, Menezes et al. (2025) defendem que a aprendizagem significativa se 

consolida quando o estudante assume papel ativo na construção do conhecimento, estabelecendo relações 

entre saberes prévios e novos conteúdos. Essa perspectiva dialoga diretamente com Simarmata (2024), que 

aponta que estratégias de aprendizagem ativa favorecem o desenvolvimento da competência comunicativa 

em língua estrangeira, ao estimular processos colaborativos, reflexivos e contextualizados. 

No campo das tecnologias educacionais, identifica-se uma forte aproximação entre os estudos no 

reconhecimento de que os recursos digitais desempenham papel central na potencialização das 

metodologias ativas. Kendrick et al. (2022) evidenciam que práticas como o storytelling digital ampliam o 

engajamento dos estudantes e promovem o desenvolvimento integrado de competências linguísticas, 

digitais e socioemocionais. De forma complementar, Vieira-Neto et al. (2025) argumentam que a cultura 

maker, associada a ferramentas digitais, favorece o letramento científico e o pensamento crítico, 

especialmente em ambientes educacionais mediados por tecnologia. 

No que se refere à inovação pedagógica, Teng (2024) enfatiza que os novos ambientes de 

aprendizagem configuram-se como espaços dinâmicos e interativos, nos quais a autonomia discente é 

fortalecida e o processo educativo se torna mais flexível e participativo. Em consonância, Nhan et al. (2025) 

apontam que estratégias pedagógicas inovadoras no ensino de inglês contribuem para a melhoria do 
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desempenho linguístico, ao mesmo tempo em que ampliam a participação ativa dos estudantes no processo 

de aprendizagem. 

No contexto da educação básica, Trindade e Santos (2025) destacam que a aplicação de 

metodologias ativas no ensino de língua portuguesa favorece a ressignificação das práticas de leitura e 

escrita, promovendo maior contextualização e significado às atividades pedagógicas. De maneira 

semelhante, Bezera e Araujo (2023) evidenciam que o ensino tradicional apresenta limitações importantes 

no desenvolvimento dos letramentos, reforçando a necessidade de práticas pedagógicas mais dinâmicas, 

interativas e centradas no estudante. 

No âmbito da formação docente, Silva et al. (2021) ressaltam que a efetividade das metodologias 

ativas está diretamente relacionada à preparação profissional dos professores, sendo a formação continuada 

um elemento essencial para sua implementação qualificada. Entretanto, os autores também apontam 

desafios estruturais e institucionais que ainda limitam sua consolidação plena nas práticas escolares. 

Complementarmente, Bocorny e Welp (2021) destacam que o uso de dados linguísticos autênticos 

no ensino de línguas contribui para o desenvolvimento da autonomia discente e para o fortalecimento do 

letramento acadêmico, ampliando as possibilidades de aprendizagem significativa. Essa perspectiva reforça 

a importância de práticas pedagógicas fundamentadas em situações reais de uso da língua. 

Além disso, observa-se que há consonância entre os estudos ao indicarem que a articulação entre 

metodologias ativas e tecnologias educacionais potencializa os processos de ensino-aprendizagem, 

promovendo maior engajamento, interação e construção colaborativa do conhecimento. Nesse sentido, as 

tecnologias não assumem papel meramente instrumental, mas se constituem como mediadoras 

fundamentais da aprendizagem contemporânea. 

De forma ampliada, os achados também indicam que a inovação pedagógica não se limita à inserção 

de recursos tecnológicos, mas envolve uma reconfiguração profunda das práticas docentes, dos papéis dos 

sujeitos envolvidos e da organização dos espaços de aprendizagem. Assim, o professor passa a atuar como 

mediador e facilitador, enquanto o estudante assume centralidade no processo formativo. 

Outro ponto de convergência identificado entre os autores refere-se ao impacto positivo das 

metodologias ativas no desenvolvimento de competências comunicativas. Em diferentes contextos, os 

estudos analisados indicam avanços significativos na oralidade, leitura e escrita, especialmente quando as 

práticas pedagógicas são contextualizadas e articuladas a situações reais de comunicação. 

Por fim, a análise integrada das produções evidencia que as metodologias ativas, quando associadas 

à inovação pedagógica e ao uso crítico das tecnologias educacionais, constituem um caminho consistente 

para a qualificação do ensino de línguas. Essa articulação favorece não apenas a aprendizagem significativa, 
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mas também a formação de sujeitos mais autônomos, críticos e preparados para interagir em contextos 

linguísticos diversos e complexos. 

 

4 CONCLUSÃO 

A presente revisão integrativa permitiu analisar as contribuições das metodologias ativas no ensino 

de línguas, considerando suas implicações para a aprendizagem significativa, o letramento e a inovação 

pedagógica. A partir da análise dos estudos selecionados, foi possível compreender que tais abordagens 

vêm se consolidando como estratégias fundamentais no cenário educacional contemporâneo, especialmente 

por promoverem a centralidade do estudante e a ressignificação das práticas pedagógicas tradicionais. 

Em resposta à pergunta norteadora deste estudo, constatou-se que as metodologias ativas 

contribuem de forma significativa para a qualificação do ensino de línguas, ao favorecerem a participação 

ativa dos estudantes, o desenvolvimento da autonomia e o fortalecimento das competências comunicativas. 

Além disso, evidenciou-se que essas metodologias ampliam as possibilidades de construção do 

conhecimento, ao integrarem práticas colaborativas, contextos reais de uso da língua e estratégias 

pedagógicas inovadoras. 

No que se refere ao objetivo geral proposto, que consistiu em analisar as contribuições das 

metodologias ativas no ensino de línguas para a promoção da aprendizagem significativa, do letramento e 

da inovação pedagógica, verificou-se que os estudos analisados atendem a essa proposta, demonstrando 

que tais metodologias promovem avanços consistentes no processo de ensino-aprendizagem. Observou-se, 

ainda, que a articulação entre inovação pedagógica e práticas ativas favorece a formação de sujeitos mais 

críticos, autônomos e participativos. 

Entre os principais achados, destaca-se a convergência dos autores quanto à relevância das 

metodologias ativas para o engajamento discente e para a melhoria do desempenho em línguas. Evidenciou-

se também que o uso de tecnologias educacionais potencializa essas práticas, ampliando o letramento digital 

e promovendo maior interação entre estudantes e conteúdos. Outro ponto relevante refere-se ao 

fortalecimento da aprendizagem significativa, especialmente quando os conteúdos são contextualizados e 

articulados a situações reais de comunicação. 

Além disso, os resultados apontam que a inovação pedagógica no ensino de línguas não se restringe 

ao uso de recursos tecnológicos, mas envolve uma mudança estrutural na forma de ensinar e aprender. 

Nesse sentido, o papel do professor se desloca para o de mediador do conhecimento, enquanto o estudante 

assume uma postura ativa e colaborativa no processo formativo, o que reforça a necessidade de 

reconfiguração das práticas educacionais. 

Outro aspecto relevante identificado na revisão é a importância da formação docente para a 

efetividade das metodologias ativas. Os estudos analisados indicam que a qualificação profissional contínua 
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é essencial para que os professores consigam implementar práticas inovadoras de forma consistente, 

superando desafios relacionados à tradição pedagógica e às limitações estruturais das instituições de ensino. 

Diante disso, como sugestão para pesquisas futuras, recomenda-se o desenvolvimento de estudos 

empíricos de caráter longitudinal que investiguem a aplicação das metodologias ativas no ensino de línguas 

em diferentes níveis de escolaridade, especialmente com foco na mensuração de seus impactos no 

desempenho linguístico, no letramento crítico e na autonomia discente ao longo do tempo. 

Por fim, conclui-se que as metodologias ativas representam um caminho promissor para a 

transformação do ensino de línguas, ao promoverem práticas pedagógicas mais dinâmicas, interativas e 

significativas. Sua integração com tecnologias educacionais e estratégias inovadoras contribui para o 

fortalecimento de uma educação mais crítica, participativa e alinhada às demandas da sociedade 

contemporânea. 
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RESUMO 

O ensino de Ciências da Natureza na contemporaneidade tem sido profundamente impactado por 

transformações pedagógicas e tecnológicas que exigem novas abordagens voltadas à aprendizagem 

significativa e ao desenvolvimento de competências científicas. Nesse contexto, este estudo tem como 

objetivo analisar as contribuições das metodologias ativas, das tecnologias educacionais e do letramento 

científico no processo de ensino e aprendizagem. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de 

abordagem qualitativa e caráter exploratório, realizada em bases de dados como SciELO, Latindex, 

Miguilim e repositórios OJS, com recorte temporal entre 2021 e 2026, nos idiomas português e inglês. A 

seleção dos estudos seguiu critérios de inclusão e exclusão previamente estabelecidos, resultando na análise 

de pesquisas relevantes sobre práticas pedagógicas inovadoras. Os resultados evidenciam que as 

metodologias ativas favorecem o protagonismo estudantil, enquanto as tecnologias educacionais ampliam 

as possibilidades de mediação do conhecimento. O letramento científico contribui para a formação crítica 

dos estudantes, fortalecendo sua capacidade de interpretação e tomada de decisão. Conclui-se que a 

articulação entre esses três eixos potencializa significativamente a aprendizagem em Ciências da Natureza, 

embora ainda existam desafios relacionados à formação docente e às condições estruturais das instituições 

de ensino. 

 

Palavras-chave: Ciências da Natureza; Ensino-aprendizagem; Letramento científico; Metodologias ativas; 

Tecnologias educacionais. 

 

ABSTRACT 

Science education in the contemporary context has been significantly influenced by pedagogical and 

technological transformations that demand new approaches aimed at meaningful learning and the 

development of scientific competencies. In this context, this study aims to analyze the contributions of 
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active methodologies, educational technologies, and scientific literacy to the teaching and learning process 

in Natural Sciences. This is an integrative literature review with a qualitative and exploratory approach, 

carried out in databases such as SciELO, Latindex, Miguilim, and OJS repositories, considering 

publications from 2021 to 2026 in Portuguese and English. The selection of studies followed predefined 

inclusion and exclusion criteria, resulting in the analysis of research focused on innovative pedagogical 

practices. The results indicate that active methodologies enhance student protagonism, while educational 

technologies expand the possibilities of knowledge mediation and interaction. Scientific literacy contributes 

to the development of critical thinking, interpretation skills, and decision-making abilities among students. 

It is concluded that the integration of these three axes significantly enhances learning in Natural Sciences, 

although challenges related to teacher education and school infrastructure remain present. 

 

Keywords: Active methodologies; Educational technologies; Natural Sciences; Scientific literacy; 

Teaching-learning process. 

 

1 INTRODUÇÃO 

O ensino de Ciências da Natureza na contemporaneidade encontra-se inserido em um cenário de 

profundas transformações pedagógicas, tecnológicas e epistemológicas, que exigem novas formas de 

organização do processo de ensino e aprendizagem. Nesse contexto, destacam-se as metodologias ativas, 

as tecnologias educacionais e o letramento científico como eixos estruturantes capazes de promover uma 

formação mais crítica, participativa e significativa. A articulação entre esses elementos tem sido apontada 

como essencial para o desenvolvimento de competências científicas alinhadas às demandas do século XXI, 

especialmente no que se refere à autonomia intelectual e à resolução de problemas complexos (Costa et al., 

2024). 

As metodologias ativas têm se consolidado como estratégias pedagógicas que colocam o estudante 

no centro do processo de aprendizagem, promovendo maior engajamento e construção significativa do 

conhecimento. Estudos indicam que essas abordagens favorecem a aprendizagem colaborativa, a 

investigação científica e o desenvolvimento de habilidades cognitivas superiores, especialmente no ensino 

de Ciências e Biologia. Nesse sentido, tais metodologias rompem com modelos tradicionais de ensino, 

ainda centrados na transmissão de conteúdos, e fortalecem práticas pedagógicas mais dinâmicas e 

interativas (Sousa Júnior et al., 2022). 

Paralelamente, o uso de tecnologias educacionais tem ampliado as possibilidades de ensino e 

aprendizagem, permitindo a criação de ambientes digitais interativos, simulações e recursos multimodais 

que potencializam a compreensão dos fenômenos científicos. O Programa de Inovação Educação 

Conectada reforça a importância da integração tecnológica nos processos educacionais, promovendo maior 
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equidade e inovação no ensino básico. Essa integração contribui para a formação de estudantes mais 

preparados para lidar com as transformações digitais e científicas da sociedade contemporânea (Brasil, 

2025). 

O letramento científico, por sua vez, assume papel central na formação dos estudantes, ao 

possibilitar a compreensão crítica dos conhecimentos científicos e sua aplicação no cotidiano. A 

alfabetização científica não se restringe à memorização de conceitos, mas envolve a capacidade de 

interpretar informações, analisar evidências e tomar decisões fundamentadas. Dessa forma, torna-se um 

componente essencial para o exercício da cidadania e para a formação de sujeitos capazes de interagir com 

o mundo científico-tecnológico (Socrates et al., 2023). 

A integração entre metodologias ativas, tecnologias educacionais e letramento científico também se 

relaciona com práticas inovadoras como a aprendizagem baseada em projetos e o uso de abordagens 

etnociêntíficas, que valorizam o contexto sociocultural dos estudantes. Pesquisas evidenciam que essas 

estratégias contribuem significativamente para o desenvolvimento da literacia científica e para a melhoria 

do desempenho acadêmico em Ciências. Além disso, recursos como jogos educativos e práticas 

experimentais ampliam o interesse e a motivação dos alunos (Hidayah et al., 2024; Socrates et al., 2023). 

Nesse cenário, observa-se que ainda persistem desafios importantes na implementação dessas 

práticas, especialmente no que se refere à formação docente e às condições estruturais das escolas. A 

formação continuada de professores da área de Ciências da Natureza revela-se fundamental para a 

consolidação de práticas pedagógicas inovadoras e coerentes com as demandas contemporâneas. Assim, 

torna-se necessário repensar políticas públicas e estratégias formativas que favoreçam a efetiva integração 

entre teoria e prática (Piotrowski; Da Costa Güllich, 2021). 

Outro desafio relevante diz respeito à adaptação das metodologias ativas aos diferentes contextos 

educacionais, especialmente em ambientes com limitações tecnológicas ou sociais. A eficácia dessas 

metodologias depende de condições pedagógicas adequadas, como planejamento estruturado, mediação 

docente qualificada e engajamento discente. Dessa forma, compreender os fatores que influenciam sua 

implementação é essencial para garantir sua efetividade no processo educativo (Brod, 2021; Kanphukiew; 

Nuangchalerm, 2024). 

A partir dessa problemática, este estudo justifica-se pela necessidade de compreender as interfaces 

entre metodologias ativas, tecnologias educacionais e letramento científico no ensino de Ciências da 

Natureza, considerando suas contribuições para a aprendizagem significativa. 

A Figura 1 apresenta as interfaces do letramento científico no século XXI, evidenciando as conexões 

entre ciência, tecnologia, sociedade e prática pedagógica no contexto educacional contemporâneo. 
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Figura 1 – Interfaces do Letramento Científico no Século XXI. 

 
Fonte: Autoria própria (2026). 

 

A Figura 2 apresenta os benefícios da abordagem integrada no ensino-aprendizagem em Ciências 

da Natureza, destacando impactos como maior engajamento discente, desenvolvimento da autonomia e 

fortalecimento do pensamento científico. 

 

Figura 2 – Benefícios da Abordagem Integrada no ensino-aprendizagem em Ciências da Natureza. 

 
Fonte: Autoria própria (2026). 

 

Diante desse contexto, o presente estudo tem como objetivo analisar as contribuições das 

metodologias ativas, das tecnologias educacionais e do letramento científico para o ensino e aprendizagem 

em Ciências da Natureza, destacando suas interfaces e potencialidades na promoção de uma educação mais 

crítica, inovadora e significativa. 
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2 METODOLOGIA 

No presente estudo, adotou-se a revisão integrativa da literatura como delineamento metodológico, 

de abordagem qualitativa e natureza exploratória, com o objetivo de analisar, sistematizar e integrar 

evidências científicas já publicadas acerca das contribuições das metodologias ativas, das tecnologias 

educacionais e do letramento científico no ensino e aprendizagem em Ciências da Natureza. Essa 

modalidade de revisão permite a reunião de diferentes abordagens metodológicas, favorecendo uma 

compreensão ampla, crítica e aprofundada do fenômeno investigado, além de possibilitar a identificação de 

tendências, lacunas e avanços no campo da educação científica contemporânea. 

Sob a perspectiva da pesquisa educacional, a revisão integrativa destaca-se como um método que 

possibilita a síntese do conhecimento científico acumulado, contribuindo para a consolidação de 

fundamentos teóricos e práticos que subsidiam a prática pedagógica. Dessa forma, sua utilização neste 

estudo justifica-se pela necessidade de compreender, de maneira articulada, as inter-relações entre 

metodologias ativas, tecnologias educacionais e letramento científico, especialmente no contexto das 

transformações contemporâneas do ensino de Ciências da Natureza. 

A formulação da pergunta norteadora constituiu etapa essencial do delineamento metodológico, 

sendo definida da seguinte forma: Quais são as contribuições das metodologias ativas, das tecnologias 

educacionais e do letramento científico para o ensino e aprendizagem em Ciências da Natureza na 

educação contemporânea? Essa questão orientou todo o percurso investigativo, desde a definição das 

estratégias de busca até a análise e síntese dos estudos selecionados. 

Para a etapa de levantamento bibliográfico, foram consultadas as bases de dados SciELO (Scientific 

Electronic Library Online), Latindex, Miguilim e repositórios de periódicos vinculados ao Open Journal 

Systems (OJS). A escolha dessas fontes justifica-se por sua relevância acadêmica e ampla disseminação de 

produções científicas nacionais e internacionais na área da educação, especialmente no campo do ensino 

de Ciências e das práticas pedagógicas inovadoras. 

Na construção da estratégia de busca, empregaram-se descritores controlados e palavras-chave 

livres, selecionados de acordo com sua pertinência ao objeto de estudo: “metodologias ativas”, “ensino de 

Ciências da Natureza”, “letramento científico”, “tecnologias educacionais”, “active learning” e 

“scientific literacy”. Esses termos foram combinados com os operadores booleanos AND e OR, permitindo 

ampliar a abrangência da busca e garantir maior sensibilidade na recuperação de estudos relevantes. 

Quanto aos critérios de elegibilidade, foram incluídos artigos científicos completos, disponíveis em 

texto integral, publicados entre os anos de 2021 e 2026, nos idiomas português e inglês, que abordassem de 

forma direta ou indireta a articulação entre metodologias ativas, tecnologias educacionais e/ou letramento 

científico no ensino de Ciências da Natureza. Foram considerados estudos empíricos, teóricos e revisões de 

literatura com rigor metodológico explicitado. 
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Em relação aos critérios de exclusão, foram desconsiderados artigos duplicados entre as bases 

consultadas, publicações fora do recorte temporal estabelecido, estudos indisponíveis na íntegra, resumos 

de eventos científicos, editoriais, cartas ao leitor e relatos de experiência sem fundamentação metodológica 

consistente. Também foram excluídos trabalhos que não apresentassem aderência ao objeto central da 

investigação. 

No processo de triagem dos estudos, realizou-se inicialmente a leitura dos títulos identificados nas 

bases de dados, seguida da análise dos resumos e, posteriormente, da leitura integral dos textos 

potencialmente elegíveis. Esse procedimento sequencial possibilitou maior rigor metodológico na seleção 

da amostra final, assegurando a pertinência dos estudos em relação à pergunta norteadora. 

Após essa etapa, os estudos selecionados foram organizados e submetidos à análise qualitativa, por 

meio de leitura interpretativa e categorização temática. Esse processo permitiu identificar convergências, 

divergências e padrões recorrentes relacionados às contribuições das metodologias ativas, das tecnologias 

educacionais e do letramento científico no ensino de Ciências da Natureza. 

No desenvolvimento da síntese dos dados, procedeu-se à integração dos achados com o referencial 

teórico da área, adotando uma abordagem descritivo-analítica. Essa etapa possibilitou a identificação de 

tendências contemporâneas, desafios persistentes e potencialidades pedagógicas associadas à inovação no 

ensino de Ciências, especialmente no que se refere à aprendizagem significativa e ao desenvolvimento do 

letramento científico. 

Para melhor organização do percurso metodológico adotado, apresenta-se a seguir a Figura 3, que 

sistematiza as etapas de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos estudos na revisão integrativa, 

evidenciando o rigor científico empregado em cada fase do processo. 
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Figura 3 – Fluxograma do processo de seleção dos estudos na revisão integrativa 

 
Fonte: Autoria própria (2026). 

 

Do ponto de vista ético, por se tratar de uma revisão integrativa da literatura, fundamentada 

exclusivamente em estudos de domínio público e sem envolvimento direto de seres humanos, esta pesquisa 

dispensa a submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa, conforme as normativas vigentes aplicáveis a 

estudos de natureza secundária. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados desta revisão integrativa evidenciam um conjunto consistente de evidências científicas 

acerca das contribuições das metodologias ativas, das tecnologias educacionais e do letramento científico 

no ensino de Ciências da Natureza, especialmente no contexto educacional contemporâneo. A análise dos 

estudos selecionados permitiu identificar convergências relevantes quanto ao potencial dessas abordagens 

para promover uma aprendizagem mais significativa, participativa e centrada no estudante, além de 

fortalecer o desenvolvimento do pensamento científico e da autonomia discente.  

Ao todo, foram incluídos 15 estudos que atenderam aos critérios de elegibilidade estabelecidos, 

conforme apresentado na Tabela 1, a seguir. 
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Tabela 1 – Síntese dos estudos incluídos na revisão integrativa 

Autor/ano Objetivo do estudo Eixo do estudo Principais achados 

Alencar, Bento & 

Anjos (2022) 

Analisar as contribuições 

das metodologias ativas 

para o processo de 

ensino-aprendizagem e 

práticas de letramento na 

educação infantil 

Metodologias ativas e 

letramento inicial 

Evidencia que as metodologias ativas 

potencializam significativamente o 

processo de construção do letramento 

inicial, ao promoverem maior 

participação discente, interação social 

e mediação pedagógica 

contextualizada, favorecendo o 

desenvolvimento de competências 

linguísticas, cognitivas e 

comunicativas de forma integrada e 

significativa desde a primeira infância. 

Rossi & Mello 

(2022) 

Investigar as 

contribuições das 

metodologias ativas no 

ensino de Ciências 

Metodologias ativas no 

ensino de Ciências 

Demonstra que as metodologias ativas 

contribuem de forma expressiva para a 

aprendizagem significativa em 

Ciências, ao promoverem maior 

engajamento dos estudantes, 

fortalecimento da autonomia 

intelectual e ampliação da capacidade 

de resolução de problemas científicos 

complexos, especialmente por meio de 

práticas investigativas e colaborativas. 

Silva et al. (2021) Analisar a formação 

continuada de professores 

com uso de metodologias 

ativas, destacando 

dificuldades e conquistas 

Formação docente e 

metodologias ativas 

Evidencia avanços na formação 

continuada docente com uso de 

metodologias ativas, embora ressalte 

desafios estruturais e pedagógicos, 

como resistência à mudança 

metodológica, lacunas na formação 

inicial e necessidade de maior suporte 

institucional para consolidação de 

práticas inovadoras no ensino. 

Sutiani, Situmorang 

& Silalahi (2021) 

Avaliar a implementação 

do modelo de 

aprendizagem por 

investigação com 

letramento científico no 

desenvolvimento do 

pensamento crítico 

Inquiry learning e 

letramento científico 

Evidencia que a aprendizagem por 

investigação associada ao letramento 

científico promove melhoria 

significativa no pensamento crítico 

dos estudantes, favorecendo 

habilidades de análise, interpretação 

de evidências, argumentação científica 

e tomada de decisão fundamentada em 

dados. 

Furtado, Brito & 

Almeida (2021) 

Discutir a relação entre 

abordagem CTS e 

aprendizagem baseada 

em problemas na 

educação científica 

CTS e PBL no ensino de 

Ciências 

Indica que a articulação entre Ciência-

Tecnologia-Sociedade e aprendizagem 

baseada em problemas fortalece a 

alfabetização científica ao 

contextualizar o conhecimento 

científico em situações reais, 

promovendo pensamento crítico, 

consciência social e capacidade 

investigativa. 

Sousa Teixeira & 

Guazzelli (2023) 

Analisar experiências e 

pesquisas sobre 

aprendizagem ativa no 

contexto educacional 

Aprendizagem ativa e 

metodologias ativas 

Evidencia que a aprendizagem ativa 

promove maior protagonismo 

discente, melhoria no desempenho 

acadêmico e desenvolvimento de 
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competências colaborativas, reflexivas 

e investigativas, especialmente quando 

associada a práticas pedagógicas 

dinâmicas e interativas. 

Cabral & Reis 

(2024) 

Investigar o uso de 

tecnologias digitais no 

ensino de Ciências e suas 

contribuições para a 

alfabetização científica 

Tecnologias educacionais 

e alfabetização científica 

Demonstra que o uso de tecnologias 

digitais amplia significativamente a 

compreensão conceitual em Ciências, 

favorecendo a alfabetização científica 

por meio da visualização de 

fenômenos, simulações interativas e 

integração entre conhecimento 

científico e cotidiano dos estudantes. 

Luthfiana et al. 

(2024) 

Analisar abordagens, 

métodos e mídias 

utilizadas no ensino de 

letramento científico 

Letramento científico e 

práticas pedagógicas 

Evidencia que a diversidade de 

estratégias didáticas e o uso de 

múltiplas mídias educacionais 

contribuem para a elevação dos níveis 

de letramento científico, promovendo 

compreensão mais aprofundada dos 

conceitos científicos e maior 

capacidade de aplicação prática do 

conhecimento. 

Prykhodkina et al. 

(2025) 

Investigar o papel das 

tecnologias interativas na 

qualidade da 

aprendizagem e no 

desenvolvimento de 

competências científicas 

Tecnologias interativas e 

competências científicas 

Indica que tecnologias interativas 

fortalecem significativamente a 

qualidade do processo de ensino-

aprendizagem, promovendo maior 

engajamento, aprendizagem ativa e 

desenvolvimento de competências 

científicas essenciais, como raciocínio 

lógico, análise de dados e resolução de 

problemas. 

Santos et al. (2025) Analisar inovações, 

desafios e possibilidades 

do uso de tecnologias na 

educação 

Tecnologias educacionais 

no ensino 

Aponta que o uso de tecnologias 

educacionais amplia as possibilidades 

pedagógicas e metodológicas, porém 

sua efetividade depende diretamente 

da formação docente adequada, 

infraestrutura tecnológica disponível e 

planejamento pedagógico estruturado. 

Leal (2025) Discutir o papel do 

ensino híbrido na 

transformação 

educacional e no uso de 

tecnologias 

Ensino híbrido e 

tecnologias educacionais 

Evidencia que o ensino híbrido 

favorece a personalização do processo 

de aprendizagem, integrando 

metodologias ativas e recursos digitais 

de forma articulada, promovendo 

maior flexibilidade, autonomia 

discente e diversificação das 

estratégias pedagógicas. 

Vieira-Neto et al. 

(2025) 

Investigar cultura maker e 

ferramentas digitais no 

letramento científico e 

combate à desinformação 

Cultura maker e 

letramento científico 

Demonstra que práticas baseadas na 

cultura maker fortalecem o letramento 

científico ao estimular a criatividade, 

autonomia, pensamento crítico e 

capacidade de análise frente à 

desinformação científica, promovendo 

aprendizagem ativa e significativa. 
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Leonia, Rolina & 

Suyantri (2025) 

Realizar revisão 

sistemática sobre 

letramento científico na 

educação infantil 

Letramento científico na 

infância 

Evidencia que o desenvolvimento do 

letramento científico desde a infância 

contribui para a formação da 

curiosidade investigativa, construção 

inicial do pensamento científico e 

maior capacidade de interpretação do 

mundo natural de forma crítica e 

exploratória. 

Shotemirovna 

(2025) 

Analisar métodos de 

organização do trabalho 

independente para 

desenvolvimento da 

literacia científica 

Autonomia discente e 

letramento científico 

Indica que atividades independentes 

estruturadas promovem o 

desenvolvimento progressivo da 

literacia científica, fortalecendo a 

autonomia, a responsabilidade 

acadêmica e a capacidade de 

investigação e interpretação de 

fenômenos científicos. 

Vorsah & Oppong 

(2024) 

Investigar o uso de 

inteligência artificial no 

fortalecimento de 

estratégias de 

aprendizagem ativa 

IA e metodologias ativas Evidencia que a inteligência artificial 

potencializa estratégias de 

aprendizagem ativa ao possibilitar 

personalização do ensino, adaptação 

de conteúdos às necessidades 

individuais e apoio à prática docente 

inovadora e baseada em dados 

educacionais. 

Fonte: Autoria própria (2026). 

 

A análise dos estudos incluídos nesta revisão integrativa evidencia que o ensino de Ciências da 

Natureza vem passando por um processo consistente de ressignificação pedagógica, impulsionado pela 

integração entre metodologias ativas, tecnologias educacionais e práticas voltadas ao letramento científico. 

A discussão dos achados permite compreender que tais elementos não atuam de forma isolada, mas 

configuram um sistema interdependente que redefine o papel do professor, do estudante e do próprio 

conhecimento científico no contexto escolar contemporâneo.  

A partir da síntese das evidências, foram organizados dois eixos temáticos centrais que orientam 

esta discussão: (1) metodologias ativas, práticas investigativas e formação de competências científicas; e 

(2) tecnologias educacionais, inovação pedagógica e fortalecimento do letramento científico. 

 

3.1 METODOLOGIAS ATIVAS, PRÁTICAS INVESTIGATIVAS E DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS CIENTÍFICAS 

As evidências analisadas indicam consenso entre os autores quanto ao papel estruturante das 

metodologias ativas na promoção de aprendizagens mais significativas no ensino de Ciências da Natureza. 

Sutiani, Situmorang e Silalahi (2021) enfatizam que a aprendizagem por investigação, quando articulada 

ao letramento científico, potencializa o desenvolvimento do pensamento crítico, uma vez que os estudantes 

são colocados em situações de análise de evidências, formulação de hipóteses e tomada de decisão baseada 
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em dados científicos. Em consonância, Rossi e Mello (2022) reforçam que as metodologias ativas 

favorecem o engajamento discente e ampliam a autonomia intelectual, especialmente em conteúdos 

científicos que exigem maior abstração conceitual. 

Nessa mesma direção, Sousa Teixeira e Guazzelli (2023) destacam que a aprendizagem ativa 

promove a participação efetiva dos estudantes no processo de construção do conhecimento, fortalecendo 

competências colaborativas e investigativas. Essa perspectiva é ampliada por Furtado, Brito e Almeida 

(2021), ao evidenciarem que a articulação entre a abordagem Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS) e a 

aprendizagem baseada em problemas contribui para a contextualização do conhecimento científico, 

aproximando-o de situações reais e promovendo uma formação crítica e socialmente situada. 

Ainda nesse eixo, observa-se convergência com os achados de Silva et al. (2021), os quais apontam 

que a efetividade das metodologias ativas depende diretamente da formação docente, uma vez que a 

transição de práticas tradicionais para abordagens inovadoras exige reconfiguração pedagógica e domínio 

metodológico. Essa constatação é complementada por Leonia, Rolina e Suyantri (2025), que defendem que 

o letramento científico deve ser desenvolvido desde os anos iniciais, por meio de práticas pedagógicas que 

estimulem a curiosidade investigativa e a compreensão progressiva dos fenômenos naturais. 

Do mesmo modo, Shotemirovna (2025) reforça que a autonomia discente, quando estruturada por 

meio de atividades independentes, contribui para a consolidação da literacia científica, favorecendo a 

internalização de processos investigativos. Em perspectiva semelhante, Alencar, Bento e Anjos (2022) 

destacam que as metodologias ativas na educação infantil promovem a construção inicial do letramento ao 

estimular interação, participação e mediação pedagógica significativa. 

Além disso, observa-se consonância entre os estudos ao indicarem que a aprendizagem ativa não 

apenas melhora o desempenho acadêmico, mas também desenvolve habilidades cognitivas superiores. 

Rossi e Mello (2022) e Sutiani, Situmorang e Silalahi (2021) convergem ao afirmar que o pensamento 

crítico e a capacidade de argumentação científica são fortalecidos quando os estudantes são inseridos em 

práticas investigativas. Essa perspectiva é ampliada por Sousa Teixeira e Guazzelli (2023), ao evidenciarem 

que tais metodologias promovem engajamento contínuo e aprendizagem mais duradoura. 

Por fim, os estudos analisados demonstram que a consolidação das metodologias ativas no ensino 

de Ciências depende de uma mudança paradigmática na prática pedagógica, conforme apontado por Silva 

et al. (2021), que destacam a necessidade de formação continuada docente. Assim, percebe-se uma 

convergência entre os autores quanto ao fato de que as metodologias ativas representam não apenas 

estratégias didáticas, mas um eixo estruturante para o desenvolvimento de competências científicas no 

contexto educacional contemporâneo. 
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3.2 TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS, INOVAÇÃO PEDAGÓGICA E FORTALECIMENTO DO 

LETRAMENTO CIENTÍFICO 

O segundo eixo de análise evidencia que as tecnologias educacionais desempenham papel central 

na reorganização dos processos de ensino e aprendizagem em Ciências da Natureza, especialmente no que 

se refere ao fortalecimento do letramento científico. Prykhodkina et al. (2025) destacam que o uso de 

tecnologias interativas contribui significativamente para a melhoria da qualidade da aprendizagem e para o 

desenvolvimento de competências científicas, ao proporcionar ambientes dinâmicos e experiências 

educacionais mais imersivas. Em consonância, Santos et al. (2025) afirmam que as inovações tecnológicas 

ampliam as possibilidades pedagógicas, embora sua efetividade dependa de infraestrutura adequada e 

formação docente consistente. 

Leal (2025) reforça que o ensino híbrido representa uma estratégia inovadora capaz de integrar 

metodologias ativas e recursos digitais, promovendo maior flexibilidade no processo de aprendizagem e 

personalização das experiências educacionais. Essa perspectiva dialoga com Cabral e Reis (2024), que 

evidenciam que o uso de tecnologias digitais no ensino de Ciências contribui diretamente para a 

alfabetização científica, ao facilitar a visualização de fenômenos, simulações interativas e a relação entre 

ciência e cotidiano. 

Ainda nesse contexto, Vorsah e Oppong (2024) acrescentam que a inteligência artificial pode 

potencializar estratégias de aprendizagem ativa ao permitir a personalização do ensino e o suporte à prática 

docente baseada em dados, ampliando a eficácia das intervenções pedagógicas. Essa visão é 

complementada por Vieira-Neto et al. (2025), que destacam o papel da cultura maker e das ferramentas 

digitais no fortalecimento do letramento científico e no combate à desinformação, promovendo o 

desenvolvimento do pensamento crítico e da autonomia intelectual. 

Luthfiana et al. (2024) reforçam que a diversidade de mídias e abordagens pedagógicas contribui 

para a ampliação dos níveis de literacia científica, permitindo maior compreensão conceitual e 

aplicabilidade do conhecimento científico. Em convergência, Leonia, Rolina e Suyantri (2025) apontam 

que o uso de diferentes recursos didáticos na educação científica desde a infância favorece a construção 

progressiva da compreensão científica, consolidando bases importantes para aprendizagens futuras. 

Adicionalmente, Prykhodkina et al. (2025) e Santos et al. (2025) convergem ao indicar que as 

tecnologias educacionais não apenas modernizam o ensino, mas também promovem mudanças estruturais 

na forma como o conhecimento científico é mediado em sala de aula. Entretanto, ambos os estudos alertam 

para a necessidade de formação docente contínua, a fim de garantir o uso pedagógico adequado dessas 

ferramentas. 

Por fim, observa-se que a integração entre tecnologias educacionais e metodologias ativas, conforme 

discutido por Leal (2025), Cabral e Reis (2024) e Vorsah e Oppong (2024), constitui um eixo estratégico 
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para o fortalecimento do letramento científico, ao promover experiências de aprendizagem mais interativas, 

contextualizadas e significativas. Assim, os autores convergem ao indicar que a inovação tecnológica, 

quando articulada a práticas pedagógicas ativas, contribui decisivamente para a formação de sujeitos 

críticos, autônomos e cientificamente letrados. 

 

4 CONCLUSÃO 

A presente revisão integrativa permitiu analisar as contribuições das metodologias ativas, das 

tecnologias educacionais e do letramento científico no ensino e aprendizagem em Ciências da Natureza, 

evidenciando sua relevância no contexto educacional contemporâneo. A partir da síntese dos estudos 

selecionados, foi possível compreender que tais abordagens, quando articuladas, constituem um eixo 

fundamental para a promoção de práticas pedagógicas inovadoras, capazes de responder às demandas 

formativas do século XXI. 

Em resposta à pergunta norteadora deste estudo, constatou-se que essas estratégias favorecem 

significativamente o desenvolvimento de competências científicas, o pensamento crítico, a autonomia 

discente e a aprendizagem significativa. Além disso, verificou-se que sua integração potencializa a 

compreensão dos fenômenos científicos e fortalece a relação entre conhecimento escolar e realidade social. 

No que se refere aos objetivos propostos, observou-se que foram plenamente alcançados, uma vez 

que a análise dos estudos evidenciou as principais contribuições das abordagens investigadas e suas 

interfaces no processo de ensino e aprendizagem. Os achados demonstraram que as metodologias ativas 

promovem maior engajamento e protagonismo estudantil, enquanto as tecnologias educacionais ampliam 

as possibilidades de mediação pedagógica e o letramento científico fortalece a capacidade de interpretação 

crítica da ciência. 

Os principais resultados indicam que a articulação entre esses três eixos contribui para a construção 

de uma prática pedagógica mais dinâmica, contextualizada e significativa. Evidenciou-se ainda que a 

aprendizagem em Ciências da Natureza torna-se mais efetiva quando o estudante é inserido em situações 

investigativas, mediadas por tecnologias e orientadas por práticas que favorecem a compreensão crítica do 

conhecimento científico. 

Apesar dos avanços identificados, os estudos também apontam desafios importantes, especialmente 

relacionados à formação docente, à infraestrutura escolar e à necessidade de políticas educacionais que 

favoreçam a integração efetiva dessas práticas no cotidiano escolar. Nesse sentido, destaca-se que a 

consolidação dessas abordagens depende não apenas de recursos tecnológicos, mas também de 

investimentos na formação continuada de professores e no fortalecimento das condições de ensino. 

Como sugestão para pesquisas futuras, recomenda-se o desenvolvimento de estudos empíricos em 

contexto escolar que investiguem, de forma aprofundada, o impacto da integração entre metodologias 
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ativas, tecnologias educacionais e letramento científico no desempenho dos estudantes em Ciências da 

Natureza. Além disso, sugere-se a realização de pesquisas longitudinais que analisem a efetividade dessas 

práticas ao longo do tempo, contribuindo para a consolidação de evidências mais robustas sobre sua 

aplicabilidade e impacto educacional. 
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RESUMO 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) caracteriza-se por alterações no desenvolvimento da comunicação, 

da interação social e do comportamento, demandando intervenções multiprofissionais que favoreçam a 

funcionalidade e a inclusão. Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo analisar as contribuições 

da terapia ocupacional e da atividade física para o desenvolvimento global, o desempenho ocupacional e a 

participação social de crianças com TEA. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada nas 

bases SciELO, PubMed, Latindex e Springer, incluindo estudos publicados entre 2021 e 2026, nos idiomas 

português e inglês. Após a aplicação dos critérios de elegibilidade, foram selecionados 15 estudos para 

compor a amostra final. Os resultados evidenciaram que a terapia ocupacional e a atividade física 

promovem melhorias significativas nas habilidades motoras, cognitivas, sensoriais, comunicativas e 

socioemocionais, além de favorecerem a autonomia funcional, o desempenho nas atividades de vida diária 

e a participação em contextos familiares, escolares e comunitários. Conclui-se que a integração dessas 

intervenções potencializa o cuidado interdisciplinar e contribui para o desenvolvimento integral, a inclusão 

social e a melhoria da qualidade de vida de crianças com Transtorno do Espectro Autista. 

 

Palavras-chave: Atividade física; Desenvolvimento infantil; Participação social; Terapia ocupacional; 

Transtorno do Espectro Autista. 

 

ABSTRACT 

Autism Spectrum Disorder (ASD) is characterized by impairments in communication, social interaction, 

and behavior, requiring multidisciplinary interventions that promote functionality and social inclusion. In 
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this context, the present study aimed to analyze the contributions of occupational therapy and physical 

activity to the global development, occupational performance, and social participation of children with 

ASD. This study consisted of an integrative literature review conducted using the SciELO, PubMed, 

Latindex, and Springer databases, including studies published between 2021 and 2026 in Portuguese and 

English. After applying the eligibility criteria, 15 studies were selected for the final sample. The findings 

demonstrated that occupational therapy and physical activity significantly improve motor, cognitive, 

sensory, communicative, and socio-emotional skills, while also enhancing functional independence, 

performance in activities of daily living, and participation in family, school, and community settings. It is 

concluded that integrating these interventions strengthens interdisciplinary care and contributes to 

children's overall development, social inclusion, occupational performance, and quality of life. 

 

Keywords: Autism Spectrum Disorder; Child Development; Occupational Performance; Occupational 

Therapy; Physical Activity. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A crescente ampliação do conhecimento científico acerca do Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

tem contribuído para a consolidação de práticas terapêuticas mais abrangentes, centradas nas necessidades 

individuais e no desenvolvimento integral da criança. Caracterizado por alterações persistentes na 

comunicação social e por padrões restritos e repetitivos de comportamento, o TEA apresenta manifestações 

heterogêneas que exigem intervenções multiprofissionais capazes de favorecer a funcionalidade, a 

autonomia e a participação em diferentes contextos de vida. Nesse cenário, a terapia ocupacional e a 

atividade física despontam como estratégias complementares de elevada relevância, por promoverem 

ganhos motores, sensoriais, cognitivos, emocionais e sociais, ampliando as possibilidades de inclusão e 

qualidade de vida (Brasil, 2014; Brasil, 2015). 

A literatura contemporânea evidencia que a atuação da terapia ocupacional ultrapassa a reabilitação 

funcional, concentrando-se no desenvolvimento do desempenho ocupacional e na promoção da participação 

ativa da criança em atividades significativas. As intervenções são planejadas considerando as 

especificidades do processamento sensorial, da coordenação motora, das habilidades adaptativas e das 

interações sociais, favorecendo maior independência nas atividades da vida diária, escolares e recreativas. 

Dessa forma, o terapeuta ocupacional assume papel fundamental na construção de estratégias 

individualizadas que respeitam as potencialidades e limitações de cada criança (Mapurunga et al., 2021). 

Paralelamente, a atividade física tem sido reconhecida como importante recurso terapêutico para 

crianças com TEA, produzindo benefícios que extrapolam o condicionamento físico. Evidências recentes 
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demonstram melhora do comportamento social, da comunicação, do equilíbrio, da coordenação motora, da 

atenção e do controle comportamental após programas estruturados de exercícios físicos. Além disso, a 

prática regular favorece experiências cooperativas, estimula a interação entre pares e fortalece 

competências socioemocionais indispensáveis ao processo de inclusão escolar e comunitária (Jia et al., 

2023; Gundogmus, Toplu e Akyurek, 2024). 

Entre as modalidades de intervenção física, destacam-se programas aquáticos, atividades assistidas 

por animais e protocolos integrativos que associam diferentes estímulos motores e sensoriais. A terapia 

aquática demonstra efeitos positivos sobre as habilidades motoras e as funções executivas, enquanto 

intervenções mediadas por cães favorecem maior motivação, engajamento e interação social durante a 

prática das atividades. Simultaneamente, abordagens integrativas apresentam resultados promissores na 

organização sensorial, na cognição e na participação social das crianças, reforçando a importância de 

programas terapêuticos interdisciplinares (Faraji et al., 2023; Abadi et al., 2022; Kim et al., 2022). 

Outro aspecto relevante refere-se à incorporação de tecnologias inovadoras na terapia ocupacional. 

Recursos digitais, jogos interativos, realidade virtual e outras ferramentas tecnológicas vêm sendo 

utilizados como facilitadores do aprendizado motor, cognitivo e social, tornando as intervenções mais 

motivadoras e adaptáveis às necessidades individuais. Essas estratégias ampliam as possibilidades 

terapêuticas e potencializam o envolvimento das crianças nas atividades propostas, contribuindo para 

melhores resultados clínicos e funcionais (Lucio et al., 2022). 

Além das intervenções voltadas às habilidades funcionais, o brincar terapêutico constitui elemento 

essencial para o desenvolvimento infantil no contexto do TEA. A utilização de atividades lúdicas favorece 

a expressão emocional, fortalece vínculos interpessoais, amplia competências comunicativas e estimula o 

desenvolvimento socioemocional. Considerando que o brincar representa uma ocupação central da infância, 

sua integração às práticas da terapia ocupacional e às atividades físicas potencializa o aprendizado, a 

autonomia e a participação social em ambientes familiares, escolares e comunitários (Gupta, 2025). 

A organização integrada dessas intervenções evidencia que o desenvolvimento global da criança 

depende da articulação entre estímulos motores, sensoriais, cognitivos e ocupacionais. Essa perspectiva 

interdisciplinar permite compreender que os avanços observados em uma dimensão repercutem 

positivamente nas demais, favorecendo maior independência funcional e melhor adaptação aos diferentes 

contextos sociais.  

O modelo apresentado na Figura 1 sintetiza essa integração entre terapia ocupacional, atividade 

física, processamento sensorial e desenvolvimento motor, ilustrando o cenário das principais intervenções 

utilizadas no cuidado à criança com TEA. 
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Figura 1 – O Cenário da Intervenção (Integração Sensorial e Motor) 

 
Fonte: Elaborado pelos autores com auxílio do Gemini (Google, 2026). 

 

Apesar dos avanços científicos observados nas últimas décadas, persistem desafios relacionados à 

ampliação do acesso às intervenções especializadas, à continuidade do acompanhamento multiprofissional 

e à implementação de práticas baseadas em evidências nos serviços públicos e privados. As terapias 

complementares e alternativas também têm despertado interesse crescente, desde que utilizadas de forma 

integrada às abordagens convencionais e fundamentadas em critérios científicos, contribuindo para ampliar 

as possibilidades terapêuticas disponíveis às crianças com TEA (Oliveira, Raimundo e Lima, 2024). 

No contexto brasileiro, a consolidação de políticas públicas representa importante avanço para a 

garantia dos direitos das pessoas com TEA. A Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com 

Transtorno do Espectro Autista assegura o acesso aos serviços de saúde, educação e assistência social, 

enquanto as diretrizes do Ministério da Saúde orientam a organização da Rede de Atenção Psicossocial e 

das ações de reabilitação voltadas ao atendimento integral dessa população. Tais instrumentos reforçam a 

necessidade de intervenções precoces, contínuas e interdisciplinares, nas quais a terapia ocupacional e a 

atividade física ocupam posição estratégica (Brasil, 2012; Brasil, 2014; Brasil, 2015). 

Considerando a complexidade clínica do TEA e a diversidade de necessidades apresentadas pelas 

crianças, torna-se indispensável compreender como diferentes estratégias terapêuticas podem atuar de 

maneira complementar na promoção do desenvolvimento global. A integração entre terapia ocupacional e 

atividade física representa alternativa consistente para favorecer habilidades motoras, cognitivas, 

sensoriais, emocionais e sociais, contribuindo diretamente para a melhoria do desempenho ocupacional, da 

autonomia funcional e da participação ativa em diferentes ambientes de convivência. 
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Diante desse contexto, o presente estudo tem como objetivo analisar as contribuições da terapia 

ocupacional e da atividade física para o desenvolvimento global, o desempenho ocupacional e a 

participação social de crianças com Transtorno do Espectro Autista, destacando as evidências científicas 

mais recentes sobre os benefícios dessas intervenções e sua importância para a promoção do cuidado 

integral, da funcionalidade e da inclusão social. 

 

2 METODOLOGIA 

A presente pesquisa caracteriza-se como uma revisão integrativa da literatura, modalidade 

metodológica que permite reunir, analisar criticamente e sintetizar evidências científicas provenientes de 

estudos previamente publicados. Esse tipo de revisão possibilita uma compreensão ampla do estado atual 

do conhecimento acerca das contribuições da terapia ocupacional e da atividade física para o 

desenvolvimento global, o desempenho ocupacional e a participação social de crianças com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA), favorecendo a identificação de lacunas científicas e tendências na produção 

acadêmica. 

Como etapa inicial do delineamento metodológico, definiu-se a seguinte pergunta norteadora: Quais 

são as evidências científicas acerca das contribuições da terapia ocupacional e da atividade física para o 

desenvolvimento global, o desempenho ocupacional e a participação social de crianças com Transtorno 

do Espectro Autista? Essa questão orientou todas as etapas da investigação, desde a elaboração da estratégia 

de busca até a seleção, organização e interpretação das evidências científicas incluídas na revisão. 

Para a localização dos estudos, realizou-se levantamento bibliográfico nas bases de dados SciELO 

(Scientific Electronic Library Online), PubMed (Public Medline), Latindex (Sistema Regional de 

Información en Línea para Revistas Científicas de América Latina, el Caribe, España y Portugal) e Springer 

(SpringerLink). A escolha dessas bases fundamentou-se na reconhecida relevância científica e na ampla 

cobertura de publicações nacionais e internacionais relacionadas às áreas da saúde, reabilitação, terapia 

ocupacional, atividade física e desenvolvimento infantil. 

No desenvolvimento da estratégia de busca, empregaram-se descritores controlados e palavras-

chave nos idiomas português e inglês, combinados por meio dos operadores booleanos AND e OR, 

respeitando as particularidades de indexação de cada base consultada. Os descritores utilizados em 

português foram "Transtorno do Espectro Autista", "Terapia Ocupacional", "Atividade Física", 

"Desenvolvimento Infantil", "Desempenho Ocupacional" e "Participação Social". Em inglês, utilizaram-

se os correspondentes "Autism Spectrum Disorder", "Occupational Therapy", "Physical Activity", "Child 

Development", "Occupational Performance" e "Social Participation". 
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Quanto aos critérios de inclusão, foram considerados artigos científicos publicados entre 2021 e 

2026, disponíveis na íntegra, nos idiomas português e inglês, que abordassem intervenções envolvendo 

terapia ocupacional, atividade física ou a associação entre ambas em crianças com diagnóstico de 

Transtorno do Espectro Autista. Também foram aceitos ensaios clínicos, estudos observacionais, pesquisas 

experimentais, revisões sistemáticas e metanálises que apresentassem resultados relacionados ao 

desenvolvimento motor, cognitivo, sensorial, emocional, desempenho ocupacional ou participação social. 

Em contrapartida, foram excluídos estudos publicados anteriormente ao período estabelecido, 

artigos duplicados nas diferentes bases de dados, resumos de eventos científicos, editoriais, cartas ao editor, 

dissertações, teses, capítulos de livros e publicações sem processo de avaliação por pares. Da mesma forma, 

foram desconsideradas pesquisas direcionadas exclusivamente à população adulta ou adolescente sem 

apresentação de resultados específicos para crianças, bem como estudos que não respondiam ao objetivo 

proposto nesta revisão. 

Após a conclusão da etapa de busca, procedeu-se à leitura dos títulos e resumos dos estudos 

identificados para avaliação da elegibilidade. Posteriormente, os artigos potencialmente pertinentes foram 

analisados na íntegra, sendo selecionados aqueles que atenderam plenamente aos critérios previamente 

estabelecidos. Na etapa de extração dos dados foram registrados autores, ano de publicação, país de origem, 

delineamento metodológico, características da amostra, intervenções realizadas, principais resultados e 

conclusões. 

A sistematização das etapas de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos estudos encontra-

se apresentada na Figura 2, permitindo visualizar de maneira sequencial o percurso metodológico adotado 

durante a realização da revisão integrativa e a composição da amostra final de artigos analisados. 
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Figura 2 – Fluxograma do processo de seleção dos estudos da revisão integrativa. 

 
Fonte: Autoria própria (2026). 

 

Na etapa de análise, os estudos selecionados foram organizados em categorias temáticas, 

possibilitando a comparação dos achados e a construção de uma síntese crítica das evidências disponíveis. 

A abordagem qualitativa e descritiva permitiu identificar as principais contribuições da terapia ocupacional 

e da atividade física para o desenvolvimento global, o desempenho ocupacional, a integração sensorial, as 

habilidades motoras, as funções cognitivas, a autonomia funcional e a participação social de crianças com 

Transtorno do Espectro Autista. 

Por fim, ressalta-se que esta investigação utilizou exclusivamente dados secundários obtidos em 

artigos científicos previamente publicados e disponibilizados em bases de dados de acesso público. Em 

razão de sua natureza metodológica, não houve participação direta de seres humanos nem coleta de 

informações individuais, dispensando, portanto, a apreciação por Comitê de Ética em Pesquisa, conforme 

estabelece a Resolução nº 510, de 7 de abril de 2016, do Conselho Nacional de Saúde. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A estratégia de busca nas bases de dados selecionadas resultou na identificação de estudos 

relacionados às contribuições da terapia ocupacional e da atividade física para crianças com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA). Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, bem como a remoção de 

publicações duplicadas e a leitura dos textos completos, foram selecionados 15 estudos para compor a 

amostra final desta revisão integrativa. Os artigos incluídos contemplaram diferentes delineamentos 

metodológicos, com predomínio de ensaios clínicos, estudos observacionais, revisões sistemáticas e 

metanálises, publicados entre 2021 e 2026, nos idiomas português e inglês. De modo geral, as pesquisas 

abordaram intervenções relacionadas à terapia ocupacional, programas de atividade física, integração 

sensorial, terapias aquáticas, tecnologias assistivas, intervenções assistidas por animais e estratégias 

voltadas ao desenvolvimento motor, cognitivo, sensorial e social.  

A caracterização dos estudos selecionados, incluindo autores, objetivos, eixo do estudo e principais 

achados, encontra-se apresentada na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Síntese dos estudos incluídos na revisão integrativa 

Autor/Ano Objetivo do estudo Eixo do estudo Principais achados 

Amonkar et al. 

(2021) 

Avaliar os efeitos das 

terapias baseadas em 

movimento criativo sobre 

habilidades sociais, 

cognitivas, sensório-

motoras, comportamentais 

e participação funcional em 

indivíduos com TEA. 

Terapias de movimento e 

participação funcional. 

A revisão sistemática demonstrou que 

intervenções fundamentadas em 

dança, música, movimento terapêutico 

e atividades corporais produzem 

benefícios relevantes sobre a 

comunicação social, a interação 

interpessoal, o controle emocional, o 

processamento sensorial e o 

desempenho motor. Também foram 

observados avanços nas funções 

cognitivas, no planejamento motor, na 

participação em atividades diárias e no 

engajamento ocupacional. 

Toscano et al. 

(2022) 

Investigar os efeitos do 

exercício físico sobre 

habilidades sociais e 

comportamentais de 

crianças e adolescentes 

com TEA. 

Exercício físico e 

comportamento social. 

O estudo identificou melhora 

significativa nas habilidades sociais, 

redução de comportamentos 

estereotipados e maior participação 

nas interações sociais após programas 

de exercícios físicos. Foram 

observados avanços na coordenação 

motora, na capacidade de 

concentração, no controle emocional e 

na adaptação às atividades escolares. 

Bhat (2023) Analisar o acesso de 

crianças com dificuldades 

motoras às terapias físicas e 

recreativas. 

Acesso à atividade física 

terapêutica. 

A pesquisa demonstrou que crianças 

com TEA e alterações motoras 

recebem menos encaminhamentos 

para terapias físicas e recreativas 

quando comparadas às terapias 
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voltadas ao comportamento e à 

linguagem. Essa limitação reduz 

oportunidades para desenvolvimento 

motor, independência funcional e 

participação social. 

Jaicks (2024) Avaliar os benefícios da 

terapia ocupacional em 

crianças com TEA 

utilizando o Autism 

Behavior Checklist. 

Terapia ocupacional e 

desempenho funcional. 

Os resultados evidenciaram melhora 

dos comportamentos adaptativos, da 

organização sensorial, das habilidades 

funcionais e da interação social após 

intervenção em terapia ocupacional. 

Houve redução de dificuldades 

relacionadas ao processamento 

sensorial, maior independência nas 

atividades cotidianas e melhor 

desempenho ocupacional. A utilização 

do Autism Behavior Checklist 

permitiu identificar evolução clínica 

consistente, reforçando a efetividade 

da terapia ocupacional como 

intervenção essencial no cuidado 

integral à criança com TEA. 

Koh (2024) Analisar, por meio de 

metanálise, a influência do 

exercício físico sobre 

habilidades sociais em 

crianças com TEA. 

Exercício físico e 

habilidades sociais. 

A metanálise demonstrou que 

diferentes modalidades de exercício 

físico promovem melhorias 

significativas na comunicação social, 

na cooperação, na interação entre 

pares e na adaptação comportamental. 

Também foram identificados 

benefícios relacionados ao controle 

emocional, redução da ansiedade, 

aumento da autoestima e maior 

participação em atividades escolares e 

recreativas. 

Kou et al. 

(2024) 

Comparar a efetividade de 

diferentes intervenções 

baseadas em exercício 

físico para sociabilidade e 

comunicação em crianças e 

adolescentes com TEA. 

Comparação entre 

modalidades de exercício 

físico. 

A revisão em rede identificou que 

atividades aeróbicas, exercícios 

combinados, esportes adaptados e 

práticas recreativas apresentam efeitos 

positivos sobre a sociabilidade e a 

comunicação. As intervenções 

favoreceram interação social, 

participação em grupo, habilidades 

comunicativas e redução do 

isolamento social. 

Qi et al. (2024) Avaliar os efeitos da 

atividade física sobre 

alterações da comunicação 

social em crianças com 

TEA. 

Atividade física e 

comunicação social. 

Os achados evidenciaram melhora 

significativa da comunicação verbal e 

não verbal, da reciprocidade social e 

da capacidade de interação após 

programas estruturados de atividade 

física. Também foram observados 

ganhos em atenção, autorregulação, 

comportamento adaptativo e 

participação em atividades coletivas. 

A metanálise reforça que intervenções 

físicas regulares constituem 

importante recurso terapêutico para 
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favorecer inclusão social e 

desenvolvimento infantil. 

Rautenbach et 

al. (2024) 

Analisar os efeitos da 

terapia ocupacional baseada 

no brincar sobre ludicidade 

e brincadeiras sociais em 

crianças com TEA. 

Terapia ocupacional 

baseada no brincar. 

A revisão sistemática mostrou que 

intervenções lúdicas ampliam a 

espontaneidade, o engajamento 

ocupacional, a criatividade e a 

participação em brincadeiras 

compartilhadas. As crianças 

apresentaram evolução na atenção 

compartilhada, na interação social e na 

capacidade de iniciar atividades 

cooperativas. 

Ahmed et al. 

(2025) 

Investigar os efeitos da 

abordagem 

neurodesenvolvimental da 

fisioterapia sobre funções 

motoras e cognitivas. 

Fisioterapia e atividade 

física terapêutica. 

O ensaio clínico demonstrou melhora 

significativa da coordenação motora 

ampla, equilíbrio, postura, 

planejamento motor e funções 

cognitivas após intervenção 

fisioterapêutica. Também foram 

identificados avanços na atenção, 

memória operacional e independência 

funcional. 

Cai et al. (2025) Avaliar os efeitos do 

exercício físico sobre 

função cognitiva e 

qualidade de vida em 

indivíduos com TEA. 

Exercício físico, cognição e 

qualidade de vida. 

A revisão sistemática evidenciou 

melhora consistente das funções 

executivas, memória, atenção 

sustentada e velocidade de 

processamento após intervenções 

baseadas em exercícios físicos. 

Paralelamente, verificou-se aumento 

da qualidade de vida, do bem-estar 

emocional, da autonomia funcional e 

da participação em atividades sociais. 

Ghannam e 

Alsaykhan 

(2025) 

Revisar as evidências sobre 

a atuação da terapia 

ocupacional na 

funcionalidade diária de 

crianças com TEA. 

Terapia ocupacional e 

atividades de vida diária. 

Os estudos analisados demonstraram 

melhora significativa da 

independência nas atividades de 

autocuidado, organização sensorial, 

coordenação motora fina, participação 

escolar e desempenho ocupacional. A 

intervenção também favoreceu 

adaptação comportamental, autonomia 

funcional e inclusão social, 

evidenciando a importância da atuação 

precoce e interdisciplinar da terapia 

ocupacional. 

Jain et al. (2025) Avaliar a eficácia do 

protocolo OT-FMST sobre 

o desempenho funcional de 

crianças com TEA. 

Treinamento de habilidades 

motoras fundamentais. 

O protocolo promoveu melhora 

expressiva nas habilidades motoras 

fundamentais, equilíbrio, coordenação 

bilateral, desempenho funcional e 

participação nas atividades cotidianas. 

Os participantes apresentaram maior 

independência, melhor execução das 

tarefas escolares e evolução da 

interação social. 
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Schaaf et al. 

(2025) 

Comparar a Integração 

Sensorial de Ayres com a 

Análise do Comportamento 

Aplicada em crianças 

autistas. 

Integração sensorial e 

terapia ocupacional. 

O estudo identificou que ambas as 

abordagens produziram benefícios 

clínicos; entretanto, a Integração 

Sensorial de Ayres apresentou 

resultados superiores em participação 

ocupacional, processamento sensorial, 

autonomia funcional e envolvimento 

nas atividades diárias. As crianças 

demonstraram maior independência e 

melhor adaptação aos ambientes 

familiar, escolar e comunitário, 

reforçando a efetividade dessa 

intervenção ocupacional. 

Meena e 

Buragohain 

(2026) 

Avaliar os efeitos da terapia 

ocupacional baseada no 

brincar sobre engajamento 

social e atenção 

compartilhada. 

Terapia ocupacional 

baseada no brincar. 

Os autores verificaram aumento 

significativo do engajamento social, 

da atenção compartilhada, da 

comunicação espontânea e da 

participação em brincadeiras 

cooperativas. Também foram 

observadas melhorias no desempenho 

ocupacional, na interação com 

familiares e terapeutas e na capacidade 

de iniciar relações sociais. 

Yoon (2026) Revisar evidências sobre 

intervenções baseadas em 

brincadeiras, atividade 

física e exercício para 

desfechos sociais e 

comportamentais em 

indivíduos com TEA. 

Revisão narrativa sobre 

atividade física e brincar. 

A revisão concluiu que programas 

estruturados de brincadeiras, 

exercícios físicos e atividades 

recreativas produzem benefícios 

consistentes na comunicação social, 

comportamento adaptativo, regulação 

emocional, habilidades motoras e 

qualidade de vida. As evidências 

indicam que intervenções 

multidimensionais potencializam a 

participação social, favorecem o 

desempenho ocupacional e ampliam a 

autonomia funcional de crianças com 

Transtorno do Espectro Autista. 

Fonte: Autoria própria (2026). 

 

Em síntese, os estudos analisados demonstraram resultados convergentes quanto aos benefícios da 

terapia ocupacional associada à atividade física para o desenvolvimento global de crianças com TEA, 

evidenciando melhorias no desempenho ocupacional, nas habilidades motoras, na integração sensorial, na 

comunicação, na interação social e na autonomia funcional. Esses achados reforçam a relevância de 

intervenções interdisciplinares fundamentadas em evidências científicas, justificando o aprofundamento da 

discussão apresentada na seção seguinte. 

Os estudos analisados evidenciam que a terapia ocupacional e a atividade física constituem 

intervenções complementares e fundamentadas em evidências para a promoção do desenvolvimento global 

de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Embora apresentem enfoques terapêuticos 
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distintos, ambas compartilham o objetivo de ampliar a funcionalidade, favorecer o desempenho ocupacional 

e fortalecer a participação social por meio de estratégias individualizadas e centradas nas necessidades da 

criança.  

A análise crítica da literatura permitiu identificar convergência entre os autores quanto à importância 

da intervenção precoce, da abordagem interdisciplinar e da adoção de programas terapêuticos capazes de 

integrar componentes motores, sensoriais, cognitivos, emocionais e sociais. 

 

3.1 CONTRIBUIÇÕES DA TERAPIA OCUPACIONAL PARA O DESENVOLVIMENTO GLOBAL E O 

DESEMPENHO OCUPACIONAL DE CRIANÇAS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA 

A terapia ocupacional consolidou-se como uma das principais estratégias terapêuticas voltadas ao 

desenvolvimento funcional de crianças com Transtorno do Espectro Autista, sobretudo por considerar a 

criança de maneira integral e direcionar suas intervenções às ocupações significativas do cotidiano. 

Diferentemente de abordagens centradas apenas na redução de sintomas, a terapia ocupacional busca 

ampliar a autonomia, favorecer a independência funcional e possibilitar maior participação em contextos 

familiares, escolares e comunitários.  

Segundo Ghannam e Alsaykhan (2025), a terapia ocupacional promove melhorias consistentes nas 

atividades de vida diária, na organização sensorial, na coordenação motora fina e na independência 

funcional, favorecendo maior adaptação da criança às demandas do cotidiano. Os autores ressaltam que a 

individualização das intervenções permite contemplar as necessidades específicas relacionadas ao 

processamento sensorial, às habilidades adaptativas e à participação ocupacional, aspectos igualmente 

observados por Jaicks (2024), cuja investigação demonstrou redução de dificuldades comportamentais e 

evolução significativa do desempenho funcional após programas terapêuticos estruturados. 

Essa compreensão é reforçada por Schaaf et al. (2025), ao compararem a Integração Sensorial de 

Ayres com intervenções baseadas na Análise do Comportamento Aplicada. Embora ambas tenham 

produzido resultados positivos, os autores identificaram superioridade da abordagem de integração 

sensorial quanto ao desempenho ocupacional, à autonomia funcional e à participação nas atividades diárias.  

Sob outra perspectiva, Meena e Buragohain (2026) demonstram que o brincar terapêutico representa 

elemento central da terapia ocupacional contemporânea. Os autores observaram aumento expressivo do 

engajamento social, da atenção compartilhada e da comunicação espontânea durante intervenções baseadas 

em atividades lúdicas. Esses resultados dialogam diretamente com a revisão sistemática desenvolvida por 

Rautenbach et al. (2024), que evidencia o brincar como ocupação fundamental da infância e instrumento 

terapêutico capaz de estimular criatividade, interação social, participação ocupacional e desenvolvimento 

emocional. 
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Ainda nesse contexto, Jain et al. (2025) verificaram que protocolos direcionados ao treinamento das 

habilidades motoras fundamentais, desenvolvidos no âmbito da terapia ocupacional, favorecem melhorias 

expressivas na coordenação motora, no equilíbrio, na execução das atividades escolares e no desempenho 

funcional.  

Os benefícios observados também encontram respaldo na revisão conduzida por Amonkar et al. 

(2021). Ao analisarem diferentes terapias fundamentadas no movimento criativo, os pesquisadores 

verificaram avanços simultâneos nas habilidades sensório-motoras, cognitivas, comunicativas e 

socioemocionais. Essa integração entre diferentes domínios do desenvolvimento reforça a compreensão de 

que a terapia ocupacional não atua de maneira isolada sobre funções específicas, mas favorece uma 

reorganização funcional capaz de ampliar a participação ocupacional em múltiplos contextos. 

Outro aspecto relevante refere-se ao papel da terapia ocupacional na promoção da participação 

social. As evidências demonstram que a melhoria das habilidades motoras, sensoriais e cognitivas repercute 

diretamente sobre a capacidade da criança de estabelecer vínculos, participar de atividades coletivas e 

responder adequadamente às demandas do ambiente. Sob essa perspectiva, Meena e Buragohain (2026) e 

Rautenbach et al. (2024) concordam que intervenções fundamentadas no brincar ampliam 

significativamente a iniciativa social e favorecem a construção de relações interpessoais mais consistentes. 

Embora diferentes metodologias tenham sido empregadas pelos estudos incluídos nesta revisão, 

observa-se importante convergência quanto aos desfechos alcançados. Ghannam e Alsaykhan (2025), 

Jaicks (2024), Jain et al. (2025) e Schaaf et al. (2025) concordam que os ganhos promovidos pela terapia 

ocupacional ultrapassam a melhora funcional imediata, repercutindo positivamente sobre autonomia, 

qualidade de vida e participação ocupacional. Da mesma forma, Amonkar et al. (2021), Rautenbach et al. 

(2024) e Meena e Buragohain (2026) reforçam que estratégias lúdicas e centradas na criança potencializam 

a aprendizagem, favorecem o desenvolvimento global e ampliam a efetividade terapêutica. 

Além disso, os achados sugerem que intervenções iniciadas precocemente apresentam maior 

potencial para modificar trajetórias do desenvolvimento infantil, uma vez que aproveitam períodos de maior 

plasticidade neural. Essa perspectiva evidencia a necessidade de atuação interdisciplinar, integrando terapia 

ocupacional, atividade física, fisioterapia, família e escola, de modo a promover estímulos contínuos e 

contextualizados.  

Assim, a literatura analisada converge ao reconhecer que a terapia ocupacional constitui elemento 

indispensável na construção de um cuidado integral, capaz de favorecer não apenas o desenvolvimento das 

habilidades funcionais, mas também o fortalecimento da autonomia, da inclusão e da participação social de 

crianças com Transtorno do Espectro Autista. 
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3.2 ATIVIDADE FÍSICA COMO ESTRATÉGIA PARA O DESEMPENHO OCUPACIONAL E A 

PARTICIPAÇÃO SOCIAL DE CRIANÇAS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA 

A atividade física tem adquirido crescente relevância no contexto das intervenções destinadas às 

crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), deixando de ser compreendida apenas como recurso 

voltado ao condicionamento físico para assumir papel essencial na promoção do desenvolvimento global e 

da funcionalidade. As evidências científicas indicam que programas de exercícios planejados e adaptados 

às necessidades individuais favorecem melhorias motoras, cognitivas, emocionais, comportamentais e 

sociais, repercutindo diretamente no desempenho ocupacional e na participação em diferentes contextos de 

vida.  

Segundo Toscano et al. (2022), programas estruturados de exercícios físicos produzem efeitos 

positivos sobre as habilidades sociais e comportamentais, reduzindo comportamentos estereotipados e 

favorecendo maior interação entre crianças e adolescentes com TEA. Os autores observaram que a prática 

regular de atividades físicas estimula a cooperação, melhora a capacidade de concentração, fortalece a 

autorregulação emocional e amplia o envolvimento em atividades coletivas.  

Em consonância com esses achados, Qi et al. (2024) verificaram, por meio de metanálise, que a 

atividade física promove melhora significativa da comunicação social, da reciprocidade nas interações e da 

capacidade de responder adequadamente aos estímulos do ambiente. Os autores destacam que exercícios 

realizados de forma contínua favorecem o desenvolvimento da atenção compartilhada, da comunicação 

verbal e não verbal e da participação em situações sociais, elementos indispensáveis para o fortalecimento 

das relações interpessoais durante a infância. 

Corroborando essa perspectiva, Koh (2024) demonstrou que diferentes modalidades de exercício 

físico exercem influência positiva sobre as habilidades sociais, reduzindo dificuldades de interação e 

ampliando o comportamento adaptativo. A metanálise evidencia que atividades corporais planejadas 

estimulam a autoestima, diminuem níveis de ansiedade e favorecem maior confiança para participação em 

ambientes escolares, recreativos e comunitários.  

Resultados semelhantes foram encontrados por Kou et al. (2024) ao compararem diferentes 

modalidades de exercício físico por meio de revisão sistemática e metanálise em rede. Os autores 

identificaram que atividades aeróbicas, esportes adaptados, exercícios combinados e práticas recreativas 

produzem benefícios consistentes sobre a sociabilidade e a comunicação. Embora as modalidades 

apresentem características distintas, todas contribuíram para ampliar a participação em atividades grupais, 

fortalecer vínculos sociais e reduzir comportamentos de isolamento, evidenciando que a regularidade da 

intervenção apresenta maior impacto do que a modalidade específica adotada. 
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No âmbito das funções cognitivas, Cai et al. (2025) verificaram que programas de exercícios físicos 

promovem melhora das funções executivas, da memória, da atenção sustentada e da velocidade de 

processamento das informações. Paralelamente, observaram aumento da qualidade de vida, maior 

autonomia funcional e melhor adaptação às atividades cotidianas. Esses resultados reforçam que o 

desenvolvimento cognitivo encontra-se diretamente relacionado ao desempenho ocupacional, uma vez que 

habilidades executivas mais eficientes favorecem o planejamento, a organização e a execução das 

ocupações diárias. 

Sob enfoque complementar, Ahmed et al. (2025) analisaram os efeitos da abordagem 

neurodesenvolvimental aplicada à fisioterapia e identificaram ganhos significativos na coordenação motora 

ampla, no equilíbrio, no controle postural e nas funções cognitivas. Segundo os autores, a associação entre 

estímulos motores e desafios cognitivos potencializa a neuroplasticidade e favorece a aquisição de novas 

habilidades funcionais, contribuindo para maior independência nas atividades escolares, recreativas e 

familiares. 

Entretanto, Bhat (2023) chama atenção para um importante desafio relacionado ao acesso às 

intervenções motoras. O autor constatou que muitas crianças com TEA que apresentam dificuldades 

motoras recebem menor encaminhamento para terapias físicas e recreativas quando comparadas às 

intervenções voltadas à comunicação e ao comportamento. Essa realidade pode limitar o desenvolvimento 

global, uma vez que déficits motores repercutem diretamente sobre o brincar, a aprendizagem, a interação 

social e o desempenho ocupacional.  

A importância da integração entre movimento, brincadeira e ocupação também é enfatizada por 

Yoon (2026), cuja revisão narrativa demonstra que intervenções combinando atividades lúdicas, exercícios 

físicos e brincadeiras estruturadas produzem benefícios superiores aos obtidos quando essas estratégias são 

utilizadas de forma isolada. Segundo o autor, essa integração favorece simultaneamente aspectos motores, 

sociais, emocionais e comportamentais, promovendo maior participação em atividades significativas e 

fortalecendo o desempenho ocupacional das crianças com TEA. 

Ao relacionar esses resultados com os estudos sobre terapia ocupacional discutidos anteriormente, 

observa-se ampla convergência entre os autores. Amonkar et al. (2021), Toscano et al. (2022), Qi et al. 

(2024), Koh (2024), Kou et al. (2024), Ahmed et al. (2025), Cai et al. (2025) e Yoon (2026) concordam 

que o movimento corporal representa importante mediador do desenvolvimento infantil, favorecendo 

simultaneamente habilidades motoras, cognitivas, emocionais e sociais. Da mesma forma, Ghannam e 

Alsaykhan (2025), Jaicks (2024), Jain et al. (2025), Schaaf et al. (2025), Rautenbach et al. (2024) e Meena 

e Buragohain (2026) demonstram que esses ganhos tornam-se ainda mais expressivos quando a atividade 
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física é integrada às intervenções da terapia ocupacional, especialmente por meio do brincar terapêutico, da 

integração sensorial e do treinamento funcional. 

Em conjunto, as evidências analisadas sustentam que a atividade física não deve ser compreendida 

apenas como intervenção complementar, mas como componente essencial do cuidado interdisciplinar 

direcionado às crianças com Transtorno do Espectro Autista. A associação entre programas motores 

estruturados e práticas de terapia ocupacional potencializa o desenvolvimento global, amplia o desempenho 

ocupacional, fortalece a autonomia funcional e favorece a participação social em diferentes contextos.  

Dessa maneira, a literatura científica contemporânea converge ao reconhecer que abordagens 

integradas, precoces e individualizadas constituem a estratégia mais promissora para promover inclusão, 

funcionalidade e melhor qualidade de vida às crianças com TEA e suas famílias. 

 

4 CONCLUSÃO 

A presente revisão integrativa permitiu analisar as evidências científicas relacionadas às 

contribuições da terapia ocupacional e da atividade física para o desenvolvimento global, o desempenho 

ocupacional e a participação social de crianças com Transtorno do Espectro Autista. A análise da literatura 

evidenciou que ambas as intervenções desempenham papel complementar no cuidado integral, favorecendo 

o desenvolvimento de habilidades essenciais para a autonomia, a funcionalidade e a inclusão social. Os 

estudos analisados demonstraram que a adoção de abordagens interdisciplinares constitui estratégia 

fundamental para atender às múltiplas necessidades apresentadas por essa população. 

Em resposta à pergunta norteadora, constatou-se que as evidências científicas demonstram, de forma 

consistente, que a terapia ocupacional e a atividade física contribuem significativamente para o 

desenvolvimento global de crianças com TEA. Os benefícios observados abrangem melhorias no 

processamento sensorial, nas habilidades motoras, nas funções cognitivas, na comunicação, na interação 

social, no comportamento adaptativo e no desempenho das atividades de vida diária, refletindo diretamente 

sobre o desempenho ocupacional e a participação em diferentes contextos familiares, escolares e 

comunitários. 

Quanto ao objetivo proposto, verificou-se que este foi plenamente alcançado, uma vez que foi 

possível identificar e discutir as principais contribuições dessas intervenções a partir de estudos nacionais 

e internacionais recentes. A síntese das evidências revelou que a terapia ocupacional favorece o 

desenvolvimento da autonomia funcional por meio de estratégias individualizadas, enquanto a atividade 

física potencializa ganhos motores, cognitivos e socioemocionais, produzindo efeitos positivos que se 

complementam e fortalecem o processo de reabilitação e inclusão. 
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Entre os principais achados da revisão, destacou-se a concordância dos estudos quanto à importância 

da intervenção precoce, da continuidade terapêutica e da atuação integrada entre diferentes profissionais da 

saúde. Também se evidenciou que intervenções fundamentadas no brincar, na integração sensorial, no 

treinamento das habilidades motoras e em programas estruturados de exercícios físicos apresentam 

resultados expressivos na ampliação da funcionalidade, da independência e da qualidade de vida de crianças 

com Transtorno do Espectro Autista. Esses aspectos reforçam a necessidade de práticas baseadas em 

evidências científicas para orientar o planejamento terapêutico. 

Outro aspecto relevante identificado refere-se à necessidade de ampliar o acesso das crianças com 

TEA aos serviços especializados, considerando que a efetividade das intervenções depende da oferta de 

acompanhamento contínuo, individualizado e interdisciplinar. Nesse contexto, destaca-se a importância da 

articulação entre os serviços de saúde, educação e assistência social para assegurar cuidado integral, 

favorecer a participação social e reduzir as barreiras que limitam o desenvolvimento infantil e a inclusão 

em diferentes ambientes de convivência. 

Embora a produção científica sobre o tema tenha apresentado crescimento significativo nos últimos 

anos, ainda são observadas lacunas relacionadas à padronização dos protocolos de intervenção, ao 

acompanhamento longitudinal dos resultados e à comparação entre diferentes modalidades terapêuticas. 

Dessa forma, torna-se imprescindível o fortalecimento de pesquisas que contribuam para a consolidação de 

evidências cada vez mais robustas, capazes de subsidiar a prática clínica e o planejamento de políticas 

públicas voltadas ao atendimento das pessoas com Transtorno do Espectro Autista. 

Por fim, sugere-se que futuras pesquisas desenvolvam estudos longitudinais e ensaios clínicos 

multicêntricos destinados a investigar os efeitos da integração entre terapia ocupacional e programas 

estruturados de atividade física sobre o desempenho ocupacional, a participação social e a qualidade de 

vida de crianças com TEA em diferentes faixas etárias e contextos socioculturais. Espera-se que os 

resultados de novas investigações contribuam para o aprimoramento das práticas assistenciais e para o 

fortalecimento de estratégias terapêuticas fundamentadas em evidências, promovendo cuidado integral, 

inclusão social e melhor desenvolvimento funcional dessa população. 
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RESUMO 

As arboviroses, especialmente dengue, zika e chikungunya, configuram-se como importantes problemas de 

saúde pública no Brasil, exigindo ações integradas de vigilância e atenção primária. O presente estudo teve 

como objetivo analisar a contribuição da Estratégia Saúde da Família (ESF) no diagnóstico precoce das 

arboviroses, bem como os desafios contemporâneos para a vigilância em saúde no contexto do Sistema 

Único de Saúde (SUS). Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada em bases de dados e 

repositórios científicos, como SciELO, Latindex, Miguilim e OJS, com recorte temporal de 2016 a 2026, 

nos idiomas português e inglês. Os descritores utilizados incluíram Estratégia Saúde da Família, 

arboviroses, vigilância em saúde e diagnóstico precoce. Os resultados evidenciam que a ESF desempenha 

papel essencial na detecção precoce de casos suspeitos, na educação em saúde e no controle vetorial, 

contribuindo para a organização da resposta em saúde pública. No entanto, persistem desafios importantes, 

como dificuldades no diagnóstico diferencial, subnotificação de casos, fragilidades nos sistemas de 

informação e limitações na integração entre vigilância e assistência. Conclui-se que, embora a ESF seja 

estratégica no enfrentamento das arboviroses, sua efetividade depende do fortalecimento da integração 

intersetorial, da qualificação profissional e da ampliação de recursos diagnósticos e tecnológicos no SUS. 

 

Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde; Arboviroses; Diagnóstico precoce; Estratégia Saúde da 

Família; Vigilância em Saúde. 

 

ABSTRACT 

Arboviruses, especially dengue, Zika, and chikungunya, represent major public health challenges in Brazil, 

requiring integrated actions between surveillance systems and primary health care services. This study 

aimed to analyze the contribution of the Family Health Strategy (FHS) to the early diagnosis of arboviral 
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diseases, as well as the contemporary challenges for health surveillance within the Brazilian Unified Health 

System (SUS). This is an integrative literature review conducted in scientific databases and repositories, 

including SciELO, Latindex, Miguilim, and OJS platforms, covering publications from 2016 to 2026 in 

Portuguese and English. The descriptors used included Family Health Strategy, arboviruses, health 

surveillance, and early diagnosis. The results indicate that the FHS plays a key role in the early identification 

of suspected cases, health education, and vector control, contributing to the organization of public health 

responses. However, important challenges persist, such as difficulties in differential diagnosis, 

underreporting of cases, weaknesses in information systems, and limitations in the integration between 

surveillance and care services. It is concluded that, although the FHS is strategic in addressing arboviruses, 

its effectiveness depends on strengthening intersectoral integration, professional training, and the expansion 

of diagnostic and technological resources within the SUS. 

 

Keywords: Arboviruses; Early diagnosis; Family Health Strategy; Health surveillance; Primary Health 

Care. 

 

1 INTRODUÇÃO 

As arboviroses urbanas, especialmente dengue, zika e chikungunya, configuram-se como um dos 

principais desafios contemporâneos da saúde pública no Brasil e no mundo, em virtude de sua rápida 

disseminação, elevada incidência e expressivo impacto sobre os serviços de saúde. Essas enfermidades, 

transmitidas principalmente pelo mosquito Aedes aegypti, apresentam padrão epidêmico recorrente e 

exigem respostas articuladas entre vigilância em saúde e Atenção Primária à Saúde (APS), com destaque 

para a Estratégia Saúde da Família (ESF) como eixo estruturante do Sistema Único de Saúde (SUS) 

(Pereira, 2026). 

Sob a perspectiva epidemiológica, observa-se a manutenção de surtos sazonais e a circulação 

simultânea de diferentes arbovírus, o que intensifica a complexidade do cenário assistencial. Evidências 

indicam que, entre 2013 e 2020, houve expressiva ocorrência de dengue e chikungunya no território 

brasileiro, reforçando a necessidade de fortalecimento das estratégias de vigilância e controle (Silva Neto 

et al., 2022). Além disso, a emergência de padrões dinâmicos de transmissão evidencia a importância da 

detecção precoce e do monitoramento contínuo. 

No âmbito da Atenção Primária, a Estratégia Saúde da Família assume papel central na identificação 

precoce de casos suspeitos, no acompanhamento territorial e na articulação das ações de vigilância em 

saúde. Sua atuação baseada no território possibilita maior aproximação com a comunidade, favorecendo a 

identificação de áreas de risco e a implementação de medidas preventivas. Nesse contexto, a integração 
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entre APS e vigilância em saúde mostra-se essencial para respostas oportunas às arboviroses (Santos et al., 

2020). 

Apesar dos avanços organizacionais, o diagnóstico precoce das arboviroses ainda representa um 

entrave relevante na prática clínica, principalmente devido à semelhança sintomatológica entre dengue, 

zika e chikungunya. Essa sobreposição de manifestações clínicas dificulta a diferenciação diagnóstica, 

podendo comprometer tanto a conduta terapêutica quanto a notificação adequada dos casos (Brito; Souza, 

2026). Soma-se a isso a limitação de testes laboratoriais rápidos e a dependência de critérios clínico-

epidemiológicos. 

Nesse cenário, a articulação entre vigilância epidemiológica e Atenção Primária desponta como 

estratégia fundamental para o enfrentamento dessas doenças. Modelos integrados favorecem a detecção 

precoce de surtos, o controle vetorial e a organização da resposta assistencial, fortalecendo o papel da ESF 

como unidade estratégica no território (Côrtes et al., 2023). Dessa forma, amplia-se a efetividade das ações 

de prevenção e controle. 

Paralelamente, fatores socioambientais exercem influência direta na manutenção das arboviroses, 

especialmente condições inadequadas de saneamento básico, urbanização desordenada e acúmulo de 

resíduos sólidos. Esses elementos favorecem a proliferação do vetor e ampliam a vulnerabilidade das 

populações expostas (Mota et al., 2024). Assim, o enfrentamento dessas doenças demanda ações 

intersetoriais que extrapolam o setor saúde. 

No âmbito assistencial, destaca-se ainda a relevância do conhecimento técnico-científico dos 

profissionais de enfermagem no manejo das arboviroses. Investigações apontam lacunas no domínio de 

protocolos clínicos, vigilância e notificação, o que pode comprometer a efetividade das intervenções em 

saúde pública (Franco et al., 2021). Diante disso, a educação permanente configura-se como estratégia 

indispensável à qualificação do cuidado. 

No campo das estratégias de controle, as ações integradas envolvendo vigilância, manejo clínico, 

controle vetorial e mobilização comunitária são essenciais para a redução da transmissão viral. Abordagens 

eco-bio-sociais têm sido recomendadas por promoverem intervenções sustentáveis e contextualizadas no 

território (Santos et al., 2020; Soni et al., 2023). Nesse contexto, a ESF consolida-se como elemento 

articulador dessas práticas. 

Diante desse panorama, evidencia-se como problemática a persistência de dificuldades no 

diagnóstico precoce e no controle efetivo das arboviroses, mesmo diante da consolidação da ESF e das 

políticas de vigilância em saúde. Essas limitações estão relacionadas a fragilidades na integração entre 

serviços, insuficiência de recursos diagnósticos e permanência de determinantes socioambientais adversos. 
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Justifica-se, portanto, a realização deste estudo pela necessidade de aprofundar a compreensão sobre o papel 

da ESF no enfrentamento dessas doenças. 

Por conseguinte, o presente estudo tem como objetivo analisar a contribuição da Estratégia Saúde 

da Família no diagnóstico precoce das arboviroses, enfatizando os desafios contemporâneos para a 

vigilância em saúde, o cuidado integral e a resposta às emergências em saúde pública, com foco na 

integração entre atenção primária, vigilância epidemiológica e ações intersetoriais no âmbito do SUS. 

 

2 METODOLOGIA 

O presente estudo foi desenvolvido a partir de uma revisão integrativa da literatura, de abordagem 

qualitativa, voltada à síntese e análise crítica de evidências científicas sobre a contribuição da Estratégia 

Saúde da Família (ESF) no diagnóstico precoce das arboviroses e sua interface com a vigilância em saúde. 

Esse método possibilita a integração de diferentes delineamentos de pesquisa, permitindo uma compreensão 

ampliada e sistematizada do fenômeno investigado. 

Sob essa perspectiva, a adoção da revisão integrativa justifica-se por sua capacidade de organizar e 

sintetizar conhecimentos científicos já produzidos, contribuindo para a identificação de lacunas, 

convergências e divergências na literatura. Além disso, esse tipo de revisão fortalece a prática baseada em 

evidências, especialmente no contexto da Atenção Primária à Saúde e das estratégias de enfrentamento das 

arboviroses no Sistema Único de Saúde (SUS). 

Como direcionamento metodológico, estabeleceu-se a seguinte pergunta norteadora: Qual a 

contribuição da Estratégia Saúde da Família para o diagnóstico precoce das arboviroses e quais os 

principais desafios contemporâneos para a vigilância em saúde no contexto da Atenção Primária? Essa 

questão orientou todas as etapas do processo de busca, seleção e análise dos estudos incluídos. 

Para a construção do corpus teórico, realizou-se a busca de publicações em bases de dados e 

repositórios científicos de acesso aberto, abrangendo SciELO (Scientific Electronic Library Online), 

Latindex, Miguilim e repositórios de periódicos OJS (Open Journal Systems). A escolha dessas fontes 

considerou sua relevância na disseminação da produção científica nacional e internacional na área da saúde 

pública. 

No processo de identificação dos estudos, foram empregados descritores padronizados, combinados 

por meio dos operadores booleanos AND e OR: “Estratégia Saúde da Família”, “Atenção Primária à 

Saúde”, “arboviroses”, “dengue”, “zika vírus”, “chikungunya”, “diagnóstico precoce” e “vigilância em 

saúde”. Esses termos foram utilizados em português e inglês, com o intuito de ampliar a sensibilidade da 

busca e contemplar diferentes contextos de produção científica. 
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Quanto ao recorte temporal, delimitou-se a seleção de estudos publicados entre 2016 e 2026, 

priorizando produções recentes que refletissem o cenário atual das arboviroses e das estratégias de 

enfrentamento no âmbito da saúde pública. Essa delimitação permite analisar evidências alinhadas às 

políticas contemporâneas de vigilância em saúde e organização da Atenção Primária. 

No que se refere aos critérios de elegibilidade, foram incluídos artigos científicos completos, 

disponíveis na íntegra, publicados em português e inglês, que abordassem a atuação da ESF, Atenção 

Primária, vigilância em saúde e arboviroses. Foram considerados estudos originais, revisões sistemáticas, 

revisões integrativas e estudos epidemiológicos pertinentes ao tema. 

Em contrapartida, foram excluídas publicações duplicadas, editoriais, cartas ao editor, resumos 

simples, trabalhos sem acesso ao texto completo e estudos que não apresentavam relação direta com o 

objeto investigado. Também foram desconsiderados artigos fora do período estabelecido ou que não 

abordassem a interface entre ESF e arboviroses. 

No percurso de seleção, as publicações foram analisadas em etapas sequenciais. Inicialmente, 

realizou-se a leitura de títulos e resumos para triagem dos estudos potencialmente relevantes. Em seguida, 

os artigos selecionados foram lidos na íntegra, permitindo aplicação rigorosa dos critérios de inclusão e 

exclusão. Posteriormente, os dados foram organizados, categorizados e analisados de forma descritiva e 

interpretativa. 

A sistematização das etapas metodológicas encontra-se representada na Figura 1, que ilustra as fases 

de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão das publicações que compuseram a amostra final da 

revisão. 
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Figura 1 – Fluxograma do processo de seleção dos estudos 

 
Fonte: Autoria própria (2026). 

 

Por se tratar de uma revisão integrativa da literatura, não foi necessária submissão ao Comitê de 

Ética em Pesquisa, uma vez que o estudo utilizou exclusivamente dados secundários de domínio público, 

sem envolvimento direto de seres humanos ou coleta de informações primárias. 

Finalmente, a análise dos dados ocorreu por meio de leitura crítica e interpretação sistemática das 

evidências selecionadas, buscando identificar padrões, tendências e lacunas no conhecimento científico. 

Esse processo permitiu compreender de forma aprofundada os desafios enfrentados pela Estratégia Saúde 

da Família no diagnóstico precoce das arboviroses e sua relevância na articulação entre Atenção Primária, 

vigilância em saúde e resposta às emergências em saúde pública. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir da busca nas bases de dados e repositórios científicos selecionados, foram identificados 

inicialmente estudos relacionados à temática proposta, os quais passaram por triagem conforme os critérios 

de inclusão e exclusão previamente estabelecidos. Após a aplicação rigorosa das etapas metodológicas da 

revisão integrativa, 11 estudos compuseram a amostra final desta pesquisa, contemplando produções 
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nacionais e internacionais publicadas no período de 2016 a 2026. As evidências analisadas abordam, de 

forma geral, a atuação da Estratégia Saúde da Família no diagnóstico precoce das arboviroses, a articulação 

entre Atenção Primária e vigilância em saúde, bem como os principais desafios enfrentados na prática 

assistencial e epidemiológica. 

A síntese dos estudos incluídos, com suas principais características metodológicas, objetivos e 

achados relevantes, está apresentada na Tabela 1 – Caracterização dos estudos incluídos na revisão 

integrativa, permitindo uma visualização organizada das evidências que fundamentam esta investigação. 

 

Tabela 1 – Caracterização dos estudos incluídos na revisão integrativa 

Autor/Ano Objetivo do estudo Eixo do estudo Principais achados 

Uzêda et al. 

(2017) 

Analisar estratégias de 

diagnóstico e prevenção 

da dengue em área 

adscrita à Estratégia 

Saúde da Família. 

Atenção Primária; 

prevenção; vigilância 

territorial 

Evidenciou que a Estratégia Saúde da 

Família desempenha papel essencial na 

detecção precoce de casos suspeitos de 

dengue, especialmente por meio de 

visitas domiciliares e educação em 

saúde. Destacou-se a relevância do 

trabalho dos agentes comunitários no 

reconhecimento de áreas de risco e no 

controle vetorial. O estudo aponta 

fragilidades na adesão comunitária às 

medidas preventivas, o que compromete 

a efetividade das ações. Reforça a 

necessidade de fortalecimento das 

práticas intersetoriais no território. 

Silva Neto et al. 

(2022) 

Descrever a distribuição e 

padrões epidemiológicos 

de dengue e chikungunya 

no Brasil entre 2013 e 

2020. 

Epidemiologia; vigilância 

em saúde 

Demonstrou elevada incidência de 

dengue e chikungunya no período 

analisado, com padrões sazonais e 

expansão geográfica dos casos. 

Evidenciou a importância dos sistemas 

de informação para monitoramento 

contínuo das arboviroses. Apontou 

limitações relacionadas à subnotificação 

e inconsistências nos registros 

epidemiológicos. Reforça a necessidade 

de qualificação da vigilância para 

subsidiar decisões em saúde pública. 

Côrtes et al. 

(2023) 

Analisar estratégias 

integradas de controle 

para dengue, zika e 

chikungunya. 

Controle integrado; saúde 

pública 

Evidenciou que estratégias integradas 

são mais eficazes no controle das 

arboviroses do que ações isoladas. 

Destacou a importância da articulação 

entre vigilância, controle vetorial e 

participação comunitária. Apontou a 

necessidade de abordagens intersetoriais 

sustentáveis baseadas no território. 

Reforça a ESF como elemento central 

na coordenação dessas ações. 

Soni et al. (2023) Discutir causas, riscos e 

impactos das arboviroses 

Epidemiologia global; 

doenças infecciosas 

Apresenta as arboviroses como ameaça 

crescente à saúde pública global, 
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emergentes e 

reemergentes. 

associadas a mudanças climáticas e 

urbanização desordenada. Evidencia a 

expansão geográfica dos vírus e 

aumento da complexidade clínica e 

diagnóstica. Destaca fragilidades dos 

sistemas de saúde no enfrentamento 

dessas doenças. Reforça a necessidade 

de vigilância contínua e estratégias 

preventivas robustas. 

Sena et al. (2024) Analisar estratégias de 

fortalecimento do 

diagnóstico e da 

vigilância laboratorial das 

arboviroses no Brasil. 

Diagnóstico; vigilância 

laboratorial 

Evidencia limitações importantes nos 

sistemas diagnósticos e na integração 

dos dados de saúde pública. Destaca a 

necessidade de ampliação de testes 

rápidos e mais precisos para 

arboviroses. Aponta que a 

subnotificação compromete o 

planejamento e a resposta em saúde. 

Reforça a importância da integração 

entre diagnóstico e vigilância 

epidemiológica. 

Macêdo & Bispo 

(2024) 

Analisar a atuação da 

Estratégia Saúde da 

Família na prevenção e 

atenção às arboviroses. 

ESF; educação em saúde; 

prevenção 

Evidencia que a ESF é fundamental na 

prevenção das arboviroses por meio de 

ações educativas e de vigilância 

territorial. Destaca o papel da educação 

em saúde como ferramenta para redução 

de criadouros do vetor. Aponta que a 

atuação multiprofissional fortalece o 

cuidado no território. Reforça a 

importância da participação comunitária 

no controle das doenças. 

Santos et al. 

(2025) 

Avaliar o papel da 

Estratégia Saúde da 

Família no combate às 

arboviroses. 

Atenção Primária; 

controle vetorial 

Evidencia que a ESF é estratégica no 

enfrentamento das arboviroses por atuar 

diretamente no território. Destaca ações 

de prevenção, controle vetorial e 

educação em saúde como principais 

instrumentos. Aponta que o 

envolvimento dos agentes comunitários 

é determinante para o controle efetivo. 

Reforça a necessidade de integração 

entre serviços e comunidade. 

Souza, Valácio & 

Machado (2025) 

Identificar desafios no 

diagnóstico clínico das 

arboviroses no Brasil. 

Diagnóstico diferencial; 

clínica 

Evidencia dificuldades importantes na 

diferenciação clínica entre dengue, zika 

e chikungunya. Destaca a sobreposição 

de sinais e sintomas como principal 

fator limitante do diagnóstico precoce. 

Aponta dependência de critérios clínico-

epidemiológicos na Atenção Primária. 

Reforça a necessidade de capacitação 

profissional e ampliação de suporte 

laboratorial. 

Facchini et al. 

(2025) 

Analisar a integração 

entre Estratégia Saúde da 

Família e vigilância em 

saúde. 

Integração APS-

vigilância 

Discute os desafios estruturais e 

organizacionais para integração efetiva 

entre ESF e vigilância em saúde. 

Evidencia que a fragmentação dos 
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serviços compromete a resposta às 

arboviroses. Destaca a importância da 

comunicação entre níveis assistenciais. 

Reforça a ESF como eixo potencial 

integrador do sistema de saúde. 

Oliveira et al. 

(2025) 

Discutir perspectivas de 

vigilância e controle das 

arboviroses no Brasil. 

Vigilância 

epidemiológica; saúde 

pública 

Evidencia a necessidade de 

fortalecimento das estratégias de 

vigilância e monitoramento contínuo. 

Destaca a importância da educação em 

saúde e mobilização social no controle 

vetorial. Aponta fragilidades estruturais 

na resposta às arboviroses no país. 

Reforça a necessidade de políticas 

públicas integradas e sustentáveis. 

Pereira et al. 

(2026) 

Analisar desafios do 

cuidado clínico e da 

vigilância territorial das 

arboviroses na APS. 

Atenção Primária; 

vigilância territorial 

Evidencia que a Atenção Primária é 

fundamental no enfrentamento das 

arboviroses, especialmente na detecção 

precoce de casos. Destaca desafios 

relacionados à organização do cuidado e 

à articulação em rede. Aponta 

fragilidades na integração entre 

vigilância e assistência. Reforça a ESF 

como estratégia essencial do SUS no 

controle dessas doenças. 

Fonte: Autoria própria (2026). 

 

A análise dos estudos incluídos nesta revisão integrativa evidencia a complexidade das arboviroses 

no contexto brasileiro e a centralidade da Estratégia Saúde da Família (ESF) como eixo estruturante para o 

enfrentamento dessas doenças. As evidências apontam convergência entre os autores quanto à relevância 

da Atenção Primária à Saúde (APS) na vigilância territorial, na prevenção e na identificação precoce de 

casos suspeitos, ao mesmo tempo em que destacam limitações estruturais, diagnósticas e organizacionais 

que ainda comprometem a efetividade das ações no Sistema Único de Saúde (SUS).  

A discussão a seguir foi organizada em dois eixos temáticos: (1) Estratégia Saúde da Família e 

vigilância em saúde no controle das arboviroses; e (2) desafios do diagnóstico precoce e integração das 

ações no cuidado em saúde. 

 

3.1 ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA E VIGILÂNCIA EM SAÚDE NO CONTROLE DAS 

ARBOVIROSES 

A literatura analisada demonstra consenso acerca da relevância da Estratégia Saúde da Família como 

principal dispositivo de organização do cuidado no território e elemento fundamental para o enfrentamento 

das arboviroses. Nesse sentido, Santos et al. (2025) enfatizam que a ESF desempenha papel decisivo no 

controle do vetor, na educação em saúde e na mobilização comunitária, destacando que a atuação dos 

agentes comunitários de saúde é determinante para a identificação de focos de proliferação do Aedes 
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aegypti e para o fortalecimento das ações preventivas. De forma complementar, Macêdo e Bispo (2024) 

reforçam que a educação em saúde desenvolvida pelas equipes da ESF constitui estratégia central para o 

empoderamento da população, contribuindo para mudanças de comportamento e redução dos criadouros 

domésticos, o que impacta diretamente na cadeia de transmissão das arboviroses. 

Nessa mesma perspectiva, Pereira et al. (2026) argumentam que a Atenção Primária, quando 

organizada a partir da ESF, possibilita maior capilaridade das ações de vigilância territorial, favorecendo a 

detecção precoce de surtos e a resposta rápida às emergências em saúde pública. Os autores destacam que 

a proximidade com a comunidade permite maior sensibilidade epidemiológica, elemento essencial para o 

controle oportuno das doenças. Em consonância, Uzêda et al. (2017) já apontavam que a atuação da ESF 

em áreas adscritas fortalece a vigilância ativa e a prevenção da dengue, especialmente por meio de visitas 

domiciliares e intervenções educativas contínuas. 

Adicionalmente, os achados de Facchini et al. (2025) reforçam a necessidade de integração entre a 

Estratégia Saúde da Família e a vigilância em saúde, evidenciando que a fragmentação entre esses níveis 

compromete a eficiência das ações de controle. Para os autores, a articulação entre assistência e vigilância 

é condição indispensável para a construção de respostas mais efetivas no enfrentamento das arboviroses. 

Essa visão é reforçada por Oliveira et al. (2025), ao destacarem que a vigilância epidemiológica, quando 

integrada à APS, amplia a capacidade de monitoramento e intervenção sobre os determinantes da 

transmissão. 

No âmbito das estratégias integradas, Côrtes et al. (2023) defendem que o controle das arboviroses 

deve ocorrer por meio de abordagens eco-bio-sociais, articulando vigilância, controle vetorial e participação 

social. Os autores destacam que intervenções isoladas são insuficientes para conter a dinâmica complexa 

de transmissão, sendo necessária uma ação intersetorial contínua. Essa perspectiva é corroborada por Soni 

et al. (2023), que enfatizam a natureza multifatorial das arboviroses, associando sua expansão a fatores 

ambientais, climáticos e sociais, o que reforça a necessidade de respostas integradas e sustentáveis. 

De forma convergente, Silva Neto et al. (2022) evidenciam que a análise dos dados epidemiológicos 

de dengue e chikungunya no Brasil revela padrões sazonais e territoriais que exigem vigilância contínua e 

qualificada. Os autores destacam que a qualidade dos sistemas de informação em saúde é determinante para 

a efetividade das ações de controle, uma vez que dados inconsistentes podem comprometer o planejamento 

em saúde pública. Assim, observa-se consenso entre os estudos quanto à centralidade da ESF na vigilância 

territorial e na necessidade de integração entre níveis de atenção para fortalecimento das respostas às 

arboviroses. 
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3.2 DESAFIOS DO DIAGNÓSTICO PRECOCE E INTEGRAÇÃO DAS AÇÕES NO CUIDADO EM 

SAÚDE 

Os estudos analisados evidenciam que o diagnóstico precoce das arboviroses ainda representa um 

dos principais desafios no contexto da Atenção Primária, especialmente devido à semelhança clínica entre 

dengue, zika e chikungunya. Nesse sentido, Souza, Valácio e Machado (2025) destacam que a sobreposição 

de sintomas dificulta a diferenciação clínica, levando os profissionais a dependerem majoritariamente de 

critérios clínico-epidemiológicos. Para os autores, essa limitação impacta diretamente a tomada de decisão 

clínica e a notificação adequada dos casos, comprometendo a vigilância epidemiológica. 

De forma complementar, Sena et al. (2024) enfatizam que as fragilidades nos sistemas de 

diagnóstico laboratorial no Brasil ainda representam um entrave significativo para o controle das 

arboviroses. Os autores destacam a necessidade de ampliação do acesso a testes mais rápidos, sensíveis e 

integrados aos sistemas de informação em saúde, de modo a reduzir a subnotificação e aprimorar a resposta 

epidemiológica. Essa perspectiva é reforçada por Oliveira et al. (2025), ao apontarem que limitações 

estruturais na vigilância dificultam o monitoramento adequado da circulação viral e a implementação de 

medidas de controle oportunas. 

Ainda nesse contexto, Facchini et al. (2025) ressaltam que a integração entre vigilância em saúde e 

Atenção Primária ainda ocorre de forma fragmentada, o que compromete a continuidade do cuidado e a 

resposta rápida às emergências sanitárias. Os autores defendem que a ESF deve atuar como eixo integrador 

dessas ações, promovendo articulação mais efetiva entre os diferentes níveis de atenção. Essa visão é 

compartilhada por Pereira et al. (2026), que destacam a importância da organização do cuidado clínico e 

da vigilância territorial como elementos indissociáveis no enfrentamento das arboviroses. 

No que se refere ao contexto epidemiológico e às ameaças emergentes, Soni et al. (2023) reforçam 

que a expansão global das arboviroses aumenta a complexidade do diagnóstico e exige sistemas de saúde 

mais preparados para lidar com doenças reemergentes. Os autores apontam que mudanças climáticas e 

urbanização desordenada ampliam os riscos de transmissão, exigindo respostas mais rápidas e coordenadas. 

De maneira semelhante, Silva Neto et al. (2022) evidenciam que a dinâmica de circulação viral no Brasil 

demanda vigilância constante, especialmente diante da coexistência de diferentes arbovírus em um mesmo 

território. 

Além disso, Côrtes et al. (2023) destacam que a ausência de integração plena entre ações de 

vigilância e assistência contribui para a persistência de falhas no controle das arboviroses, sobretudo no que 

se refere à identificação precoce de surtos. Para os autores, a consolidação de estratégias integradas é 

essencial para reduzir impactos epidemiológicos e otimizar recursos do sistema de saúde. Essa necessidade 
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também é reforçada por Macêdo e Bispo (2024), que enfatizam a importância da educação em saúde e da 

atuação multiprofissional como elementos-chave para qualificação do cuidado. 

Por fim, Santos et al. (2025) e Uzêda et al. (2017) convergem ao apontar que o fortalecimento da 

ESF, aliado à participação comunitária e ao controle vetorial, constitui estratégia essencial para minimizar 

os impactos das arboviroses. No entanto, ambos os estudos reconhecem que desafios operacionais, 

estruturais e sociais ainda limitam a efetividade dessas ações. Assim, observa-se que o diagnóstico precoce 

e a integração das redes de cuidado permanecem como pontos críticos, exigindo investimentos contínuos 

em capacitação profissional, infraestrutura diagnóstica e articulação intersetorial no SUS. 

 

4 CONCLUSÃO 

A presente revisão integrativa permitiu analisar a contribuição da Estratégia Saúde da Família (ESF) 

no diagnóstico precoce das arboviroses, bem como os desafios contemporâneos enfrentados pela vigilância 

em saúde no contexto da Atenção Primária. A partir da pergunta norteadora, foi possível compreender que 

a atuação da ESF é essencial, porém ainda marcada por limitações estruturais, organizacionais e 

diagnósticas. 

O objetivo do estudo foi alcançado ao identificar e sintetizar evidências científicas que demonstram 

a importância da ESF na identificação precoce de casos suspeitos, no controle vetorial e na articulação com 

a vigilância epidemiológica. Os achados evidenciam que a Atenção Primária, quando estruturada de forma 

integrada, constitui o principal ponto de apoio para o enfrentamento das arboviroses no Sistema Único de 

Saúde (SUS). 

De forma geral, os principais resultados indicam que a ESF exerce papel estratégico no território, 

especialmente por meio das ações de educação em saúde, visitas domiciliares e vigilância ativa. Entretanto, 

persistem fragilidades importantes, como dificuldades no diagnóstico diferencial entre dengue, zika e 

chikungunya, subnotificação de casos, limitações nos sistemas laboratoriais e falhas na integração entre 

vigilância e assistência. 

Além disso, os estudos analisados evidenciam que fatores socioambientais, como saneamento 

básico inadequado e urbanização desordenada, continuam exercendo forte influência na manutenção da 

transmissão das arboviroses. Soma-se a isso a necessidade de maior qualificação profissional das equipes 

de saúde, especialmente no que se refere à identificação precoce, notificação e manejo clínico adequado 

dessas doenças. 

Diante desse cenário, conclui-se que, embora a Estratégia Saúde da Família seja fundamental para 

o controle das arboviroses e para o fortalecimento da vigilância em saúde, ainda existem desafios 

significativos que limitam sua plena efetividade. Assim, torna-se indispensável o fortalecimento da 
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integração entre atenção primária, vigilância epidemiológica e ações intersetoriais, visando respostas mais 

rápidas e eficazes às emergências em saúde pública. 

Como proposta para pesquisas futuras, sugere-se o desenvolvimento de estudos de campo e 

pesquisas avaliativas voltadas à análise da efetividade de estratégias de integração entre ESF e vigilância 

em saúde, com foco na utilização de tecnologias digitais, sistemas de informação em tempo real e 

capacitação contínua das equipes multiprofissionais, a fim de aprimorar o diagnóstico precoce e o controle 

das arboviroses no contexto do SUS. 
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RESUMO 

A Doença de Parkinson é uma enfermidade neurodegenerativa progressiva que compromete 

significativamente a mobilidade, o equilíbrio, a funcionalidade e a qualidade de vida dos indivíduos 

acometidos. Nesse contexto, a fisioterapia assume papel essencial na reabilitação, atuando na prevenção de 

incapacidades e na promoção da independência funcional. O presente estudo teve como objetivo analisar 

os avanços das estratégias fisioterapêuticas na reabilitação de pessoas com Doença de Parkinson, com 

ênfase nos seus efeitos sobre os principais desfechos funcionais. Trata-se de uma revisão integrativa da 

literatura, realizada nas bases de dados PubMed, Scopus, Latindex, DOAJ e Miguilim, considerando 

estudos publicados entre 2021 e 2026, nos idiomas português e inglês. Foram incluídos 15 estudos que 

abordaram diferentes intervenções fisioterapêuticas, como exercícios terapêuticos convencionais, 

reabilitação aquática, treinamento de alta intensidade e tecnologias assistivas. Os resultados demonstraram 

consenso na literatura quanto à eficácia dessas abordagens na melhora do equilíbrio, da marcha, da função 

motora e da qualidade de vida, além da redução do risco de quedas. Observou-se ainda tendência de 

incorporação de tecnologias inovadoras na prática fisioterapêutica, ampliando as possibilidades de 

intervenção. Conclui-se que a fisioterapia desempenha papel fundamental na reabilitação da Doença de 

Parkinson, sendo capaz de promover ganhos funcionais relevantes e contribuir para a autonomia dos 

pacientes. 

 

Palavras-chave: Doença de Parkinson; Fisioterapia; Funcionalidade; Reabilitação; Qualidade de vida. 

 

ABSTRACT 

Parkinson’s disease is a progressive neurodegenerative disorder that significantly impairs mobility, balance, 

functionality, and quality of life in affected individuals. In this context, physiotherapy plays an essential 

role in rehabilitation, contributing to the prevention of disabilities and the promotion of functional 

independence. The present study aimed to analyze the advances in physiotherapeutic strategies for the 

rehabilitation of people with Parkinson’s disease, focusing on their effects on key functional outcomes. This 

is an integrative literature review conducted in the PubMed, Scopus, Latindex, DOAJ, and Miguilim 

databases, including studies published between 2021 and 2026 in Portuguese and English. Fifteen studies 

were included, addressing different physiotherapeutic interventions such as conventional therapeutic 

exercises, aquatic rehabilitation, high-intensity training, and assistive technologies. The results showed a 
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consensus in the literature regarding the effectiveness of these approaches in improving balance, gait, motor 

function, and quality of life, as well as in reducing fall risk. There is also an emerging trend toward the 

incorporation of innovative technologies into physiotherapy practice, expanding intervention possibilities. 

It is concluded that physiotherapy plays a fundamental role in the rehabilitation of Parkinson’s disease, 

promoting relevant functional gains and contributing to patient autonomy. 

 

Keywords: Functionality; Parkinson’s disease; Physiotherapy; Quality of life; Rehabilitation. 

 

1 INTRODUÇÃO 

Entre as doenças neurodegenerativas mais prevalentes no envelhecimento populacional, a Doença 

de Parkinson (DP) destaca-se por seu caráter progressivo e incapacitante, comprometendo 

significativamente a funcionalidade dos indivíduos acometidos. A doença resulta da degeneração dos 

neurônios dopaminérgicos da substância negra, ocasionando alterações no controle motor e manifestações 

como bradicinesia, tremor de repouso, rigidez muscular e instabilidade postural. Além dos sintomas 

motores, alterações cognitivas, emocionais e autonômicas repercutem negativamente sobre a autonomia e 

a qualidade de vida, tornando indispensável uma abordagem terapêutica multiprofissional (Brasil, 2017; 

Tobar et al., 2023). 

Sob a perspectiva da saúde pública, o envelhecimento da população tem contribuído para o aumento 

da prevalência da Doença de Parkinson e da demanda por cuidados especializados. A progressão da 

enfermidade favorece limitações funcionais, dependência para as atividades de vida diária e maior 

utilização dos serviços de saúde. Nesse cenário, torna-se necessário adotar estratégias terapêuticas capazes 

de reduzir incapacidades, preservar a funcionalidade e promover maior independência durante a evolução 

clínica da doença (Brasil, 2017; Silva Lima et al., 2026). 

No contexto da assistência multiprofissional, a fisioterapia desempenha papel fundamental na 

prevenção das incapacidades e na manutenção da mobilidade funcional. Associadas ao tratamento 

farmacológico, as intervenções fisioterapêuticas contribuem para melhorar a marcha, o equilíbrio, a 

coordenação motora, a força muscular e o desempenho nas atividades cotidianas. Dessa forma, a 

reabilitação favorece maior autonomia, reduz complicações secundárias e amplia a participação social das 

pessoas com Doença de Parkinson (Tashbeeba; Verma, 2024; Jaisar, Virani; Rana, 2025). 

Diante da evolução das evidências científicas, observa-se que os programas de fisioterapia passaram 

a contemplar abordagens mais abrangentes e individualizadas. Além do treinamento funcional, incluem 

exercícios aeróbicos, fortalecimento muscular, dupla tarefa, reeducação postural e estratégias voltadas ao 

condicionamento físico, considerando as necessidades e o estágio evolutivo de cada paciente. Essa mudança 

reforça a importância da prática baseada em evidências na reabilitação neurofuncional (Tobar et al., 2023). 
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Paralelamente aos avanços metodológicos, recursos tecnológicos passaram a integrar os programas 

fisioterapêuticos destinados às pessoas com Doença de Parkinson. A utilização de realidade virtual, 

exergames, biofeedback e plataformas interativas têm demonstrado benefícios sobre a marcha, o equilíbrio, 

a cognição e a estabilidade postural, além de favorecer maior motivação e adesão ao tratamento. Esses 

recursos ampliam as possibilidades terapêuticas e complementam as abordagens convencionais (Nuvolini 

et al., 2025). 

Além das tecnologias aplicadas à reabilitação, estudos recentes demonstram que programas 

estruturados de exercícios físicos promovem ganhos significativos sobre o equilíbrio, a mobilidade, a 

estabilidade postural e a prevenção de quedas. Revisões sistemáticas e metanálises apontam que essas 

intervenções representam componentes essenciais da fisioterapia contemporânea, contribuindo para 

preservar a funcionalidade e retardar o declínio motor característico da doença (Lorenzo-García et al., 

2024). 

Sob outra perspectiva clínica, indivíduos submetidos à estimulação cerebral profunda também 

necessitam de acompanhamento fisioterapêutico especializado para potencializar os resultados da 

intervenção cirúrgica. Protocolos específicos favorecem a adaptação motora, aprimoram a marcha, o 

equilíbrio e a coordenação, contribuindo para maior independência funcional e manutenção dos benefícios 

obtidos com a neuromodulação (Guidetti et al., 2024). 

No âmbito da prevenção das complicações, a fisioterapia exerce papel importante na redução do 

risco de quedas, da perda funcional e da dependência, especialmente entre idosos. Programas de 

treinamento funcional apresentam efeitos positivos sobre o desempenho nas atividades de vida diária, a 

estabilidade postural e a qualidade de vida, mesmo em pacientes com maior comprometimento clínico ou 

fragilidade associada (Hrytsuliak et al., 2022; Gordiіchuk et al., 2025). 

No cenário das políticas públicas brasileiras, o cuidado às pessoas com Doença de Parkinson é 

respaldado por diretrizes que reconhecem a importância da assistência multiprofissional e da reabilitação 

contínua. O Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas da Doença de Parkinson, a Política Nacional de 

Saúde da Pessoa com Deficiência e a regulamentação da Fisioterapia Neurofuncional fortalecem a atuação 

especializada voltada à promoção da funcionalidade e da autonomia (Brasil, 2010; Brasil, 2017; Brasil, 

2023). 

À luz das evidências científicas contemporâneas, verifica-se que a associação entre exercícios 

terapêuticos, tecnologias inovadoras e protocolos individualizados amplia os resultados da reabilitação 

fisioterapêutica. Essas estratégias favorecem a mobilidade, o equilíbrio, a funcionalidade e a qualidade de 

vida, constituindo importantes ferramentas para o cuidado integral das pessoas com Doença de Parkinson.  

Considerando a evolução das evidências científicas e das práticas de reabilitação neurofuncional, 

torna-se relevante reunir os conhecimentos atuais sobre as estratégias fisioterapêuticas empregadas na 

171



Izadora Panta da Cruz Lopes | Diogo Henrique Juliano Pinto de Moura | Cristiane dos Santos | Lucielma Costa Dantas | 

Jennifer Farias Andrade | Maria Nayra Almeida Honório | Thaylane Maciel Teodoseo 

 

Perspectivas Multiprofissionais: Abordagens, Saberes e Práticas em Contextos Diversos – ISBN: 978-65-6223-017-8 

Doença de Parkinson. Assim, este estudo tem como objetivo analisar os avanços das estratégias de 

reabilitação voltadas à promoção da mobilidade, do equilíbrio, da funcionalidade e da qualidade de vida, 

destacando suas contribuições para o aprimoramento da prática clínica e da assistência em saúde. 

 

2 METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, método que possibilita a síntese ampla e sistemática 

de evidências científicas disponíveis sobre determinado tema, permitindo a integração de diferentes 

delineamentos metodológicos e a construção de um panorama abrangente do conhecimento produzido. Essa 

abordagem é amplamente utilizada na área da saúde por favorecer a análise crítica de estudos primários e 

subsidiar a prática baseada em evidências, especialmente no campo da reabilitação neurofuncional. 

Para delimitação do estudo, formulou-se a seguinte pergunta norteadora: Quais são as evidências 

científicas sobre os avanços das estratégias fisioterapêuticas na reabilitação de pessoas com Doença de 

Parkinson, considerando seus efeitos sobre a mobilidade, o equilíbrio, a funcionalidade e a qualidade de 

vida? 

No que se refere ao levantamento bibliográfico, as buscas foram realizadas nas bases de dados 

PubMed, Latindex, Scopus, Directory of Open Access Journals (DOAJ) e Miguilim, selecionadas por sua 

relevância e abrangência na indexação de produções científicas nacionais e internacionais na área da saúde 

e reabilitação. A estratégia de busca foi conduzida de forma sistemática, com o objetivo de identificar 

estudos pertinentes ao tema proposto. 

Em relação à estratégia de recuperação dos estudos, foram utilizados descritores controlados 

extraídos dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH), incluindo: 

Doença de Parkinson (Parkinson Disease), Fisioterapia (Physical Therapy), Reabilitação (Rehabilitation), 

Exercício Terapêutico (Exercise Therapy), Mobilidade (Mobility), Equilíbrio Postural (Postural Balance), 

Funcionalidade (Functionality) e Qualidade de Vida (Quality of Life). Esses termos foram combinados por 

meio dos operadores booleanos AND e OR, com o intuito de ampliar a sensibilidade e a especificidade da 

busca. 

Quanto aos critérios de elegibilidade, foram incluídos artigos científicos publicados entre 2021 e 

2026, disponíveis na íntegra, nos idiomas português e inglês, que abordassem estratégias fisioterapêuticas 

aplicadas à reabilitação de indivíduos com Doença de Parkinson, com foco em desfechos relacionados à 

mobilidade, equilíbrio, funcionalidade, marcha, cognição associada ao movimento e qualidade de vida. 

Foram considerados estudos do tipo ensaios clínicos, revisões sistemáticas, metanálises, estudos 

observacionais e diretrizes clínicas pertinentes ao objetivo da pesquisa. 

No que diz respeito aos critérios de exclusão, foram desconsiderados artigos duplicados, publicações 

fora do recorte temporal estabelecido, textos em idiomas diferentes dos definidos, resumos de eventos 
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científicos, editoriais, cartas ao editor, dissertações, teses, capítulos de livros e estudos que não 

apresentavam relação direta com a temática investigada ou que não disponibilizavam texto completo para 

análise. 

Após a identificação inicial, os estudos recuperados foram organizados em planilha eletrônica, 

seguida da remoção de duplicidades. Em sequência, realizou-se a leitura de títulos e resumos para triagem 

preliminar. Os artigos potencialmente elegíveis foram analisados na íntegra, sendo incluídos apenas aqueles 

que atenderam a todos os critérios previamente estabelecidos. 

Posteriormente, os dados foram extraídos de forma padronizada, contemplando informações como 

autoria, ano de publicação, país de origem, delineamento metodológico, características da amostra, tipo de 

intervenção fisioterapêutica e principais desfechos relacionados à mobilidade, equilíbrio, funcionalidade e 

qualidade de vida. Em seguida, os resultados foram organizados em categorias temáticas, permitindo 

análise crítica e síntese narrativa das evidências encontradas. 

O processo de seleção dos estudos foi conduzido de maneira sistematizada, contemplando as etapas 

de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão, garantindo transparência e reprodutibilidade 

metodológica. Esse fluxo encontra-se representado na Figura 1, a qual sintetiza o percurso de seleção dos 

artigos incluídos nesta revisão integrativa. 

 

Figura 1 – Fluxograma do processo de seleção dos estudos incluídos na revisão integrativa. 

 
Fonte: Autoria própria (2026). 
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Por se tratar de uma revisão integrativa da literatura, baseada exclusivamente em dados secundários 

de acesso público, sem envolvimento direto com seres humanos ou coleta de dados primários, este estudo 

dispensa apreciação e aprovação por Comitê de Ética em Pesquisa, conforme estabelecido pelas Resoluções 

nº 466/2012 e nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir da busca sistematizada nas bases de dados PubMed, Scopus, Latindex, DOAJ e Miguilim, 

foram identificados estudos que atenderam aos critérios de elegibilidade estabelecidos nesta revisão 

integrativa. Após o processo de triagem, leitura na íntegra e aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 

foram selecionados 14 estudos que compuseram a amostra final desta investigação. Os achados evidenciam 

a diversidade de estratégias fisioterapêuticas aplicadas na reabilitação da Doença de Parkinson, com ênfase 

em intervenções voltadas à mobilidade, ao equilíbrio, à funcionalidade, à marcha e à qualidade de vida, 

incluindo abordagens convencionais e tecnologias inovadoras de reabilitação neurofuncional. 

Os estudos incluídos demonstram heterogeneidade quanto ao delineamento metodológico e tipo de 

intervenção fisioterapêutica aplicada, abrangendo ensaios clínicos randomizados, revisões sistemáticas, 

metanálises e estudos observacionais. Em geral, os resultados apontam efeitos positivos das intervenções 

fisioterapêuticas na melhora do desempenho motor, redução do risco de quedas, aumento da independência 

funcional e aprimoramento da qualidade de vida dos indivíduos com Doença de Parkinson.  

As características gerais dos 14 estudos incluídos, bem como seus principais achados, são 

apresentadas na Tabela 1, permitindo uma visualização sintética das evidências analisadas e das estratégias 

fisioterapêuticas mais frequentemente investigadas na literatura recente. 

 

Tabela 1 – Caracterização dos estudos incluídos na revisão integrativa 

Autor/Ano Objetivo do estudo Intervenção 

fisioterapêutica 

Principais desfechos 

Zhou et al. (2021) Analisar os efeitos da 

terapia baseada em música 

e movimento em pacientes 

com Doença de Parkinson 

Terapia baseada em música 

associada ao movimento 

corporal estruturado 

Evidenciou-se melhora 

estatisticamente e clinicamente 

relevante da marcha, do 

equilíbrio postural e da função 

motora global, com repercussões 

positivas na coordenação 

motora, na autonomia funcional 

e na qualidade de vida 

relacionada à saúde 

Kottaras et al. (2021) Avaliar os efeitos da 

fisioterapia aquática em 

indivíduos com Doença de 

Parkinson 

Programas de exercícios 

aquáticos terapêuticos 

Observou-se aprimoramento 

significativo do equilíbrio 

estático e dinâmico, da 

mobilidade funcional e da 

capacidade funcional global, 

além de redução da instabilidade 
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postural e aumento da segurança 

na execução das atividades de 

vida diária 

Silva et al. (2022) Comparar os efeitos de um 

programa baseado em 

exergames com a 

fisioterapia convencional 

Exergames versus 

fisioterapia convencional 

baseada em diretrizes 

europeias 

Verificou-se melhora do controle 

postural, da mobilidade 

funcional e da qualidade de vida, 

com aumento da motivação, 

maior adesão ao tratamento e 

melhor desempenho em tarefas 

motoras complexas 

Hayek et al. (2023) Investigar o impacto da 

dose, frequência, 

intensidade e durabilidade 

da fisioterapia na Doença 

de Parkinson 

Protocolos variáveis de 

fisioterapia com diferentes 

intensidades e frequências 

Demonstrou-se que a fisioterapia 

apresenta efeitos dependentes da 

dose terapêutica, promovendo 

melhora sustentada da função 

motora, da mobilidade funcional 

e do desempenho físico ao longo 

do tempo 

Yang et al. (2023) Sintetizar evidências sobre 

intervenções 

fisioterapêuticas nos 

sintomas motores da 

Doença de Parkinson 

Intervenções 

fisioterapêuticas motoras 

diversas 

Evidenciou-se redução 

consistente dos sintomas 

motores, com melhora do 

equilíbrio, da marcha, da 

coordenação motora e da 

funcionalidade global dos 

pacientes 

Ali et al. (2023) Comparar os efeitos da 

realidade virtual com a 

fisioterapia convencional 

na reabilitação da Doença 

de Parkinson 

Realidade virtual versus 

fisioterapia convencional 

Demonstrou-se melhora 

significativa do equilíbrio 

postural, da funcionalidade e da 

qualidade de vida, associada ao 

aumento do engajamento, da 

motivação e da participação 

ativa no processo terapêutico 

Tahir et al. (2023) Avaliar os efeitos da 

fisioterapia convencional 

associada ao treinamento 

intervalado de alta 

intensidade 

Fisioterapia convencional 

com ou sem HIIT 

Observou-se melhora expressiva 

do equilíbrio, da capacidade 

funcional e da qualidade de vida, 

com maiores ganhos funcionais 

no grupo submetido ao 

treinamento intervalado de alta 

intensidade 

Hasan & Karim 

(2024) 

Revisar técnicas 

fisioterapêuticas aplicadas à 

reabilitação motora e 

funcional na Doença de 

Parkinson 

Técnicas diversas de 

reabilitação fisioterapêutica 

Evidenciou-se otimização global 

da mobilidade, da 

funcionalidade e da 

independência funcional, com 

redução das limitações motoras e 

melhor desempenho nas 

atividades de vida diária 

Mildner et al. (2024) Investigar o efeito da 

fisioterapia orientada à 

atividade com e sem treino 

de movimentos oculares 

Fisioterapia orientada à 

atividade com treino ocular 

associado 

Demonstrou-se melhora do 

equilíbrio dinâmico, da 

mobilidade funcional e do 

controle oculomotor, com 

impacto positivo na estabilidade 

postural e na capacidade de 

adaptação motora 
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Lee et al. (2024) Analisar abordagens 

terapêuticas voltadas à 

independência funcional e à 

melhora da marcha 

Intervenções 

fisioterapêuticas voltadas à 

marcha e funcionalidade 

Evidenciou-se aprimoramento da 

marcha, aumento da autonomia 

funcional e maior independência 

nas atividades de vida diária, 

com impacto positivo na 

funcionalidade global 

Zotaj et al. (2024) Avaliar a efetividade de 

abordagens 

fisioterapêuticas na 

reabilitação da Doença de 

Parkinson 

Programas gerais de 

reabilitação fisioterapêutica 

Observou-se melhora 

significativa do equilíbrio, da 

função motora e da capacidade 

funcional, com redução das 

limitações nas atividades 

cotidianas e maior 

independência funcional 

Sabbadin et al. (2025) Analisar os efeitos de 

terapias complementares na 

Doença de Parkinson 

Terapias complementares 

associadas à reabilitação 

Evidenciou-se melhora global da 

qualidade de vida, da 

funcionalidade e dos sintomas 

motores, além de benefícios 

adicionais sobre aspectos 

emocionais e bem-estar geral 

Tong et al. (2025) Comparar diferentes tipos 

de exercícios 

fisioterapêuticos quanto ao 

controle postural e risco de 

quedas 

Sete modalidades de 

exercícios terapêuticos 

Demonstrou-se redução 

significativa do risco de quedas, 

melhora do controle postural e 

estabilização da marcha, com 

variações de eficácia entre 

diferentes modalidades de 

exercício físico 

Maranesi et al. (2026) Avaliar a eficácia de 

intervenções de reabilitação 

assistida por tecnologia em 

idosos com Doença de 

Parkinson 

Reabilitação assistida por 

tecnologia e sistemas 

interativos 

Evidenciou-se melhora 

clinicamente relevante do 

equilíbrio, da marcha e da 

funcionalidade global, com 

ganhos adicionais na 

independência funcional e na 

capacidade de realização das 

atividades de vida diária 

Fonte: Autoria própria (2026). 

 

A análise dos estudos incluídos nesta revisão integrativa evidencia consenso relevante na literatura 

contemporânea acerca da eficácia das intervenções fisioterapêuticas na Doença de Parkinson, 

especialmente no que se refere à melhora da mobilidade, do equilíbrio, da funcionalidade e da qualidade de 

vida. De forma geral, os achados demonstram que diferentes abordagens terapêuticas, quando estruturadas 

de maneira sistemática e individualizada, produzem benefícios clínicos consistentes, independentemente 

do tipo de intervenção utilizada, reforçando a centralidade da fisioterapia no manejo multidimensional dessa 

condição neurodegenerativa. 

Nesse sentido, Zhou et al. (2021) destacam que intervenções baseadas em estímulos rítmicos e 

musicais apresentam impacto significativo sobre a organização motora e o controle da marcha, sugerindo 

que a integração sensorial favorece a sincronização dos movimentos e a redução de déficits de cadência. 

Em consonância, Yang et al. (2023) reforçam que programas fisioterapêuticos voltados ao treino motor são 
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capazes de reduzir de forma consistente os sintomas motores, especialmente bradicinesia e instabilidade 

postural, contribuindo para maior desempenho funcional. 

Sob a mesma perspectiva, Kottaras et al. (2021) apontam que ambientes aquáticos terapêuticos 

promovem redução da sobrecarga articular e facilitam a execução de movimentos amplos, favorecendo 

ganhos expressivos no equilíbrio e na mobilidade funcional. Esses achados convergem com os resultados 

apresentados por Zotaj et al. (2024), os quais evidenciam que programas de reabilitação global 

proporcionam melhora significativa da capacidade funcional e redução das limitações nas atividades 

cotidianas, reforçando a importância de intervenções que considerem o indivíduo de forma integral. 

Além disso, os estudos analisados indicam que a dose terapêutica desempenha papel determinante 

nos resultados clínicos. Hayek et al. (2023) enfatizam que a intensidade, a frequência e a duração das 

intervenções fisioterapêuticas influenciam diretamente os desfechos motores e funcionais, demonstrando 

que protocolos mais estruturados e consistentes tendem a gerar maior estabilidade dos ganhos ao longo do 

tempo. Esse achado reforça a necessidade de planejamento terapêutico individualizado e progressivo, 

ajustado às capacidades funcionais de cada paciente. 

No campo das tecnologias aplicadas à reabilitação, observa-se crescente concordância entre os 

autores quanto à eficácia de recursos digitais e interativos. Silva et al. (2022) demonstram que programas 

baseados em exergames são capazes de promover melhora do controle postural e da motivação do paciente, 

enquanto Ali et al. (2023) reforçam que a realidade virtual potencializa o engajamento terapêutico e 

contribui para ganhos funcionais superiores em comparação à fisioterapia convencional isolada. Esses 

resultados indicam que a incorporação tecnológica pode atuar como estratégia complementar relevante no 

processo de reabilitação. 

De maneira complementar, Maranesi et al. (2026) evidenciam que intervenções assistidas por 

tecnologia são eficazes na melhora do equilíbrio e da marcha, sobretudo em indivíduos idosos, sugerindo 

que tais recursos podem ser particularmente úteis em populações com maior comprometimento funcional. 

Em concordância, Lee et al. (2024) ressaltam que abordagens fisioterapêuticas voltadas à marcha e à 

independência funcional são fundamentais para preservar a autonomia nas atividades de vida diária, 

reforçando o impacto funcional das estratégias modernas de reabilitação. 

No que se refere ao condicionamento físico, Tahir et al. (2023) demonstram que o treinamento 

intervalado de alta intensidade associado à fisioterapia convencional promove ganhos superiores no 

equilíbrio e na capacidade funcional quando comparado a intervenções tradicionais isoladas. Esse achado 

indica que a intensidade do exercício pode representar um fator determinante para a otimização dos 

resultados clínicos, especialmente em relação à resistência física e à estabilidade postural. 

Outro ponto de convergência entre os estudos refere-se à ampliação das estratégias terapêuticas 

complementares. Sabbadin et al. (2025) destacam que intervenções não convencionais associadas à 
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fisioterapia contribuem para melhora global da qualidade de vida e do bem-estar emocional, sugerindo que 

a abordagem integrativa pode potencializar os efeitos da reabilitação tradicional. Esse resultado reforça a 

necessidade de considerar dimensões biopsicossociais no cuidado ao paciente com Doença de Parkinson. 

Adicionalmente, Mildner et al. (2024) evidenciam que a inclusão de treino oculomotor associado à 

fisioterapia orientada à atividade melhora significativamente o equilíbrio dinâmico e a adaptação motora, 

sugerindo que o envolvimento de sistemas sensoriais adicionais pode ampliar a eficácia das intervenções. 

Esses achados dialogam com a compreensão contemporânea da Doença de Parkinson como uma condição 

que exige abordagens multimodais e integradas. 

De forma geral, observa-se forte concordância entre os autores quanto à eficácia das intervenções 

fisioterapêuticas na melhora global dos desfechos clínicos, embora haja variações quanto às metodologias 

aplicadas e às populações estudadas. A síntese das evidências indica que não existe uma única abordagem 

superior, mas sim a necessidade de combinação de estratégias, adaptadas às necessidades individuais, 

estágio da doença e recursos disponíveis. 

Por fim, os achados desta revisão reforçam que a fisioterapia desempenha papel central na 

reabilitação da Doença de Parkinson, contribuindo de forma significativa para a manutenção da 

funcionalidade, prevenção de complicações e promoção da qualidade de vida. A integração entre exercícios 

terapêuticos convencionais, tecnologias inovadoras e protocolos individualizados representa um avanço 

importante na prática clínica contemporânea, consolidando a necessidade de intervenções baseadas em 

evidências e centradas no paciente. 

 

4 CONCLUSÃO 

A presente revisão integrativa permitiu sintetizar as evidências científicas mais recentes acerca das 

estratégias fisioterapêuticas aplicadas à reabilitação de pessoas com Doença de Parkinson, evidenciando 

seu impacto sobre a mobilidade, o equilíbrio, a funcionalidade e a qualidade de vida. De forma geral, os 

achados demonstram que as intervenções fisioterapêuticas exercem papel essencial no manejo clínico desta 

condição neurodegenerativa, contribuindo de maneira significativa para a manutenção da independência 

funcional e para a redução das limitações motoras progressivas. 

Em relação à pergunta norteadora, verificou-se que as evidências disponíveis indicam que diferentes 

estratégias fisioterapêuticas incluindo exercícios terapêuticos convencionais, reabilitação aquática, 

treinamento de alta intensidade e tecnologias assistivas, promovem melhorias consistentes nos desfechos 

motores e funcionais de indivíduos com Doença de Parkinson. Dessa forma, observa-se que a fisioterapia 

atua de forma efetiva na otimização do desempenho motor, na prevenção de quedas e na ampliação da 

autonomia funcional. 
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No que se refere ao objetivo proposto, que buscou analisar os avanços das estratégias de reabilitação 

fisioterapêutica voltadas à mobilidade, equilíbrio, funcionalidade e qualidade de vida, constatou-se que 

houve evolução significativa nas abordagens terapêuticas. Os estudos incluídos demonstraram uma 

transição progressiva de intervenções tradicionais para modelos mais integrados, individualizados e 

baseados em evidências, com destaque para o uso de tecnologias digitais e protocolos multimodais de 

reabilitação. 

Os principais achados indicam consenso na literatura quanto à eficácia das intervenções 

fisioterapêuticas na Doença de Parkinson, independentemente da modalidade aplicada. Observou-se que 

programas estruturados de exercícios, terapias baseadas em tecnologia e abordagens complementares 

contribuem de forma relevante para a melhora do equilíbrio postural, da marcha, da coordenação motora e 

da qualidade de vida, além de reduzirem o risco de quedas e a progressão da incapacidade funcional. 

Como limitação, destaca-se a heterogeneidade metodológica dos estudos analisados, o que pode 

dificultar a comparação direta entre as intervenções e seus desfechos. Além disso, a variabilidade dos 

protocolos fisioterapêuticos e das amostras estudadas sugere a necessidade de padronização em futuras 

pesquisas, a fim de fortalecer a aplicabilidade clínica dos resultados encontrados. 

Diante disso, sugere-se a realização de estudos clínicos longitudinais e ensaios controlados 

randomizados com maior rigor metodológico, focados na comparação entre diferentes estratégias 

fisioterapêuticas e na análise de seus efeitos a longo prazo. Recomenda-se ainda a investigação do impacto 

das tecnologias emergentes, como realidade virtual e inteligência artificial aplicada à reabilitação, sobre a 

funcionalidade e a qualidade de vida de indivíduos com Doença de Parkinson, visando ampliar as 

evidências científicas e otimizar as práticas clínicas futuras. 
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RESUMO 

A obesidade é uma doença crônica multifatorial associada a importantes repercussões metabólicas, 

cardiovasculares e psicossociais, exigindo abordagens terapêuticas integradas e baseadas em evidências. 

Nesse contexto, as canetas emagrecedoras, especialmente os agonistas do receptor de GLP-1, têm se 

destacado pela elevada eficácia na promoção da perda de peso e na melhora de parâmetros clínicos. O 

presente estudo teve como objetivo analisar os desafios relacionados ao uso dessas terapias no tratamento 

da obesidade, com enfoque na terapia nutricional, na segurança do paciente e na sustentabilidade dos 

resultados clínicos. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada nas bases PubMed, Scopus, 

DOAJ, SpringerLink e Miguilim, incluindo estudos publicados entre 2021 e 2026, nos idiomas português 

e inglês. Foram selecionados 15 estudos após aplicação dos critérios de elegibilidade. Os resultados 

evidenciaram que as terapias baseadas em incretinas promovem perda ponderal significativa e benefícios 

cardiometabólicos, porém demandam acompanhamento nutricional para prevenção de deficiências 

nutricionais, preservação da massa muscular e manejo dos eventos adversos. Além disso, verificou-se que 

a manutenção dos resultados depende da adesão ao tratamento, da continuidade do acompanhamento 

multiprofissional e da adoção de mudanças permanentes no estilo de vida. Conclui-se que a integração entre 

farmacoterapia e terapia nutricional é essencial para garantir segurança, efetividade e sustentabilidade no 

tratamento da obesidade. 

 

Palavras-chave: Agonistas do Receptor de GLP-1; Obesidade; Perda de Peso; Segurança do Paciente; 

Terapia Nutricional. 

 

ABSTRACT 

Obesity is a chronic multifactorial disease associated with significant metabolic, cardiovascular, and 

psychosocial consequences, requiring integrated and evidence-based therapeutic approaches. In this 
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context, weight-loss injection pens, particularly glucagon-like peptide-1 (GLP-1) receptor agonists, have 

emerged as highly effective interventions for promoting weight reduction and improving clinical outcomes. 

This study aimed to analyze the challenges associated with the use of these therapies in the treatment of 

obesity, focusing on nutritional therapy, patient safety, and the sustainability of clinical outcomes. An 

integrative literature review was conducted using the PubMed, Scopus, DOAJ, SpringerLink, and Miguilim 

databases, including studies published between 2021 and 2026 in Portuguese and English. After applying 

the eligibility criteria, 15 studies were included in the review. The findings demonstrated that incretin-based 

therapies promote substantial weight loss and cardiometabolic benefits; however, they require continuous 

nutritional monitoring to prevent nutritional deficiencies, preserve lean body mass, and manage adverse 

effects. Furthermore, the sustainability of treatment outcomes depends on adherence to therapy, ongoing 

multidisciplinary follow-up, and long-term lifestyle modifications. It is concluded that the integration of 

pharmacological treatment with nutritional therapy is essential to ensure patient safety, optimize therapeutic 

effectiveness, and promote sustainable outcomes in obesity management. 

 

Keywords: GLP-1 Receptor Agonists; Nutritional Therapy; Obesity; Patient Safety; Weight Loss. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A obesidade constitui um dos principais problemas de saúde pública da atualidade, apresentando 

elevada prevalência mundial e impacto significativo sobre a morbimortalidade da população. Trata-se de 

uma doença crônica, multifatorial e progressiva, resultante da interação entre fatores genéticos, 

metabólicos, ambientais, comportamentais e sociais, os quais favorecem o acúmulo excessivo de tecido 

adiposo e comprometem a saúde física e metabólica. Além de aumentar o risco para diabetes mellitus tipo 

2, doenças cardiovasculares, esteatose hepática, alguns tipos de câncer e alterações osteomusculares, a 

obesidade repercute negativamente na qualidade de vida e impõe elevados custos aos sistemas de saúde 

(Kong et al., 2025). 

Nas últimas décadas, o tratamento da obesidade passou por importantes transformações, 

incorporando estratégias farmacológicas mais eficazes como complemento às intervenções baseadas em 

mudanças no estilo de vida. Entre essas terapias, destacam-se os agonistas do receptor do peptídeo 

semelhante ao glucagon tipo 1 (GLP-1), popularmente conhecidos como "canetas emagrecedoras", que 

demonstraram resultados expressivos na redução do peso corporal, no controle do apetite e na melhora de 

parâmetros metabólicos. Esses medicamentos atuam por mecanismos que promovem maior saciedade, 

retardam o esvaziamento gástrico e reduzem a ingestão energética, favorecendo perdas ponderais 

clinicamente relevantes quando associados ao acompanhamento multiprofissional (Wang et al., 2023; Ard 

et al., 2021). 
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O avanço das terapias incretínicas ampliou ainda mais as possibilidades terapêuticas para indivíduos 

com sobrepeso e obesidade. Evidências recentes demonstram que fármacos como a semaglutida, a 

tirzepatida e agonistas duplos de GLP-1 e glucagon apresentam elevada eficácia na promoção da perda de 

peso, com resultados superiores aos observados em medicamentos anteriormente disponíveis. Revisões 

sistemáticas e metanálises apontam reduções significativas do peso corporal, acompanhadas por melhora 

do controle glicêmico, da pressão arterial e de fatores de risco cardiometabólicos, reforçando seu papel no 

tratamento clínico da obesidade (Kommu; Berg, 2024; Wan et al., 2024; Pan et al., 2024). 

Embora os benefícios clínicos sejam consistentes, o crescente uso dessas medicações também tem 

despertado preocupação quanto aos desafios relacionados à segurança do paciente e à manutenção dos 

resultados obtidos. A rápida perda ponderal pode estar associada à redução da massa magra, à inadequação 

do consumo proteico, à deficiência de vitaminas e minerais e ao comprometimento do estado nutricional 

quando não há acompanhamento especializado. Além disso, eventos adversos gastrointestinais, como 

náuseas, vômitos e redução importante da ingestão alimentar, podem dificultar o alcance de um padrão 

alimentar equilibrado durante o tratamento (Al-Najim et al., 2025; Ben-Porat et al., 2025). 

Nesse contexto, a terapia nutricional assume papel essencial para garantir que a perda de peso ocorra 

de maneira segura e sustentável. O acompanhamento nutricional possibilita a adequação das necessidades 

energéticas e proteicas, a prevenção de deficiências nutricionais, a preservação da massa muscular e a 

promoção de mudanças comportamentais capazes de favorecer a manutenção dos resultados em longo 

prazo. Dessa forma, a atuação integrada entre médicos, nutricionistas e demais profissionais da saúde torna-

se indispensável para potencializar os benefícios farmacológicos e minimizar possíveis riscos decorrentes 

do tratamento (Al-Najim et al., 2025; Ben-Porat et al., 2025). 

Outro aspecto relevante refere-se à sustentabilidade dos resultados clínicos após a interrupção da 

farmacoterapia. Embora os agonistas de GLP-1 promovam perdas de peso consideradas clinicamente 

significativas, a literatura demonstra que parte dos pacientes apresenta recuperação ponderal quando o 

tratamento é interrompido sem a consolidação de hábitos alimentares saudáveis e mudanças permanentes 

no estilo de vida. Assim, a manutenção do peso perdido depende não apenas da eficácia do medicamento, 

mas também da adesão contínua às estratégias nutricionais, à prática regular de atividade física e ao 

acompanhamento multiprofissional (Horn et al., 2022; Ard et al., 2021). 

Além dos desafios clínicos, aspectos relacionados à adesão ao tratamento também influenciam 

diretamente os resultados terapêuticos. Barreiras como efeitos adversos, custos elevados, dificuldades de 

acesso aos medicamentos, expectativas irreais e abandono precoce da terapia podem comprometer a 

efetividade das intervenções. Em contrapartida, pacientes que recebem orientação adequada, 

acompanhamento contínuo e suporte multiprofissional apresentam maior adesão ao tratamento e melhores 

desfechos clínicos, evidenciando a importância de estratégias centradas no paciente (Naveed et al., 2025). 
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Estudos conduzidos em programas multidisciplinares de controle do peso demonstram que os 

melhores resultados são obtidos quando a farmacoterapia é integrada a intervenções nutricionais, 

comportamentais e educacionais. Essa abordagem amplia a efetividade do tratamento, reduz complicações 

e favorece a manutenção da perda ponderal, reforçando que o uso isolado das chamadas canetas 

emagrecedoras não representa solução definitiva para uma condição complexa e multifatorial como a 

obesidade (Calderón et al., 2021). 

Diante desse cenário, torna-se relevante aprofundar a discussão acerca dos benefícios e das 

limitações das canetas emagrecedoras, considerando não apenas sua eficácia na redução do peso corporal, 

mas também os desafios relacionados à terapia nutricional, à segurança do paciente e à sustentabilidade dos 

resultados clínicos. A compreensão desses aspectos contribui para fortalecer práticas assistenciais baseadas 

em evidências e promover um cuidado mais seguro, integral e efetivo às pessoas com obesidade. 

Assim, o presente estudo tem como objetivo analisar os desafios relacionados ao uso das canetas 

emagrecedoras no tratamento da obesidade, com enfoque na terapia nutricional, na segurança do paciente 

e na sustentabilidade dos resultados clínicos, à luz das evidências científicas mais recentes. 

 

2 METODOLOGIA 

O presente estudo caracteriza-se como uma revisão integrativa da literatura, método que possibilita 

a síntese e a análise crítica das evidências científicas disponíveis sobre determinado tema, permitindo a 

integração de resultados de pesquisas com diferentes delineamentos metodológicos e contribuindo para a 

compreensão abrangente do conhecimento produzido acerca do objeto investigado. 

A revisão foi conduzida seguindo as etapas propostas para esse tipo de estudo, compreendendo: 

identificação do tema e elaboração da pergunta norteadora; definição dos critérios de elegibilidade; seleção 

das bases de dados; estabelecimento da estratégia de busca; identificação, triagem e seleção dos estudos; 

extração e organização das informações; análise crítica dos achados; e síntese dos resultados. 

A pergunta norteadora da pesquisa foi definida da seguinte forma: quais são as evidências científicas 

disponíveis acerca dos desafios relacionados ao uso das canetas emagrecedoras no tratamento da 

obesidade, considerando a terapia nutricional, a segurança do paciente e a sustentabilidade dos resultados 

clínicos? 

A busca bibliográfica foi realizada nas bases de dados PubMed, Scopus, Directory of Open Access 

Journals (DOAJ), SpringerLink e Miguilim, por serem fontes relevantes para a publicação de estudos nas 

áreas da saúde, nutrição, medicina e ciências biomédicas. 

Para a elaboração da estratégia de busca foram utilizados descritores em português e inglês, 

selecionados a partir dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e do Medical Subject Headings 

(MeSH), combinados por meio dos operadores booleanos AND e OR. Os principais descritores empregados 
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foram: Obesidade (Obesity), Agonistas do Receptor do GLP-1 (GLP-1 Receptor Agonists), Semaglutida 

(Semaglutide), Tirzepatida (Tirzepatide), Terapia Nutricional (Nutrition Therapy), Segurança do Paciente 

(Patient Safety), Perda de Peso (Weight Loss) e Estado Nutricional (Nutritional Status). 

Foram estabelecidos como critérios de inclusão: artigos científicos completos publicados entre 

janeiro de 2021 e junho de 2026; estudos disponíveis nos idiomas português ou inglês; pesquisas originais, 

revisões sistemáticas, metanálises, ensaios clínicos e estudos observacionais que abordassem o uso de 

canetas emagrecedoras ou agonistas do receptor de GLP-1 no tratamento da obesidade, com enfoque na 

terapia nutricional, segurança do paciente, eficácia clínica, manutenção da perda de peso ou 

sustentabilidade dos resultados. 

Como critérios de exclusão foram considerados: estudos duplicados entre as bases de dados; 

resumos de eventos científicos, cartas ao editor, editoriais, comentários, protocolos de pesquisa, 

dissertações, teses, capítulos de livros, estudos publicados em idiomas diferentes do português e inglês, 

artigos sem disponibilidade do texto completo e pesquisas que não apresentassem relação direta com o 

objetivo desta revisão. 

A seleção dos estudos ocorreu em etapas sucessivas. Inicialmente, realizou-se a identificação das 

publicações nas bases de dados selecionadas, seguida da exclusão dos registros duplicados. Posteriormente, 

procedeu-se à leitura dos títulos e resumos para verificação da elegibilidade, sendo, em seguida, realizada 

a leitura na íntegra dos artigos potencialmente relevantes. Ao final desse processo, foram incluídos apenas 

os estudos que atenderam integralmente aos critérios previamente estabelecidos.  

O fluxo das etapas de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos estudos encontra-se 

representado na Figura 1. 
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Figura 1 – Fluxograma do processo de identificação, seleção e inclusão dos estudos da revisão integrativa. 

 
Fonte: Autoria própria (2026). 

 

As informações extraídas dos estudos selecionados contemplaram autor, ano de publicação, país de 

realização, delineamento metodológico, população estudada, intervenção avaliada, principais resultados 

relacionados ao uso das canetas emagrecedoras, aspectos referentes à terapia nutricional, segurança do 

paciente e sustentabilidade dos resultados clínicos. Posteriormente, os dados foram organizados em quadros 

sinópticos e submetidos à análise descritiva e qualitativa, permitindo a comparação entre os estudos e a 

identificação das principais evidências disponíveis na literatura. 

Por se tratar de uma pesquisa de revisão integrativa da literatura, desenvolvida exclusivamente a 

partir de dados secundários disponíveis em publicações científicas de acesso público, não houve 

necessidade de submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), conforme as disposições da Resolução 

nº 466, de 12 de dezembro de 2012, e da Resolução nº 510, de 7 de abril de 2016, ambas do Conselho 

Nacional de Saúde, uma vez que o estudo não envolveu coleta de dados com seres humanos nem acesso a 

informações de identificação individual. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A busca nas bases PubMed, Scopus, DOAJ, SpringerLink e Miguilim identificou estudos sobre o 

uso de canetas emagrecedoras no tratamento da obesidade. Após aplicação dos critérios de elegibilidade e 

remoção de duplicatas, foram selecionados 15 estudos para a revisão integrativa. As publicações, entre 2021 
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e 2026, incluíram revisões sistemáticas, metanálises, ensaios clínicos randomizados, estudos 

observacionais e revisões narrativas, abordando eficácia, segurança, eventos adversos, adesão terapêutica, 

terapia nutricional e manutenção da perda de peso.  

A caracterização dos estudos está apresentada na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Caracterização dos estudos incluídos na revisão integrativa. 

Autor/Ano Objetivo do estudo Eixo do estudo Principais achados 

Müller et al. (2021) Revisar os avanços e os 

desafios no 

desenvolvimento de 

medicamentos para o 

tratamento da obesidade. 

Desenvolvimento 

farmacológico da 

obesidade. 

A revisão demonstrou que o 

desenvolvimento de novos fármacos 

antiobesidade modificou 

significativamente o manejo clínico da 

doença, sobretudo com o avanço das 

terapias baseadas em incretinas. Os 

autores destacam que esses 

medicamentos apresentam elevada 

eficácia na redução do peso corporal, 

porém ressaltam que sua utilização 

deve ser acompanhada de 

monitoramento clínico, intervenções 

no estilo de vida e avaliação contínua 

da segurança e da manutenção dos 

resultados terapêuticos em longo 

prazo. 

Bays et al. (2022) Discutir os benefícios e 

os riscos da perda de peso 

excessiva decorrente de 

medicamentos altamente 

eficazes para obesidade. 

Segurança clínica e perda 

ponderal. 

O estudo evidenciou que perdas 

ponderais muito acentuadas podem 

ocasionar redução significativa da 

massa muscular, comprometimento do 

estado nutricional e possíveis 

repercussões metabólicas. Os autores 

enfatizam que a magnitude da perda 

de peso deve ser acompanhada por 

estratégias voltadas à preservação da 

composição corporal, à adequação 

nutricional e ao acompanhamento 

multiprofissional para garantir maior 

segurança ao paciente. 

Gao et al. (2022) Avaliar a eficácia e a 

segurança da semaglutida 

em indivíduos com 

sobrepeso ou obesidade 

sem diabetes. 

Semaglutida: eficácia e 

segurança. 

A metanálise demonstrou que a 

semaglutida promove redução 

significativa do peso corporal, do 

índice de massa corporal e da 

circunferência abdominal quando 

comparada ao placebo. Apesar dos 

resultados expressivos, os autores 

observaram maior ocorrência de 

eventos adversos gastrointestinais, 

reforçando a necessidade de 

acompanhamento clínico e nutricional 

para favorecer adesão ao tratamento e 

minimizar possíveis complicações. 

Blüher et al. (2023) Apresentar atualizações 

sobre o tratamento 

Avanços terapêuticos. Os autores destacaram que os 

agonistas do receptor de GLP-1 

representam uma das principais 
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farmacológico da 

obesidade. 

inovações terapêuticas no tratamento 

da obesidade, proporcionando 

benefícios metabólicos, 

cardiovasculares e clínicos relevantes. 

Entretanto, ressaltam que a 

farmacoterapia deve ser integrada à 

reeducação alimentar, à prática de 

atividade física e ao acompanhamento 

multiprofissional para obtenção de 

resultados sustentáveis. 

Chakhtoura et al. 

(2023) 

Atualizar as evidências 

sobre medicamentos 

disponíveis e em 

desenvolvimento para 

obesidade. 

Farmacoterapia da 

obesidade. 

A revisão identificou um crescimento 

expressivo das terapias 

farmacológicas voltadas ao tratamento 

da obesidade, especialmente dos 

medicamentos baseados em incretinas. 

Os autores enfatizam que a escolha 

terapêutica deve considerar eficácia, 

perfil de segurança, características 

clínicas individuais e potencial de 

adesão ao tratamento, favorecendo 

melhores resultados em longo prazo. 

Almandoz et al. 

(2024) 

Descrever as principais 

recomendações 

nutricionais durante o uso 

de medicamentos 

antiobesidade. 

Terapia nutricional. O estudo reforçou que a terapia 

nutricional constitui componente 

indispensável durante o uso de 

medicamentos antiobesidade, 

contribuindo para prevenir 

deficiências de macro e 

micronutrientes, preservar a massa 

muscular e favorecer adequada 

ingestão proteica. Os autores 

defendem que a assistência nutricional 

individualizada melhora a qualidade 

da perda de peso e potencializa os 

benefícios da farmacoterapia. 

Henderson et al. 

(2024) 

Avaliar a efetividade e a 

segurança dos 

medicamentos utilizados 

no tratamento da 

obesidade. 

Efetividade clínica. A revisão concluiu que os 

medicamentos atualmente disponíveis 

apresentam elevada efetividade na 

promoção da perda ponderal e na 

melhora dos fatores de risco 

cardiometabólicos. Entretanto, destaca 

que a ocorrência de eventos adversos, 

contraindicações e diferenças na 

resposta terapêutica justificam o 

acompanhamento clínico contínuo e 

individualizado durante todo o 

tratamento. 

Mechanick et al. 

(2024) 

Discutir estratégias para 

minimizar a perda de 

massa muscular durante o 

tratamento com agonistas 

de incretinas. 

Preservação da massa 

muscular. 

Os autores demonstraram que a rápida 

perda de peso induzida pelos agonistas 

de incretinas pode favorecer redução 

da massa magra quando não 

acompanhada de estratégias 

específicas. Recomenda-se adequada 

ingestão de proteínas, prática regular 

de exercícios resistidos e 

acompanhamento nutricional 

sistemático para preservar a 
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funcionalidade muscular e melhorar os 

resultados clínicos. 

Müllertz et al. 

(2024) 

Comparar a eficácia e a 

segurança da semaglutida 

e da tirzepatida. 

Comparação entre 

incretinas. 

A metanálise identificou que tanto a 

semaglutida quanto a tirzepatida 

apresentam elevada eficácia na 

redução do peso corporal e da 

circunferência abdominal, sendo a 

tirzepatida superior em alguns 

desfechos clínicos. Ambas 

demonstraram perfil de segurança 

satisfatório, com predominância de 

eventos adversos gastrointestinais de 

intensidade leve a moderada. 

Qi et al. (2024) Revisar os medicamentos 

atuais e emergentes para 

tratamento da obesidade. 

Terapias emergentes. A revisão destacou o rápido avanço 

das terapias farmacológicas para 

obesidade, enfatizando o potencial dos 

agonistas simples e duplos de 

incretinas. Os autores ressaltam que, 

embora os resultados sejam 

promissores, ainda são necessários 

estudos de longo prazo para avaliar a 

manutenção da perda de peso, a 

segurança e os impactos clínicos 

sustentados dessas novas terapias. 

Ryan et al. (2024) Avaliar os efeitos da 

semaglutida sobre perda 

de peso em longo prazo 

no estudo SELECT. 

Sustentabilidade dos 

resultados. 

Os resultados evidenciaram 

manutenção consistente da perda 

ponderal durante o seguimento 

clínico, acompanhada por benefícios 

cardiometabólicos relevantes. Os 

autores reforçam que a continuidade 

do tratamento, associada às 

modificações do estilo de vida, 

representa fator determinante para a 

sustentabilidade dos resultados 

obtidos. 

Barrea et al. (2025) Analisar a integração 

entre semaglutida e 

terapia nutricional no 

manejo da obesidade. 

Abordagem 

multidisciplinar. 

O estudo evidenciou que a integração 

entre farmacoterapia, terapia 

nutricional e acompanhamento 

multiprofissional promove maior 

qualidade da perda de peso, reduz o 

risco de deficiências nutricionais e 

melhora a adesão ao tratamento. A 

atuação conjunta das diferentes áreas 

da saúde mostrou-se essencial para 

alcançar resultados clínicos mais 

seguros e duradouros. 

Del Prete et al. 

(2025) 

Avaliar a efetividade da 

semaglutida na 

manutenção da perda de 

peso em condições reais 

de prática clínica. 

Evidências de mundo 

real. 

Os autores observaram que pacientes 

aderentes ao tratamento apresentaram 

manutenção satisfatória da perda de 

peso ao longo do acompanhamento. 

Também destacaram que a 

continuidade da assistência clínica e 

nutricional reduz significativamente o 

risco de reganho ponderal e contribui 
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para melhores desfechos em longo 

prazo. 

Mozaffarian et al. 

(2025) 

Estabelecer prioridades 

nutricionais para 

pacientes em uso de 

terapias baseadas em 

GLP-1. 

Recomendações 

nutricionais. 

O documento estabelece 

recomendações nutricionais baseadas 

em evidências para indivíduos em uso 

de agonistas do receptor de GLP-1, 

enfatizando adequada ingestão de 

proteínas, fibras, vitaminas, minerais e 

líquidos. Os autores reforçam que a 

terapia nutricional deve ser 

considerada componente 

indispensável para assegurar 

segurança clínica, preservar o estado 

nutricional e otimizar os resultados 

terapêuticos. 

Thomsen et al. 

(2025) 

Revisar evidências de 

mundo real sobre 

utilização, efetividade e 

eventos adversos das 

novas terapias baseadas 

em GLP-1. 

Efetividade e segurança 

em mundo real. 

A revisão confirmou a elevada 

efetividade das terapias baseadas em 

GLP-1 na prática clínica, com perfil 

de segurança compatível aos ensaios 

clínicos. Além disso, evidenciou que o 

monitoramento contínuo dos pacientes 

favorece maior adesão, identificação 

precoce de eventos adversos e melhor 

manutenção dos benefícios clínicos 

alcançados durante o tratamento. 

Fonte: Autoria própria (2026). 

 

Os achados desta revisão evidenciam que as canetas emagrecedoras, especialmente os agonistas do 

receptor de GLP-1 e os agonistas duplos de incretinas, representam um avanço expressivo no tratamento 

da obesidade. Müller et al. (2021) destacam que o desenvolvimento dessas terapias modificou o paradigma 

do manejo farmacológico da doença, proporcionando maior eficácia na redução do peso corporal quando 

comparadas aos medicamentos anteriormente disponíveis. Esse cenário demonstra que a farmacoterapia 

passou a ocupar posição estratégica no tratamento da obesidade, sobretudo em pacientes que não alcançam 

resultados satisfatórios apenas com intervenções comportamentais. 

Em consonância com essa perspectiva, Blüher et al. (2023) afirmam que a obesidade deve ser 

compreendida como uma doença crônica, multifatorial e recidivante, exigindo abordagens terapêuticas 

contínuas e individualizadas. Da mesma forma, Chakhtoura et al. (2023) ressaltam que a incorporação de 

novas moléculas ampliou as possibilidades terapêuticas, permitindo intervenções mais efetivas sobre os 

mecanismos fisiopatológicos relacionados ao controle do apetite, da saciedade e do balanço energético. 

Esses autores convergem ao defender que o tratamento farmacológico deve ser integrado ao cuidado 

multiprofissional. 

Quanto à eficácia clínica, Gao et al. (2022) demonstram que a semaglutida promove reduções 

significativas no peso corporal e em parâmetros antropométricos importantes. Em concordância, Müllertz 

et al. (2024) observaram que tanto a semaglutida quanto a tirzepatida apresentam elevada efetividade na 
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promoção da perda ponderal, sendo a tirzepatida superior em alguns desfechos clínicos. Esses resultados 

reforçam que os medicamentos incretínicos constituem importantes alternativas terapêuticas para 

indivíduos com sobrepeso e obesidade. 

Além da redução do peso corporal, a literatura evidencia benefícios metabólicos amplos. Ryan et 

al. (2024) verificaram manutenção prolongada da perda de peso associada à melhora de parâmetros 

cardiometabólicos, indicando que esses medicamentos extrapolam o controle do peso e contribuem para a 

redução do risco de complicações relacionadas à obesidade. Esses achados corroboram a compreensão de 

que o sucesso terapêutico deve ser avaliado não apenas pela perda ponderal, mas também pela melhora 

global da saúde do paciente. 

Apesar da elevada eficácia farmacológica, os estudos analisados convergem ao demonstrar que o 

uso das canetas emagrecedoras exige atenção permanente aos aspectos nutricionais. Almandoz et al. (2024) 

destacam que a redução acentuada da ingestão alimentar pode favorecer inadequações proteicas, 

diminuição do consumo de micronutrientes e alterações na composição corporal. De forma semelhante, 

Mozaffarian et al. (2025) defendem que o acompanhamento nutricional deve ser incorporado desde o início 

da terapia, garantindo ingestão adequada de proteínas, fibras, vitaminas, minerais e líquidos durante todo o 

tratamento. 

Nesse mesmo contexto, Barrea et al. (2025) ressaltam que a terapia nutricional não deve ser 

compreendida apenas como medida complementar, mas como componente essencial para potencializar os 

benefícios farmacológicos. Segundo os autores, estratégias nutricionais individualizadas favorecem melhor 

qualidade da perda de peso, preservação da massa magra, prevenção de deficiências nutricionais e maior 

adesão ao tratamento. Dessa maneira, evidencia-se que a integração entre farmacoterapia e assistência 

nutricional representa um dos pilares para o sucesso clínico. 

Outro aspecto amplamente discutido refere-se à preservação da massa muscular durante a perda 

ponderal. Mechanick et al. (2024) alertam que reduções rápidas do peso corporal podem ser acompanhadas 

por perda significativa de massa magra, comprometendo a funcionalidade física e o metabolismo 

energético. Em concordância, Bays et al. (2022) enfatizam que as perdas excessivas de peso exigem 

monitoramento criterioso da composição corporal, reforçando a necessidade de adequada ingestão proteica 

associada à prática regular de exercícios resistidos. 

No que se refere à segurança do paciente, os estudos analisados demonstram perfil de segurança 

favorável para os agonistas de GLP-1, embora efeitos adversos gastrointestinais permaneçam relativamente 

frequentes. Henderson et al. (2024) destacam que náuseas, vômitos e desconforto gastrointestinal 

representam os eventos mais frequentemente observados, porém geralmente apresentam intensidade leve 

ou moderada. Da mesma forma, Thomsen et al. (2025) verificaram, em estudos de mundo real, que tais 
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eventos raramente comprometem a segurança global da terapia quando existe acompanhamento clínico 

adequado. 

Outro ponto de convergência entre os estudos refere-se à importância da adesão terapêutica para 

manutenção dos benefícios clínicos. Del Prete et al. (2025) observaram que pacientes com maior 

continuidade no tratamento apresentam melhores índices de manutenção da perda ponderal. Esses 

resultados reforçam que a efetividade da farmacoterapia depende não apenas da ação medicamentosa, mas 

também da permanência do paciente no acompanhamento multiprofissional e da consolidação de mudanças 

sustentáveis no estilo de vida. 

Além disso, os estudos demonstram que a utilização isolada dos medicamentos dificilmente produz 

resultados duradouros. Barrea et al. (2025) defendem que intervenções educativas voltadas à alimentação 

saudável, mudanças comportamentais e incentivo à atividade física potencializam os efeitos das terapias 

farmacológicas. Em concordância, Mozaffarian et al. (2025) ressaltam que estratégias nutricionais 

estruturadas favorecem maior qualidade da perda de peso e reduzem riscos relacionados à inadequação 

alimentar durante o tratamento. 

Observa-se ainda consenso entre os autores quanto à necessidade de individualização da terapêutica. 

Chakhtoura et al. (2023) argumentam que características clínicas, presença de comorbidades, perfil 

metabólico, preferências do paciente e possibilidade de adesão devem orientar a escolha do tratamento mais 

apropriado. Essa abordagem personalizada amplia a efetividade clínica, reduz potenciais riscos e favorece 

melhores resultados em diferentes perfis populacionais. 

Sob a perspectiva da prática clínica, as evidências reforçam a importância da atuação integrada entre 

médicos, nutricionistas, enfermeiros, educadores físicos e demais profissionais da saúde. Almandoz et al. 

(2024) e Mechanick et al. (2024) concordam que a assistência multiprofissional permite identificar 

precocemente alterações nutricionais, monitorar a composição corporal, ajustar condutas terapêuticas e 

fortalecer a adesão do paciente, contribuindo para um tratamento mais seguro, abrangente e efetivo. 

De modo geral, os estudos analisados apresentam elevada concordância ao reconhecer que as 

canetas emagrecedoras representam uma importante inovação no tratamento da obesidade. Entretanto, 

também demonstram que sua efetividade depende da integração entre farmacoterapia, terapia nutricional, 

monitoramento clínico contínuo e mudanças permanentes no estilo de vida. Dessa forma, o manejo da 

obesidade deve ser fundamentado em uma abordagem multiprofissional, individualizada e baseada em 

evidências, favorecendo não apenas a redução do peso corporal, mas também a segurança do paciente e a 

sustentabilidade dos resultados clínicos em longo prazo. 
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4 CONCLUSÃO 

A presente revisão integrativa alcançou o objetivo proposto de analisar os desafios relacionados ao 

uso das canetas emagrecedoras no tratamento da obesidade, com enfoque na terapia nutricional, na 

segurança do paciente e na sustentabilidade dos resultados clínicos. A análise das evidências científicas 

demonstrou que os agonistas do receptor de GLP-1 e os agonistas duplos de incretinas representam 

importantes avanços terapêuticos, proporcionando perda ponderal clinicamente significativa e melhora de 

diversos parâmetros metabólicos associados à obesidade. 

Em resposta à pergunta norteadora, verificou-se que as evidências disponíveis indicam que os 

principais desafios relacionados ao uso das canetas emagrecedoras estão diretamente associados à 

necessidade de acompanhamento nutricional contínuo, ao monitoramento da segurança clínica, à prevenção 

de deficiências nutricionais e à manutenção dos resultados após a perda de peso. Dessa forma, a efetividade 

da farmacoterapia não depende exclusivamente da ação dos medicamentos, mas da integração entre 

diferentes estratégias terapêuticas voltadas ao cuidado integral do paciente. 

Os estudos incluídos nesta revisão evidenciaram consenso quanto à elevada eficácia dessas terapias 

na redução do peso corporal, especialmente quando comparadas aos tratamentos farmacológicos 

tradicionais. Entretanto, também demonstraram que a rápida perda ponderal pode estar relacionada à 

redução da massa magra, inadequações nutricionais e ocorrência de eventos adversos, tornando 

indispensável a adoção de medidas preventivas que assegurem maior segurança durante todo o processo 

terapêutico. 

Outro aspecto amplamente identificado foi o papel central da terapia nutricional no sucesso do 

tratamento. O acompanhamento realizado por nutricionistas possibilita adequação da ingestão energética e 

proteica, prevenção de deficiências de micronutrientes, preservação da composição corporal e 

fortalecimento da adesão às mudanças no estilo de vida. Assim, a assistência nutricional configura-se como 

componente essencial para potencializar os benefícios clínicos da farmacoterapia e favorecer resultados 

mais duradouros. 

Os achados também reforçam que a sustentabilidade da perda de peso depende da continuidade do 

acompanhamento multiprofissional e da consolidação de hábitos saudáveis. Estratégias voltadas à educação 

alimentar, prática regular de atividade física, monitoramento clínico periódico e suporte comportamental 

contribuem para reduzir o risco de reganho ponderal, promovendo melhores desfechos clínicos e maior 

qualidade de vida às pessoas com obesidade. 

Dessa forma, conclui-se que as canetas emagrecedoras constituem uma alternativa terapêutica eficaz 

e promissora para o tratamento da obesidade, desde que sua utilização ocorra de maneira individualizada, 

baseada em evidências científicas e inserida em um modelo de cuidado multiprofissional. A associação 

entre farmacoterapia, terapia nutricional e acompanhamento clínico contínuo mostrou-se fundamental para 
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garantir segurança ao paciente, preservar o estado nutricional e ampliar a sustentabilidade dos resultados 

alcançados. 

Por fim, recomenda-se a realização de estudos longitudinais que avaliem os efeitos das terapias 

baseadas em incretinas em longo prazo, especialmente quanto à manutenção da perda de peso após a 

suspensão do tratamento, aos impactos sobre a composição corporal, ao estado nutricional e à qualidade de 

vida dos pacientes. Pesquisas com acompanhamento prolongado poderão fornecer evidências mais robustas 

para subsidiar protocolos clínicos e fortalecer a tomada de decisão dos profissionais envolvidos no cuidado 

à obesidade. 
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RESUMO 

A imunologia translacional representa um campo estratégico da Biomedicina contemporânea ao integrar 

conhecimentos da pesquisa básica com aplicações clínicas, promovendo avanços significativos no 

imunodiagnóstico, na descoberta de biomarcadores e na consolidação da medicina de precisão. O presente 

estudo teve como objetivo analisar os principais avanços científicos da imunologia translacional e suas 

contribuições para o diagnóstico imunológico, identificação de biomarcadores e desenvolvimento de 

estratégias terapêuticas personalizadas. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada nas bases 

de dados PubMed, Scopus, Latindex e DOAJ, considerando publicações entre 2021 e 2026, nos idiomas 

português e inglês. Foram incluídos estudos que abordassem imunodiagnóstico, biomarcadores, 

imunoterapia, imunoinformática e medicina de precisão. Os achados evidenciam que a integração de 

abordagens multiômicas, inteligência artificial e biotecnologias emergentes têm ampliado a precisão 

diagnóstica e terapêutica, favorecendo a personalização do cuidado em saúde. Observou-se consenso entre 

os estudos quanto ao papel central dos biomarcadores e da análise de dados complexos na evolução da 

prática biomédica. Além disso, destacam-se os avanços em terapias imunológicas direcionadas e no uso de 

biópsias líquidas como ferramentas não invasivas de monitoramento clínico. Conclui-se que a imunologia 

translacional fortalece a medicina de precisão, promovendo maior eficiência diagnóstica e terapêutica na 

prática biomédica contemporânea. 

 

Palavras-chave: Biomarcadores; Imunodiagnóstico; Imunologia translacional; Medicina de precisão; 

Multiômica. 

 

ABSTRACT 

Translational immunology represents a strategic field within contemporary Biomedicine by integrating 

basic research knowledge with clinical applications, promoting significant advances in immunodiagnostics, 

biomarker discovery, and the consolidation of precision medicine. This study aimed to analyze the main 

scientific advances in translational immunology and their contributions to immunological diagnosis, 

biomarker identification, and the development of personalized therapeutic strategies. This is an integrative 

literature review conducted in the PubMed, Scopus, Latindex, and DOAJ databases, considering 

publications between 2021 and 2026 in Portuguese and English. Studies addressing immunodiagnostics, 

biomarkers, immunotherapy, immunoinformatics, and precision medicine were included. The findings 

indicate that the integration of multi-omics approaches, artificial intelligence, and emerging 

biotechnologies has enhanced diagnostic and therapeutic accuracy, favoring the personalization of 

healthcare. There is consensus among studies regarding the central role of biomarkers and complex data 

analysis in the evolution of biomedical practice. Additionally, advances in targeted immunotherapies and 
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the use of liquid biopsies as non-invasive monitoring tools are highlighted. It is concluded that translational 

immunology strengthens precision medicine, promoting greater diagnostic and therapeutic efficiency in 

contemporary biomedical practice. 

 

Keywords: Biomarkers; Immunodiagnostics; Multi-omics; Precision medicine; Translational immunology. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A imunologia translacional consolidou-se como uma importante área da Biomedicina ao estabelecer 

uma conexão entre as descobertas obtidas na pesquisa básica e sua aplicação na prática clínica. Essa 

integração favorece a compreensão dos mecanismos imunológicos envolvidos nas doenças humanas e 

possibilita o desenvolvimento de estratégias voltadas ao diagnóstico precoce, à identificação de 

biomarcadores e à implementação de terapias mais eficazes e individualizadas (Hartl et al., 2021). 

Os avanços tecnológicos observados nas últimas décadas impulsionaram significativamente o 

desenvolvimento da imunologia translacional. O emprego de técnicas de sequenciamento de nova geração, 

ferramentas de bioinformática, inteligência artificial e análises multiômicas possibilitou uma compreensão 

mais abrangente da resposta imunológica, permitindo identificar alterações moleculares relacionadas ao 

surgimento e à progressão de diferentes enfermidades. Além disso, o conhecimento crescente sobre a base 

genética das doenças imunológicas têm contribuído para a descoberta de novos alvos diagnósticos e 

terapêuticos, fortalecendo a aplicação da medicina personalizada na Biomedicina (Lim, Abolhassani e Sun, 

2024). 

Paralelamente, a busca por biomarcadores imunológicos tornou-se uma das principais estratégias 

para aprimorar o imunodiagnóstico e o acompanhamento clínico de diversas patologias. Biomarcadores 

apresentam elevada relevância por possibilitarem maior sensibilidade e especificidade na identificação de 

alterações fisiológicas e patológicas, favorecendo diagnósticos precoces, estratificação de risco e 

monitoramento da resposta terapêutica (Bulla et al., 2025). 

Outro importante avanço está relacionado à incorporação de tecnologias inovadoras, como 

nanotecnologia e sistemas microfluídicos, que ampliam as possibilidades da imunologia translacional. O 

desenvolvimento de nanomateriais aplicados ao diagnóstico e à modulação da resposta imune tem 

proporcionado maior sensibilidade analítica e novas perspectivas terapêuticas. Da mesma forma, 

plataformas microfluídicas capazes de reproduzir microambientes biológicos permitem investigar 

interações celulares complexas, contribuindo para estudos de imunoterapia e descoberta de novos 

medicamentos (Croitoru et al., 2024; Moghaddam et al., 2025). 

Na área da oncologia, a imunologia translacional tem promovido importantes transformações no 

desenvolvimento da imunoterapia e da medicina de precisão. O conhecimento sobre o microambiente 
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tumoral, associado à caracterização de biomarcadores imunológicos, favorece a seleção de pacientes com 

maior probabilidade de resposta aos tratamentos, reduzindo intervenções desnecessárias e aumentando a 

eficácia terapêutica. Além disso, tecnologias como perfil imunológico multiplexado, biópsias líquidas e 

estratégias multiômicas permitem uma avaliação mais abrangente da resposta imunológica e da evolução 

tumoral, fortalecendo o acompanhamento clínico e a tomada de decisão baseada em evidências (Asleh et 

al., 2023; Jahangir et al., 2024; Pirouzbakht, Hamzeh e Samarkhazan, 2025; Zhang et al., 2025). 

Os avanços alcançados pela imunologia translacional demonstram que seus benefícios vão além da 

inovação laboratorial, refletindo diretamente na qualidade da assistência em saúde. A integração entre 

biomarcadores, imunodiagnóstico, análises multiômicas, inteligência artificial e terapias direcionadas 

contribui para diagnósticos mais precisos, tratamentos personalizados, redução de eventos adversos e 

melhor prognóstico dos pacientes.  

Apesar dos avanços científicos e tecnológicos, ainda existem desafios que dificultam a consolidação 

da imunologia translacional na rotina clínica. Entre eles destacam-se a necessidade de validação clínica dos 

biomarcadores, a elevada complexidade das análises multiômicas, os custos das tecnologias de alta precisão 

e as limitações relacionadas à interpretação dos grandes volumes de dados gerados. Além disso, modelos 

baseados em inteligência artificial e aprendizado de máquina necessitam de abordagens fundamentadas em 

relações causais para garantir maior confiabilidade nas decisões clínicas e terapêuticas (Wang et al., 2025). 

Diante desse cenário, observa-se que a imunologia translacional ocupa posição estratégica no 

desenvolvimento da Biomedicina contemporânea ao integrar conhecimentos provenientes da imunologia, 

genética, biologia molecular, bioinformática, nanotecnologia e ciência de dados. Essa convergência 

favorece a produção de evidências científicas aplicáveis à prática clínica, amplia a precisão diagnóstica, 

fortalece o desenvolvimento de terapias personalizadas e contribui para a evolução da medicina de precisão, 

promovendo benefícios tanto para os profissionais de saúde quanto para os pacientes (Hartl et al., 2021). 

Considerando a crescente incorporação dessas tecnologias na assistência à saúde, este estudo 

justifica-se pela importância de compreender como a imunologia translacional tem impulsionado avanços 

no imunodiagnóstico, na descoberta de biomarcadores e nas aplicações da medicina de precisão.  

Dessa forma, o objetivo deste trabalho consiste em analisar os avanços científicos da imunologia 

translacional na Biomedicina, enfatizando suas contribuições para o desenvolvimento de biomarcadores, 

para a evolução do imunodiagnóstico e para a consolidação da medicina de precisão como estratégia 

inovadora na prática biomédica. 

 

2 METODOLOGIA 

Este estudo foi desenvolvido por meio de uma revisão integrativa da literatura, método que 

possibilita a síntese crítica e sistematizada de evidências científicas já publicadas, permitindo a 
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compreensão ampliada de fenômenos complexos. Essa abordagem viabiliza a integração de estudos com 

diferentes delineamentos metodológicos, favorecendo a consolidação do conhecimento na área da 

Biomedicina, especialmente no campo da Imunologia Translacional e suas aplicações clínicas e 

tecnológicas. 

Para garantir rigor científico e organização sistemática, o percurso metodológico foi estruturado em 

etapas sequenciais, contemplando: definição do tema e elaboração da pergunta orientadora; planejamento 

da estratégia de busca; estabelecimento de critérios de elegibilidade; identificação e seleção dos estudos; 

extração e organização das informações; e interpretação analítica dos achados. Tal estrutura assegurou 

transparência, reprodutibilidade e consistência ao processo investigativo. 

Como questão norteadora, definiu-se: Quais contribuições os avanços da imunologia translacional 

oferecem ao imunodiagnóstico, à identificação de biomarcadores e à consolidação das estratégias da 

medicina de precisão na Biomedicina contemporânea? 

A identificação das publicações ocorreu nas bases de dados PubMed, Scopus, Latindex e Directory 

of Open Access Journals (DOAJ), selecionadas por sua relevância internacional e abrangência na indexação 

de periódicos científicos da área da saúde. A estratégia de busca foi elaborada com descritores em português 

e inglês, articulados pelos operadores booleanos AND e OR, ampliando a sensibilidade e a precisão na 

recuperação das evidências. 

No processo de construção da estratégia, foram utilizados os seguintes descritores: Imunologia 

Translacional (Translational Immunology), Biomedicina (Biomedicine), Imunodiagnóstico 

(Immunodiagnosis), Biomarcadores (Biomarkers), Medicina de Precisão (Precision Medicine), 

Imunoterapia (Immunotherapy), Imunoinformática (Immunoinformatics), Diagnóstico Molecular 

(Molecular Diagnosis) e Resposta Imunológica (Immune Response). A combinação desses termos 

possibilitou abranger diferentes dimensões do objeto de estudo, desde mecanismos imunológicos até 

aplicações clínicas e tecnológicas. 

Foram considerados elegíveis artigos científicos completos publicados entre 2021 e 2026, nos 

idiomas português e inglês, indexados nas bases selecionadas e disponíveis em texto integral. Incluíram-se 

estudos que abordassem diretamente a temática proposta, envolvendo imunologia translacional, 

biomarcadores imunológicos, imunodiagnóstico, medicina de precisão, imunoterapia, imunoinformática ou 

tecnologias biomédicas associadas. 

Por outro lado, foram excluídos trabalhos duplicados, publicações fora do recorte temporal 

estabelecido, materiais em idiomas diferentes dos definidos, além de editoriais, cartas ao editor, relatos de 

caso, resumos de eventos científicos, dissertações, teses e capítulos de livros. Também foram retirados 

estudos sem acesso ao texto completo ou sem relação direta com o objetivo da pesquisa, bem como aqueles 

que não contribuíam para responder à questão norteadora. 
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Após a triagem inicial, os estudos potencialmente relevantes foram submetidos à leitura completa 

para confirmação da elegibilidade. Em seguida, realizou-se a sistematização das informações, 

contemplando autores, ano de publicação, objetivos, delineamento metodológico, principais resultados e 

contribuições para o avanço da imunologia translacional, do imunodiagnóstico e da medicina de precisão. 

A organização dos achados seguiu um fluxo estruturado de identificação, triagem, elegibilidade e 

inclusão, garantindo maior clareza e rastreabilidade do processo. Essa etapa encontra-se representada na 

Figura 1, a qual sintetiza graficamente o percurso metodológico adotado nesta revisão integrativa. 

 

Figura 1 – Fluxograma do processo de seleção dos estudos incluídos na revisão integrativa. 

 
Fonte: Autoria própria (2026). 

 

Os dados obtidos foram examinados por meio de abordagem qualitativa, com análise descritiva e 

comparativa das evidências disponíveis na literatura. As informações foram agrupadas em categorias 

temáticas, permitindo discutir os avanços do imunodiagnóstico, o desenvolvimento de biomarcadores, a 

aplicação da imunoinformática, os progressos da medicina de precisão e as perspectivas da imunologia 

translacional na Biomedicina contemporânea. 
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Por se tratar de uma revisão integrativa baseada exclusivamente em literatura científica previamente 

publicada, não houve necessidade de submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), conforme a 

Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, uma vez que não envolveu seres humanos, coleta 

de dados primários ou informações de caráter sigiloso. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A etapa de resultados desta revisão integrativa compreende a sistematização das evidências 

científicas selecionadas, possibilitando a organização e interpretação dos achados relacionados aos avanços 

da imunologia translacional na Biomedicina. Após o processo de busca, triagem e elegibilidade nas bases 

de dados PubMed, Scopus, Latindex e DOAJ, foram incluídos 16 estudos que atenderam aos critérios 

previamente estabelecidos, abordando imunodiagnóstico, descoberta de biomarcadores, imunoinformática, 

terapias imunológicas e aplicações da medicina de precisão.  

A análise desses estudos permitiu identificar convergências temáticas e avanços relevantes na 

interface entre pesquisa translacional e prática clínica, os quais serão apresentados de forma sintetizada na 

Tabela 1, que reúne as principais características das publicações incluídas nesta revisão. 

 

Tabela 1 – Caracterização dos estudos incluídos na revisão integrativa 

Autor/Ano Objetivo do estudo Eixo do estudo Principais achados 

Al-Dewik et al. 

(2022) 

Discutir a relevância dos 

biomarcadores na inovação 

em saúde e na medicina de 

precisão 

Biomarcadores e medicina 

de precisão 

Evidenciou-se que os biomarcadores 

desempenham papel central na 

transformação dos modelos 

assistenciais contemporâneos, uma 

vez que permitem a estratificação 

mais precisa de pacientes, 

contribuindo para diagnósticos mais 

assertivos e intervenções 

terapêuticas individualizadas. Além 

disso, os autores destacam que sua 

integração aos sistemas de saúde 

impulsiona significativamente a 

inovação biomédica e o avanço da 

medicina de precisão. 

Mokhtari et al. 

(2025) 

Propor um framework 

abrangente de 

biomarcadores oncológicos 

para medicina de precisão 

Oncologia translacional Os achados demonstram que a 

construção de frameworks 

integrativos de biomarcadores 

oncológicos possibilita uma 

abordagem mais robusta para 

previsão de resposta terapêutica, 

bem como para estratificação de 

risco em pacientes oncológicos. 

Ressalta-se que a combinação de 

múltiplos marcadores aumenta a 

precisão prognóstica e fortalece 

estratégias personalizadas no manejo 

do câncer. 
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Jahangir et al. 

(2024) 

Avaliar o perfil 

imunológico multiplexado 

em tecidos tumorais 

Imunoprofiling e câncer Observou-se que a análise 

imunológica multiplexada de tecidos 

tumorais amplia significativamente a 

resolução do microambiente 

tumoral, permitindo identificar 

heterogeneidades celulares e 

imunológicas anteriormente não 

detectadas por métodos 

convencionais. Tal abordagem 

contribui para decisões terapêuticas 

mais precisas e para o 

desenvolvimento de estratégias 

imunoterapêuticas direcionadas. 

Pirouzbakht et al. 

(2025) 

Investigar estratégias 

multiômicas para previsão 

de resposta à imunoterapia 

Multi-omics e imunoterapia Evidenciou-se que abordagens 

multiômicas apresentam 

desempenho superior em 

comparação a biomarcadores 

isolados, permitindo previsões mais 

precisas sobre a resposta à 

imunoterapia em neoplasias 

hematológicas. Os autores destacam 

que a integração de dados 

genômicos, transcriptômicos e 

proteômicos melhora 

substancialmente a capacidade 

preditiva e o direcionamento 

terapêutico. 

Wang J. W. et al. 

(2025) 

Discutir a necessidade de 

inferência causal em 

modelos de machine 

learning na imunoterapia 

Inteligência artificial e 

causalidade 

Os resultados indicam que modelos 

de aprendizado de máquina 

baseados apenas em correlações 

estatísticas podem gerar inferências 

equivocadas na prática clínica. 

Assim, os autores reforçam a 

necessidade de incorporação de 

métodos de inferência causal para 

aumentar a confiabilidade, 

interpretabilidade e aplicabilidade 

clínica dos modelos em 

imunoterapia. 

Asleh et al. (2023) Avaliar biomarcadores 

baseados em vesículas 

extracelulares na 

imunooncologia 

Biópsia líquida Demonstrou-se que vesículas 

extracelulares representam uma 

fonte promissora de biomarcadores 

não invasivos, com elevada 

aplicabilidade no diagnóstico 

precoce, monitoramento terapêutico 

e avaliação da progressão tumoral. 

Destaca-se ainda sua estabilidade 

biológica e potencial para refletir o 

estado fisiopatológico do 

microambiente tumoral. 

Ansarian et al. 

(2025) 

Explorar o potencial 

translacional de exossomos 

em leucemias 

Exossomos e leucemia Os achados indicam que exossomos 

desempenham papel relevante na 

comunicação intercelular tumoral e 

apresentam grande potencial como 

biomarcadores diagnósticos e 

prognósticos em leucemias. 
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Entretanto, os autores ressaltam 

desafios relacionados à 

padronização metodológica e às 

exigências regulatórias para sua 

aplicação clínica. 

Chang et al. 

(2025) 

Analisar o papel da 

inteligência artificial na 

descoberta de 

biomarcadores 

IA e imunogenômica Evidenciou-se que a inteligência 

artificial atua como ferramenta 

estratégica na descoberta de 

biomarcadores, ao integrar grandes 

volumes de dados provenientes da 

imunogenômica, radiômica e 

patologia digital. Essa integração 

permite maior precisão analítica e 

aceleração dos processos de 

identificação de alvos terapêuticos. 

Abrams et al. 

(2024) 

Expandir ferramentas 

diagnósticas para doenças 

imunogenéticas complexas 

Diagnóstico imunogenético Os resultados demonstram avanços 

significativos nas abordagens 

diagnósticas de doenças 

imunogenéticas complexas, com 

destaque para a ampliação de painéis 

genéticos e maior sensibilidade na 

detecção de variantes associadas a 

distúrbios imunológicos raros, 

favorecendo diagnóstico precoce e 

mais preciso. 

Chen et al. (2025) Integrar dados clínicos, 

genéticos e imunológicos 

por IA 

Medicina de precisão 

digital 

Observou-se que a integração de 

dados clínicos, genéticos e 

imunológicos por meio de 

inteligência artificial promove 

avanços substanciais na medicina de 

precisão, permitindo diagnósticos 

mais completos, melhor 

estratificação de pacientes e 

personalização terapêutica baseada 

em múltiplas camadas de 

informação. 

Alshorman et al. 

(2026) 

Avaliar aplicações da IA na 

imunoterapia do câncer e 

doenças autoimunes 

IA aplicada à imunoterapia Evidenciou-se que algoritmos 

avançados de inteligência artificial 

desempenham papel fundamental na 

otimização de processos 

diagnósticos e terapêuticos, 

contribuindo para a seleção de 

estratégias imunoterapêuticas mais 

eficazes e para o monitoramento 

dinâmico da resposta imune em 

diferentes condições clínicas. 

Guo et al. (2026) Investigar células T CD8+ 

exauridas como 

biomarcadores 

Imunologia tumoral Os achados indicam que células T 

CD8+ exauridas constituem 

biomarcadores promissores para 

avaliação prognóstica e resposta à 

imunoterapia em tumores sólidos, 

sendo associadas a disfunções 

imunológicas que refletem a 

progressão tumoral e a evasão 

imune. 
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Zhang B. et al. 

(2025) 

Discutir alvos terapêuticos 

inovadores em 

malignidades 

hematológicas 

Imunoterapia de precisão Evidenciou-se expansão 

significativa na identificação de 

novos alvos moleculares para 

terapias direcionadas em 

malignidades hematológicas, 

reforçando o avanço da 

imunoterapia de precisão como 

estratégia promissora para aumento 

da eficácia terapêutica. 

Naffaa et al. 

(2025) 

Explorar imunoterapia 

baseada em neoantígenos 

Neoantígenos e câncer Os resultados demonstram que 

terapias baseadas em neoantígenos 

aumentam a especificidade 

imunológica contra células tumorais, 

promovendo maior eficácia 

terapêutica e redução de efeitos 

adversos, consolidando-se como 

estratégia inovadora na oncologia de 

precisão. 

Wang Y. (2025) Analisar avanços e 

tendências da imunoterapia 

do câncer 

Imunoterapia personalizada Observou-se evolução contínua das 

estratégias imunoterapêuticas, com 

destaque para abordagens 

personalizadas que integram 

características moleculares do tumor 

e do hospedeiro, resultando em 

maior eficácia clínica e redução da 

toxicidade associada aos tratamentos 

convencionais. 

Lu et al. (2025) Avaliar avanços em 

terapias baseadas em 

anticorpos 

Terapias biológicas Evidenciou-se que terapias baseadas 

em anticorpos monoclonais e 

derivados representam uma das 

principais plataformas da medicina 

de precisão contemporânea, com 

elevada aplicabilidade em diferentes 

patologias, contribuindo para 

tratamentos mais direcionados, 

seguros e eficazes. 

Fonte: Autoria própria (2026). 

 

A interpretação dos achados desta revisão integrativa evidencia que a imunologia translacional se 

configura como um eixo estruturante da Biomedicina contemporânea, ao articular avanços em biologia 

molecular, análise de dados complexos e inovação tecnológica aplicada ao cuidado em saúde. Os estudos 

analisados demonstram convergência quanto ao papel central dos biomarcadores, da inteligência artificial 

e das abordagens multiômicas na redefinição dos processos de imunodiagnóstico e na consolidação da 

medicina de precisão.  

Nesse contexto, observa-se que a literatura científica recente aponta para uma transição progressiva 

de modelos diagnósticos generalistas para sistemas altamente individualizados, baseados em perfis 

imunológicos e moleculares detalhados. 
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3.1 BIOMARCADORES, MULTIÔMICA E CONSOLIDAÇÃO DA MEDICINA DE PRECISÃO 

No âmbito dos biomarcadores, verifica-se consenso entre os autores quanto à sua função estratégica 

na transformação dos modelos de diagnóstico e tratamento. Al-Dewik et al. (2022) destacam que os 

biomarcadores assumem papel fundamental na inovação em saúde ao permitir estratificação mais refinada 

de pacientes, contribuindo para intervenções terapêuticas mais assertivas e individualizadas. Nessa mesma 

direção, Mokhtari et al. (2025) evidenciam que estruturas integradas de biomarcadores oncológicos 

ampliam significativamente a capacidade de predição clínica, especialmente em cenários de alta 

heterogeneidade tumoral, nos quais a análise isolada de marcadores apresenta limitações relevantes. 

De forma complementar, Asleh et al. (2023) ressaltam que biomarcadores derivados de vesículas 

extracelulares apresentam elevada relevância translacional, uma vez que possibilitam diagnósticos menos 

invasivos e mais dinâmicos por meio de biópsia líquida. Em consonância, Ansarian et al. (2025) reforçam 

o potencial dos exossomos como fontes promissoras de biomarcadores em neoplasias hematológicas, 

embora enfatizem a necessidade de padronização metodológica e superação de barreiras regulatórias para 

sua aplicação clínica ampla. 

Ainda nesse eixo, Guo et al. (2026) demonstram que células T CD8+ exauridas constituem 

marcadores funcionais relevantes no microambiente tumoral, associados à progressão da doença e à 

resistência imunológica. Tal evidência dialoga com Zhang et al. (2025), que discutem a expansão de novos 

alvos imunoterapêuticos em malignidades hematológicas, reforçando a importância da caracterização 

imunofenotípica para a tomada de decisão clínica. Em paralelo, Naffaa et al. (2025) demonstram que 

estratégias baseadas em neoantígenos aumentam a especificidade da resposta imune antitumoral, 

contribuindo para maior eficácia terapêutica e redução de eventos adversos. 

No campo das abordagens integradas, Pirouzbakht et al. (2025) evidenciam que estratégias 

multiômicas apresentam desempenho superior em relação a biomarcadores isolados, especialmente na 

predição de resposta à imunoterapia em neoplasias complexas. De modo convergente, Chang et al. (2025) 

destacam que a inteligência artificial potencializa a identificação de biomarcadores ao integrar dados 

provenientes de diferentes níveis biológicos, como genômica, radiômica e patologia digital. Essa 

perspectiva é reforçada por Chen et al. (2025), ao demonstrarem que a integração de dados clínicos, 

genéticos e imunológicos por sistemas inteligentes promove avanços significativos na precisão diagnóstica 

e na personalização terapêutica. 

Dessa forma, observa-se que há forte convergência entre os estudos ao indicar que a evolução dos 

biomarcadores não ocorre de maneira isolada, mas sim associada a plataformas integradas de análise de 

dados, consolidando um modelo biomédico cada vez mais preditivo e individualizado. 
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3.2 INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL, IMUNODIAGNÓSTICO E AVANÇOS EM IMUNOTERAPIA DE 

PRECISÃO 

No campo das tecnologias aplicadas, os estudos analisados evidenciam que a inteligência artificial 

constitui um dos principais pilares da transformação da imunologia translacional. Chang et al. (2025) 

destacam que algoritmos avançados ampliam a capacidade de identificação de biomarcadores ao integrar 

grandes volumes de dados biomédicos heterogêneos, acelerando processos analíticos antes dependentes de 

abordagens convencionais. Em consonância, Chen et al. (2025) reforçam que a integração de dados 

clínicos, genéticos e imunológicos por meio de inteligência artificial favorece a construção de modelos 

diagnósticos mais robustos, com impacto direto na personalização terapêutica. 

Alshorman et al. (2026) ampliam essa discussão ao demonstrar que a inteligência artificial exerce 

papel decisivo na otimização da imunoterapia, contribuindo tanto para o diagnóstico quanto para a seleção 

e monitoramento de tratamentos em doenças oncológicas e autoimunes. Entretanto, Wang et al. (2025) 

alertam que modelos computacionais baseados exclusivamente em correlações estatísticas podem gerar 

interpretações equivocadas, defendendo a incorporação de inferência causal como elemento essencial para 

a confiabilidade clínica dessas ferramentas.  

No que se refere ao imunodiagnóstico, Abrams et al. (2024) demonstram avanços significativos na 

ampliação das ferramentas diagnósticas voltadas a doenças imunogenéticas complexas, com aumento da 

sensibilidade e da capacidade de detecção de variantes raras. Esses resultados dialogam com Al-Dewik et 

al. (2022), que destacam a centralidade dos biomarcadores na inovação diagnóstica, reforçando a integração 

entre biologia molecular e práticas clínicas baseadas em evidências. 

No campo terapêutico, Lu et al. (2025) evidenciam que terapias baseadas em anticorpos representam 

uma das plataformas mais consolidadas da medicina de precisão, com ampla aplicabilidade clínica e 

contínuo aprimoramento tecnológico. Em consonância, Wang Y. (2025) observa evolução progressiva da 

imunoterapia personalizada, caracterizada pela adaptação de estratégias terapêuticas ao perfil molecular do 

paciente, resultando em maior eficácia e menor toxicidade. Complementarmente, Zhang et al. (2025) 

ressaltam a expansão de novos alvos imunoterapêuticos em malignidades hematológicas, evidenciando o 

dinamismo e a constante inovação nesse campo. 

Por fim, Guo et al. (2026) e Naffaa et al. (2025) reforçam a importância da caracterização 

imunológica detalhada, seja por meio de células T exauridas ou da identificação de neoantígenos, como 

base para estratégias terapêuticas altamente específicas. Esses achados convergem para um modelo de 

imunoterapia cada vez mais direcionado, no qual a precisão molecular e a engenharia imunológica 

desempenham papel central. 
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Diante disso, consolida-se entre os autores o entendimento de que a integração entre inteligência 

artificial, biomarcadores avançados e imunoterapia de precisão redefine o paradigma do cuidado em saúde, 

fortalecendo a transição para uma Biomedicina mais preditiva, personalizada e tecnologicamente orientada. 

 

4 CONCLUSÃO 

A presente revisão integrativa permitiu analisar os principais avanços da imunologia translacional 

na Biomedicina contemporânea, evidenciando sua relevância no fortalecimento do imunodiagnóstico, na 

ampliação da descoberta de biomarcadores e na consolidação das estratégias de medicina de precisão. Os 

achados reunidos demonstram que o campo vem se estruturando a partir da integração entre biologia 

molecular, tecnologias ômicas, inteligência artificial e abordagens computacionais, promovendo uma 

transformação significativa nos modelos tradicionais de diagnóstico e terapia. 

Em resposta à pergunta norteadora, observou-se que os avanços da imunologia translacional 

contribuem de forma decisiva para o aprimoramento do imunodiagnóstico e para a identificação de 

biomarcadores mais sensíveis e específicos, além de favorecerem a implementação de estratégias 

terapêuticas personalizadas. Dessa forma, a área se consolida como um eixo estratégico na transição de 

uma medicina generalista para uma abordagem mais preditiva, preventiva e individualizada. 

Quanto ao objetivo proposto, que consistiu em analisar os avanços científicos da imunologia 

translacional e suas aplicações no imunodiagnóstico, na descoberta de biomarcadores e na medicina de 

precisão, verificou-se que o mesmo foi plenamente alcançado. A literatura analisada demonstrou 

consistente evolução tecnológica e conceitual, com destaque para o uso de inteligência artificial, análise 

multiômica, biomarcadores circulantes e terapias imunológicas direcionadas. 

Entre os principais achados, destaca-se a forte convergência entre os estudos quanto ao papel dos 

biomarcadores como elementos centrais da medicina de precisão, bem como a crescente utilização de 

estratégias multiômicas na ampliação da acurácia diagnóstica. Além disso, evidenciou-se o impacto da 

inteligência artificial na integração de grandes volumes de dados biomédicos, favorecendo diagnósticos 

mais rápidos e decisões clínicas mais assertivas.  

Outro aspecto relevante identificado refere-se à consolidação de abordagens não invasivas, como 

biópsias líquidas baseadas em vesículas extracelulares e exossomos, que ampliam as possibilidades de 

monitoramento clínico e prognóstico em diferentes tipos de doenças. Esses avanços reforçam a tendência 

de uma Biomedicina cada vez mais integrada, tecnológica e orientada por dados, com forte impacto na 

prática clínica. 

Como limitação, destaca-se a heterogeneidade metodológica dos estudos incluídos e a dependência 

de tecnologias emergentes ainda em fase de validação clínica, o que pode restringir a generalização de 

alguns achados. Além disso, observa-se a necessidade de maior padronização dos biomarcadores e dos 
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modelos computacionais utilizados, especialmente no contexto da inteligência artificial aplicada à 

imunoterapia. 

Por fim, sugere-se como perspectiva de pesquisa futura a realização de estudos experimentais e 

multicêntricos voltados à validação clínica de biomarcadores multiômicos integrados a sistemas de 

inteligência artificial, com foco na aplicação prática em diferentes cenários clínicos. Tais investigações 

poderão contribuir para a consolidação definitiva da imunologia translacional como base estruturante da 

medicina de precisão na Biomedicina contemporânea. 

 

REFERÊNCIAS  

 

ABRAMS, E. D. et al. Expanding the diagnostic toolbox for complex genetic immune disorders. The 

Journal of Allergy and Clinical Immunology, 2024. 

 

AL-DEWIK, N. I. et al. Making biomarkers relevant to healthcare innovation and precision medicine. 

Processes, v. 10, n. 6, 2022. 

 

ALSHORMAN, J. et al. Artificial intelligence in immunotherapy: revolutionizing diagnostic and 

therapeutic applications in cancer and autoimmune diseases. Clinical and Experimental Medicine, v. 

26, 2026. 

 

ANSARIAN, M. A. et al. Exosomal biomarkers in leukemia: translational potential and regulatory 

challenges for precision medicine applications. Frontiers in Immunology, v. 16, 2025. 

 

ASLEH, K. et al. Extracellular vesicle-based liquid biopsy biomarkers and their application in precision 

immuno-oncology. Biomarker Research, v. 11, 2023. 

 

BULLA, A. C. S. et al. Computational methods in immunoinformatics: epitope discovery and diagnostic 

applications. ACS Omega, v. 10, 2025. 

 

CHANG, L. et al. Advancing precision medicine: the transformative role of artificial intelligence in 

immunogenomics, radiomics, and pathomics for biomarker discovery and immunotherapy optimization. 

Cancer Biology & Medicine, v. 22, p. 33-47, 2025. 

 

CHEN, Y. M. et al. Unlocking precision medicine: clinical applications of integrating health records, 

genetics, and immunology through artificial intelligence. Journal of Biomedical Science, v. 32, 2025. 

 

CROITORU, G. A. et al. Nanomaterials in immunology: bridging innovative approaches in immune 

modulation, diagnostics, and therapy. Journal of Functional Biomaterials, v. 15, 2024. 

 

GUO, X.; WANG, J.; FU, Y. Terminally exhausted CD8+ T cells in solid tumors: biology, biomarker 

potential and translational tools for precision oncology. Frontiers in Immunology, v. 16, 2026. 

 

HARTL, D. et al. Translational precision medicine: an industry perspective. Journal of Translational 

Medicine, v. 19, 2021. 

 

211



Luiza Pereira Caldas | Giovanna Luiza da Silva Alexandre | Miriã Carvalho de Abreu | Queli Carvalho de Oliveira | Elaine 

Carvalho Santana | Luciana Batista Cuité Lopes 

 

Perspectivas Multiprofissionais: Abordagens, Saberes e Práticas em Contextos Diversos – ISBN: 978-65-6223-017-8 

JAHANGIR, C. et al. Image-based multiplex immune profiling of cancer tissues: translational 

implications. The Journal of Pathology, v. 262, p. 271-288, 2024. 

 

LIM, C. K.; ABOLHASSANI, H.; SUN, J. Editorial: recent advances in understanding the genetics of 

immunological disorders. Frontiers in Genetics, v. 15, 2024. 

 

LU, R. M. et al. Technological advancements in antibody-based therapeutics for treatment of diseases. 

Journal of Biomedical Science, v. 32, 2025. 

 

MOGHADDAM, F. D. et al. Advances in engineering immune–tumor microenvironments on-a-chip: 

integrative microfluidic platforms for immunotherapy and drug discovery. Molecular Cancer, v. 24, 

2025. 

 

MOKHTARI, R.; SAMBI, M.; SHEKARI, F. et al. A comprehensive oncological biomarker framework 

guiding precision medicine. Biomolecules, v. 15, 2025. 

 

NAFFAA, M. M. et al. Neoantigen-based immunotherapy: advancing precision medicine in cancer and 

glioblastoma treatment through discovery and innovation. Exploration of Targeted Anti-tumor 

Therapy, v. 6, 2025. 

 

PIROUZBAKHT, M.; HAMZEH, S.; SAMARKHAZAN, H. S. Beyond single biomarkers: multi-omics 

strategies to predict immunotherapy outcomes in blood cancers. Clinical and Experimental Medicine, v. 

25, 2025. 

 

WANG, J. W. et al. Correlation does not equal causation: the imperative of causal inference in machine 

learning models for immunotherapy. Frontiers in Immunology, v. 16, 2025. 

 

WANG, Y. Advances in cancer immunotherapy and future directions in personalized medicine. Open Life 

Sciences, v. 20, 2025. 

 

ZHANG, B.; LIU, T.; PAN, Y. Editorial: precision immunotherapy and novel target discovery in 

hematological malignancy. Frontiers in Immunology, v. 16, 2025. 

 

ZHANG, M. et al. Advances in cancer immunotherapy: historical perspectives, current developments, and 

future directions. Molecular Cancer, v. 24, 2025. 

 

 

212



REALIZAÇÃO:

CNPJ: 589029480001-12

contato@aurumeditora.com

(41) 98792-9544

Curitiba - Paraná

www.aurumeditora.com

mailto:contato@aurumeditora.com

	PERSPECTIVAS MULTIPROFISSIONAIS:
	ABORDAGENS, SABERES E PRÁTICAS EM CONTEXTOS DIVERSOS

	PERSPECTIVAS MULTIPROFISSIONAIS:
	ABORDAGENS, SABERES E PRÁTICAS EM CONTEXTOS DIVERSOS




